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INTRODUÇÃO 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de planejamento e gestão 

urbana, instituído pelo Estatuto da Cidade – Lei Federal n° 10.257/01 e, no município de 

Joinville-SC, pela Lei Complementar nº 336, de 10 de junho de 2011, que regulamenta o 

instrumento do Estudo Prévio de Impacto da Vizinhança – EIV, conforme determina o Artigo 82 

da Lei Complementar nº 261 de 28 de fevereiro de 2008, que institui o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Sustentável do Município de Joinville e dá outras providências. 

Este instrumento consiste, sinteticamente, no conhecimento de impactos que 

empreendimentos geram ao seu entorno, em decorrência de seu porte ou das atividades nele 

exercidas. A partir deste conhecimento, são traçadas diretrizes que visam mitigar os impactos, 

de modo a proporcionar melhores condições de habitabilidade, conforto e segurança à 

vizinhança. O EIV deverá ser executado de forma a contemplar os efeitos positivos e negativos 

do empreendimento ou atividade quanto à qualidade de vida da população residente na área 

e suas proximidades, incluindo a análise de diversas questões previstas tanto no Estatuto da 

Cidade quanto nas Leis Municipais. Empreendimentos de Impacto são aqueles, públicos ou 

privados, que venham a sobrecarregar a infraestrutura urbana ou a ter repercussão ambiental 

significativa.  

De acordo com a Lei Complementar nº 336 de 10 de junho de 2011, Impacto de 

Vizinhança é a significativa repercussão ou interferência no sistema viário e na infraestrutura 

urbana ou rural, de natureza ambiental, social ou econômica, causadas por um 

empreendimento, em decorrência de seu uso ou porte, que provoque modificações negativas 

às condições de qualidade de vida da população vizinha e/ou ambiente urbano ou rural. Ainda, 

entende-se como Vizinhança, as imediações territoriais passíveis de sofrerem impactos no seu 

ambiente natural ou construído, quando da implantação ou ampliação de um 

empreendimento.  

Este Estudo de Impacto da Vizinhança visa apresentar o diagnóstico da situação relativa 

aos itens a seguir discriminados, de forma a caracterizar a situação antes e depois da 

implantação do empreendimento, definindo os impactos positivos e negativos; diretos e 

indiretos; imediatos, de médio ou de longo prazo, e se são temporários ou permanentes. 

Também permite identificar e avaliar os impactos na área da vizinhança durante as fases de 

http://www.cafltda.com.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm
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implantação, operação ou funcionamento do empreendimento, definindo as medidas 

mitigadoras e compensatórias necessárias à aprovação do empreendimento.  
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I. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO CONSIDERANDO O SEU 

ENQUADRAMENTO DE USO NA LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA AMBIENTAL: 

1. Nome empresarial: RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A. 

 

2. Endereço para correspondência: Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 40 Conjunto 97 

- Bairro Centro – CEP 90.010-904 - Porto Alegre-RS. 

 

3. Inscrição estadual e CNPJ: CNPJ: 10.488.618/0001-04; ENQUADRAMENTO CONSEMA 

Nº 14/2013: Código: 71.11.20M; Galpão para locação e/ou usos diversos, comerciais e 

industriais; Porte: Pequeno. 

 

4. Histórico do empreendedor: A empresa RAPNOV foi fundada em 2008 em São Paulo - 

SP. Em 2009, seu endereço foi transferido para Porto Alegre-RS , à  Av. Presidente 

Roosevelt, nº  929 - sala 201. Em dezembro de 2009 ocorreu cisão dos bens imóveis da 

Vonpar Refrescos S/A. Estes imóveis foram transferidos para a RAPNOV S/A. São 

aproximadamente 47 imóveis em diversas cidades do Rio Grande do Sul e de Santa 

Catarina. 

Em 2013 a RAPNOV transferiu-se para a Travessa Francisco Leonardo Truda, Nº  40 

conjunto 97, em Porto alegre-RS. 

 

5. Histórico do empreendimento: O empreendimento será um Centro de Distribuição 

para locação, preferencialmente para a distribuição de produtos alimentícios, 

localizado na Rua Dona Francisca, 10.050, Zona Industrial Norte, em Joinville-SC. O 

referido imóvel já havia sido licenciado para a instalação de Condomínio Industrial 

quando era propriedade da Imobiliária Hacasa. Em 2008, porém houve desistência 

deste tipo de empreendimento pelo antigo proprietário. Contudo, naquela ocasião, 

para o licenciamento ambiental de instalação, houve a necessidade de apresentação 

de diversos estudos, incluindo inventário florestal, estudos faunístico e florístico, entre 

outros, os quais foram todos aprovados para a emissão da licença ambiental de 

instalação.  

 

6. Área em m²: Área total: 76.020,30 m²; Área útil: 12.000,00 m². 

http://www.cafltda.com.br/
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7. Tipos de atividades a serem desenvolvidas: Recebimento, armazenamento e expedição 

de mercadorias, incluindo atividades administrativas e operacionais relacionadas a 

estas principais.  

 

8. Síntese dos objetivos do empreendimento e sua justificativa em termos de importância 

no contexto econômico social do país: região, estado e município: Objetivo do 

empreendimento é a construção de um galpão a funcionar como Centro de 

Distribuição, projetado principalmente para a distribuição de produtos alimentícios. A 

empresa que ali se instalar poderá atender a demanda da maior cidade do estado de 

Santa Catarina, bem como estará estrategicamente localizada com relação às 

diferentes vias de acesso à cidade. Em particular, o novo galpão/Centro de Distribuição 

terá acesso privilegiado ao norte do estado, bem como se encontrará próximo da BR 

101, o que facilita a interconexão com o sul de SC e com outros estados. 

 

Pelo volume de mercadorias que está preparado para alocar, trata-se de um 

empreendimento de importância local, regional e inclusive estadual. Permitirá 

estender a oferta de bens de consumo atualmente existente na cidade de Joinville e na 

região norte do estado de Santa Catarina, chegando em cidades menores e 

contribuindo com a integração destas com os principais polos regionais.  

 

Ao mesmo tempo, um empreendimento semelhante constitui um avanço no 

desenvolvimento do comércio na cidade, no estado e na região e, consequentemente, 

um estímulo à atividade econômica, além de significar um aumento na arrecadação de 

impostos a nível estadual e municipal. Por outro lado, somente a implantação do novo 

centro de distribuição comportará um investimento de R$ 22.000.000,00 na cidade de 

Joinville. 

 

 

 

 

 

http://www.cafltda.com.br/
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9. Previsão das etapas de implantação do empreendimento: Vide anexo 1. 

    

 

10. Empreendimentos similares em outras localidades: A RAPNOV possui outros centros de 

distribuição em Blumenau e Chapecó, no Estado de Santa Catarina e nas cidades de 

Farroupilha e Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul. 

 

11. Nome e endereço para contatos relativos ao EIV: CAF Consultoria Agro Florestal Ltda 

Rua Visconde de Mauá, 1.920 Bairro Santo Antônio – CEP. 89.218-040 Joinville/SC; 

Telefone: 3425-1807; E-mail: cafltda@cafltda.com.br. 
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II. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO: 

 

Figura I: Localização do empreendimento, com vias de acesso e bacia hidrográfica. 

 
Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

 

O imóvel localiza-se em Joinville, cidade com localização estratégica para o 

escoamento de mercadorias no sul do país, localizando-se há aproximadamente 6 km da BR 

101, principal rodovia federal brasileira.   

O terreno situa-se no bairro Zona Industrial Norte, a Rua Dona Francisca, 10.050. Fica 

atrás de uma recauchutadora de pneus e faz divisa com uma empresa de britagem à esquerda. 

Já possui acesso pavimentado. 

A Zona Industrial Norte foi concebida através do Plano Diretor de Urbanismo, 

aprovado em 1973, Lei nº 1.262, e, posteriormente, instituído através da Lei nº 1.411 de 1975, 

Av. Edmundo Doubrawa 

BACIA HIDROGRÁFICA DO CUBATÃO 

http://www.cafltda.com.br/
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que implantou o Plano Diretor da Zona Industrial de Joinville, consolidou-se como projeto de 

desenvolvimento, em 1979, o Distrito Industrial de Joinville, fruto de convênio firmado entre a 

Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina (CODISC) e a Prefeitura Municipal de 

Joinville. Seu principal objetivo era abrigar novas empresas e receber indústrias então 

instaladas na Área Central, e que enfrentavam dificuldades de operação em função do seu 

porte, dos altos custos de ampliação, de conflitos de uso do solo e dos problemas de 

mobilidade e que, portanto, precisavam ser relocadas. 

Figura II: Imagens do local do empreendimento. 

 

  

   

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Equipe CAF, fotos tiradas em agosto de 2014. 
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Modificações no quadro da economia nacional e local determinaram significativas 

alterações no cronograma de implantação de infraestrutura na área. O fato de muitas 

indústrias reverem suas intenções de transferir-se para o Distrito Industrial determinou a 

definição de uma área prioritária para o seu desenvolvimento, 1.100 ha dos cerca de 3000 ha 

destinados ao Distrito Industrial. 

A Zona Industrial, em sua totalidade, conta com cerca de 167 indústrias instaladas, 

responsáveis pela geração de centenas de empregos diretos, distribuídos entre diversos 

ramos, dos quais se destacam os segmentos metalmecânico, têxtil e plástico. 
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III. CARACTERIZAÇÃO DA AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO:  

A área de influência de um projeto pode ser definida como o espaço físico, biótico, 

socioeconômico e cultural passível de alterações como consequência de sua implantação e 

operação. Este capítulo tem como objetivo principal a definição das áreas de influência 

consideradas para o presente estudo, que abrangeram as respectivas análises (diagnósticos) 

dos aspectos ambientais do meio-físico, biológico e socioeconômico.  

Por se tratar de um estudo com enfoque nos impactos a vizinhança, estabeleceu-se 

como Área de Influência Direta - AID as porções territoriais adjacentes ao lote, seguindo o eixo 

das vias de grande importância regional e local que circundam o empreendimento e o 

interligam com as demais regiões do município e com o Norte do estado. Como Área de 

Influência Indireta - AII foram incluídas regiões de características físicas e socioeconômicas 

semelhantes, respeitando limitadores geográficos, políticos e viários.  

 

Figura III: Área de Influência Direta 

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir do SIMGeo, PMJ 2014. 

Área de Influência Indireta Área de Influência Direta

http://www.cafltda.com.br/
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Deste modo, as áreas de influência do presente estudo encontram-se ilustradas na 

Figura III conforme segue: 

 Área de Influência Indireta (AII): Considera-se área de influência indireta a Zona 

Industrial Norte conjuntamente com o bairro Pirabeiraba Centro. A delimitação da AII 

foi realizada considerando o tamanho do empreendimento, a proximidade do mesmo 

com o distrito de Pirabeiraba, embora localizado dentro do perímetro da Zona 

Industrial Norte, e o fato deste ter como fim a atividade logística que fará um uso 

intensivo das principais vias de circulação em torno do local, em particular as que 

conduzem ao norte do estado. A delimitação da AII foi realizada de modo de 

compreender uma área de estudo compatível com as distintas escalas de análises dos 

ambientes físico, biológico, social, econômico e cultural.  

 

 Área de Influência Direta (AID): esta unidade geográfica compreende um triângulo 

aproximadamente 16 km² ou 1.600 ha, sinalizado pelas seguintes vias: a leste pela Rua 

Dona Francisca posteriormente Rua Olavo Bilac (em todo o percurso, SC 418) até a 

interseção com a BR 101, a oeste pela BR 101, e a sul a Rua Hans Dieter Schimdt. 

Incluem-se como parte da AID os terrenos imediatamente adjacentes às vias de 

circulação mencionadas. 

A área de influência assim delimitada servirá de base para a elaboração deste EIV.  

  

http://www.cafltda.com.br/
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IV. INDICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO URBANA E AMBIENTAL ALICÁVEL AO 

EMPREENDIMENTO E A SUA ÁREA DE INFLUÊNCIA:  

IV.1 Legislação Federal:  

 Lei Federal nº 6.766 de 19 de dezembro de 1979, que dispõe sobre o 

Parcelamento do Solo Urbano e dá outras providências, com alterações na 

Lei nº 9.785/99; 

 Lei Federal nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 

que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e 

mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências; 

 

 Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001, que estabelece diretrizes 

gerais das politicas urbanas; 

 

 Lei Federal nº 11.428 de 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a 

utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá 

outras providências; 

 Lei Federal nº 12.651 de 25 de maio de 2012, que dispõe sobre a proteção 

da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 

9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; 

revoga as Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de 

abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; 

e dá outras providências (Novo Código Florestal); 

 Resolução CONAMA nº 001 de 23 de janeiro de 1986, que estabelece os 

critérios básicos e as diretrizes gerais para uso e implementação da 

Avaliação de Impacto Ambiental como um dos instrumentos da Política 

Nacional do Meio Ambiente; 

 

 Resolução CONAMA nº 237 de 19 de dezembro de 1997, que estabelece 

critério para exercício da competência para o licenciamento ambiental; 

http://www.cafltda.com.br/
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 Resolução CONAMA nº 275 de 25 de abril de 2001, que estabelece o 

código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na 

identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas 

informativas para a coleta seletiva; 

 

 Resolução CONAMA nº 303 de 20 de março de 2002, que dispõe sobre 

parâmetros, definições e limites de áreas de preservação permanente; 

 

 Resolução CONAMA Nº 430 de 13 de maio de 2011, que dispõe sobre 

condições e padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a 

Resolução no 357, de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente – CONAMA; 

 

 Resolução CONAMA Nº 432 de 13 de julho de 2011, que estabelece novas 

fases de controle de emissões de gases poluentes por ciclomotores, 

motociclos e veículos similares novos, e dá outras providências; 

 

 Resolução CONAMA nº 448 de 18 de janeiro de 2012, que estabelece  

diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da 

construção civil. 

 

IV.2 Legislação Estadual:  

 Lei nº 9.748 de 30 de novembro de 1994, que estabelece a Política 

Estadual de Recursos Hídricos; 

 

 Lei nº 14.675 de 13 de abril de 2009, que estabelece o Código Estadual do 

Meio Ambiente; 

 

 Resolução CONSEMA nº 14 de 21 de dezembro de 2012, que aprova a 

listagem das atividades consideradas potencialmente causadoras de 

http://www.cafltda.com.br/
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degradação ambiental de impacto local para fins do exercício da 

competência do licenciamento ambiental municipal.  

 

IV.3 Legislação Municipal:  

 Lei Municipal n° 667, de 8 de maio de 1964, que estabelece o Código de 

Obras do Município de Joinville; 

 

 Lei Complementar nº 29 de 14 de junho de 1996, que institui o código 

municipal do Meio Ambiente; 

 

 Lei Complementar n° 84, de 12 de janeiro de 2000, que institui o Código de 

Posturas do Município de Joinville; 

 

 Lei Complementar nº 261, de 28 de fevereiro de 2008, que dispõe sobre as 

diretrizes estratégicas e institui o plano diretor de desenvolvimento 

sustentável do município de Joinville e dá outras providências; 

 

 Lei Complementar nº 312 de 19 de fevereiro de 2010, que altera e dá nova 

redação à Lei Complementar nº 27 de 27 de março de 1996, que atualiza 

as normas de parcelamento, uso e ocupação do solo no município de 

Joinville e dá outras providências; 

 

 Lei Complementar Nº 318, de 11 de outubro de 2010, de Estruturação 

Territorial, que institui o Instrumento de Controle Urbanístico do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Sustentável de Joinville, que estabelece e 

define o Macrozoneamento no Município; 

 

 Lei Complementar nº 336 de 10 de junho de 2011, que regulamenta o 

instrumento do estudo prévio de impacto de vizinhança – EIV; 

 

http://www.cafltda.com.br/
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 Lei Complementar nº 368, de 13 De Janeiro De 2012, que altera o art. 27 

da lei complementar nº 318 de 11 de outubro de 2010. 

 

 Lei Complementar nº 395 de 19 de dezembro de 2013, que dispõe sobre a 

Política Municipal de Resíduos Sólidos de Joinville e dá outras 

providências; 

 

 Decreto nº 20.668 de 22 de maio de 2013, que regulamenta o processo de 

aprovação do Estudo Prévio de Impacto da Vizinhança – EIV no Município 

de Joinville; 

 

 Resolução COMDEMA nº 01 de 2009, que dispõe sobre os padrões de 

lançamento de efluentes sanitários em corpos hídricos do município de 

Joinville.  

 

  

http://www.cafltda.com.br/
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V. IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA. 

Este capítulo apresenta um diagnóstico dos componentes ambientais e urbanísticos da 

área de influência do empreendimento, de forma a definir os impactos adversos e benéficos 

causados pela atividade durante sua implantação e na sua fase de operação, bem como as 

medidas preventivas e mitigadoras, medidas compensatórias e medidas de monitoramento 

dos impactos negativos ou medidas potencializadoras dos impactos positivos. Os itens que 

compõem o presente capítulo compreendem os incisos do Art. 3º da Lei Complementar nº 336 

de 10/06/2011, que indica os itens constituintes do EIV para o município de Joinville. 

V.1 Impacto Ambiental 

V.1.1 Meio Físico 

V.1.1.1 Características Geológicas, Formação e Tipo de Solo   

A geologia regional compreende os terrenos cristalinos do Escudo Catarinense e, em sua 

maior parte, depósitos sedimentares inconsolidados de origem cenozóica. Os primeiros, 

relacionados às litologias do Complexo Granulítico de Santa Catarina, aos migmatitos, xistos e 

granitoides e aos granitos alcalinos da Suíte Intrusiva Serra do Mar. O intemperismo químico 

origina espessos pacotes de alteração de rocha sobre estas formações.  

Os sedimentos terciários na região correspondem a terraços pliocênicos nas encostas 

serranas. Trata-se de sedimentos de origem continental, de composição areno argilosa a 

rudácea predominante, mal selecionados, com seixos subarredondados, maciços.  

Os depósitos quaternários correspondem, segundo o mapa geológico do quaternário 

costeiro do Estado de Santa Catarina, a três subdivisões: quaternário indiferenciado 

pleistoceno e holoceno, onde os primeiros correspondem à deposição, em ambiente 

continental de sedimentos argilosos e arenosos de lagunas e baías.  

Com relação à Geologia local, na Zona Industrial Norte, onde estará localizado 

empreendimento, a cobertura pedológica existente é Cambissolo Haplico CXd1: Distrófico 

típico, horizonte A moderado, textura argilosa, fase Floresta Ombrófila Densa, relevo 

ondulado, substrato gnaisse.  

http://www.cafltda.com.br/
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Com relação à geomorfologia, o município de Joinville situa-se entre o Planalto e a Planície 

Flúvio-Marinha. No mapeamento realizado pelo Plano Municipal de Gerenciamento Costeiro 

(2007), o município foi subdividido em 06 compartimentos geomorfológicos distintos 

conforme caracterização abaixo:

Alto Estuário: O compartimento do Alto Estuário da Baia da Babitonga possui cerca de 

35,6 km², que representa cerca de 3% do total da área municipal. Caracteriza-se por constituir 

diversas "zonas de rio" do Complexo Estuarino da Baia da Babitonga, advindo daí a 

denominação proposta de "Alto Estuário".  

Apresenta baixas profundidades predominando entre 0 e 2 metros, nas porções sul e 

central, as quais são caracterizadas por planícies de marés, manguezais em franja e gamboas. 

Destaca-se ainda, na porção central, a "Lagoa de Saguaçu", a qual se define como uma 

reentrância de fundo de baia, ou "saco" associado à desembocadura do Rio Cachoeira.  

Em sua porção norte abrange a margem oeste do Canal do Palmital, e apresenta 

profundidades maiores (de até 8 metros), exibindo alinhamentos típicos de influência de 

controle estrutural dado pelo embasamento cristalino, nas direções NNW-SSE e WNW-ESSE.  

A desembocadura do Rio Cubatão também se caracteriza como um elemento importante, 

devido a ser o maior aporte de água doce do Complexo Estuarino da Baia da Babitonga. Em tal 

feição a característica de estuário de "Rio" torna-se mais explícita.  

Baixada: A Baixada compreende principalmente áreas internas dominadas por planícies de 

marés, manguezais e canais estuários (Gamboas), constituindo essencialmente o litoral 

joinvilense. Representam cerca de 4% da área total do município.  

Os canais estuários possuem grande expressão na porção central do litoral de Joinville, 

destacando os denominados Canal e Lagoa do Varador, além dos canais associados à foz do 

Rio Cachoeira.  

Na porção norte ocorre diversos canais estuarinos e manguezais associados à foz de rios 

menores, tais como: Rio Pirabeiraba, Rio Sete Voltas, Rio Três Barras, Rio das Onças e Rio 

Palmital, além do próprio Rio Cubatão, o qual exibe extenso sistema de canais, já alterados por 

intervenções antrópicas.  

http://www.cafltda.com.br/
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Planície Flúvio Marinha: A planície Flúvio Marinha abrange cerca de 27 % do município, 

com uma área total de 3.285,9 km², alcançando cerca de 20,0 m de altitude máxima.  

É constituída por depósitos sedimentares predominantemente fluviais, planos ou com 

elevações suaves e isoladas, principalmente em adjacências de leitos dos rios Cubatão, Pirai, 

entre outros.

Morraria: As morrarias constituem elevações residuais compostas por gnaisses 

granulíticos e formações ferríferas associadas com rochas ortoderivadas e ainda quartzitos, no 

caso das maiores elevações.  

Estão presentes em cerca de 10 % do município, e possuem elevações que variam de 20 a 

100 m de altitude. Constituem elementos topográficos, tais como colinas, outeiros e morros. 

Elevações maiores que 100 metros caracterizam os Morros Isolados, representados pelos 

morros do Finder e Boa Vista.  

Ocorrem principalmente na área entre a Serra do Mar e a Planície Flúvio Marinha, 

predominando na porção sul do município.  

Serra do Mar: A Serra do Mar é o maior compartimento geomorfológico do município 

ocupando uma área de 462,3 km² que corresponde a cerca de 39% do município. Está 

representado por encostas de amplitude de até 800 m, associadas a vales encaixados.  

Feições de escarpas ocorrem entre as altitudes de 650 a 800 m, caracterizando explícita 

ruptura do declive das encostas, ocasionando corredeiras e cachoeiras.  

Planalto: O Planalto existente no município de Joinville, representa cerca de 17% de sua 

área total, além de constituir o início da unidade geomorfológica em escala estadual 

denominada Planalto de São Bento.  

É formado principalmente por rochas do Complexo Granulítico de Santa Catarina e pelas 

rochas efusivas e vulcano sedimentares do Grupo Campo Alegre.  

Seu relevo é dado por conjunto de morros de baixa amplitude altimétrica, a qual varia 

entre 40 a 200 m.  

http://www.cafltda.com.br/
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Foram realizados estudos geotécnicos no terreno do empreendimento para determinar as 

características da terraplanagem, como da pavimentação interna e externa.  

Sondagens SPT e ensaios CPTU foram realizados nos pontos indicados no mapa abaixo.  

Figura IV: Locação das sondagens realizadas no terreno 

Fonte: Projeto de Terraplanagem, Pavimentação externa e piso estaqueado do armazém. Azambuja 

Engenharia e Geotecnia, Janeiro de 2014. 
 

Os resultados informaram que o perfil do terreno consiste de:  

 Uma camada de aterro lançado de argila siltosa e ou silte arenoso com espessura 

variando de 1,5m a 2,0m de consistência variando de mole a muito mole (Nspt entre 2 

e 4) e coloração variando do amarelo ao vermelho; 

 Uma camada classificada por vezes como silte arenoso, por vezes classificada como 

argila arenosa de coloração cinza e consistência mouito mole (Nspt entre 0 e 2) com 

espessura variando entre 1,0 m e 2,0 m; 

 Abaixo desta camada foi constatada em algumas sondagens a existência de uma 

camada de turfa com espessura variando entre 1,5 m e 3,0 m; 

 Sobre a camada de turfa, por vezes, ainda foi constatada a existência de uma camada 

argilosa cinza mole (Nspt entre 2 e 4) com espessuras variando de 1,5 a 2,0 m; 

 

 Abaixo do pacote de solos moles encontra-se uma camada de argila com pedregulhos 

e ou pedregulhos de resistência elevada, com Nspt variando entre 30 e 50 golpes 

sobre a alteração da rocha ortognaissica local. 

http://www.cafltda.com.br/
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O estudo conclui, portanto que, a existência de uma camada de solos moles de 

características compressíveis no local gera um problema adicional para a ocupação da área. 

Este problema está associado a recalques devidos a execução de aterros, pavimentações e 

sobrecargas no terreno local. 

A existência de solos moles limita também a opção de solução de fundação para as 

edificações previstas, sendo imprescindível a utilização de fundações profundas.  

Apesar do impacto negativo gerado no solo em função das fundações profundas, estima-se 

que a abrangência deste impacto seja no local do empreendimento, sem interferências 

significativas no ecossistema da região. 

O empreendedor solicitou  

V.1.1.2 Topografia, Relevo e Declividade 

O relevo do município de Joinville se desenvolve sobre terrenos cristalinos da Serra do Mar 

e numa área de sedimentação costeira. Na região de transição entre o Planalto Ocidental e as 

Planícies Costeiras encontram-se as escarpas da serra, com vertentes inclinadas (mais de 50º) 

e vales profundos e encaixados. 

A parte oeste do território do município estende-se até os contrafortes da Serra do Mar, 

cujas escarpas se estendem até o Estado do Rio de Janeiro, marginados em sentido leste por 

planícies deposicionais. Destaca-se a Serra Queimada, atingindo o ponto de 1.325 metros de 

altitude; na parte leste ocorre uma região de planícies, resultado de processos sedimentares 

aluvionais nas partes mais interioranas e marinhas na linha da costa, onde ocorrem os 

mangues. Justamente nesta unidade se desenvolve a ocupação humana (área agricultável e 

urbana), com altitude que varia de 0 a 20 metros. Inseridos na região da planície ocorrem 

morros isolados, constituídos de formas de relevo arredondadas, conhecidas como “Mar de 

Morros” sendo o morro da Boa Vista o mais alto da área urbana, com 220 metros. A associação 

dos fatores - clima e vegetação - define a predominância dos processos químicos de 

intemperismo, que resulta em solos de matriz silto-argilosa bastante instáveis e sujeitos à 

erosão. 

http://www.cafltda.com.br/
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A topografia do terreno é plana, com cotas entre 15 e 14 na sua maior parte.  Para afirmar 

esta situação, foi emitido à Fundação de Meio Ambiente – FUNDEMA, documento para o 

licenciamento ambiental da atividade chamado Laudo de Declividade (anexo 7), informando 

que a declividade do terreno é inferior a 30%. 

O projeto de terraplenagem foi desenvolvido em virtude da melhor conformação do 

acesso geral a área e do afastamento das áreas das cotas de inundação da região, buscando-se 

sempre a minoração dos volumes de terraplenagem. 

A minoração dos volumes de terraplenagem foi facilitada já que a região é praticamente 

plana. Foram obedecidas apenas as declividades mínimas exigidas para a boa drenagem pluvial 

da área. O local atualmente encontra-se aterrado com material argiloso, porém, o aterro 

existente foi executado sem a realização de uma compactação efetiva, o que é identificado a 

partir do baixo número de golpes apresentado pelas sondagens SPT. Essa execução deficitária 

faz com que o solo local apresente um comportamento quanto à condição de subleito de 

estrutura de pavimentação péssimo. O quadro de dificuldades locais contempla ainda a 

existência de solos moles com espessura variando de quatro a oito metros. O empreendedor, 

através de seu corpo de engenheiros, optou por, nas pavimentações externas aos prédios, 

conviver com as deformações devidas a possíveis adensamentos da área, determinando que o 

projeto não contemple o tratamento dos solos moles. Já para o piso interno do armazém do 

Centro de Distribuição, devido à necessidade do tráfego de empilhadeiras carregadas, tais 

deformações não são aceitáveis. Portanto, o projeto contempla a execução de um piso interno 

estaqueado. Esta diferenciação de tratamento quanto ao problema envolvendo os solos moles 

gera a necessidade da compatibilização do cronograma executivo do empreendimento, 

exigindo que se realize a totalidade da terraplenagem da área antes do início da execução das 

estacas de fundação do piso estaqueado. 

O estudo da terraplanagem determinado por Azambuja Engenharia e Geotecnica (vide 

anexo 8)determinou o quadro dos volumes de terraplanagem a seguir:  
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Tabela I: Quadro dos volumes de terraplanagem 

Volumes m³ 

Corte 5.000,00 

Aterro 17.000,00 

Areia para subleito 20.600,00 
Fonte: Projeto de Terraplanagem, Pavimentação 
externa e piso estaqueado do armazém. Azambuja 
Engenharia e Geotecnia, Janeiro de 2014. 

Este estudo também considerou o tráfego de veículos estimado baseado no volume de 

carga a ser movimentada pelo Centro de Distribuição, sendo, portanto, um volume médio 

diário de tráfego de 35 veículos/dia, considerando 30 caminhões para a expedição de 

mercadorias e 05 carretas para o recebimento de carga.  

A terraplanagem consistirá nas seguintes etapas:  

 Limpeza da área; 

 Regularização de sub leito; 

 Escavação, carga e transporte de material 1ª categoria, DMT 50 m 

 Fornecimento de solo e execução de aterro 100% do P.N. 

 Sub base de rachão travado com 30% de brita graduada esp 30 cm nas ruas 

 Fornecimento e compactação de macadame 

Os materiais gerados nestas etapas devem ser destinados corretamente pela empresa 

contratada para tais serviços, de modo que não sejam depositados em locais indevidos.  

Com relação ao aterro, os materiais com maior concentração de matéria orgânica 

podendo-se considerar turfas e argilas orgânicas, deverão ser resguardados para serem 

aplicados em uma camada final com 20 cm de espessura de forma que o solo utilizado seja 

capaz de servir de substrato para o plantio de enleivamento em sua superfície.  

O projeto de terraplanagem e pavimentação elaborado pela Azambuja Engenharia e 

Geotecnia, resume as quantidades estimadas para as etapas de terraplanagem e 

pavimentação do empreendimento:  
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Tabela II: Quantidades estimadas de para terraplanagem e pavimentação 

Item Descrição Quantidade 

1 Limpeza da área 38.770,00 m² 

2 Regularização de sub leito 38.770,00 m² 

3 Escavação, carga e transporte de material 1ª categoria, DMT 50 m 5.000,00 m³ 

4 Fornecimento de solo e execução de aterro 100% do P.N 33.274,00 m³ 

5 Sub base de rachão travado com 30% de brita graduada esp 30 cm 
nas ruas 

5.045,00 m³ 

6 Fornecimento e compactação de macadame 3.515,00 m³ 
Fonte: Projeto de Terraplanagem, Pavimentação externa e piso estaqueado do armazém. 
Azambuja Engenharia e Geotecnia, Janeiro de 2014. 

O empreendimento não trará alteração significativa na topografia local, pois conforme 

anteriormente informado, trata-se de terraplanagem para nivelamento do solo.  

V.1.1.3 Características do clima e condições meteorológicas da área potencialmente 

atingida pelo empreendimento 

O clima da região é do tipo úmido a superúmido, mesotérmico, com curtos períodos de 

estiagem, apresentando três subclasses de micro clima diferentes, devido às características do 

relevo. Segundo a classificação de Thornthwaite, as três subclasses da região são: AB’4 ra’ 

(superúmido) na planície costeira; B4 B’3 ra’ (úmido) nas regiões mais altas; e B3 B’1 ra’ 

(úmido) no planalto ocidental. 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima predominante na região é do tipo 

“mesotérmico, úmido, sem estação seca”. A umidade relativa média anual do ar é de 76,04%. 

Adotando o período dos últimos 13 anos, a temperatura média anual é de 22,63 °C, sendo 

a média das máximas 27,18 °C e a média das mínimas de 18,91 °C.  

Joinville é uma cidade em que a precipitação pluviométrica é uma das mais altas do País, 

em torno de 2.000 mm/ano. A média anual de ocorrência de chuvas está em torno de 200 

dias. As águas subterrâneas estão acumuladas no Aquífero Fraturado, representado 

geologicamente por rochas do Escudo Catarinense, onde o manto de intemperismo atinge em 

média 40 m de espessura. As direções principais deste aquífero são N30-40E e N20-30W. 

Sendo assim, é necessário projeto e execução de eficiente sistema de drenagem pluvial para o   

empreendimento, de forma que o escoamento da água da chuva seja facilitado.   
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O empreendedor poderá optar também por instalação de sistema de captação de água da 

chuva para a utilização desta água em sanitários e lavação de piso, a fim de aproveitar este 

abundante recurso da região. 

O clima, por sua vez, não interfere significativamente na atividade de armazenamento de 

mercadorias alimentícias não perecíveis, assim como a instalação e operação do 

empreendimento não trará alterações para a temperatura da região.  

V.1.1.4 Características da qualidade do ar da região 

O município de Joinville, por suas características geográficas e climáticas, juntamente com 

as alterações causadas pela ocupação urbano-industrial, apresenta susceptibilidade à recepção 

de poluentes atmosféricos locais e regionais causando danos ambientais. Segundo dados 

levantados sobre as fontes fixas poluidoras em Joinville, pela Univille em 2011, mostraram que 

das 244 indústrias da zona industrial norte, 41 apresentam alto potencial poluidor, cujos 

principais poluentes emitidos são MP, NOx, CO2, cloro gasoso e COVs. Amostras de água da 

chuva coletadas no Campus da Universidade, no período de julho de 2010 a novembro de 

2011, indicaram pHs ácidos. Os resultados do monitoramento dos poluentes gasosos 

analisados sugerem que a característica ácida seja devida predominantemente às emissões de 

óxidos de nitrogênio na região, e que tem como principais fontes as emissões veiculares e as 

indústrias. 

No entorno do imóvel, temos britagem e fundição, com emissão de particulados; indústria 

química, com emissão de óxidos, COVs, entre outros; e diversas outras indústrias que 

contribuem com a qualidade do ar, além, das emissões veiculares dos caminhões e ônibus 

frequentes na Rua Dona Francisca, acesso do imóvel.  

Sendo assim, o Centro de Distribuição a ser instalado, contribuirá com emissão de CO e 

CO2 para a atmosfera, em função da movimentação de veículos movidos à diesel no momento 

da terraplanagem, fundações e construção do galpão, bem como no momento da operação, 

em função dos veículos que farão a entrega e expedição de mercadorias.  

Poderá haver emissão de particulados (poeiras) para a atmosfera em função da 

terraplanagem e instalação dos galpões.  

http://www.cafltda.com.br/
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A atividade de armazenamento de produtos alimentícios não perecíveis não gera emissões 

atmosféricas além daquelas oriundas dos veículos, acima mencionados.  

As medidas preventivas com relação à emissão de poluentes atmosféricos e poeiras estão 

descritas no capítulo VI deste Estudo.  

V.1.1.5 Características dos níveis de ruído da região 

De acordo com o Plano de Monitoramento de Ruídos elaborado pelo Eng. Rodrigo 

Noguerol Correa - CREA / SC nº 45.141-0 em 04 de março de 2014 (anexo 9), os processos e as 

fontes emissoras de ruído identificadas para a implementação do empreendimento são:  

Tabela III: Processos e fontes emissoras de ruído 

Processo Fontes Emissoras de Ruído Tipo de Atividade 

Estaqueamento Bate Estaca Não confinável 

Estrutura, Alvenaria, 

Elétrica e hidráulica 

Betoneira 

Serra circular 

Confinável 

Confinável 

Acabamento Disco de Corte 

Betoneira 

Confinável 

Confinável 

Fonte: Plano de Monitoramento de Ruído. CAF Consultoria Agro Florestal, 2014 

Para caracterizar o nível de ruído no local, foram realizadas medições através de 

Medidor de Nível de Pressão Sonora, marca S.P., modelo SL-5868P, número de série N409608, 

escala de compensação A calibrado por Calibrador de Nível Sonoro, marca S.P, modelo ND9, 

número de série N679232, sendo 04 pontos internos ao empreendimento e 03 pontos 

externos ao empreendimento, de acordo com as figuras abaixo. 

http://www.cafltda.com.br/
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Figura V: Localização dos pontos externos de medição de ruído I

 
  Fonte: Plano de Monitoramento de Ruído. CAF Consultoria Agro Florestal, 2014 

 

Figura VI: Localização dos pontos externos de medição de ruído II

 
 Fonte: Plano de Monitoramento de Ruído. CAF Consultoria Agro Florestal, 2014 

 

http://www.cafltda.com.br/


                                

_____________________________________________________________________________ 
CAF Consultoria Agro Florestal Ltda 

CNPJ: 01.395.170/0001-85 CREA – SC: 050465-0 IBAMA: 229588 

Rua Visconde de Mauá, 1920. 
Bairro Santo Antônio 

89218-040 – Joinville – SC 
Fone/Fax: 47 3425-1807 e 9974-9805 

Site: www.cafltda.com.br  

28 

Conforme as figuras dos pontos de medição de ruído acima, os pontos correspondem a:  

 P1: na divisa interna da frente do terreno, a 1,5 metros adentro do terreno; 

 P2: na divisa interna esquerda do terreno no ponto médio, a 1,5 metros adentro do 

terreno; 

 P3: na divisa interna direita do terreno no ponto médio, 1,5 metros adentro do 

terreno; 

 P4: na divisa interna direita do terreno no ponto médio, a 1.5 metros adentro do 

terreno; 

 P5: na frente do mesmo do outro lado da Rua Dona Francisca, alinhado com o ponto 

médio do terreno; 

 P6: no terreno lateral à esquerda do outro lado da via; 

 P7: no terreno lateral à direita do outro lado da via. 

 

As medições de ruído apresentaram-se da seguinte forma:  

Tabela IV: Medições de ruído 

Posição Resultado Valor de Referência* 
Tempo 

Amostral 
Data e Horário 

P1 58,2 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:00 hs 

P2 52,4 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:05 hs 

P3 48,9 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:10 hs 

P4 51,3 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:15 hs 

P5 58,8 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:20 hs 

P6 59,7 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:25 hs 

P7 60,0 dB(A) 70,0 dB(A) 60 s 03/03/14 – 17:30 hs 

Fonte: Plano de Monitoramento de Ruído. CAF Consultoria Agro Florestal, 2014 

* Valor de Referência de acordo com o zoneamento onde o empreendimento está 

localizado = 70 db(A) diurno e 60 dB(A) noturno. 

A Rua Dona Francisca, por ser elo de ligação entre Pirabeiraba e bairros da zona norte 

de Joinville, possui trânsito intenso mas em momentos de redução do fluxo não há ruídos no 

local em dias não úteis. Com trânsito intenso o ruído pode chegar  a picos acima de 80 db(A), 

como durante a passagem de ônibus e caminhões, o que é constante em dias úteis devido ao 

trecho ser acesso ao Distrito Industrial.  
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O ruído interno mensurado apresentou um resultado médio de 53 db(A) sem execução 

da obra e o ruído externo mensurado apresentou um resultado médio de 60 dB(A), 

demonstrando claramente a influência do trânsito em dia e horário de baixo movimento. O 

Plano de Monitoramento de Ruído da RAPNOV conclui, portanto, que o ruído de fundo 

emitido pela região torna-se significativo e consequentemente referência para análise da 

empresa, ressaltando a não existência de escolas ou hospitais num raio inferior a 100 metros 

das divisas do terreno e que a população de entorno já convive com os ruídos emitidos na via 

principal, R. Dona Francisca. Além disto, o Plano esclarece que o ruído do empreendimento 

durante a execução de obras, bem como durante o seu funcionamento operacional, não 

excederão o limite máximo permitido para o zoneamento, mas define como medida 

preventiva o monitoramento trimestral do nível de ruído, do início do processo de 

estaqueamento ao final das obras.  

V.1.1.6 Características da ventilação e iluminação 

No que se refere aos ventos, existe uma maior frequência de ventos das direções leste 

(26,5%) e nordeste (16,4%), e em menor frequência das direções sudoeste (16,4%), sudeste 

(14,7%) e sul (13,4%). Os demais ocorrem em baixa frequência: norte (5,4%), oeste (4,4%) e 

noroeste (2,3%). A velocidade média dos ventos é de 6,3 km/h.  As altas pressões atmosféricas 

no inverno diminuem a incidência de ventos nos meses de maio a agosto, apresentando 

valores abaixo da média anual.  

http://www.cafltda.com.br/
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Figura VII: Velocidade do vento

 
  Fonte: Atlas Ambiental da Região de Joinville, 2002. 

 

Figura VIII: Insolação 

 
Fonte: Atlas Ambiental da Região de Joinville, 2002. 
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A região de Joinville possui uma série histórica de dados meteorológicos coletada pela 

estação meteorológica de São Francisco do Sul, do INMET, entre os anos 1939 e 1983, 

disponível no Centro de Recursos Hídricos de Santa Catarina – CLIMERH.  

As estações meteorológicas da Escola Técnica Tupy, da Univille e da FATMA-GTZ 

começaram a monitorar as variáveis climáticas a partir de 1990 e o comportamento da 

insolação é similar ao observado entre os anos de 1939 a 1983.   

Os índices de insolação variam conforme o zênite solar, gerenciado pelo movimento de 

translação do planeta. No hemisfério Sul os maiores índices de insolação são registrados entre 

os meses de dezembro e março, que correspondem ao verão. A região de estudo apresenta 

uma insolação variando entre 16 e 18 horas. Esse índice sofre uma variação considerável da 

nebulosidade oriunda da circulação marítima e do fenômeno de orografia. Tais fenômenos 

fazem com que a região de Joinville seja um dos pontos de menor taxa de insolação do estado. 

A entrada do Centro de Distribuição estará voltada para o leste, recebendo incidência 

solar no período da manhã. O sombreamento neste período, portanto, será à oeste, onde o 

terreno faz divisa com a britagem da Rudnick. No período da tarde, a incidência solar é à oeste 

do terreno, sendo que o sombreamento será à leste do terreno, incidindo sobre rua de acesso 

ao Centro de Distribuição e área não ocupada. Plantios agrícolas presentes no entorno não 

serão afetados pelo sombreamento do imóvel.  

Diante do exposto, a edificação não causará impacto de insolação às propriedades 

vizinhas existentes.   

V.1.1.7 Características dos recursos hídricos da região 

A exploração atual de água subterrânea atinge aproximadamente 3 milhões de metros 

cúbicos por ano o que representa 10% da recarga. Para a Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão, 

onde o empreendimento está localizado, a recarga estimada chega a 325 milhões de metros 

cúbicos de água por ano.  

Estudos recentes na Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão demonstram que a qualidade da 

água subterrânea apresenta aspectos de poluição, como DQO e DBO acima dos limites legais, 

presença de coliformes totais e fecais, alteração de cor, turbidez, sólidos suspensos e sólidos 
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totais, além da presença de cádmio, cromo, ferro, chumbo, manganês, níquel, selênio, 

mercúrio, óleos e graxas minerais, vegetais e animais. A variação sazonal do nível de água 

subterrâneo na área é desconhecida. 

A área da bacia hidrográfica do rio Cubatão é de 483,8 km², sendo que destes, 369,67 km² 

estão localizados no município de Joinville. O rio Cubatão nasce na Serra Queimada, numa 

altitude de 1.325 m pertencente à unidade geomorfológica Planalto de São Bento do Sul. Após 

percorrer uma distância de 75 km, deságua no rio Palmital e este na Baía da Babitonga. Seus 

principais afluentes são: rio Tigre, rio Seco, rio Jerônimo Coelho, rio Fleith, rio Kundt, rio Lindo, 

rio Alandf, canal do rio do Braço, rio Mississipi, rio Vermelho, rio Rolando, rio do Meio, canal 

de derivação do rio Cubatão, rio Quiriri, rio da Prata e rio do Braço. Outros afluentes de menor 

importância são: rio Campinas, rio Seco e rio Isaak. A vazão média do rio Cubatão junto a sua 

foz é de 17,7 m3/s.  

A bacia do rio Cubatão drena diferentes compartimentos topográficos, por esse motivo 

possui dois principais padrões de drenagens: dendrítico e paralelo.  

O padrão dendrítico ou arborecente, ocorre no alto curso da Bacia Hidrográfica do Rio 

Cubatão, principalmente no embasamento compreendido entre os granitos Morro Redondo e 

Dona Francisca. O padrão de drenagem paralela localiza-se em áreas onde há presença de 

vertentes com declives acentuados ou, onde existem controles estruturais que motivam a 

ocorrência do espaçamento regular, quase paralelo das correntes fluviais. 

Este tipo é bastante comum em áreas de falhas paralelas ou regiões de lineamentos 

topográficos paralelos, no caso dos vales compreendidos entre os rios Lindo e Seco, 

condicionados por lineamentos com direção NE/SW. Ocorre com frequência no baixo curso do 

rio Cubatão, ou seja, na planície costeira meandros abandonados.  

A bacia do rio Cubatão possui um razoável número de segmentos e ramificações devido à 

diversidade do relevo e de seus condicionantes estruturais, podendo ser classificado como de 

5a ordem, segundo a classificação de Strahler, na escala de 1:50.000.  

Dentre os vários índices que são utilizados para determinar a forma das bacias destacam-

se o coeficiente de Compacidade ou Índice de Gravelius (Ig), quanto maior for o índice de 
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compacidade, mais irregular será a forma da bacia. O coeficiente de compacidade igual a 1 

corresponderá uma bacia circular com tendências para enchentes na sua parte central. A bacia 

do Cubatão possui um coeficiente de compacidade de 2,44, possui uma forma triangular com 

tendências para inundações, principalmente em seu baixo curso.  

As vazões medidas na barragem próxima à BR – 101 apresentam média de 14,20 m3/s, 

com vazão mínima de 1,13 m3 registrada em agosto de 2006 e máxima de 92,04 m3/s em 

setembro de 2009.  

A ocupação nas nascentes é caracterizada por áreas de reflorestamento de pinus (Pinus 

spp), atividades pecuárias e áreas com florestas nativas, o que proporciona uma boa qualidade 

da água. No terço intermediário, localizado junto às planícies aluviais, a ocupação é 

predominantemente agrícola, com atividades de pecuária e agricultura voltadas para a 

produção local/regional. 

Tem-se como característica a pequena propriedade agrícola administrada pela família 

rural. Neste trecho está localizada a principal captação e estação de tratamento de água para 

abastecimento urbano do município – ETA/Cubatão, responsável por 72 % do abastecimento 

do município de Joinville. A bacia ocupa 34,22% da área do município, com uma população 

estimada de 41.105 habitantes e densidade populacional de 111 hab./km². A área verde da 

bacia é de 246,74 km², proporcionando uma relação de 6.002 m² de área verde por habitante.  

Na figura abaixo, é possível verificar a existência de corpo hídrico a cerca de 4 metros do 

empreendimento, contribuinte do Rio Amazonas, que é um afluente do Rio do Braço, que por 

sua vez, é um afluente do Rio Cubatão.  

http://www.cafltda.com.br/
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Figura IX: Hidrografia do local do empreendimento.

 
 Fonte: SIMGEO, PMJ 2014. 

 

A Certidão de Uso do Solo emitida pelo SEINFRA, nº 1443/2014 UPS, referente ao 

empreendimento (anexo 2), cita o Parecer Técnico nº 781/2014 da FUNDEMA, informando a 

aplicação da Lei Federal nº 12.651/2012 artigo 4º, no que se refere ao distanciamento 

necessário para a implantação do empreendimento, a partir da margem do corpo hídrico:  

“...Art. 4o  Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, 

para os efeitos desta Lei: 

I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, excluídos 

os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de:       

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura;...” 

Com relação à Inundação e Alagamento do local, a Certidão nº 238/2014 emitida pelo 

SEINFRA (anexo 3), esclarece que parte do imóvel em questão localiza-se em área passível de 

inundação e/ou alagamento.  
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Com relação à drenagem pluvial, a RAPNOV disponibiliza projeto de drenagem pluvial, o 

qual foi elaborado com base no Projeto Geométrico Viário (vide anexo 10). Para o estudo da 

drenagem superficial foi empregado o Método Racional para o cálculo das vazões e 

contribuições e ainda a fórmula de Manning para o cálculo das velocidades de escoamento. 

Este projeto foi elaborado visando definir o lançamento final das águas pluviais, propiciando a 

conservação de pavimentos, redução de problemas de erosão, proteção de vidas humanas e 

veículos, e a eliminação de riscos à saúde pública. O regime de chuvas foi levado em 

consideração para o projeto de drenagem, em que bocas de lobo e poços de visita foram 

dimensionadas. Como recomendações, o memorial descritivo do projeto informa que 

materiais retirados da escavação deverão ser depositados a uma distância superior à metade 

da altura escavada do offset de escavação. Nas áreas de trabalho com máquinas, deverão 

permanecer apenas o operador e as pessoas autorizadas. Nas escavações com mais de 2,00m 

de profundidade serão colocadas escadas seguras próximas dos locais de trabalho, com a 

finalidade de evacuação do pessoal em situações de emergência. 

Deverão ser escoradas, quando houver perigo de desmoronamento, as paredes, bem 

como muros, tubulações e, de um modo geral, todas as estruturas que possam ser afetadas 

pelas escavações. O escoramento deverá ser inspecionado com frequência, principalmente 

após as chuvas ou outras ocorrências que aumentem o risco de desabamento. 

O espaço compreendido entre as paredes da vala e a superfície externa do tubo até 0,30 

m acima deste, deverá ser preenchido com materiais cuidadosamente selecionados, isentos de 

corpos estranhos como pedras, torrões, materiais duros e outros. Estes materiais deverão ser 

adequadamente compactados em camadas não superiores a 0,20 m de cada vez. O restante 

do reaterro será compactado manual ou mecanicamente até a altura do pavimento a 

recompor e o material excedente das escavações deverá ser removido do local e destinados 

para aterros licenciados.  

O projeto de drenagem elaborado pela Azambuja Engenharia e Geotecnia, resume as 

quantidades estimadas para o empreendimento:  

http://www.cafltda.com.br/
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Tabela V: Quadro de quantidades para o projeto de drenagem

 
Fonte: Projeto de Drenagem Pluvial. Azambuja Engenharia e Geotecnia, Janeiro 

de 2014. 

 

V. 1.1.8 Resumo dos Impactos – Meio Físico 

A seguir, tabela explicativa sobre as características dos impactos gerados no meio físico, 

considerando a fase de obras e de operação do empreendimento. 

http://www.cafltda.com.br/
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Tabela VI: Quadro de impactos, meio físico 

 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Apesar do impacto negativo gerado no solo em função das fundações profundas, 

estima-se que a abrangência deste impacto seja no local do empreendimento, sem 

interferências significativas no ecossistema da região. 

Topografia, 

relevo e 

declividade

Sistema de contenção de lama e solo exposto, 

caixas de decantação, lavagem dos pneus e 

cobertura com lona nos caminhões devem ser 

disponibilizados durante o período de obras para 

evitar transtornos nas vias públicas. Os rejeitos 

dos processos de terraplenagem deverão ser 

dispostos de forma a não assorear as drenagens.

Sem observações.

Clima e 

Condições 

Meteorológicas

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Não há medidas mitigadoras que possam reduzir o 

impacto gerado, visto as características do solo x 

empreendimento.

Impacto Incidência Temporalidade

Geologia, 

formação e tipo 

de solo

Permanência

http://www.cafltda.com.br/
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Fonte: Elaboração equipe CAF

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Os equipamentos movidos à óleo diesel devem 

estar com sua manutenção em dia. O local deve 

ser umidificado sempre que necessário durante o 

período de obras para evitar a geração de poeiras. 

A emissão direta refere-se ao período de obras e a indireta, à operação do 

empreendimento, pois os veículos não são de responsabilidade do Centro de 

Distribuição e sim, das transportadoras contratadas. O impacto imediato refere-se às 

emissões no momento da obra e de médio prazo, das emissões que impactarão a 

atmosfera decorrentes do transporte de mercadorias. Temporário refere-se aos 

particulados e emissões veiculares do período de obra e a permanente, das emissões 

veiculares emitidas durante a operação do centro de distribuição. 

Ruído

O Plano de Monitoramento de ruído deve ser 

seguido durante o período de execução da obra e 

operação.  

Tanto o ruído do período de obras como o ruído gerado na operação, principalmente 

com relação ao veículos de entrega e expedição de mercadorias, são diretos pois o 

gerenciamento das movimentações está sob responsabilidade da RAP9. 

Qualidade do Ar

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações. 

Recursos 

Hídricos

O distanciamento legal do corpo hídrico 

identificado em área vizinha deve ser obedecido 

para a implantação do empreendimento. Todo o 

efluente sanitário gerado no Centro de 

Distribuição deve ser tratado antes de ser lançado 

em rede de drenagem.

Sem observações. 

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Ventilação e 

Iluminação
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V.1.2 Meio Biológico 

V.1.2.1 Características dos Ecossistemas Terrestres da Região 

Vegetação: 

O município de Joinville está inserido no Bioma Mata Atlântica, e possui as seguintes 

formações: Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e formações associadas como 

Manguezal, Floresta Ombrófila Densa Submontana, Floresta Ombrófila Densa Montana e a 

Floresta Ombrófila Densa Alto Montana.  

O local do Estudo refere-se à Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas que possui as 

seguintes características:  

A Floresta Ombrófila Densa está situada entre o planalto e o oceano, sendo constituída, na 

sua maior parte, por árvores perenefoliadas de 20 a 30 m de altura. Sua área é formada por 

planícies litorâneas, e principalmente por encostas íngremes da Serra do Mar, formando vales 

profundos e estreitos. O bioclima é caracterizado por precipitações abundantes e 

regularmente distribuídas durante o ano, tendo um período mais intenso no verão; a 

umidade relativa é muito elevada nas proximidades da costa, diminuindo no sentido oeste.  

Originalmente a Floresta Ombrófila de Terras Baixas cobria 358,6 km² do território 

joinvilense. Ao longo de décadas, esta floresta foi explorada e ocupada de forma irracional e 

desordenada, restando atualmente cerca de 121,0 km², ou seja, 33,75% de sua área original.  

Nas regiões próximas ao mar esta formação apresenta árvores de 15 a 20 metros de 

altura, com copas largas, densífoliadas, no entanto, não formando agrupamentos densos.  

De acordo com o Sistema Georeferenciado da Prefeitura Municipal de Joinville, o 

Mapa de Uso e Ocupação do Solo do empreendimento em questão é caracterizado por 

gramínea, mata e uso urbano. No entorno, além destes, também há a presença de solo 

exposto e capoeiras. 
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Figura X: Uso e Ocupação do Solo de Joinville 

 
Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

Registro histórico de autorização de corte de vegetação do terreno de 2008, sob o nº AuC 

0021/2008/COR, cita que o inventário florestal do terreno apresentava 25.600,00 m² de 

vegetação de estágio médio de regeneração, correspondente a 30,68% da área total do imóvel 

e 31.500,00 m² de vegetação de estágio inicial de regeneração, correspondente a 37,75% e 

uma área verde 14.736,58 m². Foi autorizada para corte uma área de 38.550,00 m², sendo 

7.550,00 m² de vegetação de estágio médio e 31.500,00 m² de vegetação de estágio inicial 

(Ver anexo 4).  

A supressão da vegetação foi executada e devidamente averbada na matrícula nº 116.231 

do imóvel, sendo que a matrícula nº 91.767 refere-se à matrícula anterior deste imóvel, citada 

no registro do imóvel.  

Na Ficha nº02 da matrícula nº 116.231 está averbada a área de manutenção florestal de 

14.736,58 m² correspondendo a 19,38% da área total da propriedade.  

De acordo com as informações acima citadas, o empreendimento não alterará a vegetação 

do local, podendo ser este impacto considerado de baixa significância.  
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Mastofauna: 

A região da Mata Atlântica possui uma grande diversidade biológica e também engloba um 

grande número de endemismos. Entre os mamíferos, cerca de 251 espécies são endêmicas da 

Mata Atlântica, ou seja, não ocorrem em nenhum outro lugar do mundo, estando restritos a 

este bioma.  

Entre as publicações para o Estado de Santa Catarina, destaca-se CIMARDI (1996) que 

compilou as informações sobre os mamíferos do estado, relacionando 169 espécies, o que 

representa 32,25% do total registrado para o Brasil. 

O município de Joinville e as regiões circunvizinhas estão completamente inseridos nos 

domínios do bioma Mata Atlântica e compõem um mosaico de vegetação bastante alterado e 

antropizado, entremeados por alguns remanescentes mais preservados. 

Estudos da fauna da região de Joinville apresentam espécies características como espécies 

das ordens Didelphimorphia, Chiroptera, Xenarthra ou Edentata, Carnívora, Rodentia e 

Lagomorpha. Dentro destas, estão distribuídas 20 famílias e 56 espécies.  

As ordens Chiroptera (morcegos) e Rodentia (esquilos, ratos, ouriços, cutias, pacas, preás, 

capivaras) costumam apresentar o maior número de espécies na região de Joinville. Isto 

ocorre, devido as duas ordens englobarem cerca de 64% das espécies de mamíferos do 

mundo. Dentre os carnívoros, não é esperada a presença de felinos de grande porte. 

       Avifauna: 

A região onde o imóvel está inserido encontra-se descaracterizada, sendo encontrados 

poucos remanescentes florestais, em sua maioria compostos de vegetação arbórea secundária 

em estágio médio e inicial espalhados por áreas ocupadas por indústrias, agricultura, zonas 

urbanas e banhados. A intensa ação antrópica registrada para toda a área certamente 

provocou a diminuição da diversidade de espécies de aves, assim como a redução de certas 

populações da avifauna original. Por outro lado, propiciou a colonização de outras espécies 

melhor adaptadas a ambientes oriundos da ação humana.  

http://www.cafltda.com.br/
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Apesar do quadro ambiental registrado não se apresentar muito favorável para a 

sobrevivência de algumas espécies, em especial daquelas mais dependentes de florestas 

primárias, mesmo assim uma significativa diversidade de aves é registrada para a região de 

Joinville. Esta grande diversidade está ligada ao fato da área de estudo localizar-se dentro do 

bioma Floresta Atlântica, uma das mais ricas em biodiversidade e uma das mais ameaçadas em 

todo o mundo, motivo pelo qual, todos os esforços devem ser feitos para preservar os poucos 

remanescentes que ainda restam desta importante formação florestal. 

Espécies como bicudinho-do-brejo, maria-catarinense, gavião-pomba, choquinha-cinzenta, 

maria-da-restinga são típicas da região da Joinville. 

Na implantação do empreendimento poderá haver afugentamento da fauna que vive nas 

proximidades, porém acredita-se que os animais que por ventura estejam neste habitat 

continuarão ocupando os remanescentes florestais da região. 

V.1.2.2 Características dos Ecossistemas Aquáticos da Região 

A região do empreendimento compreende apenas ecossistemas aquáticos de água doce 

como pode ser verificado na figura abaixo: 

Figura XI: Ecossistemas aquáticos da região do empreendimento 

 

                 

                 Fonte: Mapa Urbano de Joinville. IPPUJ 

Localização do empreendimento 
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O corpo hídrico com proximidade de 04 metros do empreendimento possui largura 

inferior a 10,00 metros e profundidade inferior a 1,00 metros, dificultando a presença de 

peixes e outras espécies aquáticas, em função destas características.  

O Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão 

estabelecido em 2006, mapeou os ecossistemas aquáticos presentes e a necessidade de ações 

para garantir a melhor qualidade da água dos rios da bacia, o abastecimento de água e a 

conservação dos ecossistemas.  

Dentre os Planos Setoriais podemos destacar o Plano Setorial de Conservação 

Ambiental e o Plano Setorial Industrial, que possuem relação com o empreendimento da 

RAPNOV. O Plano Setorial de Conservação Ambiental estabeleceu a minimização dos impactos 

ambientais decorrentes da atividade antrópica na bacia hidrográfica através de estudos, 

medidas preventivas e capacitação da população visando Garantir o suprimento de água da 

cidade de Joinville e a conservação do ecossistema de Floresta Atlântica.  

Para o Plano Setorial Industrial foi estabelecido ações visando estimular o tratamento 

dos efluentes industriais e gerenciamento das captações de água para fins industriais.  

A Resolução nº 357 de 17 de março de 2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para o enquadramento dos 

corpos d’água superficiais, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento dos 

efluentes das águas doces e salobras para todo o Território Nacional. O enquadramento dos 

cursos d’água em uma ou outra classe é feito a partir da finalidade a que se destina. O Estado 

de Santa Catarina (1977) se antecipou ao CONAMA e, por meio da Portaria 0024/79, 

enquadrou todos os rios do Estado nas classes previstas. O rio Cubatão foi enquadrado na 

Classe 1 desde suas nascentes até o ponto de captação de água pela Companhia Águas de 

Joinville. A partir deste local até sua foz, incluindo todos os afluentes neste trecho, o rio foi 

enquadrado como Classe 3. 

Entendem-se como Classe 1 as águas destinadas ao abastecimento doméstico após 

tratamento simplificado; à proteção das comunidades aquáticas; à recreação de contato 

primário (natação, esqui aquático e mergulho); à irrigação de hortaliças que são consumidas 

cruas e de frutas que se desenvolvam rentes ao Solo e que sejam ingeridas cruas sem remoção 

http://www.cafltda.com.br/
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de película e à criação natural e/ou intensiva (aquicultura) de espécies destinadas à 

alimentação humana e como Classe 3 as águas destinadas ao abastecimento doméstico, após 

tratamento convencional; à irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; à 

dessedentação de animais. 

Com relação às áreas subterrâneas, o aquífero cristalino da região de Joinville é 

sabidamente fornecedor de baixas vazões. Gonçalves e Duarte (1996) verificaram que a vazão 

média dos poços profundos cadastrados até 1995 era de 6,4 m³/h e que, dos 77 poços que 

possuíam controle da vazão, 45% apresentaram produção inferior a 3 m³/h; além disso, 25% 

dos poços profundos perfurados no município de Joinville  têm fornecido vazões menores que 

1,0 m³/h, havendo alguns poços secos. Baggio (1997) observou que o aquífero cristalino de 

Joinville apresenta grande coeficiente de retenção de água, permeabilidade superficial alta em 

virtude das ações orgânicas e microfissuras, permeabilidade subsuperficial fissural e 

faturamento intenso. Uma maior concentração de poços profundos observa-se no Distrito 

Industrial, situado na sub-bacia do Rio do Braço. Esta proximidade entre os poços vem 

causando uma sobrecarga local no aquífero cristalino, sendo que muitos dos poços situados 

nessas áreas vêm reduzindo a sua vazão em até 50% nos últimos 10 anos.  

http://www.cafltda.com.br/
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Figura XII: Poços artesianos instalados na Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão do Norte 

 
Fonte: FUNDEMA, Atlas Ambiental da Região de Joinville 

 

Não haverá perfuração de poço profundo para o empreendimento da RAPNOV, sendo o 

abastecimento de água proveniente da Companhia Águas de Joinville.  

 

V.1.2.3 Características e Análise dos Ecossistemas de Transição da área do 

empreendimento 

O empreendimento está localizado a aproximadamente 1.500 metros de corredor 

ecológico.  

Corredor ecológico é o nome dado à faixa de vegetação que liga grandes fragmentos 

florestais, proporcionando à fauna o livre trânsito entre as áreas protegidas e, 

consequentemente, a troca genética entre as espécies. É um conceito surgido na década de 

1990 e uma das principais estratégias utilizadas na conservação da biodiversidade de 

determinado local. A eficiência dos corredores, porém, é um assunto controverso, pois há 
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poucos estudos, em geral feitos no hemisfério norte, que confirmam a adoção dos corredores 

pelos animais. 

Figura XIII: Corredor ecológico 

 

 

Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

 

V.1.2.4 Áreas de Preservação Permanente, Unidades de Conservação e Áreas 

protegidas por legislação ambiental. 

Joinville conta com 06 Unidades de Conservação:  

 Parque Ecológico Prefeito Rolf Colin, localizado nas encostas da Serra do Mar, 

abrangendo as nascentes do rio Piraí e parte da Serra da Tromba, a  oeste da área 

urbana, com acesso pela estação de tratamento de água do Piraí. 

 

 Parque Municipal Morro do Finder, localizado no morro do Iririú, área urbana de 

Joinville.  

Localização do empreendimento .....  Corredor Ecológico 
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 Estação Ecológica do Bracinho, localizado na região do rio do Júlio, a oeste do 

município de Joinville, abrangendo também parte do município de Schroeder. 

 

 APA Quiriri, localizado nas encostas da Serra do Mar e Planalto Ocidental, na 

porção oeste do município de Joinville. Envolve a região dos mananciais dos rios 

Cubatão e Piraí. A APA Quiriri que envolve a bacia hidrográfica do rio Quiriri e 

parte da Serra do Quiriri localiza-se no município de Garuva, sendo uma 

continuação da APA Serra Dona Francisca.  

 

 Parque Municipal da Ilha do Amaral, localizado no município de Joinville, às 

margens da Baia da Babitonga, na saída da Lagoa do Saguaçu. 

 Parque Municipal Morro da Boa Vista, localizado no Morro do Boa Vista, Bairro 

Boa Vista. 

A área compreendida pelo empreendimento não está localizada em nenhuma destas 

Unidades de Conservação.  

Conforme anteriormente informado no capítulo V.1.1.7, há Área de Preservação 

Permanente (APP) localizada na propriedade vizinha ao empreendimento em função do corpo 

hídrico presente a aproximadamente 04 metros do terreno da RAPNOV, o qual necessita ser 

protegido, respeitando o distanciamento de 30 metros da faixa marginal mais próxima do 

empreendimento para intervenções (construções).  

A área do imóvel não apresenta cota 40, que também se caracteriza como APP. Na 

figura abaixo é possível identificar cota 40 em terrenos próximos ao empreendimento.  
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Figura XIV: Cota 40 

 

 

Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

 

V. 1.2.5 Resumo dos Impactos – Meio Biológico 

A seguir, tabela explicativa sobre as características dos impactos gerados no meio 

biológico, considerando a fase de obras e de operação do empreendimento. 

Localização do empreendimento 
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Tabela VII: Quadro de impactos, meio biológico 

 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Vegetação A área de manutenção florestal deve ser preservada. 

Fauna
Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Não há espécies que vivem no local do empreendimento, apenas o util izam como 

passagem. Sendo assim, a incidência do impacto sobre a fauna é indireto. 

Ecossistemas 

Aquáticos

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Não há medidas mitigadoras visto que a 

supressão de vegetação já ocorreu no passado, 

assim como a compensação e reposição florestal. 

http://www.cafltda.com.br/
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Fonte: Elaboração equipe CAF 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Áreas de APP

Sem observações.

O distanciamento legal do corpo hídrico 

identificado em área vizinha deve ser obedecido 

para a implantação do empreendimento. 

As áreas de APP devem ser mantidas e preservadas.

Ecossistemas de 

Transição

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
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V.1.3 Meio antrópico  

V.1.3.1 Características da dinâmica populacional da área de influência do 

empreendimento 

Joinville é o município mais populoso de Santa Catarina, representando 8,2% da 

população do estado. Em 2010 o município possuía 515.288 habitantes segundo o censo e 

estima-se que a população ascendeu para 546.981 habitantes em 2013. Entre 2000 e 2010 a 

taxa média de crescimento anual da cidade foi de 1,69%. 

Tabela VIII: Evolução populacional - Brasil, Região Sul, Santa Catarina e Joinville 

 
População em 2000 População em 2010 

Taxa de crescimento 
anual 

Brasil 169.799.170 190.732.694 1,17% 

Região Sul 25.107.616 27.384.815 0,87% 

Santa Catarina 5.356.360 6.249.682 1,55% 

Joinville 429.604 515.288 1,69% 
 Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

Os bairros que compõem a AII representam, somados, 1,4% da população de Joinville. 

O bairro Pirabeiraba Centro tinha em 2013 uma população estimada de 4.405 habitantes, 

enquanto a Zona Industrial Norte tinha uma população estimada de 3.250 habitantes. Entre 

2000 e 2010 a cidade de Joinville apresentou um crescimento bruto de 20% o que contrasta 

com o crescimento populacional exibido pelos bairros estudados. Pirabeiraba Centro 

apresentou no mesmo período um crescimento total de apenas 3,5%, enquanto a Zona 

Industrial Norte se expandiu em 57%. Contudo, considerando o período completo, entre 1980 

e 2013, é possível perceber oscilações significativas valores dos bairros em alguns anos. 

Tabela IX: Evolução populacional -  Joinville, Pirabeiraba Centro e Zona Industrial Norte 

 População 
em 1980 

População 
em 1991 

População 
em 2000 

População 
em 2010 

População 
em 2013 

Joinville 235.612 346.224 429.604 515.288 546.981 

Pirabeiraba Centro 2.493 7.655 4.008 4.215 4.405 

Zona Industrial Norte 2.541 937 1.948 3.028 3.250 
  Fonte: IBGE Censo Demográfico 1980,1991, 2000 e 2010. Estimativas IBGE e Ippuj 2013. 

 

Quanto à distribuição populacional por sexo, em 2010, Joinville apresentava 

proporções similares de homens e mulheres. Os bairros Pirabeiraba Centro e Zona Industrial 

http://www.cafltda.com.br/


                                

_____________________________________________________________________________ 
CAF Consultoria Agro Florestal Ltda 

CNPJ: 01.395.170/0001-85 CREA – SC: 050465-0 IBAMA: 229588 

Rua Visconde de Mauá, 1920. 
Bairro Santo Antônio 

89218-040 – Joinville – SC 
Fone/Fax: 47 3425-1807 e 9974-9805 

Site: www.cafltda.com.br  

52 

Norte mantém, por sua vez, e para o mesmo ano, proporções similares de homens e 

mulheres.  

Figura XV: Distribuição populacional por sexo – Joinville, 
Pirabeiraba e Zona Industrial Norte. 

 
Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010. 

Quanto à distribuição por faixas etárias, em comparação com o município, a Zona 

Industrial Norte mostra uma população mais jovem, atingindo proporções maiores de pessoas 

menores de 30 anos. Já com o bairro Pirabeiraba Centro o comportamento é o inverso, 

existem proporcionalmente mais pessoas de 50 anos ou mais. 

Figura XVI: Distribuição populacional por idade – Joinville, 
Pirabeiraba centro e Zona Industrial Norte. 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
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A cidade de Joinville apresentava em 2013 uma densidade demográfica de 486 

habitantes por km2. O bairro de Pirabeiraba Centro e a Zona Industrial Norte apresentavam no 

mesmo ano uma densidade de 723 e 108 habitantes por km2 respectivamente.  

A distribuição dos domicílios mostra proporções similares de residências particulares e 

coletivas em Joinville e nos dois bairros estudados. Em todos os casos os domicílios 

particulares superam o 99%. 

Tabela X: Distribuição dos domicílios – Joinville, Pirabeiraba 
Centro e Zona Industrial Norte. 

 

Joinville 
Pirabeiraba 

Centro 

Zona 
Industrial 

Norte 

Total domicilios 175523 1386 1128 

Particulares  175332 1380 1124 

Colectivos 191 6 4 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

Quanto à situação dos domicílios particulares, Pirabeiraba apresenta uma distribuição 

similar a Joinville com relação aos domicílios ocupados, de uso ocasional e vagos.  Entretanto, 

a Zona Industrial Norte apresenta uma relação menor de domicílios ocupados e maior de 

domicílios de uso ocasional.  

Figura XVII: Distribuição dos domicílios particulares ocupados – Joinville, 
Pirabeiraba Centro e Zona Industrial Norte. 

 
Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 
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Com o fim de focar a análise na AID, tomaram-se como referência os dados 

correspondentes aos setores censitários compreendidos dentro da área delimitada no item III. 

Assinala-se, contudo, que se trata de valores aproximados já que a área de influência direta 

não coincide exatamente com a área dos setores censitários selecionados1. 

Figura XVIII: Setores Censitários escolhidos 

 
Fonte: IBGE, Censo 2010, Sinopse por Setores. 

 

A AID apresenta, aproximadamente, 3734 habitantes, dos quais, 49,6% são homens e 

50,4% são mulheres. Por sua vez, a distribuição por faixas etárias se assemelha à do bairro 

Pirabeiraba Centro, comportando uma popualcao relativamente mais envelhecida que a da 

Zona Industrial Norte. 

 
 
 
 

                                                           
1
Foram utilizados os dados da sinopse por setores do Censo Demográfico 2010. Disponível em: 

http://www.censo2010.ibge.gov.br/sinopseporsetores/.  
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Figura XIX: Distribuição populacional por idade – Pirabeiraba 
Centro, Zona Industrial Norte e AID. 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

 

Segundo os dados do censo 2010, a AID apresenta uma densidade demográfica 

maiormente baixa, embora num dos setores censitários compreendidos esta seja um pouco 

maior. 

Figura XX: Densidade demográfica nos setores censitários que coincidem com a AID. 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010, Sinopse por Setores. 
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A AID apresenta um total de domicílios similar ao bairro Pirabeiraba Centro e Zona 

Industrial Norte. A distribuição por domicílios particulares e coletivos segue na AID o padrão 

observado nos bairros estudados e na cidade: mais de 99% dos domicílios são particulares. Já 

dentro dos domicílios particulares, a distribuição entre residências ocupadas, de uso ocasional 

e vagas é similar à observada no bairro Pirabeiraba Centro. 

Tabela XI: Distribuição dos domicílios - AID 

 
Pirabeiraba 

Centro 

Zona 
Industrial 

Norte 
AID 

Total domicilios 1386 1128 1278 

Particulares  1380 1124 1274 

Colectivos 6 4 4 

 Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010, Sinopse por Setores. 

 

Tabela XII: Distribuição dos domicílios ocupados - AID 

 
Pirabeiraba 

Centro 

Zona 
Industrial 

Norte 
AID 

Domicilios particulares ocupados 92% 82% 91% 

Domicilios particulares nao ocupados - 
uso ocasional 

1% 12% 2% 

Domicílios particulares não ocupados – 
vagos 

7% 5% 7% 

 Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010, Sinopse por Setores. 

 

No que tange aos impactos estimados da implantação e funcionamento do 

empreendimento, o primeiro fator a considerar é o número de pessoas que a empresa 

comportará. Ao todo, estima-se em 150 o numero final de funcionários, entre administrativos, 

operacionais e motoristas de caminhões. Contudo não se espera que estes funcionários 

sentem moradia, de maneira significativa, dentro da AII. Por um lado, pela própria história e 

estruturação da cidade, que têm determinado uma dissociação entre o local de trabalho e o 

local de moradia da população; por outro lado, porque a Área de Vizinhança se encontra 

próxima de outros bairros residenciais de diferentes níveis socioeconômicos, o pode acabar 

http://www.cafltda.com.br/
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motivando a fixação dos funcionários fora da área de influência, diluindo o impacto. Com isto, 

os impactos sobre o adensamento populacional se consideram insignificantes.  

V.1.3.2 Características do uso e ocupação do solo, com informações em mapa, da 

área de influência do empreendimento. 

De acordo com o sistema de geoprocessamento da Prefeitura Municipal de Joinville, o 

uso do solo no entorno imediato é predominantemente urbano, não havendo conflito com o 

uso proposto pelo novo empreendimento. 

Figura XXI: Uso do solo no entorno imediato 

 
 Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

Segundo a Certidão de Uso e Ocupação do Solo emitida pela Secretaria de 

Infraestrutura Urbana, nº 1443/201a (em anexo 2), solicitada durante o processo de 

licenciamento ambiental, a área do empreendimento está localizada no zoneamento ZI-01b, 

destinada ao uso residencial, institucional, comercial, de serviços e industrial. Sendo assim, o 

galpão para locação de porte pequeno está adequado ao zoneamento. Uma pequena parte do 

terreno está em ZI-01 S - destinada aos usos de serviços de infraestrutura urbana. 
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Figura XXII: Zoneamento urbano – terreno do empreendimento 

 
Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

Já considerando a AII em conjunto (a AID não apresenta um padrão de uso e ocupação 

diferente da AII), a imagem abaixo, proveniente do SIMGeo, mostra a alternância de zonas 

urbanas (em rosa) e zonas não urbanas, seja com mata (verde) ou com gramínea (amarelo). 
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Figura XXIII: Uso e cobertura do solo AII 

 
 

Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

 

Figura XXIV: Imagem de satélite da AII mostrando a relação urbano-rural 

 
Fonte: Google Earth, 2014. 

 

Localização do empreendimento 
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A observação direta da AID durante as visitas a campo veio a corroborar o indicado pelo 

sistema de georreferenciamento da Prefeitura. A AID alterna espaços cobertos de mata, 

terrenos vazios e algumas pequenas propriedades rurais com espaços urbanizados, onde 

predomina o uso residencial e a atividade comercial e de serviços, e áreas de uso industrial, 

com estabelecimentos de diferentes portes. 

Imagem XXV: Terrenos próximos do local do empreendimento, com planta industrial, cultura de 
arroz e residência – Zona Industrial Norte. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produção equipe CAF, fotos tiradas em 12/08/2014. 

Além das observações diretas, pesquisas do IPPUJ indicam o uso relativo dos lotes 

urbanos nos bairros em analise. Estase informações se encontram apresentadas no gráfico 

abaixo. 

Figura XXV: Uso dos lotes urbanos 

 
Fonte: IPPUJ 2014 
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O gráfico mostra uma proporção claramente maior de lotes de uso industrial na Zona 

Industrial Norte, e uma proporção maior de lotes de uso comercial no bairro Pirabeiraba 

Centro. Por sua vez, principalmente a Zona industrial Norte, mas também o bairro Pirabeiraba 

Centro apresenta uma maior proporção de lotes destinados à prestação de serviços que o 

município de Joinville.  

Conforme o macrozoneamento urbano, a AII compreende três tipos de área: a de 

maior tamanho é a Área Urbana de Adensamento Secundário (AUAS), dentro da qual se 

encontra compreendido o terreno do empreendimento sob análise. A que segue em 

importância é a Área Urbana de Adensamento Controlado (AUAC) que abarca os extremos 

leste e oeste do da Zona Industrial Norte. Finalmente, encontram-se dentro da AII Áreas 

Urbanas de Proteção Ambiental (AUPA).   

Segundo a Lei Complementar n° 318/10, no item do II do art. 29, as AUAS: 

“São as regiões que não apresentam fragilidade ambiental, possuem boas condições de 

infra-estrutura, sistema viário estruturado, transporte coletivo, equipamentos públicos 

comprovadamente capazes de absorver a quantidade de moradores desejada, maior volume 

de atividades voltadas ao setor terciário com possibilidade de absorver atividades ligadas ao 

setor secundário de baixo impacto e vazios urbanos”.  

Por usa vez, as Áreas Urbanas de Adensamento Controlado, 

 “São as regiões que apresentam eventuais fragilidades ambientais, possuem mínimas 

condições de infra-estrutura, impossibilidades para a melhoria do sistema viário, deficiência de 

acesso ao transporte coletivo, aos equipamentos públicos e serviços essenciais e que não 

reúnem condições de absorver uma quantidade maior de moradores ou de atividades 

econômicas.” 

E as Áreas Urbanas de Proteção Ambiental, 

“São as regiões que apresentam grandes fragilidades ambientais, caracterizando-se 

por áreas acima da cota 40, áreas de mananciais de água, margens de rios e manguezais e 

áreas verdes consideradas reservas paisagísticas, que necessitam de grandes restrições de 

ocupação para efetiva proteção, recuperação e manutenção.”  

http://www.cafltda.com.br/
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Figura XXVI: Macrozoneamento Urbano AII 

 
 

Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

Considerando o zoneamento definido para o terreno do empreendimento por um lado, e 

as definições do macrozoneamento urbano para a AII, bem como os usos efetivos que podem 

ser observados nesta área, por outro, conclui-se que o empreendimento sob análise está de 

acordo tanto com o  planejamento urbano para a região quanto com os usos e formas de 

ocupação que a população e a atividade económica foram dando para a região no curso do 

tempo. Por isto, considera-se que não afetará de forma negativa o uso e ocupação do solo no 

entorno, ao contrário, contribuirá para acentuar perfil urbano e industrial que a área já possui. 

O impacto será, portanto, positivo: o empreendimento contribuirá a realizar o planejamento 

urbano do município e a consolidar a identidade industrial e comercial da região, além de se 

encontrar num ponto estratégico para a recepção e reparto das mercadorias desde e para 

outras cidades do estado. 

 

Localização do empreendimento 
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V.1.3.3 Quadro referencial do nível de vida na área de influência do 

empreendimento. 

A distribuição dos domicílios particulares permanentes por classe de rendimento 

nominal mensal mostra que o bairro de Pirabeiraba Centro possui, comparativamente, maior 

proporção de domicílios com rendimento entre cinco e 20 salários mínimos que a Zona 

Industrial Norte. E vice-versa, que a Zona Industrial Norte possui maior proporção de 

domicílios com rendimento nominal mensal entre ½ e 5 salários mínimos. Conclui-se que a 

Zona Industrial possui maior proporção de domicílios de baixo poder aquisitivo enquanto o 

bairro Pirabeiraba Centro possui maior proporção de domicílios que podem se enquadrados 

dentro da classe média ou inclusive alta. O nível de vida do bairro Pirabeiraba Centro é, 

portanto, melhor. 

Segundo os cálculos do IPPUJ para 2013 o Rendimento Médio Mensal da Zona 

Industrial Norte é de 1,39 salários mínimos por mês, enquanto o rendimento médio mensal do 

bairro Pirabeiraba Centro é de 2,5 salários mínimos por mês. Comparando ambos os bairros 

com o município em conjunto, as diferenças são as mesmas, porém o contraste é menor. 

Tabela XIII: Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal mensal 

domiciliar (em salários mínimos de 2010)2 

 
Sem 

rend3. 
Até ½  

Mais de 
½ a 1 

Mais de 
1 a 2 

Mais de 
2 a 5 

Mais de 
5 a 10 

Mais de 
10 a 20 

Mais de 
20 

Joinville 2% 0% 4% 13% 43% 27% 9% 3% 

Pirabeiraba 
Centro 

1% 0% 4% 8% 39% 34% 12% 2% 

Zona 
Industrial 

6% 0% 6% 18% 49% 18% 3% 0% 

 Fonte: IBGE, Censo 2010. 

                                                           
2
 O valor do salário mínimo  considerado pelo IBGE no censo de 2010 foi de  R$ 510,00. 

3
 A categoria sem rendimentos inclui as pessoas que recebiam somente em benefícios. 
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Figura XXVII: Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal mensal 

domiciliar.

 
Fonte: IBGE, Censo 2010. 

Comparando não o rendimento total, mas o rendimento per capita dos domicílios, 

obtém-se um padrão similar. A Zona Industrial Norte mostra maior proporção de domicílios 

com rendimento per capita entre ¼ e 1 salário mínimo, enquanto o bairro Pirabeiraba Centro 

mostra maior proporção de domicílios com rendimento per capita de um ou mais salários 

mínimos. Neste caso, contudo, o bairro Pirabeiraba Centro mostra uma distribuição similar à 

do município em conjunto, enquanto a Zona Industrial Norte se diferencia claramente do 

mesmo, tanto pela maior proporção de domicílios com rendimento per capita por baixo do 

salário mínimo, quanto pela menor proporção de domicílios com rendimento per capita acima 

desse valor. 

Tabela XIV: Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal mensal 

domiciliar per capita. 

 Sem 
rend. 

Até ¼  
Mais de 

¼ a ½  
Mais de 

½ a 1 
Mais de 

1 a 2 
Mais de 

2 a 3 
Mais de 

3 a 5 
Mais de 

5 

Joinville 2% 1% 6% 24% 37% 14% 9% 7% 

Pirabeiraba 
Centro 

1% 1% 4% 20% 40% 17% 11% 6% 

Zona 
Industrial 

6% 2% 11% 31% 38% 7% 4% 2% 

Fonte: IBGE, Censo 2010. 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Sem
rend.

Até 1/2 Mais de
1/2 a 1

Mais de 1
a 2

Mais de 2
a 5

Mais de 5
a 10

Mais de
10 a 20

Mais de
20

Joinville

Pirabeiraba

Zona Industrial

http://www.cafltda.com.br/


                                

_____________________________________________________________________________ 
CAF Consultoria Agro Florestal Ltda 

CNPJ: 01.395.170/0001-85 CREA – SC: 050465-0 IBAMA: 229588 

Rua Visconde de Mauá, 1920. 
Bairro Santo Antônio 

89218-040 – Joinville – SC 
Fone/Fax: 47 3425-1807 e 9974-9805 

Site: www.cafltda.com.br  

65 

Figura XXVIII: Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal mensal 

domiciliar per capita. 

 
Fonte: IBGE, Censo 2010. 

Estima-se que o empreendimento a ser implantado terá, indiretamente, um impacto 

benéfico sobre o nível de vida a AII. Com efeito, espera-se que o novo centro de distribuição 

além de gerar empregos diretos, gere indiretamente outras atividades económicas u aumente 

a demanda pelas já existentes, como mercadinhos, lanchonetes, farmácias, restaurantes, entre 

outros. Um incremento na demanda por este tipo de bens e serviços redundaria num 

incremento da atividade econômica e com isso da circulação de dinheiro e do emprego na 

região, incentivando o desenvolvimento económico dos seus moradores. 

De modo mais específico, espera-se que o aumento da demanda por este tipo de 

serviços tanto aumente as vendas dos locais comerciais já existentes quanto estimule o 

surgimento de novos empreendimentos. Ora, esta situação apresenta, por um lado, a 

possibilidade de criação de novos empregos e por outro a oportunidade econômica para a 

criação de micro e pequenos empreendimentos por parte da população local. Em todos os 

casos apresenta uma perspectiva de melhora da renda dos moradores. Este quadro é 

particularmente importante para a população da Zona Industrial Norte, cujo nível de vida é 

inferior ao do bairro Pirabeiraba Centro. 

Por se tratar de um impacto positivo, não se sugerem medidas preventivas nem corretivas. 

Contudo, o acesso ao crédito para micro e pequenas empresas e à capacitação pode contribuir 

a potencializar os impactos positivos. No geral, este tipo de apoio já existe, por exemplo 
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através de linhas de crédito lançadas pelo governo federal e o apoio e do apoio técnico 

oferecido pelo SEBRAE. 

É importante considerar, no entanto, que tais impactos nunca dependem 

exclusivamente da instalação de um único empreendimento. Pelo contrário, estes são o efeito 

comum da instalação de várias empresas na vizinhança. Considerando o crescimento do 

distrito industrial nos últimos anos, é possível concluir que tais efeitos não são improváveis. 

V.1.3.4 Dados sobre a estrutura produtiva e de serviços. 

A AII apresenta ampla infraestrutura produtiva e de serviços, desde que compreende 

um distrito industrial e um bairro residencial, ambos suficientemente equipados para o uso a 

que se destinam (ver gráfico XXVII, que classifica os lotes urbanos por uso). 

Segundo o IPPUJ, a Zona Industrial Norte atualmente ocupa uma área de 30,07 km2, e 

conta com em torno de 167 indústrias instaladas, responsáveis pela geração de centenas de 

empregos diretos e indiretos, acolhendo empresas nacionais e multinacionais, de pequeno, 

médio e grande porte, entre as quais se encontram nomes conhecidos como a CRW Joinville, 

Whirlpool, Embraco, SEW Eurodrive, Schulz, Franklin Electric, entre outras. A Zona Industrial 

Norte contempla também o Perini Business Park, o maior condomínio multissetorial do Brasil.  

Figura XXIX: Vista aérea do Perini Business Park 

 
  Fonte: Google Maps, 2014. 

http://www.cafltda.com.br/


                                

_____________________________________________________________________________ 
CAF Consultoria Agro Florestal Ltda 

CNPJ: 01.395.170/0001-85 CREA – SC: 050465-0 IBAMA: 229588 

Rua Visconde de Mauá, 1920. 
Bairro Santo Antônio 

89218-040 – Joinville – SC 
Fone/Fax: 47 3425-1807 e 9974-9805 

Site: www.cafltda.com.br  

67 

A Zona Industrial Norte possui variada oferta de produtos e serviços destinada às 

próprias empresas produtivas e seus escritórios, como serviços de automação industrial, 

logística, serviços gráficos, e de particular importância para o empreendimento em análise, 

postos de gasolina e oficinas mecânicas, entre outros. Da mesma maneira encontram-se na 

região estabelecimentos comerciais e de serviços como lanchonetes, restaurantes, farmácias e 

mercadinhos, entre outros, destinados a atender os funcionários das empresas e as poucas 

residências localizadas na Zona Industrial Norte. 

O bairro Pirabeiraba Centro é constituído por um núcleo residencial e toda a 

infraestrutura necessária para o atendimento da população.  Conjuntamente, ambos os bairros 

reúnem comércios de todo tipo, como mercados, farmácias, livrarias, postos de gasolina, 

vendas de móveis e artigos para o lar, lojas de roupas e de calcados. Também contam com 

variada oferta de serviços, como estabelecimentos de saúde públicos (UBS, hospital) e 

particulares (consultórios médicos e odontológicos, clínicas), estabelecimentos educacionais 

públicos e particulares de todos os níveis, incluindo faculdades (UNIVILLE, UDESC), centros de 

lazer e recreação (ensino de música e esportes, academias e clubes), serviços profissionais de 

contadores, advogados e cartórios, e serviços técnicos diversos como oficinas mecânicas e 

assistência em informática, entre outros. 

Figura XXX: Vista da Rua Olavo Bilac - Pirabeiraba 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Produção Equipa CAF, fotos tiradas em 12/08/2014. 

Considerando a particular configuração industrial e residencial da AII e a estrutura 

disponível, conclui-se que a mesma está preparada para contemplar o novo empreendimento 

bem como potenciais novos moradores. Na AII encontra-se toda a oferta de bens e serviços 

bem como a estrutura produtiva necessária para auxiliar instalação e funcionamento do 
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Centro de Distribuição em questão. Por isto, considera-se que o novo empreendimento não 

terá um impacto negativo sobre a estrutura produtiva e de serviços da AII, pelo contrário, 

espera-se que seu impacto seja positivo. 

Com efeito, espera-se que a implantação do empreendimento não somente aumente a 

demanda pelos diversos bens e serviços oferecidos na região, mas que, indiretamente, acabe 

gerando novas oportunidades de negócio. Contam-se aqui não somente empreendimentos 

destinados a atender aos funcionários das empresas, mas atividades complementares 

destinadas a assistir o funcionamento das empresas mesmas. Assim, da instalação do novo 

empreendimento espera-se, indiretamente e com o tempo, o desenvolvimento da oferta de 

bens e serviços e com isso o desenvolvimento da infraestrutura produtiva, comercial e de 

serviços disponível na AII para todas as empresas implantadas na região.  

Logicamente, não se trata de um efeito que dependa da instalação de uma única empresa, 

menos ainda de uma empresa de porte pequeno. Resulta, pelo contrário, da instalação de 

várias empresas na vizinhança, coisa que, de fato, vem acontecendo ao longo do tempo. 

V.1.3.5 Características da organização social da área de influência 

Na Zona Industrial Norte não se encontram associações de moradores, fato provavelmente 

derivado do escasso perfil residencial do bairro. Já Pirabeiraba Centro contra com varias 

organizações deste tipo. Entre elas, 

 Associação de Moradores do Loteamento Rio Lindo; 

 Associação de Moradores Dona Francisca;  

 Associação de Moradores do Alto e Baixo Quiriri; 

 Associação de Moradores Pirabeiraba Centro; 

 Associação de Moradores e Agricultores Estrada do Pico; 

 Associação de Moradores Estrada do Oeste; 

 Associação de Moradores Estrada da Ilha; 

 Associação de Moradores Estrada Mildau. 

A atividade destas associações não se verá afetada pelo empreendimento em análise. 
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V.1.3.6 Valorização ou desvalorização imobiliária 

Segundo uma pesquisa sobre o mercado imobiliário de Joinville encomendada pelo 

Sinduscon e realizada pela Brain Bureau de Inteligência Corporativa, “Joinville está com o 

mercado imobiliário aquecido, o que resulta em números positivos para a cidade, como a 

relação entre oferta e estoque que mostra 7.374 unidades residenciais colocadas no mercado 

nos últimos anos, subdivididas em 108 empreendimentos, e somente 1.708 ainda à venda, o 

que resulta em uma disponibilidade de 23%, número extremamente aceitável para o tamanho 

do mercado estudado” (Brain: 2014). 

Segundo esta mesma pesquisa e considerando sempre um contexto geral de 

valorização imobiliária, a AII não se encontra entre as zonas de maior incremento de preços do 

município, que possui, em conjunto, um preço médio do m² privativo que gira em torno de R$ 

4.169/m². 

Contudo, embora a AII não esteja entre os pontos de maior valorização da cidade, 

ainda assim continua a ser uma região bem valorizada, principalmente por sua proximidade 

com a BR 101, as SC 418 e 108 e as ruas Dona Francisca e Hans Dieter Schmidt, e por sua 

proximidade com o Parque Perini. 

Não se espera que a instalação do novo empreendimento afete significativamente os 

preços dos imóveis no entorno, principalmente por se tratar de um galpão de porte pequeno.  

V.1.3.7 Quadro dos Impactos – Meio Antrópico 

A seguir, tabela explicativa sobre as características dos impactos gerados no meio 

antrópico. 
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Tabela XV: Quadro de impactos, meio antrópico  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Não há medidas mitigadoras por se tratar de um 

impacto positivo.

Ao estimular o comércio e a prestação de serviços na área o centro de distribuição 

estará também incentivando o desenvolvimento económico dos seus moradores. 

Dinâmica 

populacional

Permanência

Nivel de vida

Uso e ocupação do 

solo

Sem observações.

O empreendimento contribuirá a realizar o planejamento urbano da cidade e a 

consolidar a identidade industrial e comercial da região, além de se encontrar num 

ponto estratégico para a recepção e reparto das mercadorias desde e para outras 

cidades do estado.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Impacto Incidência Temporalidade

Não há medidas mitigadoras por se tratar de um 

impacto positivo.
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Fonte: Elaboração equipe CAF

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Valorização ou 

desvaloriação 

imobiliária

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Organização social

Estrutura produtiva e 

de serviços

A instalação do novo centro de distribuição significará um aumento da demanda 

pelos diversos bens e serviços oferecidos na AII, contribuindo para o 

desenvolvimento das empresas e da estrutura da região.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Não há medidas mitigadoras por se tratar de um 

impacto positivo.
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V.2 Impactos na estrutura urbana instalada 

Certificar se um empreendimento excede ou não a capacidade de atendimento da 

infraestrutura, equipamentos e serviços urbanos existentes é dever da prefeitura, e para isso é 

necessário submeter os projetos à avaliação da Secretaria de Infraestrutura Urbana de Joinville 

(SEINFRA). Neste caso, os projetos já foram apresentados e se encontram em processo de 

avaliação.  

V.2.1 Equipamentos urbanos e comunitários 

Dentro da AID se encontram os seguintes equipamentos urbanos: 

 Cemitério Cometa; 

 Cemitério Municipal Dona Francisca; 

 Cemitério Pirabeiraba; 

 Cemitério Evangélico Dona Francisca; 

 CEAPE Pirabeiraba; 

 C. E. Olavo Bilac. 

 Subprefeitura Pirabeiraba; 

 Biblioteca professor Gustavo Olide; 

 UBS Sede Pirabeiraba; 

 Estação da Cidadania Pirabeiraba; 

 CEI Cachinhos de Ouro; 

 Praça Caetano Évora da Silveira Junior; 

 Praça Eugênio Augusto Fock; 

 CEASA. 

Os equipamentos urbanos que podem ser diretamente afetados pela instalação do 

empreendimento sob análise estão localizados sobre as vias principais de circulação da AID. 

Dentre os itens listados acima, aqueles que se encontram nesta situação são o Centro 

Educacional Olavo Bilac, a subprefeitura de Pirabeiraba, os cemitérios Cometa e Dona 

Francisca e o CEASA. As atividades destas instituições podem ser influenciadas com o 

incremento do trânsito na Rua Dona Francisca e sua prolongação, a Rua Olavo Bilac. Contudo, 

em função das atividades que desenvolvem, e do número de pessoas que mobilizam a 
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subprefeitura e a escola são as instituições que podem ter a maior alteração no seu cotidiano 

decorrente de um maior fluxo de veículos na rua principal da vizinhança. 

Já o restante dos equipamentos listados serão indiretamente afetados pelo aumento no 

fluxo de veículos na vizinhança em geral, embora este não afete especificamente as ruas que 

se encontram localizados.  

Contudo, cabe citar uma particularidade do funcionamento dos centros de distribuição de 

mercadorias que agiria como atenuante deste impacto. Com efeito, a maior parte de tráfego 

gerado pelo Centro de Distribuição será composta de caminhões, porém, é de praxe neste tipo 

de empreendimento que as atividades de recepção, descarga, carga e descarga e despacho das 

mercadorias se realizem durante a madrugada, a fim de garantir a chegada dos produtos ao 

destino final no começo da jornada laboral. Sendo assim, a maior parte do trânsito gerado pela 

empresa estará concentrada durante a madrugada, horário em que os equipamentos 

mencionados acima não se encontram em funcionamento. 

Sendo assim, o único impacto a apontar com relação a estes equipamentos é o trânsito 

gerado pelos funcionários que trabalharão no Centro de Distribuição durante o horário 

comercial habitual. Este impacto, embora negativo, não é considerado significativo desde que 

não alteraria tangivelmente os padrões de trânsito já existentes na Área de Vizinhança. 

Figura XXXI: Cemitério Cometa, localizado nas proximidades do 
local do empreendimento. 

 
Fonte: Produção equipe CAF 
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V.2.2 Abastecimento de água 

O local é atendido pelo Sistema Público de Abastecimento de Água da Companhia 

Águas de Joinville. Estima-se a utilização de cerca de 7,5 m3/dia de água e a ligação deverá ser 

realizada na rede existente à Rua Dona Francisca.  

O empreendimento já possui Viabilidade Técnica da Companhia Águas de Joinville (em 

anexo 5) para o abastecimento de água no local e de acordo com este documento, não há 

conflitos de uso da água.  

V.2.3 Esgotamento sanitário 

O local não é atendido pelo Sistema Público de Coleta de Esgotos Sanitários e não se 

encontra em área de expansão de rede coletora de esgoto. Consequentemente, projeto 

hidrossanitário contendo sistema fossa e filtro está sendo apresentado (vide anexo 5 e 11). 

Estima-se uma contribuição de esgoto de 6 m3/dia. 

V.2.4 Fornecimento de energia elétrica 

O local é provido pela rede de energia elétrica, atendida pela Concessionária Pública 

Estadual CELESC. 

V.2.5 Rede de telefonia 

O local é atendido pela rede de telefonia fixa, indispensável para o volume de 

empresas instaladas na região. Na figura abaixo é possível observar a rede elétrica e um 

orelhão. 
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Figura XXXII: Vizinhança do empreendimento, Rua Dona Francisca. 

 
Fonte: Produção equipe CAF, foto tirada em agosto de 2014. 

 

V.2.6 Coleta de Lixo 

O local do empreendimento, bem como a zona de influência, conta com serviço de 

coleta de resíduos. A empresa Ambiental, responsável pela limpeza urbana da cidade, realiza 

coleta de resíduos domiciliares e urbanos três dias por semana e coleta seletiva uma vez por 

semana na Zona Industrial Norte e no distrito de Pirabeiraba. 

V.2.7 Pavimentação 

A AID está delimitada por três vias de circulação de importância: a BR 101, rodovia 

federal; a SC 418 ou Rua Dona Francisca, rodovia estadual; e a Rua Hans Dieter Schmidt, um 

dos principais canais de circulação dentro do Distrito Industrial. Todas estas vias de circulação 

contam com pavimentação.  

Além disso, todas as ruas em torno da área do empreendimento estão pavimentadas, 

exceto a Rua dos Franceses e a Rua dos Bororós, de menor importância e capacidade. 
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Já fora da AID, a Zona Industrial e o Distrito de Pirabeiraba contam com vias de 

circulação pavimentadas, adaptadas ao tráfico de mercadorias e de pessoas e com conexão 

direta com rodovias intermunicipais e interestaduais e com o centro da cidade. 

Em termos de hierarquia, a Rua Dona Francisca e a Rua Hans Dieter Schimdt são 

consideradas pelo IPPUJ como eixos principais de acesso. 

O IPPUJ já atualizou o Plano Viário do local, como pode ser verificado no mapa abaixo, 

não havendo impacto do Plano Viário sob o local do empreendimento.  

Além disso, o Plano Viário prevê a abertura de ruas transversais e longitudinais entre a 

BR 101 e a Rua Dona Francisca em torno do local do empreendimento, o que viria a facilitar o 

deslocamento de pessoas e mercadorias.   

Figura XXXIII: Plano Viário AII

 
Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 

 

V.2.8 Iluminação pública 

A iluminação pública se mostra insuficiente sobre a Rua Dona Francisca, considerando 

a hierarquia desta via e o fato de que a maior parte das empresas circundantes funcionam as 

24 horas do dia, existindo entrada e saída de funcionários em horários noturnos. Este será o 
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caso também do novo Centro de Distribuição a ser implantado. Devido a este fato sugere-se a 

colocação de mais postes de iluminação ao longo da via por parte do poder público, de modo 

de garantir a segurança da população que circula pela vizinhança. 

V.2.9 Drenagem natural e rede de águas pluviais: 

A certidão de inundação e alagamento nº 238/2014 (em anexo 3 ao estudo) atesta 

para os devidos fins que parte do imóvel é passível de inundação. Para tanto, submeteu-se ao 

SEINFRA o projeto de terraplanagem, para aprovação, prevendo medidas de controle e 

mitigação dos transtornos e perdas provocadas por inundações.  

A drenagem superficial corre lateralmente ao terreno e escoa para a Rua Dona 

Francisca. A empresa tem realizado um projeto de drenagem, o qual foi submetido a análise da 

Unidade de Drenagem do SEINFRA. 

As medidas mitigadoras necessárias a fim de não afetar a drenagem natural são: 

 Deverá ser mantido durante e após a implantação da obra, eficiente sistema de 

monitoramento das caixas de inspeção do sistema de drenagem superficial, com 

relação à retenção de sedimentos e/ou particulados, evitando o deslocamento dos 

mesmos para imóveis vizinhos ou para o sistema de drenagem pública do sistema 

viário.  

 A implantação do empreendimento não poderá prejudicar o escoamento natural de 

águas pluviais de propriedades lindeiras. 

 O projeto de drenagem pluvial deverá ser seguido rigorosamente de acordo com o 

projeto técnico elaborado por profissional habilitado.   

V.2.10 Quadro dos impactos – Estrutura urbana instalada 

A seguir, tabela explicativa sobre as características dos impactos gerados na estrutura 

urbana instalada.
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Tabela XVI: Quadro de impactos – Estrutura Urbana Instalada 

 
 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Como medida mitigadora se apresenta projeto 

projeto hidrossanitário contendo sistema fossa e 

fi ltro.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Sem observações.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Equipamentos 

urbanos

Abastecimento de 

água

Sem observações.
Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Esgotamento 

Sanitário

Fornecimento de 

energia elétrica
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Fonte: Produção equipe CAF 

 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Impacto Incidência Temporalidade

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

O local conta com coleta de lixo comum e reciclável, o que é suficiente para as 

necessidades do Centro de Distribuição.

Todas as vias de circulação principal em torno do empreendimento contam com 

pavimentação.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Sem observações.

Permanência

Sem observações.

Sem observações.

Iluminação Pública

Drenagem natural e 

rede de águas 

pluviais

Coleta de Lixo

Pavimentação

Rede de telefonia 

fixa

Manutencao de sistema de monitoramento das 

caixas de inspeção do sistema de drenagem 

superficial;

Seguimento do projeto de drenagem pluvial, de 

acordo com o projeto técnico elaborado por 

profissional habilitado.

Sugere-se a colocação de mais postes de luz por 

parte do poder público.
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V.3 Impactos na morfologia 

V.3.1 Volumetria das edificações existentes da legislação aplicável ao projeto 

A volumetria de uma edificação envolve a relação entre sua taxa de ocupação dentro 

do terreno, gabarito (ambos definidos pela legislação municipal), estética e funcionalidade. 

Conforme Anexo IV da Lei Complementar 312/2010, os empreendimentos implantados na 

Zona ZI-01B, podem ter um gabarito de até 02 pavimentos, com taxa de ocupação variando de 

50% a 70%, de acordo com o uso.  

Verificações in loco comprovaram a conformidade das edificações vizinhas ao 

empreendimento. A maioria delas, por se tratar de área industrial, foram edificadas sob forma 

de galpão pré-moldado com fechamento em alvenaria. 

V.3.2 Bens tombados na área de vizinhança 

Preservar o Patrimônio Cultural é manter o testemunho das manifestações culturais de 

um povo, de uma região ou mesmo de toda a humanidade, possibilitando à sociedade 

conhecer e reconhecer sua identidade, valorizando-a e estabelecendo referências para a 

construção de seu futuro. De acordo com a Declaração de Caracas de 1992, “o Patrimônio 

Cultural de uma nação, de uma região ou de uma comunidade é composto de todas as 

expressões materiais e espirituais que lhe constituem, incluindo o meio ambiente natural”. 

As instituições públicas e privadas que identificam e classificam certos bens como de 

relevância cultural, visam também, em articulação com os diferentes segmentos da sociedade, 

a salvaguarda e a proteção desses bens, de forma a que cheguem devidamente preservados às 

gerações vindouras, e que possam ser objeto de estudo e fonte de experiências sensíveis para 

todos aqueles que os visitem ou deles usufruam.  

Até o momento, Joinville possui três imóveis tombados por iniciativa da União, por 

meio do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), quatro imóveis 

tombados por iniciativa da União e do Estado de Santa Catarina, 38 imóveis tombados por 

iniciativa do Estado de Santa Catarina e 60 imóveis tombados por iniciativa do Município de 

Joinville, entre outros ainda em processo de tombamento (IPPUJ, 2014). 

http://www.cafltda.com.br/
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Dentro de AID existe somente um imóvel em processo de tombamento municipal, 

localizado na Rua Dona Francisca, nº 9215. Este imóvel não sofrerá impactos diretos com o 

novo empreendimento, e os impactos indiretos, decorrentes do aumento do trânsito na via 

principal, se consideram insignificantes considerando o entorno imediato do imóvel. A 

edificação em questão encontra-se no interior do terreno de uma empresa de terraplanagem 

em funcionamento e, por isso, já sofre os impactos da circulação de caminhões ao seu redor, 

situação que não se verá afetada nem agravada pela instalação do novo Centro de 

Distribuição. 

Figura XXXIV: Patrimônio Histórico Municipal na AII 

 
  Fonte: SIMGeo, PMJ 2014. 
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Figura XXXV: Imóvel em processo de tombamento 

 
  Fonte: Produção Equipe CAF, foto tirada em 12/08/2014. 

Por outro lado, não se encontram nem a AII nem na AID sítios arqueológicos nem outras 

formas de patrimônio artístico ou cultural.  

É importante ressaltar que além das informações do Patrimônio Histórico, Artístico, 

Arqueológico e Cultural disponibilizadas pela Fundação Cultural do município de Joinville 

através do SIMGeo, foram realizadas vistorias em campo com equipes de trabalho 

multidisciplinares. As supracitadas vistorias referem-se aos trabalhos executados durante a 

confecção do Estudo Ambiental Simplificado e do Estudo de Impacto de Vizinhança, para a 

caracterização do meio biótico, meio físico, meio antrópico (socioeconômico) e avaliações 

complementares como, por exemplo, o Estudo Hidrológico.  

Diante do exposto, durante todas as visitas realizadas pelos pesquisadores ao local do 

empreendimento, nenhum vestígio arqueológico foi encontrado. Por isto, é possível afirmar 

que não existem indicativos de que na área do empreendimento tenha ocorrido algum tipo de 

ocupação pretérita, do período colonial ou pré-colonial. 
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V.3.3 Vistas públicas notáveis que se constituam em horizonte visual de ruas e 

praças, em lagoa, rio e de morros. 

O empreendimento em análise não afeta vistas públicas notáveis. Encontrar-se-á 

localizado na Zona Industrial sendo vizinho de áreas desocupadas, áreas com vegetação e 

outros prédios industriais. Não existem na região, parques, praças, lagoa, rios ou morros que 

possam se ver visualmente afetados com o novo empreendimento.  

V.3.4 Marcos de referência local 

Os principais marcos de referência locais no entorno do empreendimento são as vias 

de circulação que o rodeiam: a Rua Dona Francisca, a BR 101 e a Rua Hans Dieter Schmidt, 

além da Rua dos Bororos, conhecida por sediar o aterro sanitário de Joinville, o aterro 

industrial de Joinville e o CEASA. 

Além das vias de circulação da região, podem ser contabilizadas entre as referências as 

grandes indústrias que estão sediadas nas proximidades, como o Condomínio Industrial  

Parque Perini, a Britagem Rudnick, a fábrica de cervejas da Opa Bier, entre outras. 

Estes marcos de referência não se verão afetados com o novo empreendimento, pelo 

contrário, servirão como referência para a localização do mesmo. Além disso, é provável que, 

considerando a visibilidade das marcas dos produtos a serem comercializados, o novo 

empreendimento se constitua também, e com o tempo, num novo marco de referência local. 
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Figura XXXVI: frente da empresa Opa Bier 

 
Fonte: Produção Equipe CAF, foto tirada em 12/08/2014. 

 

V.3.5 Paisagem urbana 

Considerando a paisagem como a porção da configuração territorial possível de 

alcançar com a visão (Santos, 1988), será realizada a interpretação da paisagem no entorno 

imediato do lote onde será instalado o empreendimento, considerando os elementos do meio 

físico, do meio biótico e aqueles construídos pela ação humana (antrópicos). Analisando a 

morfologia no entorno do terreno do empreendimento, pode se verificar a alternância entre 

cheios e vazios na malha urbana. Os vazios estão ligados a áreas cobertas com vegetação 

nativa e a lotes com características rurais. É questão de tempo para que os lotes que ainda não 

apresentam ocupação, a exemplo do lote objeto desse estudo, recebam investimentos, em 

virtude do representativo crescimento da região. Já nas áreas ocupadas predominam as 

construções fabris, como é esperável para uma Zona Industrial. O novo empreendimento não 

irá modificar a paisagem urbana existente. O novo galpão somente irá contribuir para o 

adensamento do ambiente construído, sendo compatível com o uso previamente definido 

para a região.  
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Figura XXXVII: Empresa vizinha ao novo empreendimento 

 
Fonte: Produção Equipe CAF, foto tirada em 12/08/2014. 

               A percepção visual do empreendimento acontecerá pela circulação na Rua Dona 

Francisca, embora seja observável também desde a Rua dos Bororós e a Av. Edmundo 

Doubrawa. O galpão será facilmente observável, mas o impacto visual não será significativo, 

por um lado porque se trata de uma construção de um único andar e, por outro, porque 

respeitará o estilo das construções de entorno imediato. 

Já a porção norte da AID que coincide com o bairro Pirabeiraba Centro possui uma 

paisagem residencial e comercial, claramente urbana. Esta porção da AID não será 

diretamente afetada na sua paisagem pela construção do novo empreendimento, devido à sua 

distância com relação ao bairro Pirabeiraba Centro. 

Indiretamente, o Centro de Distribuição pode contribuir para a instalação de novos 

locais comerciais (ou ampliação dos existentes) na vizinhança, como locais de venda de 

alimentos, locais de conveniências e farmácias, os quais também não alterariam a paisagem 

urbana. Na porção coincidente com a Zona Industrial provocariam um aumento do ambiente 

construído sendo compatíveis com os usos determinados para o local e no bairro Pirabeiraba 

Centro, se mimetizariam com a paisagem urbana já existente. 
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Entre os impactos indiretos cabe considerar também a possibilidade da instalação de 

novos moradores na vizinhança, em particular no bairro de Pirabeiraba Centro. Neste caso, os 

possíveis impactos redundariam no mesmo sentido: uma maior concentração de moradias e 

acentuação do caráter urbano do bairro. 

Contudo, cabe ressaltar que como o novo empreendimento não mobilizará uma 

grande quantidade de pessoas, estes impactos indiretos não seriam de grande intensidade. Em 

todos os casos, a efetividade de tais mudanças dependerá não somente deste 

empreendimento, mas da instalação/ampliação de outros na mesma região. 

V.3.6 Quadro dos Impactos – Morfologia 

A seguir, tabela explicativa sobre as características dos impactos gerados na morfologia. 
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Tabela XVII: Quadro de impactos – Morfologia 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Vistas públicas 

notáveis

Bens tombados

Volumetria das 

edificacoes

Sem comentários

O local já conta com iluminação pública suficiente.

Sem comentários

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
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Fonte: Produção equipe CAF 

 

  

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Impacto Incidência Temporalidade

Sem comentários

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.
Paisagem urbana

Marcos de referência 

local
Sem comentários

Permanência
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V.4 Impactos sobre o sistema viário 

O sistema viário do município de Joinville passou a ser efetivamente planejado a partir 

da elaboração do Plano Viário, instituído pela Lei 1262/73. Nesse momento foi estabelecida 

uma série de eixos viários estruturadores para a cidade, que foram classificados como Eixos 

Principais e Eixos Secundários, porém, devido ao grande volume de desapropriação e o alto 

custo para implantação dos projetos regulamentados pelo Plano Viário de 1973, até hoje 

poucos foram efetivamente implantados. 

Tais fatos e seu desenvolvimento ao longo do tempo têm reflexos no funcionamento 

do conjunto urbano, quer seja do ponto de vista da operacionalidade, quer seja da estrutura 

viária em si. Os problemas daí resultantes relacionam-se com as atividades do cotidiano da 

cidade. 

A grande maioria das ruas funciona como vias de penetração de bairro e tem como 

referência o Eixo Norte-Sul. Algumas se prolongam tanto que acabam constituindo-se em 

"estradas intermunicipais", intercalando as funções de via principal, como é o caso da rua 

Dona Francisca. 

Segundo a Consulta Prévia nº 000310662014 emitida pela Prefeitura Municipal de 

Joinville em 10/03/2014, o imóvel será atingido pelo Eixo Dona Francisca, de acordo com 

projeto que se encontra no IPPUJ. 

V.4.1 Geração e intensificação de polos geradores de tráfego e a capacidade das vias 

Segundo a Associação Nacional de Transportes Públicos - ANTP, o aumento do número 

de veículos privados deu-se principalmente pela popularização do automóvel através de 

crédito facilitado, e na falta de qualidade dos sistemas de transporte coletivo, auxiliando na 

formação da cultura do automóvel. Desta forma, aumentando o número de automóveis, 

aumenta o tráfego e consequentemente torna o transporte público mais lento e menos 

confiável, reduzindo sua demanda. São necessários mais veículos para prestar o mesmo 

serviço. Os usuários do transporte público são prejudicados e usuários potenciais são 

desestimulados. Aqueles que podem transferem-se para o transporte particular, aumentando 

o congestionamento (IPPUJ, 2014). 
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Tabela XVIII: Evolução da frota de veículos em Joinville no período de 2000-2013 

Tipo/
Ano 

Motocicleta 
e motoneta 

Automóvel/
camioneta 

Ônibus 
e 

Micro-
ônibus 

Caminhão, 
caminhão-

trator, 
caminhonete 

Outros 
Total da 

frota 

Crescimen
to anual 
da frota 

Indicador 
população
/veículos 

licenciados 

2000 16.794 104.875 686 6.688 7.949 136.992 - 3,14 

2001 18.137 110.083 700 6.019 10.018 144.957 7.965 3,08 

2002 22.462 114.962 1.129 8.041 5.952 152.546 7.589 2,97 

2003 26.224 124.013 1.210 8.878 6.398 166.723 14.177 2,77 

2004 29.751 132.191 1.249 9.940 6.965 180.096 13.373 2,65 

2005 35.032 140.858 1.245 10.892 7.344 195.371 15.275 2,49 

2006 39.988 149.604 1.287 11.998 7.777 210.654 15.283 2,35 

2007 45.418 160.207 1.288 13.342 8.696 228.951 18.297 2,13 

2008 49.710 171.384 1.347 14.926 9.539 246.906 17.955 1,99 

2009 52.575 183.252 1.346 16.371 10.123 263.667 16.761 1,89 

2010 56.710 198.499 1.404 18.442 11.107 286.162 22.495 1,8 

2011 59.763 212.820 1.431 20.776 12.372 307.162 21.000 1,69 

2012 61.936 227.222 1.498 22.728 13.530 326.914 19.752 1,61 
Fonte: Detran SC Estatísticas 2013/02; IPPUJ/ Indicadores 2014/01 apud Joinville em Dados, 2013. 

 

A Rua Dona Francisca, liga desde o centro da cidade até a sua divisa com a cidade de 

Campo Alegre, no alto da Serra Dona Francisca, sofrendo problemas de tráfego em vários 

trechos. Entretanto, na região em estudo, o fluxo de veículos é moderado, não ocorrendo 

congestionamento. Um ponto importante que vale ressaltar é sua proximidade com a BR101, 

acessada principalmente através da Avenida Edmundo Doubrawa, fazendo com que parte dos 

veículos utilizem a BR101 para deslocamentos maiores.  

Nas imagens abaixo, é possível notar que o fluxo de veículos aumenta somente em 

determinados momentos do dia, coincidindo com o horário de funcionamento das empresas 

locais, não chegando a ficar congestionado em nenhum horário. 

As indústrias de maior porte e geradoras de tráfego se encontram em sua maioria, 

próximas ao cruzamento da Rua Dona Francisca com o Eixo Industrial Hans Dieter Schmidt, 

onde é possível observar pontos de trânsito lento em todos os horários estudados. 
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Figura XXXVIII: Fluxo de veículos – 7:00 horas – segunda a sexta-feira 

 

 
                             Fonte: Google Earth, 2014.  

 

 

Figura XXXIX: Fluxo de veículos – 12:00 horas – segunda a sexta-feira 

 

 
                          Fonte: Google Earth, 2014. 
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Figura XL: Fluxo de veículos – 18:30 horas – segunda a sexta-feira 

 

 
            Fonte: Google Earth, 2014. 

 

 

Figura XLI: Fluxo de veículos – 19:00 horas – segunda a sexta-feira 

 

 
           Fonte: Google Earth, 2014. 
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Sobre a capacidade de absorção da malha viária existente hoje na região, permite-se 

concluir que não seriam necessárias intervenções no que diz respeito à caixa das ruas. As 

ruas existentes podem suportar uma intervenção urbana do porte do empreendimento em 

questão, sem a necessidade de intervenções. 

V.4.2 Sinalização viária 

A sinalização de trânsito visa informar e orientar os usuários das vias. O respeito à 

sinalização garante um trânsito mais organizado e seguro para os condutores e pedestres. 

Essas informações regulamentam o trânsito, advertem os usuários, indicam serviços, sentidos 

e distâncias.  

A sinalização viária é composta de: 

 sinalização vertical, através de placas de trânsito, com simbologia regulamentada; 

 sinalização horizontal, pintadas ao longo da via; 

 sinalização auxiliar, composta por balizadores, tachas e tachões; 

 sinalização semafórica; 

Na Rua Dona Francisca, o trecho examinado nos arredores do empreendimento 

apresenta muitas falhas com relação a sinalização viária, sendo composto basicamente por 

sinalização vertical. 

V.4.3 Condições de deslocamento, acessibilidade, oferta e demanda por sistema 

viário e transportes coletivos 

O principal eixo de acesso ao imóvel para quem se desloca do centro, zona leste, zona 

norte e zona sul da cidade, é a Rua Dona Francisca. Na região em estudo, a via comporta a 

demanda existente, havendo alguns problemas de congestionamento em horários de pico, em 

sua parte sul, no início do Distrito Industrial Norte, no entroncamento com o eixo industrial 

Hans Dieter Schmidt. 

A cidade de Joinville por possuir um relevo predominantemente plano, cerca de 11% 

de sua população opta pelo deslocamento através de bicicleta, entretanto, ainda não foram 

implantadas na região ciclovias que possibilitem o acesso de bicicletas, ficando este 

deslocamento restrito ao transporte coletivo (ônibus) ou transporte individual (automóvel). O 

IPPUJ - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Joinville, já conta com um plano de 

http://www.cafltda.com.br/
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ampliação das ciclovias, a fim de atender toda a área urbana e industrial do município, 

incentivando o uso de bicicletas pelo cidadão, incluindo a instalação de bicicletários dentro dos 

terminais de ônibus, promovendo o transporte coletivo. 

O sistema de transporte coletivo de Joinville conta com duas empresas, tendo juntas 

um total de 226 linhas regulares para atender todo o município, sendo 21 linhas Troncais entre 

Paradoras e Diretas; 17 linhas interestações; 184 linhas alimentadoras e especiais; e 4 linhas 

vizinhança, ofertando 247.711 viagens por mês com uma rodagem de 1.855.076 Km, e a frota 

total de 351 ônibus. O sistema é um modelo tronco-alimentador, com terminais fechados e 

integrados, sendo que para a troca de linha dentro de um terminal, faz-se uso do mesmo 

passe, não havendo nenhum gasto extra pelo cidadão. 

Em frente ao imóvel, há ponto de ônibus nos dois sentidos da via, como mostra as 

imagens abaixo: 

Figura XLII: Imagem dos pontos de ônibus em frente ao imóvel 

Fonte: Google Earth, 2014. 

A região é abastecida por 11 linhas regulares de ônibus, que ligam dois terminais: 

Norte e Pirabeiraba, e uma linha denominada Transporte Eficiente, destinada especialmente a 

portadores de deficiência física, esta, sem um trajeto definido. É feita através de 

agendamento, e é realizado por um micro-ônibus adaptado. 
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Figura XLIII: Terminais de ônibus próximos 

 

                                Fonte: Google Earth, 2014. 

Em termos gerais, é preciso destacar que o empreendimento se encontra numa região de fácil 

acesso, em primeiro lugar em função de sua localização próxima a vias de importância local, 

estadual e inclusive nacional, com capacidade de absorver a demanda existente e a demanda a 

ser gerada. Em segundo lugar por se encontrar dentro do Distrito Industrial o qual conta com 

conexões diretas com o centro da cidade e com os bairros residenciais, já que o 

funcionamento das empresas e a logística dos funcionários fazem indispensáveis estas 

conexões. Neste sentido o local do empreendimento conta com ótimas condições de 

acessibilidade seja de ônibus quanto de carros e motocicletas. 

 

V.4.4 Demanda de estacionamento 

Por ser uma região predominantemente industrial, não existe nenhum 

estacionamento rotativo, existindo apenas estacionamentos dentro de cada imóvel. 

http://www.cafltda.com.br/
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O empreendimento conta com estacionamento próprio, com vagas para cada tipo de 

automóvel e bicicletas, de acordo com o Anexo V da Lei Complementar 312/2010, sendo: 

• Estacionamento para veículos leves: 84 vagas; 

• Estacionamento para motocicletas: 122 vagas; 

• Estacionamento para caminhões: 29 vagas; 

• Estacionamento para carretas: 05 vagas; 

• Estacionamento para bicicletas: 53 vagas; 

Considerando este fato, cabe destacar que o empreendimento será capaz de absorver toda a 

demanda de estacionamento gerada, tanto de funcionários e caminhões de distribuição 

quanto de visitantes. 

V. 4.5 Quadro de Impactos – Sistema Viário 

A seguir, tabela explicativa sobre as características dos impactos gerados no sistema viário. 
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Tabela XIX: Quadro de impactos – sistema viário 

 
      Fonte: Produção equipe CAF

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Sinalização viária

Deslocamento, 

acessibilidade, 

sistema viário e 

transportes coletivos

Demanda de 

estacionamento

Geração e 

intensificação de 

pólos gerados de 

tráfego e a 

capacidade das vias

PermanênciaImpacto Incidência Temporalidade

Sem observações.
Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Sem observações.

Sem observações.

O impacto se considera insignificante porque o projeto do empreendimento 

contempla estacionamento próprio, apto para aboserver 100% da demanda gerada. 

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Não há medidas mitigadoras em função da 

insignificância do impacto gerado.

Sugere-se como medida mitigadora a 

implementação da sinalização viária no local, 

responsabilidade que cabe ao poder público.
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V.5 Impactos durante a fase de obras do empreendimento 

V.5.1 Proteção das áreas ambientais lindeiras ao empreendimento 

Conforme anteriormente mencionado nos capítulos V.1.1.7, V.1.2.2 e V.1.2.3, o imóvel 

não possui área de APP, porém no seu entorno há presença de corpo hídrico e cota 40. O 

corpo hídrico está distante a aproximadamente 04 metros da lateral oeste do terreno, sendo 

que os 30 metros de distanciamento para intervenções no imóvel devem ser respeitados, a 

partir da margem do corpo hídrico. De acordo com o capítulo V.1.2.4, o empreendimento não 

impactará nas cotas 40 existentes no entorno.  

Na Rua Dona Francisca, próximo ao empreendimento há área de cultivo de arroz, 

porém o mesmo não sofrerá impacto com a implementação do Centro de Distribuição.  

Convém mencionar que no imóvel pertencente à RAPNOV, na lateral oeste, há faixa de 

duto da Petrobrás, a qual também precisa ser preservada.  

 

Figura XLIV: Faixa de duto 

 

    

Fonte: SIMGeo, 2014 

Faixa de duto 
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V.5.2 Destino final do entulho de obras 

De acordo com o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) em 

anexo (anexo 6), os resíduos gerados devem ser adequadamente separados em função da sua 

classe e destinações específicas.  

Segundo o Art. 3º da Resolução CONAMA n°307/2002, os resíduos da construção civil 

são classificados da seguinte forma: 

 

Tabela XX: Classificação dos resíduos da construção civil 

Classe dos 

resíduos 
Tipo de Resíduos 

I - Classe A São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: 

a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras 

de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto; 

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto 

(blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

II - Classe B São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, 

papel/papelão, metais, vidros, madeiras e gesso; 

III - Classe C São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação, como: lixo 

comum. 

IV - Classe D São os resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como: tintas, 

solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos 

de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e 

outros, bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto ou 

outros nocivos à saúde. 

Fonte: Plano de gerenciamento de resíduos da Construção Civil – RAPNOV. CAF Consultoria Agro 

Florestal, 2014.  

 

O empreendimento necessita disponibilizar locais adequados para o armazenamento 

do entulho da obra de forma que não causem impacto no solo e água e contratar empresas 
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devidamente licenciadas para o transporte e destinação final dos resíduos da construção civil, 

procurando buscar sempre alternativas de reutilização e reciclagem anteriores ao descarte. As 

notas fiscais e certificados de destinação final de resíduos devem ser arquivados, pois fazem 

parte do conjunto de documentos que compõem o licenciamento ambiental do 

empreendimento, além de garantir a correta destinação.  

As operações de separação, armazenamento, transporte e destinação final dos 

resíduos da obra devem ser monitoradas pelo empreendimento, de acordo com as orientações 

do PGRCC, sendo que ações corretivas devem ser tomadas sempre que necessário.  

Os resíduos possivelmente gerados em cada fase da obra, sua classe, armazenamento 

(acondicionamento), possibilidade de reutilizações, transporte e destinação final são 

claramente identificadas na tabela a seguir:  
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Tabela XXI: Resíduos gerados na fase da obra 

Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento 
Possível reutilização no 

canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Solo Limpeza do 

terreno, 

Fundações. 

A Local específico ou 

caçamba 

Reaterro 

 

Aterro Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Desde que não 

estejam 

contaminados, 

destinar para aterro 

de construção civil 

licenciado. 

Rochas, Galhos, 

Vegetação 

Limpeza do 

terreno, 

Fundações. 

A Local específico ou 

caçamba 

Jardinagem, muros de 

arrimo. 

Compostagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Podem ser destinados 

para aterro sanitário 

ou para compostagem. 

Blocos de 

concreto 

Montagem do 

canteiro, 

Superestrutura, 

Alvenaria 

A Caçamba ou Baia Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Podem ser reciclados 

para uso em 

pavimentos e 

concretos sem função 

estrutural ou 

destinados para aterro 

de construção civil 

licenciado. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento 
Possível reutilização no 

canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Blocos 

cerâmicos 

Alvenaria, 

Instalações 

hidrosanitárias, 

Instalações 

elétricas, 

Revestimentos 

A Caçamba ou Baia Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Desde que não 

estejam 

contaminados, 

destinar para aterro 

de construção civil 

licenciado. 

Argamassas Alvenaria, 

Reboco 

interno/externo 

A Caçamba ou Baia Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Desde que não 

estejam 

contaminados, 

destinar para aterro 

de construção civil 

licenciado. 

Piso laminado 

de madeira, 

granito, 

mármore, caco 

de telhas de 

fibrocimento, 

telhas de barro 

Revestimentos, 

Coberturas. 

A Caçamba ou Baia - Fabricação de 

agregados 

Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Desde que não 

estejam 

contaminados, 

destinar para aterro 

de construção civil 

licenciado. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento 
Possível reutilização no 

canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Madeiras Montagem do 

canteiro, 

Superestrutura, 

Coberturas. 

B Caçamba, Baia ou Local 

específico 

Cercas, portões, baias 

para resíduos, formas, 

escoras, travamentos 

(gravata) 

Lenha Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas interessadas 

no reaproveitamento 

da madeira como 

comburente, 

licenciadas. 

Sucata de ferro, 

cobre e outros 

metais 

Superestrutura, 

Instalações 

elétricas 

B Tambor, Caçamba ou 

Baia 

Reforços para 

contrapisos 

Reciclagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de coleta 

seletiva que 

comercializam ou 

reciclam metais, 

licenciadas. 

Papel, plástico Todas as fases da 

obra 

B Lixeira, Bombona, 

Tambor, Caçamba ou 

Baia.  

Proteger de 

intempéries. 

- Reciclagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas ou 

associações de coleta 

seletiva que 

comercializam ou 

reciclam papel, 

plásticos, licenciadas. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento 
Possível reutilização no 

canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

PVC, PP Instalações 

hidrosanitárias, 

Instalações 

elétricas. 

B Lixeira, Bombona, 

Tambor, Caçamba ou 

Baia 

- Reciclagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de coleta 

seletiva que 

comercializam ou 

reciclam plásticos, 

licenciadas. 

Tintas, 

seladores, 

vernizes, 

texturas 

Pinturas D Bombona, tambor ou 

caçamba 

- - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Aterro industrial 

licenciado. 

Lâmpadas 

fluorescentes ou 

vapor de sódio 

Todas as fases da 

obra 

D Bombona ou tambor.  - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Tratamento e aterro 

industrial licenciado 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento 
Possível reutilização no 

canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Lâmpadas 

incandescentes 

Todas as fases da 

obra 

B Bombona ou tambor. - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de coleta 

seletiva que 

comercializam ou 

reciclam vidro e metal, 

licenciadas. 

Lixo comum Todas as fases da 

obra 

C Lixeira com tampa - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe C 

Aterro sanitário 

licenciado 

Efluente 

sanitário 

Todas as fases da 

obra 

C Local específico - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe C 

Estação de tratamento 

de esgoto licenciada 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização no 

canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Pilhas e baterias 

de 

equipamentos 

eletrônicos 

Todas as fases da 

obra 

D Lixeira - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Aterro industrial 

licenciado.  

EPIs usados, 

estopas e outros 

contaminados 

Todas as fases da 

obra 

D Bombona, tambor ou 

caçamba 

- - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Aterro industrial 

licenciado.  

 Fonte: Plano de gerenciamento de resíduos da Construção Civil – RAPNOV. CAF Consultoria Agro Florestal, 2014. 
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V.5.3 Transporte e destino final resultante do movimento de terra 

O empreendimento deve prever a construção de sistema de contenção de lama e solo 

exposto, caixas de decantação, lavagem dos pneus e cobertura com lona nos caminhões para 

evitar transtornos nas vias públicas. Se houver demanda por material externo, este deve ser 

proveniente de jazida licenciada.   

V.5.4 Produção e nível de ruídos 

 Ruídos serão gerados no período de obras e durante a operação do Centro de 

Distribuição, em função da entrada e saída de caminhões. Porém, de acordo com o Plano de 

Monitoramento de Ruídos da RAPNOV, discutido no capítulo V.1.1.5, o impacto não será 

significante em função dos ruídos já produzidos nas vias de acesso, principalmente na Rua 

Dona Francisca. 

V.5.5 Movimentação de veículos de carga e descarga de material para as obras 

 Veículos como caminhões e tratores circularão no local durante o período de obras, 

devendo-se implementar as medidas preventivas descritas no capítulo V.5.4. 

V.5.6 Solução de esgotamento sanitário do pessoal de obra do empreendimento 

O empreendedor utilizará fossa e filtro para o tratamento do efluente sanitário 

durante o período de obras, os quais deverão estar localizados no canteiro de obras. A 

destinação do efluente sanitário deve ser destinado para Estação de Tratamento de Esgoto do 

município de Joinville, cujos comprovantes de destinação devem ser arquivados, com a 

finalidade de comprovar posteriormente ao órgão ambiental licenciador, a correta destinação 

do efluente sanitário gerado durante o período de obras. 

V.5.7 Quadro dos Impactos – Obras 

 A seguir, segue tabela explicativa dos impactos gerados na fase de obras. 
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Tabela XXII: Quadro de impactos – Obras

 

Aspecto Medidas Mitigadoras Observações

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Positivo Imediato

Direta Temporário

Negativo Médio prazo

Indireta Permanente

Insignificante Longo prazo

Movimentação de 

veículos de carga e 

descarga de 

material para as 

obras

Execução e manutenção, no período de obras, de eficiente 

sistema de contenção do carreamento do solo exposto, 

com valas e caixas de decantação.

Lavagem dos pneus e cobertura com lona dos caminhões 

para evitar transtornos nas vias públicas.

Sem observações. 

Solução de 

esgotamento 

sanitário do 

pessoal de obra do 

empreendimento

Fossa e fi ltro para o período de obras e destinação 

adequada para o tratamento de esgoto sanitário do 

município.

Sem observações. 

Transporte e 

destino final 

resultante do 

movimento de 

terra

Destinar o material da l impeza do terreno para aterro 

licenciado. 

As turfas e argilas orgânicas do aterramento da área 

devem ser resguardados para serem aplicados em uma 

camada final com 20 cm de espessura.  

Sem observações. 

Produção e nível 

de ruídos

Deverá ser monitorado o nível de ruído durante o período 

de obras, a cada 3 meses. 
Sem observações. 

Execução das obras de acordo com os projetos e 

supervisão, a fim de não impactar as áreas ambientais do 

entorno.

Sem observações. 

Destino final do 

entulho de obras

Deverá ser seguido o Plano de Gerenciamento de Resíduos 

da Construção Civil  (PGRCC) específico para o 

empreendimento.

Sem observações. 

Impacto Incidência Temporalidade Permanência

Proteção das áreas 

ambientais 

lindeiras ao 

empreendimento

Fonte: Elaboração equipa CAF 
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VI. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS: 

As medidas preventivas descritas a seguir são referentes aos impactos adversos identificados 

nos meios físico, biológico e sócio-econômico descritos neste Estudo. Considerou-se a natureza 

das medidas (preventivas ou corretivas), a fase do empreendimento em que tais medidas 

devem ser adotadas, a permanência da implementação da medida, podendo ser de curto, 

médio e longo prazo e as responsabilidades por sua implementação. 

 

Tabela XXIII: Proposição de medidas preventivas 

 

 

 

 

 

Impacto 

adverso 
Medidas

Planejamento

Físico Preventiva Implantação Curto Empreendedor

Biológico Operação Médio Poder público

Corretiva Desativação Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação Curto Empreendedor

Biológico Operação Médio Poder público

Corretiva Desativação Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Sócio-

econômico

Sócio-

econômico

Sócio-

econômico

Responsabilidade Fator Ambiental

Em caso de 

acidente

Natureza Fase Prazo 

Imprescindível a utilização de fundações profundas. 

O piso interno do galpão deve ser estaqueado.

Realização da totalidade da terraplenagem da área 

antes do início da execução das estacas de fundação 

do piso estaqueado.

Existência de 

solo mole

Geração de 

resíduos da 

limpeza do 

terreno e de 

aterro

Destinar o material da limpeza do terreno para 

aterro licenciado. 

As turfas e argilas orgânicas do aterramento da área 

devem ser resguardados para serem aplicados em 

uma camada final com 20 cm de espessura.  

Execução e manutenção, no período de obras, de 

eficiente sistema de contenção do carreamento do 

solo exposto, com valas e caixas de decantação.

Lavagem dos pneus e cobertura com lona dos 

caminhões para evitar transtornos nas vias públicas.

Em caso de 

acidente

Precipitação 

pluviométrica 

alta (município 

de Joinville)

Projeto e execução de eficiente sistema de 

drenagem pluvial. 

Projeto e execução de sistema de captação de agua 

da chuva (opcional).

Em caso de 

acidente
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Impacto 

adverso 
Medidas

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Sócio-

econômico

Sócio-

econômico

Sócio-

econômico

Sócio-

econômico

Fator Ambiental Fase Prazo Responsabilidade 

Em caso de 

acidente

Emissão de 

ruídos

Realização de monitoramento do nivel de ruído 

trimestralmente, do início do processo de 

estaqueamento ao final da obra. 

Natureza

Sócio-

econômico

Afugentamen-

to da fauna

Acredita-se que os animais que por ventura tenham 

seu habitat nas proximidades do empreendimento 

continuarão ocupando os remanescentes florestais 

da região. 

Em caso de 

acidente

Supressão de 

vegetação (a 

área a ser 

ocupada não 

apresenta 

vegetação)

Manter a área de manutenção florestal de 14.736,58 

m² (19,38%) da área total do terreno, de acordo com 

a averbação descrita no registro do imóvel - 

matrícula 116.231

Em caso de 

acidente

Emissão de 

poluentes 

atmosféricos

Os caminhões e tratores movidos à óleo diesel 

utilizados no periodo de obras devem estar com sua 

manutenção em dia para evitar a emissão de fumaça 

preta.

Manutenção em dia dos caminhões de transporte de 

mercadorias (recebimento e expedição) durante a 

operação do Centro de Distribuição ara evitar a 

emissão de fumaça preta. Em caso de 

acidente

Emissão de 

poeiras

O local deve ser umidificado sempre que necessário 

durante o período de obras para evitar a geração de 

poeiras.

Sócio-

econômico

Em caso de 

acidente

Área de 

Preservação 

Permanente 

distante a 04 

metros do 

local (corpo 

hídrico)

Respeitar o distanciamento mínimo de 30 metros da 

margem do corpo hídrico para intervenções no 

terreno (construções).

Em caso de 

acidente
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Fonte: Elaboração equipe CAF 

 

 

 

 

Impacto 

adverso 
Medidas

Planejamento

Físico Preventiva

Implantação

Biológico Curto Empreendedor

Operação

Corretiva Médio Poder público

Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva

Implantação

Biológico Curto Empreendedor

Operação

Corretiva Médio Poder público

Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Planejamento

Físico Preventiva Implantação

Curto Empreendedor

Biológico Operação

Médio Poder público

Corretiva Desativação

Longo Outros:

Obstrução da 

drenagem 

natural

Manutenção de sistema de monitoramento das 

caixas de inspeção do sistema de drenagem 

superficial, com relação à retenção de sedimentos 

e/ou particulados. A implantação do 

empreendimento não poderá prejudicar o 

escoamento natural de águas pluviais de 

propriedades lindeiras.

O projeto de drenagem pluvial deverá ser seguido 

rigorosamente de acordo com o projeto técnico 

elaborado por profissional habilitado.  
Em caso de 

acidente

Sócio-

econômico

Escasez de 

iluminação 

pública

Sugere-se a colocação de mais postes de iluminação 

ao longo da Rua Dona Francisca, a fin de garantizar a 

segurança  das pessões que circulam pelo local em 

horários noturnos. Sócio-

econômico

Em caso de 

acidente

Fator Ambiental Natureza Fase

Contaminação 

do solo e água

As caixas separadoras de água e óleo devem ser 

limpas periodicamente para evitar o carreamento de 

óleo para a rede de drenagem. 

Em caso de desativação do empreendimento, as 

caixas separadoras de água e óleo devem ser 

também desativadas.

Sócio-

econômico

Em caso de 

acidente

Prazo Responsabilidade 

Escasez de 

sinalização 

viária

Sugere-se a implementação de sinalização viária 

sobre a rua Dona Frsancisca, que venha a 

complementar a sinalização vertical existente, 150 

metros antes e após o local do empreendimento. Sócio-

econômico

Em caso de 

acidente

Sócio-

econômico

Em caso de 

acidente

Contaminação 

do ar

A contaminação do ar pode ocorrer em caso de 

incêndio. Extintores, hidrantes, saídas de 

emergência e demais exigências do Corpo de 

Bombeiros de Joinville devem ser seguidos para a 

prevenção e o combate, que porventura possa 

ocorrer.

http://www.cafltda.com.br/


                                

_____________________________________________________________________________ 
CAF Consultoria Agro Florestal Ltda 

CNPJ: 01.395.170/0001-85 CREA – SC: 050465-0 IBAMA: 229588 

Rua Visconde de Mauá, 1920. 
Bairro Santo Antônio 

89218-040 – Joinville – SC 
Fone/Fax: 47 3425-1807 e 9974-9805 

Site: www.cafltda.com.br  

112 

VII MAPAS

VII.1 Mapa de localização do empreendimento no município, na região e no bairro 

Vide anexo 18. 

VII.2  Mapa em base aerofotográfica com coordenadas (U.T.M.) oficiais do município  

Indicando a área do empreendimento e de vizinhança, a localização das edificações existentes 

e projetadas, os corpos hídricos, marcos notáveis e patrimônio cultural e natural, a vegetação 

protegida e a prevista para plantio.  

Vide anexo 19. 
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IX. RELAÇÃO DAS EQUIPES TÉCNICAS RESPONSÁVEIS PELO PROJETO E PELO EIV 

Equipe técnica: 

Ana Paula Mura Nastari Mattos  

Formação: Química 

Registro Profissional: CRQ / SC nº 13.100.606 

 

Daniela Arndt Maschio 

Formação: Engenheira Civil 

Registro Profissional: CREA / SC nº  061.374-2 

 

Sabrina Testa 

Formação: Socióloga 

Registro Profissional: Os sociólogos não possuem conselho regional da categoria, apenas uma 

federação nacional que não emite qualquer documentação de comprovação de aptidão 

técnica. 

O decreto nº 89.531 de 05 de abril de 1984 regulamenta as habilitações do profissional 

sociólogo. Conforme o Artigo 2º, Inciso IV - “É atribuição do sociólogo participar da elaboração, 

supervisão, orientação, coordenação, planejamento, programação, implantação, direção, 

controle, execução, análise ou avaliação de qualquer estudo, trabalho, pesquisa, plano, 

programa, regional ou setorial, atinente à realidade social.” Para comprovação, se anexa cópia 

do diploma de socióloga. 

 

Equipe de Apoio:  

Claudio Boehm Santangelo. Engenheiro Florestal e Economista. CREA/SC nº 58.691-7 

Douglas Salzvedel Santangelo. Administrador e Sociólogo. CRA/SC nº 19.533 

Karine Zimmermann Ferreira. Engenheira Ambiental. CREA/SC nº 127.712-0 

Rodrigo Noguerol Correa. Engenheiro Mecânico e Engenheiro de Segurança do 

Trabalho. CREA/SC nº 45.141-0 
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X. RELATÓRIO CONCLUSIVO 

Meio físico 

De acordo com o exposto neste Estudo, pode-se concluir que os projetos apresentados 

para a implantação do empreendimento preocuparam-se em viabilizar o empreendimento 

com o menor impacto possível ao meio físico. O local encontra-se apropriado a receber a 

construção e operação de um Centro de Distribuição, considerando o solo existente, a 

topografia do imóvel e o histórico das intervenções.  É possível comprovar através de 

documentos que as intervenções ocorridas até o momento no local, como supressão da 

vegetação e manutenção de área de preservação, por exemplo, estão regularizadas, o que 

facilita a operacionalização do futuro empreendimento. Em virtude de estar situado em zona 

industrial, sua favorabilidade tende a aumentar, pois o local já é preparado para receber 

atividades como a da RAPNOV.  

É possível verificar através do Quadro de Impactos – Meio Físico, descrito neste 

documento, os impactos gerados ao meio físico e as medidas mitigadoras, onde procurou-se 

estabelecer medidas tanto para a fase de obras como de operação. Alguns aspectos, como 

ventilação, iluminação, clima e condições meteorológicas apresentam impactos insignificantes 

à implantação e operação do Centro de Distribuição.   

Em caso de desativação da atividade da RAPNOV no local, o galpão poderá ter outras 

finalidades de locação, para diversas outras atividades, seja de prestação de serviços ou 

industriais, pois encontra-se em local estratégico, com acessos facilitados.  

Meio biológico 

 Estudos da fauna, flora e inventário florestal do local não foram requeridos para o 

licenciamento ambiental prévio e de instalação do Centro de Distribuição, pois o terreno 

encontra-se preparado para início das obras. No entanto, é possível verificar em documentos 

históricos do imóvel que a vegetação era de estágio inicial e médio de regeneração. A área de 

manutenção florestal está preservada e não há áreas de preservação permanente no local. As 

áreas de preservação permanente ocorrem em terrenos vizinhos ao empreendimento, sendo o 

distanciamento de 30 metros de recurso hídrico à oeste, o ponto de atenção.  
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 O corpo hídrico à oeste possui menos de 10 metros de largura e faz parte de afluente 

da Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão. Não haverá perfuração de poço para captação de água 

subterrânea.  

 A fauna está presente no entorno e o impacto de seu afugentamento é de baixa 

significância.  

Meio antrópico 

O novo Centro de Distribuição poderá estimular a instalação de novos moradores 

dentro da área de influência do empreendimento, contudo não se espera que este impacto 

seja de importância suficiente para justificar medidas corretivas ou preventivas. Esta conclusão 

se desprende de três fatores. Em primeiro lugar, o centro de distribuição não mobilizará um 

grande número de pessoas, sendo que contará com 150 funcionários ao todo; em segundo 

lugar a própria estruturação e história da cidade determina uma dissociação do local de 

moradia e de trabalho da população; e em terceiro lugar, o local do empreendimento se 

encontra relativamente próximo de outros bairros residenciais de diferentes níveis 

socioeconômicos que podem acabar atraindo os potenciais novos moradores. Por todo isto, os 

possíveis impactos sobre o adensamento populacional se consideram insignificantes. 

Com relação ao uso e ocupação do solo, o novo empreendimento terá um impacto 

considerado positivo, desde que a instalação do galpão para locação/Centro de Distribuição na 

Zona industrial contribuirá a fazer efetivo o planejamento urbano da cidade. Além disso, o 

local do empreendimento se encontra num ponto estratégico com relação às rodovias que 

passam pela cidade, facilitando a recepção e escoamento das mercadorias e evitando a 

circulação por zonas residenciais e centrais da cidade.  

Consequência indireta da instalação do empreendimento na vizinhança é o aumento 

na demanda por serviços destinados a atender os funcionários durante o tempo que 

permanecem na região e o aumento da demanda por serviços complementares à atividade 

desenvolvida pelo centro de distribuição. São exemplos do primeiro tipo de serviços os 

restaurantes e buffets, panificadoras, lojas de conveniência, postos de gasolina ou farmácias. 

São exemplos do segundo tipo de negócios as oficinas mecânicas, as gráficas, distribuidoras de 
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material de escritório e também os postos de gasolina, por citar alguns exemplos. Em ambos 

os casos o impacto se considera positivo. 

Em primeiro lugar positivo para a população, que teria novas oportunidades de 

emprego e renda, seja se empregando nos empreendimentos já existentes, seja 

empreendendo novos negócios destinados a atender as necessidades dos funcionários das 

empresas. Este último tipo de atividade é passível de ser desenvolvida em empreendimentos 

de micro ou pequena escala e por isso constituem uma oportunidade para a população local 

com nível de vida entre médio e baixo, como é o caso principalmente dos moradores da Zona 

Industrial Norte. 

Em segundo lugar, a demanda por serviços complementares impacta favoravelmente 

sobre a estrutura produtiva e de serviços, permitindo a expansão das empresas já operantes 

e estimulando o surgimento de novos negócios. Por sua vez, este crescimento implica em si 

mesmo uma melhora da estrutura disponível para todas as empresas instaladas na região. Vale 

salientar, no entanto, que estes efeitos não dependem exclusivamente da implantação deste 

único empreendimento, mas são consequência da instalação sucessiva de diversas empresas 

dentro da área de influência, coisa que, de fato, vem acontecendo. 

Ainda sobre a estrutura produtiva e de serviços, é preciso destacar que a Zona 

Industrial Norte é a região que possui melhor estrutura industrial e de serviços no município, 

produto da instalação de diversas empresas no local ao longo do tempo. De inicio, já conta 

com a oferta necessária para atender o novo empreendimento. 

Estrutura urbana instalada 

A área de influência do empreendimento conta com vários equipamentos urbanos 

dentro do seu perímetro. Entre eles se contam instituições educacionais, uma biblioteca, uma 

unidade de saúde, praças, cemitérios, a subprefeitura de Pirabeiraba, o terminal de integração 

de Pirabeiraba e o CEASA. Estes equipamentos poderiam se ver potencialmente afetados pelo 

aumento do trânsito decorrente da instalação do novo empreendimento.  

Contudo, considerando que a movimentação de caminhões neste tipo de 

empreendimentos acontece fundamentalmente de madrugada, este impacto já estaria sendo 

minimizado pela própria lógica de funcionamento do negócio. Neste sentido, o 
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empreendimento não estaria contribuindo significativamente para a sobrecarga das ruas da 

vizinhança nos horários de pico. 

Já com relação aos serviços e facilidades básicas, como o abastecimento de água e 

energia elétrica, coleta de lixo, iluminação pública, pavimentação e rede de telefonia fixa, a 

área de influência se encontra equipado com todos eles. Estes elementos resultam 

fundamentais para o funcionamento de todas as empresas instaladas na região e para o 

abastecimento dos moradores, já que se trata de zonas urbanas.  

Contudo, o terreno do empreendimento não é atendido pelo Sistema Público de 

Coleta de Esgotos Sanitários nem se encontra em área de expansão de rede coletora de 

esgoto. Por este motivo se apresenta projeto hidrossanitário contendo sistema fossa e filtro 

(anexo 10). 

Com relação à drenagem superficial, esta corre lateralmente ao terreno e escoa para a 

Rua Dona Francisca. As medidas mitigadoras necessárias a fim de evitar a obstrução da 

drenagem contemplam, em primeiro lugar, a manutenção durante e após a implantação da 

obra, de eficiente sistema de monitoramento das caixas de inspeção do sistema de drenagem 

superficial, com relação à retenção de sedimentos e/ou particulados, evitando o deslocamento 

dos mesmos para imóveis vizinhos ou para o sistema de drenagem pública do sistema viário. 

Em segundo lugar, a implantação do empreendimento não poderá prejudicar o escoamento 

natural de águas pluviais de propriedades lindeiras e, em terceiro lugar, o projeto de 

drenagem pluvial deverá ser seguido rigorosamente de acordo com o projeto técnico 

elaborado por profissional habilitado.   

Morfologia 

O novo empreendimento não afetará significativamente a morfologia da área de 

influência, desde que não impactará sobre bens tombados, não alterará vistas públicas 

notáveis nem marcos de referência locais, nem modificará significativamente a paisagem 

urbana.  

Na AID existe um único imóvel em processo de tombamento pelo município, localizado 

sobre a Rua Dona Francisca próximo ao Parque Perini. Este imóvel não se verá afetado com a 

implantação do novo empreendimento, considerando que o único impacto a considerar seria o 
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resultante do aumento do trânsito na artéria da vizinhança, efeito que se torna irrelevante ao 

considerar o contexto imediato do imóvel. Este se encontra no terreno de uma empresa de 

terraplanagem em funcionamento e, por isso, já sofre os efeitos da circulação de caminhões ao 

seu redor.  

Fora este imóvel, não existem dentro da AID outros expoentes oficiais do patrimônio 

histórico, artístico ou cultural e também não se observaram durante as visitas a campo 

vestígios históricos ou arqueológicos a reportar. 

Quanto à paisagem urbana, o novo empreendimento contribuirá para o adensamento 

urbano da AII bem como para a consolidação do perfil industrial da região. Contudo por se 

tratar de um empreendimento de pequeno porte e de um galpão de um único andar que 

segue o estilo e o fim das construções no entorno, estes impactos se consideram 

insignificantes.  

Considerando não somente o próprio Centro de Distribuição, mas o eventual 

surgimento de novos negócios no perímetro da AII em decorrência de suas atividades, os 

impactos sobre a paisagem urbana são similares. Tanto no bairro Pirabeiraba Centro quanto 

no Distrito Industrial os potenciais novos locais comerciais contribuiriam também a acentuar o 

perfil urbano da AII, sendo em ambos os casos compatíveis com o uso que se faz da região.  

Novamente, cabe salientar que os impactos não dependem somente deste 

empreendimento, que por seu porte, é incapaz de alterar de maneira significativa a paisagem 

da vizinhança. Antes bem, são consequência do crescimento geral da atividade industrial e 

comercial na região.  

Sistema viário: 

Destacam-se dois impactos da implantação do empreendimento sobre o sistema 

viário, com consequências para a estrutura urbana instalada. O primeiro impacto a mencionar 

é a escassez de sinalização viária na vizinhança, em particular sobre a Rua Dona Francisca. 

Neste caso, se faz necessária a intervenção do poder público, a fim de corrigir esta falha e 

assim facilitar o ordenamento e a segurança do trânsito na região. Sugere-se a colocação de 

sinalização adequada sobre a Rua Dona Francisca, 150 metros antes e 150 metros após o local 

do empreendimento. 
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Em segundo lugar, o novo empreendimento implicará um aumento na demanda por 

vagas de estacionamento, escassas na vizinhança por conta das características próprias do 

distrito industrial. Porém, este impacto se considera insignificante devido a que o projeto do 

empreendimento contempla estacionamento próprio, apto para absorver 100% da demanda 

de estacionamento gerada, tanto pelos caminhões de mercadorias, quanto pelos funcionários 

e visitantes. 

Finalmente, cabe mencionar o quesito do trânsito. Embora um Centro de Distribuição 

tenha potencial para criar um aumento significativo no fluxo de veículos, em função 

principalmente do tráfico de caminhões que supõe, existem particularidades no 

funcionamento deste tipo de empreendimento que amenizam significativamente este 

impacto. Com efeito, a maior parte da circulação de caminhões acontece durante a 

madrugada, quando o trânsito na vizinhança é mínimo. Devido a esta particularidade o 

impacto sobre a geração de trânsito foi considerada insignificante. 

Fase de Obras: 

Na fase de obras do empreendimento, devem ser cumpridas as exigências 

estabelecidas no Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil e no Plano de 

Monitoramento de Ruído. Além disto, medidas para evitar transtornos nas vias públicas devem 

ser seguidas conforme o estabelecido no Quadro de Impactos – Fase de Obras.  

É fundamental o acompanhamento e supervisão nesta etapa para que os projetos 

sejam seguidos conforme previstos.  
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XI. ANEXOS 

1 - Cronograma das etapas de implantação do empreendimento 

2 - Certidão de Uso do Solo nº 1443/2014 UPS 

3 – Certidão de Inundação e Alagamento nº 238/2014  

4 – Autorização de Corte de Vegetação - AuC nº 0021/2008/COR. 

5 – Viabilidade Técnica Companhia Águas de Joinville 

6 - Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) 

7 – Laudo de Declividade 

8 – Projeto de terraplanagem, pavimentação externa e piso estaqueado do armazém. 

9 – Plano de Monitoramento de Ruído. 

10 – Projeto de Drenagem Pluvial 

11 – Projeto Hidrossanitário 

12 – Matrícula do Imóvel 

13 – CNPJ 

14 – Protocolo da Solicitação de Licenciamento Ambiental Prévio e de Instalação 

15 – Contrato Social 

16 – Parecer Técnico nº 1094/08 

17 – Parecer Técnico nº 0479/09 

18 – Mapa de localização do empreendimento no município, na região e no bairro 

19 – Mapa 

20 – Anotação de Responsabilidade Técnica Ana Paula M. Nastari Mattos 

21 – Anotação de Responsabilidade Técnica Daniela A. Maschio 

22 – Diploma Sabrina Testa 
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1. INTRODUÇÃO 

Uma vez que a Resolução Nº 307/2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) atribui responsabilidades compartilhadas aos 

geradores, transportadores e receptores dos resíduos sólidos da construção civil, cabe aos 

construtores de novos empreendimentos, o estabelecimento de um Plano adequado para o 

gerenciamento de resíduos gerados durante o período de obras.  

A geração dos Resíduos da Construção Civil – RCC se deve, em grande parte, às perdas de 

materiais de construção nas obras através do desperdício durante o seu processo de execução, 

assim como pelos restos de materiais que são perdidos por danos no recebimento, transporte 

e armazenamento. Com relação ao meio ambiente, tais resíduos afetam principalmente o solo 

e os recursos hídricos. 

Reconhecendo a necessidade preeminente de reduzir a geração destes resíduos e de lhes dar 

destinação final ambientalmente adequada, este Plano tem como objetivo nortear os 

profissionais envolvidos na obra do galpão para locação da RAPNOV, em Joinville/SC, quanto 

ao correto gerenciamento dos resíduos da construção civil. 

 

2. DEFINIÇÕES 

Resíduos sólidos da construção civil : são os provenientes de construções, reformas, reparos e 

demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da escavação de 

terrenos. São eles: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, 

colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, 

vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica, etc. 

 

Caracterização de resíduos sólidos da construção civil: é o reconhecimento de cada resíduo 

gerado de acordo com a sua classificação, definida pela Resolução CONAMA nº 307/2002.  

 

Triagem: é a separação dos resíduos de construção civil, de acordo com a sua classificação, 

definida pela Resolução CONAMA nº 307/2002.  

 

Acondicionamento: é o armazenamento em recipientes e locais adequados dos resíduos 

gerados, de forma a não comprometer a qualidade do solo e recursos hídricos.  
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Reutilização: é o aproveitamento dos resíduos da construção civil sem transformação física ou 

química.  

 

Reciclagem: é o processo de transformação de resíduos da construção civil que envolve 

alteração de propriedades físicas ou químicas dos mesmos, podendo se transformar em 

insumo para o seu processo produtivo de origem, ou outros processos produtivos. 

 

Aterro de resíduos sólidos da construção civil: local apropriado para a destinação final dos 

resíduos sólidos da construção civil classe A e resíduos inertes no solo, visando a estocagem de 

materiais segregados, de forma a possibilitar o uso futuro dos materiais e/ou futura utilização 

da área, conforme princípios de engenharia para confina-los ao menor volume possível, sem 

causar danos à saúde pública e ao meio ambiente. 

 

Gerador: é a pessoa física ou jurídica que gera o resíduo, durante a execução de atividades 

rotineiras ou esporádicas.  

 

Transportador: é aquele que coleta o resíduo no local de armazenamento e encaminha para o 

local de destinação, podendo ser destinação intermediária ou final.  

 

Destinador final: é aquele que recebe o resíduo e trata-o adequadamente antes de dispô-lo no 

meio ambiente. 

 

3. RESPONSABILIDADES 

 

3.1 Gerador 

É de responsabilidade do gerador, a correta caracterização  do resíduo gerado durante 

o período de obras, de forma que possa ser separado adequadamente e destinado de 

forma ambientalmente correta. Cabe ao gerador, o monitoramento do resíduo desde 

a sua geração até a sua disposição final, assegurando que os controles e 

documentações pertinentes sejam efetuados. Neste processo entende-se como 

gerador a RAPNOV, bem como os prestadores de serviços contratados pela RAPNOV 

para a execução das obras. 
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3.2 Transportador 

É de responsabilidade do transportador o cumprimento das legislações e 

condicionantes de licença ambiental durante as operações de coleta e transporte de 

resíduos.  

 

3.3 Destinador final 

É de responsabilidade do destinador final o recebimento, tratamento e disposição final 

adequada do resíduo, de acordo com as normas técnicas e legislações vigentes. Cabe 

ao destinador final a emissão de Certificado de Destinação Final (CDF) ao gerador.  

 

4. LEGISLAÇÕES DE REFERÊNCIA 

 

Resolução CONAMA nº 307/02 - Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para 

a gestão dos resíduos da construção civil.  

 

Resolução CONAMA nº 348/04 - Altera a Resolução CONAMA n 307, de 5 de julho de 2002,  

incluindo o amianto na classe de resíduos perigosos. 
 

Resolução CONAMA nº 431/11-Estabelece nova classificação para o gesso.  

 

Resolução CONAMA nº 448/12 - Altera os arts. 2º, 4º, 5º, 6º, 8º, 9º, 10 e 11 da Resolução 

nº 307, de 5 de julho de 2002, do Conselho Nacional do Meio Ambiente- CONAMA.  

 

Lei Municipal nº 5159/05 – Institui o Sistema para a Gestão Sustentável de Resíduos da 

Construção Civil e Resíduos Volumosos no Município de Joinville e dá outras providências.  
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5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

5.1 Identificação do Empreendedor 

 

Razão Social: RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A 

CNPJ: 10.488.618/0001-04 

Endereço: Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 40 Conjunto 97 CEP 90.010-050 

Bairro: Centro  

Município: Porto Alegre-RS 

Atividade: Empreendimentos Imobiliários 

 

5.2 Identificação do Empreendimento 

 

Centro de Distribuição 

Endereço: Rua Dona Francisca, 10050 Zona Industrial Norte 

Município: Joinville-SC 

Coordenadas Geográficas: 26°14’10.19”S e 48°53’47.38”O  

Matrícula do imóvel: 116.231 

Inscrição Imobiliária: 08.03.45.56.4969.0000 

Área do terreno: 76.020,30 m2 

Área útil: 12.000 m2 (aproximado) 
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5.3 Localização e Registros Fotográficos do Empreendimento 

 

Figura 01: Localização do Imóvel 

 

Fonte: SimGEO, Prefeitura Municipal de Joinville 

Figura 02 – Vista da lateral leste do terreno               Figura 03 – Vista da vala de drenagem na lateral leste 
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             Figura 04 – Vista da rua à lateral do terreno               Figura 05 – Rua de acesso pavimentada 

         

              Figura 06 – Vegetação do terreno                                  Figura 07 – Vegetação do terreno 

          

              Figura 08 – Vegetação do terreno        Figura 09 – Vista do terreno com a rua pavimentada 
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5.4 Canteiro de Obras 

 

O canteiro de obras para a implantação do Galpão deverá ser locado dentro do 

terreno, posicionado em região sem interferência de área de preservação permanente 

– APP.  

A RAPNOV deve providenciar projeto do canteiro de obras. O projeto deve considerar 

a quantidade de trabalhadores previstos na obra para que os espaços sejam 

adequados à quantidade de pessoas no local.  

O local dispõe de área suficiente para permitir o desenvolvimento de todas as 

atividades de pré-fabricação, estocagem de material, ferramentas e equipamentos e 

área de lazer, incluindo sanitários e vestiários. 

Também deve prever área adequada para o armazenamento de resíduos sólidos da 

construção civil e área de acesso facilitada para a coleta dos resíduos, considerando as 

diferentes classificações dos resíduos, de acordo com este Plano.  
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6. GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

6.1 Classificação 

Segundo o Art. 3º da Resolução CONAMA n°307/2002, os resíduos da construção civil 

deverão ser classificados da seguinte forma: 

Classe dos 

resíduos 
Tipo de Resíduos 

I - Classe A São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: 

a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras 

obras de infra-estrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 

concreto; 

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em 

concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

II - Classe B São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, 

papel/papelão, metais, vidros, madeiras e gesso; 

III - Classe C São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou 

aplicações economicamente viáveis que permitam a sua 

reciclagem/recuperação. 

IV - Classe D São os resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como: 

tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados ou prejudiciais à 

saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 

instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos e materiais 

que contenham amianto ou outros nocivos à saúde. 
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6.2 Relação dos resíduos a serem gerados 

A estimativa de resíduos a serem gerados durante a execução das obras do Galpão da 

RAPNOV constam na tabela a seguir:  

FASES DA OBRA TIPOS DE RESÍDUOS POSSIVELMENTE 

GERADOS 

CLASSIFICAÇÃO 

Limpeza do terreno Solos, rochas, vegetação, galhos Classe A 

Montagem do canteiro 
Blocos, concreto (areia,brita) Classe A 

Madeira Classe B 

Fundações Solos, rochas Classe A 

Superestrutura 

Concreto (areia, brita) Classe A 

Madeira Classe B 

Sucata de ferro, formas plásticas, metálicos Classe B 

Alvenaria 
Blocos cerâmicos e de concreto, argamassa Classe A 

Papel, plástico Classe B 

Instalações hidro-

sanitárias 

Blocos cerâmicos Classe A 

Restos de tubos, conexões e acessórios em 

PVC 

Classe B 

Instalações elétricas 
Blocos cerâmicos Classe A 

Conduítes, mangueira, fio de cobre Classe B 

Reboco interno/externo Argamassa Classe A 

Revestimentos 

Pisos e azulejos cerâmicos, piso laminado de 

madeira, granito, mármore,  

Classe A 

Papel, papelão, plástico Classe B 

Pinturas Tintas, seladores, vernizes, texturas Classe D 
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Coberturas 

Madeira Classe B 

Cacos de telhas de fibrocimento/telhas de 

barro 

Classe A 

Todas as fases 

Efluente sanitário Classe C 

Lixo comum (resíduos orgânicos e de 

banheiro) 

Classe C 

Recicláveis (papel, plástico, metal, etc) Classe B 

Pilhas e baterias de equipamentos 

eletrônicos 

Classe D 

Lâmpadas fluorescentes e de vapor de sódio Classe D 

Lâmpadas incandescentes Classe B 

Equipamentos de proteção individual (EPI) 

usados 

Classe D 

Embalagens de tintas, óleos e solventes, 

instrumentos de aplicação como broxas, 

pincéis, trinchas e outros materiais auxiliares 

como estopas, panos, trapos contaminados. 

 

Classe D 

 

Outros resíduos não citados na tabela acima podem ser gerados e devem ser classificados 

de acordo com a Resolução Conama nº 307/2002. 

 

6.3 Triagem e Acondicionamento 

A triagem é uma importante etapa do processo de gerenciamento dos resíduos gerados, 

uma vez que bem separados, possibilitarão uma destinação adequada. 

Após o término da tarefa ou do dia de serviço, os resíduos devem ser separados por nome 

ou classificação e devem ser acondicionados em recipientes estrategicamente distribuídos até  
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que atinjam volumes tais que justifiquem seu transporte interno para o depósito final de onde 

sairão para a reutilização, reciclagem ou destinação definitiva. Esta prática contribuirá com a 

manutenção da limpeza da obra, evitando desperdícios de ferramentas, atraso nos serviços, 

acidentes de trabalho, entre outros.  

 Os recipientes de armazenamento mais utilizados são tambores, bombonas, bags,  

caçambas estacionárias ou baias construídas no local, que deverão ser devidamente 

sinalizadas informando o tipo de resíduos que cada um acondiciona visando a organização da 

obra, preservação do resíduo e a prevenção da poluição. 

 A escolha dos recipientes vai depender da quantidade gerada. 

  Tipo de Recipientes: 

Tambor:  

Recipiente metálico de capacidade 200 litros (pode ser 

utilizado para o armazenamento de resíduos sólidos ou 

líquidos).  

 

Bombona:  

Recipiente plástico, geralmente na cor azul, com 

capacidade de 50 Litros (pode ser utilizado para o 

armazenamento de resíduos sólidos ou líquidos). 
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Bag:  

Saco de ráfia com quatro alças e com capacidade 

aproximada de 1m3 

 

Caçamba:  

Recipientes metálicos com capacidade de 3 a 5 m3. 

 

 

Baia: 

Depósitos fixos, geralmente construídos em madeira, em 

diversas dimensões que se adaptem as necessidades de 

espaço. 

 

 

  

Os resíduos como blocos de concreto, cerâmicos, argamassas, outros componentes 

cerâmicos, concreto, tijolos e madeira podem ser estocados em pilhas formadas próximas aos 

locais de geração.  

 As principais recomendações para o armazenamento temporário dos resíduos na obra 

são: 

• Todos os locais utilizados na disposição temporária de resíduos devem estar 

devidamente sinalizados, identificados e protegidos a fim de impedir a aproximação de 

pessoas não autorizadas e de informar os riscos existentes. 
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• Evitar armazenamento em superfícies inclinadas ou próximas a desníveis. 

• Materiais finos, pulverulentos, devem ser estocados ao abrigo dos ventos; devem 

igualmente, ser cobertos; no caso da produção de concreto em obra e da presença de 

esteiras rolantes para conduzir aglomerados à betoneira, as mesmas devem ser 

cobertas. 

• Os recipientes devem estar em bom estado de conservação de forma a evitar 

vazamentos; devem ser resistentes ao contato com os mesmos e às condições 

climáticas, considerando o tempo de armazenamento e a prevenção quanto à 

proliferação de vetores. 

• Os resíduos considerados perigosos não devem estar em contato direto com o solo, 

sendo obrigatória sua estocagem em recipiente (tambor, caçamba, etc), em cima de 

piso impermeável e local coberto.  

• Devem estar disponíveis nos locais de armazenamento conjuntos para contenção e 

limpeza contendo pá, enxada, vassoura, serragem, bandeja, balde, rodo, folhas de 

limpeza e sacos. 

• A fase de armazenamento deve ser minimizada, evitando-se manter resíduos no 

ambiente, encaminhando-os o quanto antes para a destinação final. 

 

Para a presente obra, recomenda-se a separação dos resíduos da seguinte forma:  

• Caçamba ou Baia para depositar: Blocos de concreto, blocos cerâmicos, argamassas, 

outros componentes cerâmicos, concreto, tijolos e assemelhados, cacos de telhas de 

fibrocimento ou barro. 

• Caçamba, Baia ou Local específico para depositar: Madeira 

• Lixeira, Bombona, Tambor, Caçamba ou Baia para depositar: Plástico 

• Lixeira, Bombona, Tambor, Caçamba ou Baia para depositar: Papelão e Papel. Proteger 

de intempéries. 

• Tambor, Caçamba ou Baia para depositar: Metal (ferro, arames, etc) 

• Caçamba, Baia ou Local específico para depositar: Gesso em placas cartonadas ou de 

revestimento e artefatos. Proteger de intempéries 

• Caçamba ou Local específico para depositar: Solo 

• Bombona, Tambor ou Caçamba para depositar: Materiais, embalagens, estopas, EPIs e 

outros contaminados com resíduos perigosos (tintas, seladores, vernizes, texturas). 
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• Bombona ou Tambor para depositar: lâmpadas separar fluorescentes e de vapor de 

sódio de lâmpadas incandescentes. 

• Lixeira com tampa para depositar: resíduos comuns como orgânicos e papéis 

higiênicos usados. 

• Lixeira para depositar: pilhas e baterias de equipamentos eletrônicos.  

 

Convém que haja banheiro químico no canteiro de obras e que o efluente sanitário seja 

coletado por desentupidora licenciada, conforme a necessidade de coleta. 

 

6.4 Reutilização:  

 

Alguns resíduos podem ser reutilizados dentro do próprio canteiro de obras ou reutilizados 

em outros aplicações fora do canteiro de obras. Esta prática, além de ser economicamente 

viável, previne impactos ambientais.  

 Segue abaixo as fases da obra e resíduos que possibilitam uma reutilização:  

 

FASES DA OBRA TIPOS DE RESÍDUOS 

POSSIVELMENTE 

GERADOS 

POSSÍVEL 

REUTILIZAÇÃO NO 

CANTEIRO DE OBRAS 

POSSÍVEL 

REUTILIZAÇÃO FORA 

DO CANTEIRO DE 

OBRAS 

Limpeza do terreno Solo Reaterro Aterro 

Montagem do 

canteiro 

Blocos cerâmicos, 

concreto (areia, 

brita) 

Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Madeira Formas, escoras, 

travamentos 

(gravatas) 

Lenha 

Fundações Solo Reaterro Aterro 

Rocha Jardinagem, muros 

de arrimo. 

- 

Superestrutura Concreto (areia, 

brita) 

Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Madeira Cercas, portões, Lenha 
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baias para resíduos 

Sucata de ferro, 

formas plásticas, 

metálicos 

Reforço para 

contrapisos 

Reciclagem 

Alvenaria Blocos cerâmicos, 

blocos de concreto, 

argamassa 

Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Papel, plástico - Reciclagem 

Instalações Hidro-

sanitárias 

Blocos cerâmicos Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

PVC, PP - Reciclagem 

Instalações Elétricas Blocos cerâmicos Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Conduítes, 

mangueira, fios de 

cobre 

- Reciclagem 

Reboco 

interno/externo 

Argamassa Argamassa Fabricação de 
agregados 

Revestimentos Pisos e azulejos 

cerâmicos 

- Fabricação de 
agregados 

Piso laminado de 

madeira, papel, 

plástico, papelão. 

- Reciclagem 

Forro de gesso Placas de gesso 

acartonado 

Readequação em 

áreas comuns 

- 

Coberturas Madeira Cercas, portões, 

baias para resíduos 

Lenha 

 

6.5 Transporte:  

 

A RAPNOV deverá contratar transportadores devidamente licenciados para transportar 

cada tipo de resíduo.  
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Os transportadores deverão emitir nota fiscal para a coleta e transporte dos resíduos. 

Após o recebimento do Certificado de Destinação Final (CDF), emitido pelo destinador 

final, o transportador deve deixar uma via com o gerador (RAPNOV).  

O local do empreendimento é atendido pela coleta municipal de resíduos, portanto, o lixo 

comum será recolhido pelo serviço de coleta de resíduos urbanos municipal e destinado ao 

aterro sanitário. 

No local, aos sábados pela manhã, ocorre a coleta de resíduos recicláveis pela empresa de 

coleta municipal Ambiental, em pequenas quantidades. 

A RAPNOV ou a empreiteira da obra poderá optar pelas seguintes empresas 

transportadoras de resíduos da região:  

 

Transportador Tipo de Resíduo LAO / Validade Contato 

Qualys Resíduos Classes A, C 

e D 

LAO FATMA nº 

6833/2012. 

Válida até 

27/04/2016 

47 – 3802-6389 

comercial@qualys.com.br 

Brucaville Resíduos Classe A, C 

e D 

LAO FATMA nº 

114/2010. Válida 

até 23/05/14 

47 – 3435-0000 

brucaville@brucaville.com.

br 

Alaframa Resíduos Classe B LAO FUNDEMA 

nº 067/12. Válida 

até 02/07/2016 

47- 3026-5719 

Recbras Resíduos Classe B LAO FATMA nº 

071/2010. Válida 

até 29/11/2014 

47 – 3345-2421 

contato@recbras.com.br 

Aubville 

Desentupidora 

Ltda 

Efluentes sanitários LAO FATMA nº 

5955/2012. 

Válida até 

05/07/2016 

47 – 3432-6633 

A.J.M 

Desentupidora 

Ltda 

Efluentes sanitários LAO FATMA nº 

1520/2012 Válida 

até 24/02/2016 

47 – 3427-1375 
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D&N Meio 

Ambiente 

Lâmpadas 

fluorescentes usadas 

LAO FATMA nº 

11055/2012. 

Válida até 

12/12/2016 

47 – 3264-8532 

 

6.6 Destinação Final:  

 

A RAPNOV deve garantir que o destinador final seja licenciado para a recepção, 

tratamento e destinação final do resíduo, mesmo que não seja contratado diretamente 

pela RAPNOV.  

O CDF emitido pelo destinador final é o documento comprovante da destinação adequada 

dos resíduos e deve ser devidamente arquivada.  

Conforme já informado no capítulo 6.4, convém que sempre que possível, a opção de 

destinação final seja a reutilização / reciclagem.  

A RAPNOV ou a empreiteira da obra poderá optar pelas seguintes empresas destinatárias 

de resíduos da região:  

 

Destinador Tipo de Resíduo LAO / Validade Contato 

Terraplanagem 

Medeiros 

Classe A Não 

disponibilizada 

47-3425-5555 

medeiros@terramedeiros.

com.br 

Dordet Soluções 

Ambientais 

Classe A LAO FATMA nº 

4643/2012. 

Válida até 

23/05/2016 

47-3465-5154 
edordet@gmail.com 

Catarinense 

Engenharia 

Ambiental 

(Essencis) 

Classe A, C e D LAO FATMA nº 

5962/2013. 

Válida até 

30/07/2017 

47 - 3424-6752 
jmortari@essencis.com.br 
  
 

Momento 

Engenharia 

Ambiental 

Classe A,C e D LAO FATMA nº 

7051/2011. 

Válida até 

24/10/2015 

47 – 3717-1414  

ambiental@momentoambi

ental.com.br 
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6.7 Resumo Gerencial:  

 

Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Solo Limpeza do 

terreno, 

Fundações.  

A Local específico ou 

caçamba 

Reaterro 

 

Aterro Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Desde que não 

estejam 

contaminados, 

destinar para aterro 

de construção civil 

licenciado. 

Rochas, 

Galhos, 

Vegetação 

Limpeza do 

terreno, 

Fundações. 

A Local específico ou 

caçamba 

Jardinagem, muros de 

arrimo. 

Compostagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Podem ser 

destinados para 

aterro sanitário ou 

para compostagem. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Blocos de 

concreto 

Montagem do 

canteiro, 

Superestrutura, 

Alvenaria 

A Caçamba ou Baia Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Podem ser 

reciclados para uso 

em pavimentos e 

concretos sem 

função estrutural ou 

destinados para 

aterro de construção 

civil licenciado.  

Ex.: Dordet ou 

Medeiros 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Blocos 

cerâmicos 

Alvenaria, 

Instalações 

hidrosanitárias, 

Instalações 

elétricas, 

Revestimentos 

A Caçamba ou Baia Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Transportadora 
licenciada para 
coletar e 
transportar 
resíduo classe A 

Desde que não 
estejam 
contaminados, 
destinar para aterro 
de construção civil 
licenciado. 

Argamassas Alvenaria, 

Reboco 

interno/externo 

A Caçamba ou Baia Base de piso, 

enchimentos 

Fabricação de 

agregados 

Transportadora 
licenciada para 
coletar e 
transportar 
resíduo classe A 

Desde que não 
estejam 
contaminados, 
destinar para aterro 
de construção civil 
licenciado. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Piso laminado 

de madeira, 

granito, 

mármore, caco 

de telhas de 

fibrocimento, 

telhas de barro 

Revestimentos, 

Coberturas. 

A Caçamba ou Baia - Fabricação de 

agregados 

Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe A 

Desde que não 

estejam 

contaminados, 

destinar para aterro 

de construção civil 

licenciado. 

Madeiras Montagem do 

canteiro, 

Superestrutura, 

Coberturas. 

B Caçamba, Baia ou 

Local específico 

Cercas, portões, baias 

para resíduos, formas, 

escoras, travamentos 

(gravata) 

Lenha Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas 

interessadas no 

reaproveitamento 

da madeira como 

comburente, 

licenciadas. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Sucata de 

ferro, cobre e 

outros metais 

Superestrutura, 

Instalações 

elétricas 

B Tambor, Caçamba ou 

Baia 

Reforços para 

contrapisos 

Reciclagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de 

coleta seletiva que 

comercializam ou 

reciclam metais, 

licenciadas. 

Papel, plástico Todas as fases 

da obra 

B Lixeira, Bombona, 

Tambor, Caçamba ou 

Baia.  

Proteger de 

intempéries. 

- Reciclagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de 

coleta seletiva que 

comercializam ou 

reciclam papel, 

plásticos, 

licenciadas. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

PVC, PP Instalações 

hidrosanitárias, 

Instalações 

elétricas. 

B Lixeira, Bombona, 

Tambor, Caçamba ou 

Baia 

- Reciclagem Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe B 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de 

coleta seletiva que 

comercializam ou 

reciclam plásticos, 

licenciadas. 

Tintas, 

seladores, 

vernizes, 

texturas 

Pinturas D Bombona, tambor ou 

caçamba 

- - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Aterro industrial 

licenciado. 

  



 

6 
 

Rua Visconde de Mauá, 1920. 
Bairro Santo Antônio 
89218-040 – Joinville – SC 
Fone/Fax: 47 3425-1807 e 9974-9805 
Site: www.cafltda.com.br  

Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Lâmpadas 

fluorescentes 

ou vapor de 

sódio 

Todas as fases 

da obra 

D Bombona ou tambor.  - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Tratamento e aterro 

industrial licenciado 

Lâmpadas 

incandescentes 

Todas as fases 

da obra 

B Bombona ou tambor. - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe D 

Empresas, 

cooperativas ou 

associações de 

coleta seletiva que 

comercializam ou 

reciclam vidro e 

metal, licenciadas. 
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

Lixo comum Todas as fases 

da obra 

C Lixeira com tampa - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe C 

Aterro sanitário 

licenciado 

Efluente 

sanitário 

Todas as fases 

da obra 

C Local específico - - Transportadora 

licenciada para 

coletar e 

transportar 

resíduo classe C 

Estação de 

tratamento de 

esgoto licenciada 

Pilhas e 

baterias de 

equipamentos 

eletrônicos 

Todas as fases 

da obra 

D Lixeira - - Transportadora 
licenciada para 
coletar e 
transportar 
resíduo classe D 

Aterro industrial 
licenciado.  
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Resíduo Fase da obra Classe Acondicionamento Possível reutilização 

no canteiro de obras 

Possível 

reutilização 

externa 

Transporte Destinação Final 

EPIs usados, 

estopas e 

outros 

contaminados 

Todas as fases 

da obra 

D Bombona, tambor ou 

caçamba 

- - Transportadora 
licenciada para 
coletar e 
transportar 
resíduo classe D 

Aterro industrial 
licenciado.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O correto manejo dos resíduos gerados é essencial para minimizar / evitar impactos ambientais devido à implementação do empreendimento.  

Convém que a operação seja permanentemente monitorada e se necessário, ações de correção e corretivas tomadas para que este Plano seja 

seguido.  

Todas as notas fiscais e certificados de destinação final de resíduos devem ser arquivados, pois fazem parte do conjunto de documentos que 

compõem o licenciamento ambiental do empreendimento. 
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1. APRESENTAÇÃO 

A Azambuja Engenharia e Geotecnia Ltda. apresenta este volume que 
contém o Projeto de Pavimentação interna e externa do Centro de Distribuição da 
RAPNOV na cidade de Joinville, no estado de Santa Catarina. 

1.1. Localização 

A área de implantação do Centro de Distribuição de Joinville está 
localizado às margens da BR-101, cerca de 2,4 km de distância da interseção que 
liga a Rua dos Franceses com a BR-101. A Figura 1.1 apresenta a situação e 
ilustra o posicionamento da área na malha viária local. 

 
Figura 1.1: Localização da área. 
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2. ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

2.1. Investigações geotécnicas disponíveis 

Para o conhecimento do terreno existem duas séries de sondagens SPT, 
totalizando doze furos, sendo uma inicial realizada entre o final de 2011 e o início 
de 2012 e outra complementar realizada em dezembro de 2013, e três ensaios 
CPTU também realizados em dezembro de 2013. 

 
Figura 2.1. Locação das sondagens realizadas no terreno. 

2.2. Perfil típico do terreno 

Segundo o Mapa Geológico do litoral de Santa Catarina a cidade de 
Joinville encontra-se no contato entre dois contextos geológicos bastante 
distintos, os sedimentos recentes dos Depósitos Aluvionares do Período 
Quaternário e as rochas antigas do Período Neo-arqueano representadas no local 
Complexo Granulítico Santa Catarina e seus ortognaisses. 

Este contato de horizontes geológicos distintos é verfificado no local de 
implantação, enquanto encontra-se um corte em solos residuais da rocha 
ortognaisse ao sudoeste, o restante da área é conformado por sedimentos 
recentes. 

Da análise das sondagens realizadas pode-se concluir que o perfil do 
terreno consiste de: 

 Uma camada de aterro lançado de argila siltosa e ou silte arenoso 
com espessura variando de 1,5m a 2,0m de consistência variando 
de mole a muito mole (Nspt entre 2 e 4) e coloração variando do 
amarelo ao vermelho; 

 Uma camada classificada por vezes como silte arenoso, por vezes 
classificada como argila arenosa de coloração cinza e consistência 
mouito mole (Nspt entre 0 e 2) com espessura variando entre 1,0 m 
e 2,0 m; 

CPTU-02CPTU-01 CPTU-03

SP-08

SP-07

SP-06

SP-10
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 Abaixo desta camada foi constatada em algumas sondagens a 
existência de uma camada de turfa com espessura variando entre 
1,5 m e 3,0 m; 

 Sobre a camada de turfa, por vezes, ainda foi constatada a 
existência de uma camada argilosa cinza mole (Nspt entre 2 e 4) 
com espessuras variando de 1,5 a 2,0 m; 

 Abaixo do pacote de solos moles encontra-se uma camada de argila 
com pedregulhos e ou pedregulhos de resistência elevada, com 
Nspt variando entre 30 e 50 golpes sobre a alteração da rocha 
ortognaissica local. 

2.3. Problemática dos solos moles 

A existência de uma camada de solos moles de características 
compressíveis no local gera um problema adicional para a ocupação da área. 
Este problema está associado a recalques devidos a execução de aterros, 
pavimentações e sobrecargas no terreno local. 

A existência de solos moles limita também a opção de solução de fundação 
para as edificações previstas, sendo imprescindível a utilização de fundações 
profundas. 
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3. PROJETO GEOMÉTRICO 

O projeto geométrico das vias de rolamento e a definição das cotas de 
pavimento são apresentados através de notas de serviço de pontos notáveis, com 
coordenadas absolutas. Foram lançados pontos cotados definindo os limites e 
declividades do pavimento, meio-fio e passeios, além da cota dos pavimentos das 
edificações bem como os limites da terraplanagem para recebimento da estrutura 
do pavimento. 

As referências topográficas adotadas foram as fornecidas pela empresa 
contratante. 

A concepção do projeto geométrico seguiu as seguintes diretrizes: 

 Rampas verticais mínimas, condicionadas por declividades mínimas 
para drenagem pluvial; 

 Caimentos transversais viabilizando a maximização da eficiência da 
drenagem pluvial; 

 Os raios internos mínimos de curvas, larguras de vias, canteiros, 
locais de manobra e de estacionamento foram definidos pelo Layout 
arquitetônico da unidade, fornecido pelo contratante, não sofrendo 
alterações na elaboração deste projeto geométrico; 

 Quando necessário, a seção transversal foi construída na forma 
abaulada para evitar pontos de desencontro e de desgastes dos 
blocos de concreto que estruturam o pavimento. 
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4. PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

O projeto de terraplenagem foi desenvolvido em virtude da melhor 
conformação do acesso geral a área e do afastamento das áreas das cotas de 
inundação da região, buscando-se sempre a minoração dos volumes de 
terraplenagem. 

A minoração dos volumes de terraplenagem foi facilitada já que a região é 
praticamente plana. Foram obedecidas apenas as declividades mínimas exigidas 
para a boa drenagem pluvial da área. 

O local atualmente encontra-se aterrado com material argiloso, porém, o 
aterro existente foi executado sem a realização de uma compactação efetiva, o 
que é identificado a partir do baixo número de golpes apresentado pelas 
sondagens SPT. Essa execução deficitária faz com que o solo local apresente um 
comportamento quanto à condição de subleito de estrutura de pavimentação 
péssimo. 

O quadro de dificuldades locais contempla ainda a existência de solos 
moles com espessura variando de quatro a oito metros. 

O empreendedor, através de seu corpo de engenheiros, optou por, nas 
pavimentações externas aos prédios, conviver com as deformações devidas a 
possíveis adensamentos da área, determinando que o projeto não contemple o 
tratamento destes solos moles. 

Já para o piso interno do armazém do Centro de Distribuição, devido à 
necessidade do tráfego de empilhadeiras carregadas, tais deformações não são 
aceitáveis. Portanto, este projeto contempla a execução de um piso interno 
estaqueado. 

Esta diferenciação de tratamento quanto ao problema envolvendo os solos 
moles gera a necessidade da compatibilização do cronograma executivo do 
empreendimento, exigindo que se realize a totalidade da terraplenagem da área 
antes do início da execução das estacas de fundação do piso estaqueado. 

Dessa forma, a sequência executiva deverá, necessariamente, obedecer a 
seguinte ordem: 

1. Nivelamento do terreno nas cotas previstas pelo projeto de 
terraplenagem; 

2. Execução das estacas de fundação do piso e dos blocos de 
fundação dos pilares do armazém e edificações; 

3. Execução dos capitéis de topo das estacas do piso em conjunto com 
a estrutura do pavilhão; 

4. Execução da cobertura e fechamentos laterais do pavilhão; 
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5. Execução da laje de piso interna e das pavimentações externas. 

Devido à baixa capacidade de suporte dos solos locais e a existência de 
um nível freático aflorante, indica-se nesse projeto a utilização de aterros 
arenosos para a base das vias externas pavimentadas. 

A utilização de solos argilosos é inviabilizada pela impossibilidade de se 
obter a umidade ótima de compactação pela proximidade com o nível freático. 

O material arenoso utilizado para a execução dos aterros deverá obedecer 
as disposições e indicações de execução constantes das Especificações Técnicas 
deste projeto. 

As áreas de canteiros e ajustes do terreno serão executadas com o 
espalhamento do material escavado no local. A compactação dos solos nestes 
locais será realizada através de passagens sucessivas do próprio equipamento de 
espalhamento, sendo indicado o uso de um trator de esteiras do tipo D6 ou 
similar. 

O quadro a seguir apresenta um resumo dos volumes das atividades de 
terraplenagem. 

Tabela 4.1: Quadro dos volumes de terraplenagem. 

 
VOLUMES m³ 

Corte 5.000,00 

Aterro 17.000,00

Areia para subleito 20.600,00
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5. PROJETO DOS PAVIMENTOS EXTERNOS 

Para o dimensionamento dos pavimentos utilizando-se blocos intertravados 
de concreto como revestimento foram adotadas as recomendações da IP-06 
Instrução para dimensionamento de pavimentos com Blocos Intertravados de 
Concreto da Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP). 

Esta especificação considera dois procedimentos de dimensionamento de 
pavimentos, segundo recomendações da ABCP (procedimento A) e segundo 
recomendações da PCA – Portland Cement Association americana (procedimento 
B). 

A escolha do procedimento de dimensionamento está atrelada ao nível de 
tráfego existente, sendo necessário, portanto elaborar uma estimativa de tráfego 
para o empreendimento. 

5.1. Tráfego da área de estacionamento e manobra de caminhões 

Para o tráfego de veículos de carga foi realizada uma estimativa baseada 
no volume de cargas a ser movimentada pelo CD considerando-se o número de 
vagas previstas, resultando nas seguintes características de tráfego: 

 Expedição: 

o 30 caminhões (3C). 

 Recebimento: 

o 05 carretas (3S3). 

O conjunto de operações totalizará um volume médio diário de tráfego de 
35 veículos/dia. 

Para o cálculo dos fatores de veículo médios (FV) de Caminhões, foram 
adotados Fatores de Veículos individuais (FVi) da American Association of State 
Highways and Transportation Official (AASHTO) e do United States Army Corps of 
Engineers (USACE), considerando-se que os veículos carregados trafegarão com 
cargas por eixo dentro dos limites estabelecidos por lei, sem tolerâncias. 

O número N foi calculado através da formulação: 

N = 313x(TMDAON x FVON + TMDACM x FVCM) x FR x FD 

O Fator Climático Regional (FR) adotado foi 1,8. 

O Fator Direcional (FD) também foi considerado 1,0, por os veículos 
realizarem o circuito completo no interior do centro de distribuição. 

Utilizando-se uma vida útil de projeto de 5 anos (estabelecida pela 
contratante), e não considerando o crescimento do tráfego, por já estar sendo 
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consideranda a capacidade total do centro de distribuição, foram obtidos os 
volumes de tráfego de operações do eixo padrão brasileiro de 8,2 tf: 

 NAASHTO = 2,6x105; 

 NUSACE = 1,2x106; 

O pavimento foi dimensionado utilizando-se um N de projeto de N=1,2x106. 

5.2. Tráfego da área de estacionamento de veículos leves 

Para a estimativa do volume diário de tráfego da área de estacionamento 
de veículos leves considerou-se o número total de vagas previstas, sendo este de 
76 vagas. 

Veículos leves não entram na determinação do número N, portanto não é 
possível seguir a metodologia utilizada no item anterior para a determinação de 
um tráfego equivalente. 

5.3. Dimensionamento de pavimento em blocos intertravados 

5.3.1. Área de estacionamento e manobra de caminhões 

O número N de 1,2x106 operações do eixo padrão estimado para o 
empreendimento considerando-se o período de vida útil caracteriza a via interna 
de movimentação de veículos de carga como de tráfego médio a meio pesado. 
Para este tráfego a IP-06 da PMSP indica a utilização do procedimento B de 
dimensionamento (segundo recomendações da PCA – Portland Cement 
Association). 

a) Características do subleito 

Devido à existência de solos moles no local e da necessidade da 
substituição destes por material arenoso esse dimensionamento da estrutura do 
pavimento adotou como subleito característico uma camada contínua de, no 
mínimo, 60 cm de areia compactada uniformemente com CBR ≥ 10 %. 

b) Bloco adotado 

Adotou-se um bloco do tipo Briquete de 16 faces com espessura de 8,0 cm 
e resistência a compressão simples maior ou igual a 35 MPa disposto no formato 
de “espinha de peixe” assente sobre camada de areia. 
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Figura 5.1: Detalhe típico do bloco do tipo Briquete de 16 faces. 

c) Dimensionamento 

O procedimento de dimensionamento da PCA – Portland Cement 
Association americana (procedimento B da IP-06 da PMSP) tem base em 
pesquisas desenvolvidas na Austrália, África do Sul, Grã-Bretanha e nos Estados 
Unidos, bem como em observações laboratoriais de pistas experimentais, nas 
quais o desempenho de pavimentos em serviço foi acompanhado. Seu 
desenvolvimento foi efetuado pelo Corpo de Engenheiros do Exército Americano 
(USACE). 

É uma evolução do método USACE, de pavimentos flexíveis, levando em 
conta o intertravamento dos blocos, pressupondo uma resistência crescente das 
camadas a partir do subleito, de modo que as deformações por cisalhamento e 
por consolidação dos materiais sejam pequenas, a ponto de reduzir ao mínimo as 
deformações verticais permanentes (trilha de roda). São admitidas bases tratadas 
com cimento com fator de equivalência estrutural igual a 1,65. 

Em função da classificação da via em estudo e de seu respectivo número 
de solicitações do eixo simples padrão “N”, bem como do valor do Índice de 
Suporte Califórnia (CBR) do subleito, é determinada a espessura de material 
puramente granular (HBG) correspondente à camada de base assentada sobre o 
subleito. 

Considerando-se as condições locais e a opção do empreendedor de 
executar um pavimento que viabilize a recuperação de deformações verticais 
excessivas devido ao adensamento da camada mole adotou-se apenas a 
avaliação de uso de camadas de base e sub-base granulares. 

Com esta consideração, o número N de projeto e a capacidade resistente 
adotada para o subleito obteve-se uma espessura de base granular de 19 cm. 

Adotando-se, portanto, a seguinte estrutura: 
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 Bloco intertravado tipo Briquete de 16 faces: 8,0 cm; 

 Camada de areia de assentamento: 5,0 cm; 

 Base de Brita Graduada Simples: 20,0 cm; 

 Subleito substituição de areia CBR ≥ 10 %: 60cm. 

5.3.2. Vias da área de estacionamento de veículos leves 

As áreas de estacionamento de veículos leves podem ser classificadas 
segundo a IP-06 da PMSP como vias locais residenciais de tráfego leve, tendo N 
característico de 105. 

Para vias com este tráfego característico o procedimento de 
dimensionamento indicado é o procedimento A, (segundo recomendações da 
ABCP). Esse procedimento foi adaptado pela BCP no Estudo Técnico n.º 27 do 
trabalho original proposto pela BCA – British Cement Association com a utilização 
de bases cimentadas, sendo que para vias de tráfego muito leve, caso do 
estacionamento de veículos leves, este método não indica a necessidade do uso 
de camada de base, gerando estruturas esbeltas. 

a) Características do subleito 

Devido à existência de solos moles no local e da necessidade da 
substituição destes por material arenoso esse dimensionamento da estrutura do 
pavimento adotou como subleito característico uma camada contínua de, no 
mínimo, 60 cm de areia compactada uniformemente com CBR ≥ 10 %. 

b) Bloco adotado 

Adotou-se um Paver do tipo Holland de 4 faces com espessura de 6,0 cm e 
resistência a compressão simples maior ou igual a 35 MPa disposto no formato de 
“espinha de peixe” assente sobre camada de areia. 
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Figura 5.2: Detalhe típico do Paver do tipo Holland de 4 faces com espessura de 6,0 cm. 

c) Dimensionamento 

Para o caso das vias de circulação da área de estacionamento de veículos 
leves foi adotada a seguinte estrutura: 

 Bloco intertravado tipo Paver do tipo Holland de 4 faces: 6,0 cm; 

 Camada de areia de assentamento: 5,0 cm; 

 Base de Brita Graduada Simples: 15,0 cm; 

 Subleito substituição de areia CBR ≥ 10 %: 60cm. 

O quadro a seguir apresenta um resumo dos volumes das atividades de 
pavimentação. 

Tabela 5.2: Quadro dos volumes de pavimento 

 
Item Unidade Quantidade 

Bloco tipo Briquete den 16 faces m² 12430 

Bloco tipo Holland de 4 faces m² 1990 

Areia para assentamento  m³ 700 

Brita Graduada m³ 3210 

Meio-fio m 2100 
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6. PROJETO DO PISO ESTAQUEADO INTERNO DO ARMAZÉM 

6.1. Concepção 

Por solicitação do contratante foi concebido um piso estaqueado utilizando 
como fundação estacas do tipo hélice contínua. 

O sistema de piso estaqueado adotado consiste de uma laje apoiada 
diretamente sobre capitéis de estacas do tio hélice contínua. Para a determinação 
do espaçamento entre capitéis determinou-se inicialmente a capacidade de carga 
da estaca escolhida para o projeto. 

6.2. Memória de cálculo das fundações 

Para as fundações do piso estaqueado optou-se pela utilização de um 
conjunto de estacas do tipo hélice contínua de diâmetro 60 cm. 

Devido às características do terreno local, existência de uma camada mole 
sobre um substrato bastante resistente, que por hora é composto por uma 
camada de cascalhos e, em outros momentos por alteração silto-argilosa das 
rochas ortognaisse locais, essa opção do empreendedor significa que as estacas 
possuirão sua resistência composta apenas pela contribuição da ponta, 
apresentando pouco ou nenhum atrito lateral. 

Para a estimativa da capacidade de carga vertical das estacas foram 
utilizadas as informações das sondagens SPT realizadas na área do armazém, 
balizadas pelos resultados das sondagens CPTu da área. 

Foram considerados os métodos de estimativa de capacidade de carga 
propostos por Aoki-Velloso (utilizando-se os coeficientes propostos por Monteiro, 
1997) e Décourt-Quaresma.  

Na estimativa considerou-se que seja possível executar a estaca 
adentrando-se na camada de cascalho com Nspt da ordem de 40 golpes. 
Para tanto, é impreterível que o equipamento a ser utilizado possua torque 
máximo de 25.000 kgf. 

O resultado das estimativas realizadas é apresentado nas figuras a seguir. 
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Figura 6.1: Resultados obtidos na estimativa realizada utilizando-se o método proposto 

por Aoki-Velloso (utilizando-se os coeficientes propostos por Monteiro, 1997). 
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Figura 6.2: Resultados obtidos na estimativa realizada utilizando-se o método proposto 

por Décourt-Quaresma. 

Da análise dos resultados pode-se concluir que haverá uma grande 
variação no comprimento das estacas, sendo que nas regiões representativas das 
sondagens SPT09 e SPT10 as estacas deverão ser executadas até as cotas 7,5m 
e 6,0m, ao passo que as estacas das regiões representativas das sondagens 
SPT05 e SPT11 deverão ser executadas até a cota 2,0m. 

6.3. Memória de cálculo estrutural – piso industrial estaqueado 

Trata-se do dimensionamento estrutural de piso industrial estaqueado. A 
laje estruturada estará apoiada sobre estacas hélice contínua de 60cm de 
diâmetro.  

A laje terá 20cm de espessura e sobre as estacas haverá um 
engrossamento em forma de capitel com espessura de 50cm.  
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6.3.1. Modelo e Cargas 

Será dimensionado um painel típico de 22,5 x 20,0m. 

a) Geometria: (Elementos finitos) 

  
Figura 6.3: Geometria. 

b) Propriedade dos Materiais: 

 Concreto fck 30 MPa 

o E= 26071,593 MPa 

 Aço CA-50 

c) Situações de Carga: 

 Peso próprio (25kN/m³) 

 Carga uniformemente distribuída de 120kN/m² (12ton/m²) 
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6.3.2. Resultados 

 

 
Figura 6.4: Momentos – Estado Limite último. 
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Figura 6.5: Reações Estado Limite último 

 
Figura 6.6 – Reações características (kN) 
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6.3.3. Dimensionamento estrutural 

a) Momento Negativo sobre capitel de extremidade (h=50cm): 

Md= 596 kN.m 

Arredondamento dos Momentos: 

 

 

Adotado 8c/20 (2,51cm² d=47cm) + 10c/18 (4,36cm² d=33cm) + 16c/10 
(20,11cm² d=47cm) = 26,98cm² 

b) Momento Negativo sobre capitel Intermediário h=50cm: 

Md= 546 kN.m 

Arredondamento dos Momentos: 

 

 

Adotado 8c/20 (2,51cm² d=47cm) + 10c/18 (4,36cm² d=33cm) + 16c/10 
(20,11cm² d=47cm) = 26,98cm² 

Md= 596 kN.m
Reação= 1510 KN

Apoio= 0,6 m
m= 113,25 KN.m

Md= 482,75 KN.m

Md= 48275 KN.cm/m Aço 50
fck= 30 Mpa E 2607,16 KN/cm²
b= 100 cm fctm= 0,29 KN/cm²
h= 50 cm fctk= 0,20 KN/cm²
c= 5 cm fyd= 43,48 KN/cm²
d= 44,5 cm

Asmin= 7,50 cm²/m
x= 8,0236 cm As= 26,89 cm²/m

Md= 546 kN.m
Reação= 1489 KN

Apoio= 0,6 m
m= 111,675 KN.m

Md= 434,325 KN.m

Md= 43432 KN.cm/m Aço 50
fck= 30 Mpa E 2607,16 KN/cm²
b= 100 cm fctm= 0,29 KN/cm²
h= 50 cm fctk= 0,20 KN/cm²
c= 3 cm fyd= 43,48 KN/cm²
d= 46,5 cm

Asmin= 7,50 cm²/m
x= 6,80874 cm As= 22,82 cm²/m
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c) Momento negativo laje geral (h=20cm) 

Md=16,6kN.m 

 

Adotado 8c/20 (2,51cm²) 

d) Momento positivo laje geral (h=20cm) 

Md=30,3kN.m 

 

Adotado 10c/18 (4,36cm²) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Md= 1660 KN.cm/m Aço 50
fck= 30 Mpa E 2607,16 KN/cm²
b= 100 cm fctm= 0,29 KN/cm²
h= 20 cm fctk= 0,20 KN/cm²
c= 3 cm fyd= 43,48 KN/cm²
d= 16,5 cm

Asmin= 3,00 cm²/m
x= 0,70239 cm As= 2,35 cm²/m

Md= 3030 KN.cm/m Aço 50
fck= 30 Mpa E 2607,16 KN/cm²
b= 100 cm fctm= 0,29 KN/cm²
h= 20 cm fctk= 0,20 KN/cm²
c= 3 cm fyd= 43,48 KN/cm²
d= 16,5 cm

Asmin= 3,00 cm²/m
x= 1,3013 cm As= 4,36 cm²/m
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e) Verificação da punção 

 

 

Verificação da punção

Vd= 1510 KN fctm= 0,290 KN/cm²
fck= 30 Mpa fcd= 2,14 KN/cm²
Perimetro Crítico fctd= 0,145 KN/cm²

u0= 188,49 cm

u= 779,1 cm placa quadrada 0 cm
d= 47 cm placa cicular 60 cm

a) verificação da tensão de compressão diagonal do concreto no contorno crítico C

sd= 0,170 KN/cm²

rd2= 0,509 KN/cm²

VERIFICAÇÃO

b) verificação da tensão resistente na superfície do contorno crítico C'

sd= 0,041 KN/cm²

rd1= 0,571 MPa

área de armadura
frente= 26,98 cm²
fundo = 2,51 cm²
=
VERIFICAÇÃO

OK!

0,0063

Lado/raio

OK!

Verificação da punção

Vd= 1510 KN fctm= 0,290 KN/cm²
fck= 30 Mpa fcd= 2,14 KN/cm²
Perimetro Crítico fctd= 0,145 KN/cm²

u0= 760 cm

u= 973,6 cm placa quadrada 190 cm
d= 17 cm placa cicular 0 cm

a) verificação da tensão de compressão diagonal do concreto no contorno crítico C

sd= 0,117 KN/cm²

rd2= 0,509 KN/cm²

VERIFICAÇÃO

b) verificação da tensão resistente na superfície do contorno crítico C'

sd= 0,091 KN/cm²

rd1= 0,982 MPa

área de armadura
frente= 22,61 cm²
fundo = 4,36 cm²
=
VERIFICAÇÃO

OK!

0,0159

Lado/raio

OK!
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7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

A seguir são apresentadas as especificações técnicas para todos os 
serviços previstos, segundo a concepção e detalhamento do Projeto. 

Estas especificações foram concebidas para que se permita a contratação 
de empresas terceirizadas para a realização dos serviços. Caso a contratante 
opte por executar a obra com pessoal próprio os quesitos técnicos descritos 
nestas especificações deverão ser atendidos. 

Neste item são apresentados todos os serviços isoladamente. Em alguns 
casos será necessária a consulta de várias especificações para a execução de 
uma atividade do projeto. 

Todos os serviços necessários à boa execução das atividades previstas em 
projetos são listados a seguir. Os quantitativos das atividades previstas neste 
projeto estão separados por serviços, identicamente às especificações. 

7.1. Terraplenagem 

7.1.1. Serviços Preliminares 

7.1.1.1. Definição 

Os serviços compreendem as operações de desmatamento, destocamento 
e limpeza, na área destinada à implantação do empreendimento e naquelas 
correspondentes aos empréstimos, das obstruções naturais ou artificiais, 
porventura existentes, tais como: camada vegetal, arbustos, tocos, raízes, 
entulhos e eventuais matacões soltos e de pequeno porte (com volume menor 
que 2 m³ e diâmetro compreendido entre 0,15m e 1,00m). 

7.1.1.2. Equipamento 

Os serviços serão executados mediante a utilização de equipamentos 
adequados. 

7.1.1.3. Execução 

a) Desmatamento: 

O desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vegetação, 
qualquer que seja a sua densidade. 

Serão derrubadas todas as árvores que se acharem compreendidas pelos 
"off-sets", com um acréscimo de 2m para cada lado, podendo ser reduzido a 
critério da Fiscalização. 
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Os galhos de árvores que se projetarem por cima da área trabalhada 
deverão ser cuidadosamente aparados, a fim de permitir uma altura livre de 6m 
acima do greide final de projeto. 

Deverão ser preservados os elementos de interesse paisagístico, bem 
como árvores e vegetação que, estando fora da área atingida pela construção, 
ajudem a evitar a erosão e tenham interesse paisagístico. 

Nos empréstimos, jazidas e canais, os serviços preliminares serão 
realizados na menor área necessária à obtenção dos volumes definidos no 
projeto. Após o término de sua exploração deverá ser feita a recuperação da área. 

b) Destocamento 

O destocamento compreende as operações de escavação e remoção total 
dos tocos, na profundidade indicada pela Fiscalização. 

 Nas áreas destinadas a corte: Exigir-se-á que uma camada, nunca 
inferior a 0,60m abaixo do greide projetado, fique isenta de tocos ou 
raízes. 

 Nas áreas destinadas a aterro: 

o Com mais de 2,00m de altura: O desmatamento deverá ser 
executado de modo que o corte das árvores e troncos fique 
no máximo ao nível do terreno natural. 

o Com menos de 2,00m de altura: Nestes locais exigir-se-á a 
remoção de todas as árvores, tocos, raízes, até uma 
profundidade não inferior a 0,30m  abaixo da superfície do 
terreno natural. 

c) Limpeza 

A limpeza compreende as operações de escavação e remoção da camada 
orgânica, na espessura indicada pelo projeto ou pela Fiscalização. 

d) Andamento dos trabalhos 

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto as operações de 
desmatamento, destocamento e limpeza nas áreas devidas não tenham sido 
totalmente concluídas. 

e) Remoção e eliminação dos materiais 

Os materiais provenientes do desmatamento, destocamento e limpeza 
serão removidos ou estocados. 

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a critério da 
Fiscalização. 
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Os materiais inservíveis serão espalhados uniformemente dentro das áreas 
de ajardinamento, de modo a não prejudicar a estética nem causar poluição de 
fontes hídricas. 

7.1.1.4. Controle 

Será feito por apreciação visual da qualidade do serviço. 

7.1.2. Aterro compactado de areia 

7.1.2.1. Definição 

Consiste na execução dos serviços de fornecimento de material na obra e 
aterro em areia grossa bem graduada. 

7.1.2.2. Material 

O material que consistirá os aterros compactados em arreia deverá 
apresentar uma granulometria que se enquadra na faixa abaixo especificada. 

Tabela 7.1. Granulometria da areia a ser utilizada nos aterros compactados. 
Peneira % Passando 

3/8" 100 

nº 4 95-100 

nº 10 70-100 

nº 30 25-60 

nº 60 0-30 

nº 80 0-15 

nº 200 0-6 

Deve apresentar Equivalente de Areia igual ou superior a 50 %. 

7.1.2.3. Equipamento 

Recomenda-se a utilização dos seguintes equipamentos: Motoniveladora; 
Trator de esteira com lamina frontal; Carregador frontal; Rolo liso vibratório (sendo 
exigido o uso de um rolo do tipo CA-25 ou superior com carga estática linear 
mínima de 26 kg/cm), e caminhões caçamba. 

7.1.2.4. Execução 

A execução do aterro compactado de areia compreende as operações de 
carga, transporte, espalhamento, acabamento e acomodação da camada de 
acordo com os elementos da nota de serviço. 

a) Deposição 
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A areia proveniente da jazida deverá ser depositada em montes cujo 
afastamento propicie um volume que permita obter a espessura compactada, 
indicada no projeto, e uma largura definida pelos "off-sets" da terraplenagem, 
reduzidas em cada lado de uma faixa de 0,30m com a finalidade de se obter 
contenção lateral da areia com material argiloso local. 

b) Espalhamento  

Os montes localizados ao longo do eixo serão espalhados com 
motoniveladora, deixando a camada com uma espessura uniforme longitudinal e 
transversalmente de forma a permitir que se tenha no corpo do aterro uma 
espessura final compactada de 30 cm e, nos 60 cm finais da terraplenagem uma 
espessura final compactada de 20 cm. 

c) Rolagem 

A rolagem deverá iniciar pela passagem do rolo liso vibratório 
autopropulsor, sem vibração visando acomodar a areia e eliminar os sulcos 
deixados na camada na fase de espalhamento, se necessário rebocando-se o 
equipamento com um trator de esteiras. 

Após a rolagem inicial dever-se-á realizar ainda, no mínimo, três coberturas 
com rolo liso vibratório (sendo exigido o uso de um rolo do tipo CA-25 ou superior, 
com carga estática linear mínima de 26 kg/cm). 

d) Manutenção 

A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão, deverá ser 
procedida a sua conveniente drenagem e execução de obras de proteção, com o 
objetivo de diminuir o efeito erosivo da água, tudo de conformidade com o 
estabelecido no projeto; 

Durante a construção, os serviços já executados deverão ser mantidos com 
boa conformação e permanente drenagem superficial. 

Logo depois de atingida a geometria final do projeto, mesmo que durante o 
alteamento do aterro, dever-se-á implantar nos taludes executados um 
revestimento com solo orgânico e a disposição de leivas em placas para proteção 
contra erosão. 

7.1.2.5. Controle 

a) Controle tecnológico 

O controle tecnológico constará na coleta de amostras a intervalos de 
100m de extensão de pista com largura de 4 metros, na sequencia LD, E, LE, LD, 
E, LE... 
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Com cada amostra coletada, será realizado ensaio de granulometria, e a 
cada intervalo de 200m deverá ser executado ensaio de Equivalente de Areia. 

O material ensaiado deverá se enquadrar nos requisitos exigidos nesta 
Especificação. 

Para a camada final de terraplenagem com espessura de 60 cm deverão 
ainda ser realizados ensaios in situ do tipo DCP (Dynamic Cone Penetrometer – 
ASTM D 6951-03) também conhecido por Cone Sul-Africano. Nesse ensaio 
deverá ser obtido um CBR igual ou superior a 10%. 

Caso não seja obtida a resistência especificada na espessura total da 
camada final de terraplenagem de 60 cm deverá ser providenciada a retirada e 
recompactação do material, devendo-se novamente realizar o controle 
tecnológico de resistência. 

b) Controle geométrico 

A camada de areia será liberada desde que a espessura solta verificada 
por meio de um fio apoiado em estacas colocadas lateralmente à camada 
apresente uma variação máxima de  2 cm. 

7.1.3. Espalhamento e leve compactação de solo em áreas de 
jardinamento 

7.1.3.1. Definição 

Este serviço consiste nas atividades de carga, transporte, espalhamento, 
acomodação e leve compactação das argilas com areia de coloração cinza, 
escavadas na substituição dos solos moles e depositadas em leiras, em áreas de 
ajardinamento para conformação de canteiros e para substrato para a 
implantação de enleivamento de proteção contra a erosão. 

7.1.3.2. Materiais 

Os materiais com maior concentração de matéria orgânica podendo-se 
considerar turfas e argilas orgânicas deverão ser resguardados para serem 
aplicados em uma camada final com 20 cm de espessura de forma que o solo 
utilizado seja capaz de servir de substrato para o plantio de enleivamento em sua 
superfície. 

7.1.3.3. Equipamentos 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento 
apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. 

Na execução dos serviços poderão ser empregados tratores de lâmina, 
escavadoras, caminhões basculantes, motoniveladoras, arados e grades de 
disco. 
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7.1.3.4. Execução 

A distribuição do material deverá ser realizada de forma uniforme em 
camadas de no máximo 30 cm de espessura de material solto. A leve 
compactação poderá ser realizada pelo próprio equipamento de espalhamento no 
caso da utilização de tratores de esteira. 

No caso do material encontrar-se com muita umidade, caberá à executora 
realizar o revolvimento das leiras de material estocado para permitir o seu 
secamento ou aeração. A umidade excessiva do material não implica na 
necessidade de importação de materiais de jazida, o qual só será liberado com a 
aprovação da fiscalização. 

7.1.3.5. Controle 

O acabamento da camada de solo orgânico será procedido de forma a 
alcançarem-se as cotas de projeto, admitida uma variação de altura máxima de 
+/- 0,05m. 

7.1.4. Fornecimento e aplicação de leivas em placas 

7.1.4.1. Definição 

Esta especificação refere-se aos serviços de fornecimento, transporte, 
beneficiamento, instalação e manutenção de placas de leivas para revestimento 
vegetal. 

7.1.4.2. Materiais 

As leivas deverão ser fornecidas em placas regulares com as espécies 
vivas e com aspecto saudável. A fiscalização resguarda-se o direito de rejeitar 
placas julgadas de má qualidade ou má conservação. 

Recomenda-se o emprego de leivas de gramíneas de porte baixo, de 
sistema radicular profundo e abundante, nativas da região e podadas de forma 
rente antes de sua extração. 

7.1.4.3. Execução 

A execução deste serviço consiste da implantação das leivas sobre a 
camada de terra vegetal e da irrigação periódica, até se constatar a sua efetiva 
fixação à cobertura vegetal. 

7.1.4.4. Controle 

O enleivamento será considerado encerrado quando se constatar o efetivo 
enraizamento das gramíneas à terra vegetal ou composto orgânico. 
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7.2. Pavimentação 

7.2.1. Base de Brita Graduada 

7.2.1.1. Definição 

As bases de brita graduada são camadas constituídas de mistura de 
materiais britados, ou produtos totais de britagem. 

7.2.1.2. Materiais 

a) Agregado 

 Os agregados utilizados, obtidos a partir da britagem da rocha sã, 
devem constituir-se por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres 
do excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil 
desintegração, assim como quaisquer outras substâncias ou 
contaminações prejudiciais; 

 O desgaste no ensaio de Abrasão Los Angeles, conforme DNER-ME 
035/98 deve ser menor ou igual a 50%; 

 O equivalente de areia do agregado miúdo, conforme DNER-ME 
54/97, deve ser maior ou igual a 55%; 

 O Índice de Forma, segundo DNER-ME 086/94, deve ser superior a 
0,5 e porcentagem de partículas lamelares menor ou igual a 10%; 

 A perda no ensaio de durabilidade, conforme DNER-ME 089/94, em 
cinco ciclos, deve ser inferior a 20% com sulfato de sódio, e inferior 
a 30% com sulfato de magnésio. 

b) Mistura dos agregados – brita graduada simples 

Quando submetida ao ensaio de granulometria, conforme DNER-ME 
080/94, a mistura deve apresentar uma curva de composição granulométrica 
contínua, satisfazendo, no momento em que é depositada no leito da estrada, a 
composição percentual em peso de agregado indicada no quadro abaixo. 

Tabela 7.2. Faixa granulométrica da base de brita graduada simples. 

Peneira Porcentagem que passa 
(%) Peneira Porcentagem que passa 

(%) 

2" 100 4 25-30 

11/2” 84-87 10 15-20 

3/4" 55-62 30 7-11 

3/8" 35-45 40 5-10 

  200 2-4 

A porcentagem do material que passa na peneira n° 200 não deve 
ultrapassar 2/3 da porcentagem que passa na peneira n° 40. 
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A faixa foi projetada para que a camada tenha características drenantes e 
desta forma não sejam necessários outros dispositivos de drenagem de 
pavimento, aproveitando-se o fato de o revestimento possuir características 
permeáveis. 

Quando submetida aos ensaios da Norma DNER-ME 129/94, na energia 
do Proctor Modificado, e da Norma DNER-ME 049/94, a mistura deve apresentar: 

Tabela 7.3. Requisitos gerais para os materiais a serem utilizados na base de brita 
graduada. 

Ensaios Valor (%) 

Índice de Suporte Califórnia  100 

Expansão  0,3 

7.2.1.3.  Equipamento 

São indicados os seguintes equipamentos para execução da base: 

 Unidade dosadora de agregados; 

 Distribuidor de agregados auto-propelido ou Vibroacabadora; 

 Carro tanque distribuidor de água; 

 Rolos compactadores estáticos, vibratórios e pneumáticos; 

 Vassoura mecânica; 

 Motoniveladora pesada com escarificador; 

 Caminhões basculantes; 

 Pá-carregadeira. 

7.2.1.4. Execução 

a) Preparo da superfície 

A superfície a receber a camada de base de brita graduada simples deve 
estar totalmente concluída, ser previamente limpa, mediante a utilização de 
vassoura mecânica se necessário, estar isenta de pó ou quaisquer outros agentes 
prejudiciais, além de ter recebido aprovação prévia da Fiscalização. 

b) Dosagem e mistura 

A base será executada pela mistura de materiais ou frações de materiais, 
na unidade dosadora de agregado. 

Esta unidade deverá possuir três ou mais silos, dosador de umidade e 
misturador. Este deverá ser do tipo de eixos gêmeos paralelos girando em 
sentidos opostos e deverá produzir uma mistura uniforme dentro das condições 
indicadas nesta Especificação. 
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Os silos deverão possuir dispositivos que permitam a dosagem precisa dos 
diversos componentes. 

O dosador de umidade deverá adicionar água à mistura de agregados, 
precisa e uniformemente, a fim de garantir a constância de umidade dentro da 
faixa especificada. 

Não é permitida a mistura prévia dos materiais no abastecimento dos silos. 

c) Transporte 

No transporte da mistura devem ser observados os seguintes 
procedimentos: 

 A mistura produzida na usina deve ser descarregada diretamente 
sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a 
pista. Os caminhões devem ser dotados de lona, para evitar a perda 
de umidade da mistura durante o transporte. 

 Não deve ser permitida a estocagem do material usinado. A 
produção da mistura na usina deve ser adequada às extensões de 
aplicação imediata na pista. 

 Não deve ser permitido o transporte da mistura para a pista quando 
a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar sem se 
deformar a movimentação do equipamento. 

d) Espalhamento 

A mistura de agregados para base deve apresentar-se uniforme quando 
distribuída no leito da estrada e cada camada deve ser espalhada em uma única 
operação. Cumpre evitar segregação, ou seja, a base deve estar livre de regiões 
de material grosso e fino. 

O espalhamento da, ou das camadas de base do agregado de qualquer 
classe, deverá ser realizado com distribuidor de agregado auto-propelido e ou 
preferencialmente vibroacabadora. Deverá possuir espalhador do tipo sem-fim e 
demais dispositivos que permitam distribuir o material em espessura adequada, 
uniforme, na largura desejada, de maneira que, após a compactação, sejam 
satisfeitas as tolerâncias da superfície e espessura especificadas no item 
"controle", sem necessidade de conformação posterior. 

O distribuidor de agregado terá seu emprego vedado se deixar sulcos, 
zonas endentadas ou outras marcas inconvenientes na superfície de base que 
não possam ser eliminados por rolagem ou evitados por ajustes de operação. 

Em áreas onde o emprego do distribuidor de agregados for inviável, será 
permitido, a critério da Fiscalização, a utilização de motoniveladora. 
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Quando a espessura exigida for de 0,20m ou menos, o material de base 
pode ser espalhado e compactado em uma única camada. Quando a espessura 
exigida for maior que 0,20m, o material da base deverá ser espalhado e 
compactado em duas ou mais camadas, sendo a espessura mínima de cada 
camada de 0,12m e a espessura máxima de cada camada compactada não 
deverá exceder a 0,20m. 

Não será permitida a colocação, sobre a superfície da base concluída, de 
uma camada de solo fino ou pó de pedra para proteger a mesma da ação do 
tráfego. 

e) Compactação 

Após o espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado por 
meio de rolos de pneus, vibratórios ou outros equipamentos aprovados pela 
Fiscalização. 

A variação do teor de umidade admitida para o material, para início da 
compactação, é de ±1,0% em relação à umidade ótima de compactação. A 
determinação da umidade deve ser feita pelo método DNER-ME 052/94, para 
cada 100 m de pista. Não deve ser permitida a correção de umidade na pista. 
Caso sejam ultrapassadas as tolerâncias indicadas o material deve ser 
substituído. 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, 
com formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 
equipamentos, de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos 
serviços de compactação. 

Deve-se estabelecer o número de passadas necessárias dos 
equipamentos de compactação para se atingir o grau de compactação 
especificado. Deve ser realizada nova determinação, sempre que houver variação 
no material ou alteração do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando-se pelos bordos. 
Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir dos dois bordos para o 
centro, em percursos equidistantes da linha base (eixo). Os percursos ou 
passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma que cada 
percurso cubra metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo superelevação, a compactação deve 
progredir do bordo mais baixo para o mais alto, com percursos análogos aos 
descritos para os trechos em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da sub-base ou base em 
construção, a compactação deve ser executada transversalmente à linha base, o 
eixo. Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes 
em que seu uso não for desejável, tais como proximidades de caixas de 
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passagem da drenagem pluvial, a compactação deve ser executada com rolos 
vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. 

O grau de compactação mínimo a ser requerido para cada camada de base 
será de 100% da energia AASHTO Modificado. 

f) Acabamento 

O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e 
de rolos de pneus e liso-vibratório. A motoniveladora deve atuar, quando 
necessário, exclusivamente em operação de corte, sendo vetada a correção de 
depressões por adição de material. 

7.2.1.5. Controle tecnológico 

a) Controle de insumos 

Os materiais utilizados na execução da base devem ser rotineiramente 
examinados mediante a execução dos seguintes procedimentos: 

 Ensaios de granulometria e de equivalente de areia do material 
espalhado na pista pelos métodos DNER-ME 054/94 e DNER-ME 
080/94, em locais determinados aleatoriamente. Deve ser coletada 
uma amostra por camada, para cada 2.000 m² de pista ou por 
jornada diária de 8 horas de trabalho. Na usina de mistura deve ser 
coletada uma amostra na saída do misturador para cada jornada 
diária de 8 horas de trabalho. 

 Ensaios de compactação pelo método DNERME 129/94 e de Índice 
Suporte Califórnia - ISC e expansão pelo método DNER-ME 049/94, 
com energia do Proctor Modificado, com material coletado na pista 
em locais definidos aleatoriamente. Deve ser coletada uma amostra 
por camada, para cada 2.000 m² de pista ou por jornada diária de 
trabalho. Na usina de mistura deve ser coletada uma amostra na 
saída do misturador. 

 A frequência indicada para a execução de ensaios é a mínima 
aceitável. 

b) Controle da execução 

 Uma determinação do teor de umidade higroscópica do material a 
cada 100m, imediatamente antes da compactação (métodos DNER-
ME 052/94 ou DNER-ME 088/94); 

 Ensaio de massa específica aparente seca “in situ” para cada 100 m 
de pista, por camada, determinada pelos métodos DNER-ME 092/94 
ou DNER-ME 036/94, em locais definidos aleatoriamente. Para 
pistas de extensão limitada, com área de no máximo 4.000 m², 
devem ser feitas, pelo menos, 5 determinações por camada para o 
cálculo do grau de compactação - GC. 
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 Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 
100 % em relação à massa específica aparente seca máxima obtida 
no laboratório. 

a) Aceitação 

A base que não estiver de acordo com o projeto e as condições aqui 
fixadas deverá ser retrabalhada ou removida de modo a satisfazê-las sem 
qualquer indenização adicional ao Empreiteiro. 

7.2.1.6. Controle geométrico 

Após a execução da base, proceder-se-á à relocação e ao nivelamento do 
eixo e das bordas, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

 + 10 cm, quanto à largura da plataforma, não se admitindo variação 
negativa; 

 Na verificação do desempenamento longitudinal da superfície não se 
tolerarão flechas maiores que 1,5cm, quando determinadas por meio 
de régua de 3,00m; 

 A espessura da camada da base, determinada através de 
levantamento planialtimétrico, não deve ser menor do que a 
espessura do projeto menos 1 cm. 

Não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo  2 
cm, em relação à espessura do projeto. 

No caso de aceitação da camada de base dentro das tolerâncias, com 
espessura média superior a do projeto, a diferença será deduzida da espessura 
da camada de assentamento do revestimento. 

A camada de base compactada deverá apresentar uniformidade em toda 
espessura, não podendo apresentar segregação do material. 

A base que não satisfaça aos requisitos desta Especificação deverá ser 
refeita ou retrabalhada, umedecida e completamente compactada, de maneira a 
atender as exigências desta Especificação, a expensas do Empreiteiro. 

7.2.2. Pavimentação com blocos intertravados de concreto 

7.2.2.1. Objetivo 

Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição dos 
serviços de construção de pavimentos com peças pré-moldadas de concreto de 
cimento Portland, blocos intertravados. 

Especificação baseada na ET-DE-P00/048 do DER de São Paulo. 
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7.2.2.2. Definição 

O pavimento é constituído por lajotas ou blocos de concreto de cimento 
Portland com diversos formatos, justapostos, com ou sem articulação, assentados 
sobre lastro de pó de pedra, ou areia lavada, executados sobre sub-base ou base; 
de acordo com os alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal 
estabelecida pelo projeto e confinada lateralmente por sarjetas ou guias, meios-
fios. 

7.2.2.3. Materiais 

a) Blocos 

As peças pré-moldadas de concreto devem ser fabricadas por processos 
que assegurem a obtenção de concreto suficientemente homogêneo, compacto e 
de textura lisa, devendo atender as exigências da ABNT NBR 9781 - Peças de 
concreto para pavimentação e as seguintes características: 

 Formato geométrico regular, apresentando as dimensões indicadas 
no projeto; 

 Devem possuir as arestas da face superior bisotadas com um raio 
de 3 mm; 

 Devem possuir dispositivos eficazes de transmissão de carga de um 
bloco a outro, não devendo possuir ângulos agudos e reentrâncias 
entre dois lados adjacentes; 

 Quanto ao desempeno das faces, não são toleradas variações 
superiores a 3 mm, que devem ser medidas com o auxílio de régua 
apoiada sobre o bloco; 

 A resistência característica à compressão, determinada conforme 
ABNT NBR 9780 - Peças de concreto para pavimentação – 
Determinação da resistência à compressão deve ser maior ou igual 
a 35 MPa; 

 Recomenda-se que sejam utilizados blocos de fornecedores que 
possuam o Selo de Qualidade da Associação Brasileira de Cimento 
Portland (ABCP); 

 A espessura dos blocos do piso deverá ser de 8,0 cm para a área de 
circulação de caminhões, de 6,0 cm para o estacionamento de 
veículos leves e de 5,0 cm para os passeios. 

b) Areia de assentamento 

Constitui-se em uma camada de areia limpa, sem finos plásticos, material 
orgânico ou argila com espessura de 5,0cm, que deve estar perfeitamente 
nivelada e não compactada, devendo obedecer a seguinte granulometria: 

Tabela 7.4. Granulometria da areia de assentamento. 
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Peneira Porcentagem que passa 
(%) 

3/8" 100 

4 95-100 

8 80-100 

16 50-85 

30 25-60 

50 10-30 

100 5-15 

200 0-10 

c) Camada de Rejuntamento 

Camada que garante o funcionamento mecânico do pavimento, 
influenciando o intertravamento e reduzindo a percolação de água entre as peças. 
Devem ser utilizados uma areia fina ou pó de pedra, desde que os mesmos 
estejam limpos e secos. A granulometria sugerida é a seguinte: 

Tabela 7.5. Granulometria da camada de rejuntamento. 

Peneira Porcentagem que passa 
(%) 

16 100 

200 10 

7.2.2.4. Equipamentos 

O equipamento básico para a execução da camada de pavimento com 
peças pré-moldadas de concreto compreende as seguintes unidades: 

 Rolo compressor liso de 10 t a 12 t; 

 Outras ferramentas, tais como: pás, picaretas, carrinhos de mão, 
régua, nível de pedreiro, cordões, ponteiras de aço, vassouras, 
alavanca de ferro, soquetes manuais ou mecânicos, placas 
vibratórias e outras. 

7.2.2.5. Execução 

a) Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de blocos pré-moldados só deve ser executada quando a 
camada subjacente estiver liberada quanto aos requisitos de aceitação de 
materiais e execução. 
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A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos 
de umidade antes da execução do pavimento de peças pré-moldadas de 
concreto. 

Durante todo o tempo que durar a execução do pavimento com peças pré-
moldadas de concretos os serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva 
das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É 
obrigação da executante a responsabilidade desta conservação. 

A base da camada dos blocos intertravados deve ser drenada, interligando 
o coxim de areia grossa ou pó de pedra à rede de drenagem, ou aos drenos 
laterais da via, a fim de permitir o escoamento d'água. 

Quando este tipo de pavimento for executado sobre a sub-base, esta deve 
ser constituída por material coesivo ou brita graduada de granulometria fechada, 
ou seja, com mínimo de vazios, para evitar a perda de areia da camada de 
assentamento das peças, contribuindo para melhoria no padrão de acabamento 
da superfície do pavimento. 

b) Execução 

 Colchão de areia 

Sobre a sub-base ou base concluída deve ser lançada a camada de areia 
de assentamento com espessura uniforme de 5,0 cm, na qual devem ser 
assentados os blocos de concreto. O coxim de areia ou pó de pedra deve ser 
confinado por guias e sarjetas, cuja colocação é obrigatória neste tipo de 
pavimento. 

 Distribuição das Peças 

As peças transportadas para a pista devem ser empilhadas, de preferência, 
à margem desta. 

Cada pilha de blocos deve ser disposta de tal forma que cubra a primeira 
faixa à frente, mais o espaçamento entre elas. Se não for possível o depósito nas 
laterais, as peças podem ser empilhadas na própria pista, desde que haja espaço 
livre para as faixas destinadas à colocação de linhas de referência para o 
assentamento. 

 Colocação de linhas de referência 

Devem ser cravados ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, afastados, 
no máximo, 10 m uns dos outros. Em seguida, cravar ponteiros ao longo de duas 
ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância desse eixo igual a um 
número inteiro, cinco a seis vezes as dimensões da largura ou comprimento das 
peças, acrescidas do espaçamento das juntas intermediárias. 
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Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de 
pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, resulte a seção transversal 
correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto. 

Em seguida distender fortemente um cordel pelas marcas de giz, de 
ponteiro a ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de modo que restem 
linhas paralelas e niveladas. 

 Assentamento das Peças 

O assentamento das peças deve obedecer a seguinte sequencia: 

o Iniciar com uma fileira de blocos, dispostos na posição normal 
ao eixo, ou na direção da menor dimensão da área a 
pavimentar, a qual deve servir como guia para melhor 
disposição das peças; 

o O nivelamento do assentamento deve ser controlado por meio 
de uma régua de madeira, de comprimento um pouco maior 
que a distância entre os cordéis, acertando o nível dos blocos 
entre estes e nivelando as extremidades da régua a esses 
cordéis; 

o O controle do alinhamento deve ser feito acertando a face das 
peças que se encostam aos cordéis, de forma que as juntas 
definam uma reta sobre estes; 

o O arremate com alinhamentos existentes ou com superfícies 
verticais deve ser feito com auxílio de peças pré-moldadas, 
ou cortadas em forma de ¼, ½ ou ¾ de bloco; 

o De imediato ao assentamento da peça, deve ser feito o acerto 
das juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro própria, 
igualando assim, a distância entre elas. Esta operação deve 
ser feita antes da distribuição do pedrisco para o 
rejuntamento, pois o acomodamento deste nas juntas 
prejudicará o acerto. Para evitar que areia da base também 
possa prejudicar o acerto, certos tipos de peça possuem 
chanfros nas arestas da face inferior; 

o O assentamento das peças deve ser feito do centro para as 
bordas, colocando-as de cima para baixo evitando-se o 
arrastamento da areia para as juntas, permitindo 
espaçamento mínimo entre as peças, assegurando um bom 
travamento, de modo que a face superior de cada peça fique 
um pouco acima do cordel. 

 Rejuntamento 

O rejuntamento das peças é feito com o material da camada de 
rejuntamento. Distribui-se o material pelas juntas e depois, com vassoura, 
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procura-se forçá-lo a penetrar nessas juntas, de forma que cerca de ¾ de sua 
altura fiquem preenchidos. 

A compactação é feita passando-se o rolo compactador iniciando por 
passadas na borda da pista e progredindo para o centro nos trechos retos e até a 
borda externa, nos trechos em curva. 

A abertura das juntas deve estar compreendida entre 5 mm a 10 mm, salvo 
nos arremates, a critério da fiscalização. Não devem ser tolerados desníveis 
superiores a 5 mm, entre as bordas das juntas. 

Após a vibração e compactação, devem ser feitos os acertos necessários e 
a complementação do material granular do enchimento até ¾ da espessura dos 
blocos. 

7.2.2.6. Controle 

a) Controle do Material 

 Blocos 

O recebimento de cada lote deve ser feito, a critério da fiscalização, na 
fábrica ou no local de entrega. A cada fornecimento correspondente a 1.600m² de 
área a ser pavimentada, deve ser formado um lote de 32 amostras. 

Cada lote deve ser formado por um conjunto de peças com as mesmas 
características, produzidas com as mesmas condições e os mesmos materiais. A 
cada 300 m² deve ser retirada uma amostra de no mínimo 6 peças, e uma peça 
adicional para cada 50 m² suplementar, até perfazer uma amostra de 32 peças. 
Deve-se determinar: 

o A resistência característica à compressão, aos 28 dias de 
cura, conforme a NBR 9780; 

o Verificar as dimensões das peças do lote, conforme a NBR 
9781; 

o Verificar as condições de acabamento das peças do lote. 

b) Controle Geométrico e de Acabamento 

Após executar cada trecho de pavimento definido para inspeção, deve ser 
procedida a relocação e nivelamento do eixo e das bordas, de 20 m em 20 m ao 
longo do eixo, para verificar se a largura, a espessura e as cotas do pavimento 
estão de acordo com o projeto. 

7.2.2.7. Aceitação 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 
simultaneamente as exigências de materiais e de execução estabelecidas nesta 
especificação e discriminadas a seguir: 
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a) Materiais 

 Blocos 

Os lotes são aceitos desde que a variação individual das dimensões dos 
blocos seja de no máximo ± 5 mm. 

As peças defeituosas do acabamento devem ser substituídas pelo 
fornecedor por peças que atendam às demais exigências definidas para os 
blocos. 

 Resistência 

A resistência característica estimada à compressão simples aos 28 dias de 
cura é aceita desde que seja maior ou igual a 35 MPa. 

b) Execução 

 Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

o A variação individual da largura da plataforma seja no máximo 
superior de +10% em relação à definida no projeto; 

o Não se obtenham valores individuais da largura da plataforma 
inferiores as de projeto; 

o A espessura média do pavimento for igual ou maior que a 
espessura de projeto e, a diferença entre o maior e o menor 
valor obtido para as espessuras seja no máximo de 1 cm. 
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ANEXO I: SONDAGENS 
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 CAMADA VEGETAL
0,30

 ARGILA SILTOSA, COM RAIZ, MUITO MOLE,
 VARIEGADA

3,00

 idem, mole
4,00

 idem, muito mole
5,00

 AREIA FINA E MÉDIA SILTOSA, COM
 PEDREGULHOS FINOS, MEDIANAMENTE
 COMPACTO, CINZA

10,00

 idem, muito compacta

13,00

 SILTE ARENOSO, MEDIANAMENTE COMPACTO,
 AMARELO E CINZA

20,00
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E:

SP-03CLIENTE:

OBRA:

RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A.

R. DONA FRANCISCA, 9955 27/11/2012INÍCIO:

R.12547
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TÉRMINO: 28/11/2012

COTA:

AMOSTRADOR:

Ø INTERNO = 34.9 mm       PESO: 65 Kg
Ø EXTERNO = 50.8 mm      ALTURA DE QUEDA: 75 cm            
REVESTIMENTO: 2.00 m 
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JOINVILLE - SC

SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO DO SOLO COM SPT
NBR 6484/01

GRÁFICO
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A

LOCAL:

TRABALHO N°: FOLHA:

DESCRIÇÃO DO MATERIALP
E

R
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LEGENDAS:

OBS.:
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03/12/2012

ESCALA:
ENG. MONIZE SIQUEIRA - CREA 124068-D/PR

RONEI1/100

DESENHISTA:

INGRID

SONDADOR:

01

20,42CA

10 20 30 40

SONDAGEM À PERCUSSÃO

TRADO HELICOIDAL - THTRADO CAVADEIRA - TC CIRCULAÇÃO DE ÁGUA - CA REVESTIMENTO 

 Rua Rockfeller, 1553, Curitiba, PR, CEP: 80230-130 - solotecnica@solotecnica.com.br - www.solotecnica.com.br - (41) 3333.0085 - (41) 3333.0549

SPT - 30 cm FINAIS

21,00

22,00

23,00

24,00

25,00

26,00

27,00

28,00

29,00

30,00

31,00

32,00

33,00

34,00

35,00

36,00

37,00

38,00

39,00

40,00

-3,5 38
4

- - -
 SILTE ARENOSO, MEDIANAMENTE COMPACTO,
 AMARELO E CINZA

20,42

IMPENETRÁVEL AO TRÉPANO DE LAVAGEM

NOTA:
Furo paralisado conforme descrito no item 6.4.3.3 da
norma NBR6484:2001 - Solo - Sondagem de Simples
Reconhecimento com SPT.

Ensaio de lavagem: 
1° 10 min = 2,00 cm
2° 10 min = 2,00 cm
3° 10 min = 0,00 cm        



E:

SP-04CLIENTE:

OBRA:

RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A.

R. DONA FRANCISCA, 9955 29/11/2012INÍCIO:

R.12547
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TÉRMINO: 29/11/2012

COTA:

AMOSTRADOR:

Ø INTERNO = 34.9 mm       PESO: 65 Kg
Ø EXTERNO = 50.8 mm      ALTURA DE QUEDA: 75 cm            
REVESTIMENTO: 2.00 m 
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JOINVILLE - SC

SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO DO SOLO COM SPT
NBR 6484/01

GRÁFICO
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LOCAL:

TRABALHO N°: FOLHA:
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LEGENDAS:
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03/12/2012

ESCALA:
ENG. MONIZE SIQUEIRA - CREA 124068-D/PR

RONEI1/100

DESENHISTA:

INGRID

SONDADOR:

01

10,45

CA

1,00

TH

1,13

10 20 30 40

SONDAGEM À PERCUSSÃO

TRADO HELICOIDAL - THTRADO CAVADEIRA - TC CIRCULAÇÃO DE ÁGUA - CA REVESTIMENTO 

 Rua Rockfeller, 1553, Curitiba, PR, CEP: 80230-130 - solotecnica@solotecnica.com.br - www.solotecnica.com.br - (41) 3333.0085 - (41) 3333.0549

SPT - 30 cm FINAIS
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 CAMADA VEGETAL
0,30

 ATERRO DE SILTE ARGILOSO, MUITO MOLE,
 MARROM E AMARELO

2,00

 passagem de aterro para ARGILA SILTOSA, MUITO
 MOLE, CINZA

4,67

 AREIA FINA E MÉDIA SILTOSA, COM
 PEDREGULHOS FINOS, MEDIANAMENTE
 COMPACTA, CINZA

7,00

 SILTE ARENOSO, COM PEDREGULHOS MÉDIOS,
 MEDIANAMENTE COMPACTO, CINZA E AMARELO

9,00

 idem, compacto

10,45

LIMITE DA SONDAGEM

NOTA:
Furo paralisado conforme descrito no item 6.4.1 da norma
NBR6484:2001 - Solo - Sondagem de Simples
Reconhecimento com SPT.
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E:

SP-05CLIENTE:

OBRA:

RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A.

R. DONA FRANCISCA, 9955 29/11/2012INÍCIO:

R.12547
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TÉRMINO: 01/12/2012

COTA:

AMOSTRADOR:

Ø INTERNO = 34.9 mm       PESO: 65 Kg
Ø EXTERNO = 50.8 mm      ALTURA DE QUEDA: 75 cm            
REVESTIMENTO: 2.00 m 
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JOINVILLE - SC

SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO DO SOLO COM SPT
NBR 6484/01

GRÁFICO
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LOCAL:

TRABALHO N°: FOLHA:

DESCRIÇÃO DO MATERIALP
E
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LEGENDAS:

OBS.:
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03/12/2012

ESCALA:
ENG. MONIZE SIQUEIRA - CREA 124068-D/PR

RONEI1/100

DESENHISTA:

INGRID

SONDADOR:

01

19,12

CA

1,00

TH

2,88

10 20 30 40

SONDAGEM À PERCUSSÃO

TRADO HELICOIDAL - THTRADO CAVADEIRA - TC CIRCULAÇÃO DE ÁGUA - CA REVESTIMENTO 

 Rua Rockfeller, 1553, Curitiba, PR, CEP: 80230-130 - solotecnica@solotecnica.com.br - www.solotecnica.com.br - (41) 3333.0085 - (41) 3333.0549

SPT - 30 cm FINAIS
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 ARGILA SILTOSA, MUITO MOLE, MARROM E
 ROSA

2,00

 SILTE ARGILOSO, MUITO MOLE, CINZA

5,00

 SILTE ARENOSO, MICÁCEO, FOFO, CINZA
6,00

 AREIA FINA E MÉDIA SILTOSA, COM
 PEDREGULHOS FINOS E MÉDIOS, COMPACTA,
 CINZA

9,00

 SILTE ARENOSO, MICÁCEO, COMPACTO, CINZA
 ESVERDEADO

10,00

 idem, medianamente compacto

13,00

 idem, compacto

16,00

 idem, muito compacto

19,12
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SP-05CLIENTE:

OBRA:

RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A.

R. DONA FRANCISCA, 9955 29/11/2012INÍCIO:

R.12547
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TÉRMINO: 01/12/2012

COTA:

AMOSTRADOR:

Ø INTERNO = 34.9 mm       PESO: 65 Kg
Ø EXTERNO = 50.8 mm      ALTURA DE QUEDA: 75 cm            
REVESTIMENTO: 2.00 m 
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JOINVILLE - SC

SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO DO SOLO COM SPT
NBR 6484/01

GRÁFICO
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17,70
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TRABALHO N°: FOLHA:

DESCRIÇÃO DO MATERIALP
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LEGENDAS:

OBS.:
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03/12/2012

ESCALA:
ENG. MONIZE SIQUEIRA - CREA 124068-D/PR

RONEI1/100

DESENHISTA:

INGRID

SONDADOR:

01

10 20 30 40

SONDAGEM À PERCUSSÃO

TRADO HELICOIDAL - THTRADO CAVADEIRA - TC CIRCULAÇÃO DE ÁGUA - CA REVESTIMENTO 

 Rua Rockfeller, 1553, Curitiba, PR, CEP: 80230-130 - solotecnica@solotecnica.com.br - www.solotecnica.com.br - (41) 3333.0085 - (41) 3333.0549

SPT - 30 cm FINAIS

IMPENETRÁVEL AO TRÉPANO DE LAVAGEM

NOTA:
Furo paralisado conforme descrito no item 6.4.3.3 da
norma NBR6484:2001 - Solo - Sondagem de Simples
Reconhecimento com SPT.

1° 10 min = 1,00 cm
2° 10 min = 0,00 cm
3° 10 min = 0,00 cm

OBS.:
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50 50

1 - - 1
39 39
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21 17 26 38 43
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25 63 - 88 63
15 15 15

48 75 - 123 75
15 15 15

50 - - 50
8 8

1,46 em

1.40 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

30/12/13 5500 0

6 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700

P
E

R
F

IL
G

E
O

L
Ó

G
IC

O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

9,58

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

9,65

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 30/12/2013 10

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO: 10 9,65 9,70

SOLO SONDAGEM LTDA

9,61

FINAL: 30/12/2013 10 9,61

IMPENETRÁVEL AO TRÉPANO DE LAVAGEM.
(De acordo com a NBR 6484/01-Procedimento 6.4.3.3)

9,70

PEDREGULHOS, COMPACTO A MUITO COMPACTO

6,19

ARGILA SILTOSA, CINZA CLARO ESVERDEADO, MUITO 
MOLE

4,50

TURFA

2,74

ARGILA, CINZA, MUITO MOLE

1,51

ATERRO (ARGILA SILTOSA POUCO ARENOSA , 
VERMELHA, MOLE)

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK
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10 19 15 29 34
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8 19 29 27 48
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13 30 28 43 58
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1,39 em

1.20 em

6.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

30/12/13 5500 0

7 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700

P
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O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

10,45

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

10,53

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 30/12/2013 10

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO: 10 10,53 10,57

SOLO SONDAGEM LTDA

10,50

FINAL: 30/12/2013 10 10,50

IMPENETRÁVEL AO TRÉPANO DE LAVAGEM.
(De acordo com a NBR 6484/01-Procedimento 6.4.3.3)

10,57

PEDREGULHO, COMPACTO A MUITO COMPACTO, COM 
AREIA MÉDIA, CINZA CLARO 

7,97

PEDREGULHO, MEDIANAMENTE COMPACTO, COM 
AREIA GROSSA ARGILOSA, CINZA CLARO 

6,76

AREIA GROSSA ARGILOSA, CINZA, POUCO COMPACTA 

5,69
ARGILA, CINZA CLARO, MUITO MOLE

4,71

TURFA

2,98

ARGILA, CINZA, MOLE

1,49

ATERRO (ARGILA SILTOSA POUCO ARENOSA, 
VERMELHA, MÉDIA)

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



LOCAL:

- - -
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17 21 31 38 52
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19 - 30 19 30
15 7 15 7

1.30 em

1,07 em

10.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

18/12/13 5500 0

8 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700

P
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O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

11,22

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

11,30

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 18/12/2013 10

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO: 10 11,30 11,33

SOLO SONDAGEM LTDA

11,26

FINAL: 26/12/2013 10 11,26

IMPENETRÁVEL AO TRÉPANO DE LAVAGEM
(De acordo com a NBR 6484/01-Procedimento 6.4.3.3).

11,33

PEDREGULHO, COMPACTO A MUITO COMPACTO, COM 
AREIA GROSSA ARGILOSA, CINZA CLARO 

6,85

TURFA

0,95

AREIA GROSSA, CINZA ESCURO

0,50
ATERRO (AREIA CINZA)

0,08
ATERRO (RACHÃO GRADO)

0,07 ASFALTO 

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK
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15 15 15

10 18 21 28 39
15 15 15

13 17 24 30 41
15 15 15

8 15 20 23 35
15 15 15

10 15 23 25 38
15 15 15

12 19 25 31 44
15 15 15

10 16 24 26 40
15 15 15

14 21 29 35 50
15 15 15

10 20 32 30 52
15 15 15

13 25 31 38 56
15 15 15

0,84 em

0,84 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

23/12/13 5500 0

9 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700

P
E
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Ó

G
IC

O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 23/12/2013

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO:

SOLO SONDAGEM LTDA

FINAL: 23/12/2013

20,00

SILTE ARGILOSO, MARROM E CINZA, DURO

11,84

SILTE ARGILOSO, CINZA ESCURO ESVERDEADO, 
DURO, COM PEDREGULHOS

10,61

PEDREGULHO, MUITO COMPACTO

8,03
AREIA, CINZA

7,31

ARGILA, CINZA CLARO, MUITO MOLE

5,38

TURFA

3,95

ARGILA, MARROM E CINZA, MUITO MOLE 

1,80
ARGILA SILTOSA, MARROM CLARO, MOLE

0,95 ATERRO (SILTE)

0,55 ASFALTO E RACHÃO 

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



LOCAL:

16 28 34 44 62
15 15 15

0,84 em

0,84 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

23/12/13 5500 0

9 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700

P
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O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 23/12/2013

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO:

SOLO SONDAGEM LTDA

FINAL: 23/12/2013

TÉRMINO DE SONDAGEM.

20,50 SILTE ARGILOSO, MARROM E CINZA, DURO

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



LOCAL:

- - -

3 3 3 6 6
15 15 15

1 1 2 2 3
15 15 15

1 - - 1
51 51

1 - - 1
58 58

1 1 1 2 2
15 15 15

1 1 1 2 2
15 15 15

18 25 23 43 48
15 15 15

55 - 60 55 60
15 6 15 6

1,42 em

1,38 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

27/12/13 5500 0

10 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700

P
E

R
F

IL
G

E
O

L
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G
IC

O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

8,01

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

8,11

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 27/12/2013 10

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO: 10 8,11 8,14

SOLO SONDAGEM LTDA

8,06

FINAL: 27/12/2013 10 8,06

IMPENETRÁVEL AO TRÉPANO DE LAVAGEM.
(De acordo com a NBR 6484/01 - Procedimento 6.4.3.3).

8,14

PEDREGULHO, MUITO COMPACTO

6,80

ARGILA, CINZA CLARO, MUITO MOLE

4,58

TURFA

2,74

ARGILA, CINZA, MOLE

1,55

ATERRO (ARGILA SILTO-ARENOSA, VERMELHO, 
MÉDIA)

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



LOCAL:

- - -

2 2 1 4 3
15 15 15

1 1 1 2 2
15 15 15

1 - - 1
53 53

1 - - 1
80 80

1 - - 1
90 90

1 - - 1
50 50

1 1 1 2 2
15 15 15

3 5 4 8 9
15 15 15

3 6 6 9 12
15 15 15

6 6 7 12 13
15 15 15

16 25 19 41 44
15 15 15

8 12 24 20 36
15 15 15

10 18 21 28 39
15 15 15

11 20 47 31 67
15 15 15

13 25 39 38 64
15 15 15

10 20 36 30 56
15 15 15

18 26 39 44 65
15 15 15

15 27 42 42 69
15 15 15

18 31 40 49 71
15 15 15

1,48 em

1,39 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

20/12/13 5500 0

11 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700
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PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
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O
F

.
(m

)

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 20/12/2013

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO:

SOLO SONDAGEM LTDA

FINAL: 20/12/2013

20,00

SILTE ARGILO-ARENOSO, MARROM E CINZA, DURO

10,84

ARGILA, CINZA ESVERDEADO, RIJA, COM 
PEDREGULHOS

8,61

AREIA GROSSA ARGILOSA, CINZA, MEDIANAMENTE 
COMPACTA, COM PEDREGULHOS

7,71

ARGILA ARENOSA, CINZA CLARO, MUITO MOLE

6,50

TURFA

3,53
ARGILA, CINZA CLARO, MUITO MOLE

2,71

ARGILA ARENOSA, CINZA, MOLE

1,48

ATERRO (ARGILA, MARROM CLARO, MOLE)

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



LOCAL:

16 28 46 44 74
15 15 15

20 30 43 50 73
15 15 15

25 31 50 56 81
15 15 15

1,48 em

1,39 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

20/12/13 5500 0

11 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700
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O ENSAIO 
PENETROMÉTRI

CO

SPT

N'
30cm 

INICIAIS

SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
R

O
F

.
(m

)

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 20/12/2013

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO:

SOLO SONDAGEM LTDA

FINAL: 20/12/2013

TÉRMINO DE SONDAGEM.

22,50

SILTE ARGILO-ARENOSO, MARROM E CINZA, DURO

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



LOCAL:

- - -

2 2 3 4 5
15 15 15

2 2 2 4 4
15 15 15

1 - - 1
46 46

1 - 1 1 1
30 15 15

8 13 20 21 33
15 15 15

11 24 32 35 56
15 15 15

10 19 30 29 49
15 15 15

10 26 34 36 60
15 15 15

13 25 38 38 63
15 15 15

16 22 47 38 69
15 15 15

18 31 40 49 71
15 15 15

15 29 52 44 81
15 15 15

23 50 - 73 50
15 15 15

30 52 - 82 52
15 15 15

28 47 - 75 47
15 15 15

1.50 em

1,42 em

3.00

CLIENTE:

VOMPAR 

RUA DONA FRANCISCA - PIRABEIRABA - JOINVILLE - SC 

DATA: DESENHO: COTA: ESCALA: FOLHA: FURO:

19/12/13 5500 0

12 Rua Julieta Lins, nº 460 - Pioneiros - Balneário Camboriú - SC 
CEP 88331-010 - Fone/Fax: (47) 3367-3700
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CO
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SPT

N
30cm 

FINAIS

Ø 2"
Ø 1 3/8"

QUEDA DE 75cm
PESO DE 65 kg

P
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O
F

.
(m

)

CLASSIFICAÇÃO DA CAMADA

1º 2o 3o

PROFUNDIDADE NO NÍVEL D'ÁGUA
CARLOS ROBERTO MACHADO

Engenheiro Civil
CREA 2521-D Reg. 8332 - 10ª Região

LAVAGEM
POR

TEMPO

TEMPO DE PARA
INICIAL: 19/12/2013

PROFUNDIDADE DO REVESTIMENTO:

SOLO SONDAGEM LTDA

FINAL: 19/12/2013

TÉRMINO DE SONDAGEM.

15,50

SILTE ARENO-ARGILOSO, MARROM CLARO,  MUITO 
COMPACTO

5,98

SILTE ARGILO-ARENOSO, MARROM CLARO, DURO, 
COM PEDREGULHOS

5,08

TURFA

2,79

ARGILA ARENOSA, CINZA, MOLE

1,48

ATERRO (ARGILA SILTO-ARENOSA, VERDE CLARO, 
MOLE)

10 20 30

AMOST.: TERZAGHI & PECK



CLIENTE: VOMPAR   CPTU N° = 01            COORD. S = Responsável técnico:
LOCAL: Joinville   DATA: 30/12/2013            COORD. O= Thiago P. Machado
OBRA: CD   PROF. = 11,08            COTA N.A. = 2,5 Crea : 100435-0

Aterro com água infiltrada
devido a chuva

Solos finos sensíveis

Solos finos sensíveis com
lentes de areia siltosa 
intercaladas

Areia Siltosa
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CLIENTE: VOMPAR   CPTU N° = 02            COORD. S = Responsável técnico:
LOCAL: Joinville   DATA: 02/01/2014            COORD. O= Thiago P. Machado
OBRA: CD   PROF. = 8,14            COTA N.A. = 1,5 Crea : 100435-0

Aterro

Solos finos sensíveis
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CLIENTE: VOMPAR   CPTU N° = 03            COORD. S = Responsável técnico:
LOCAL: Joinville   DATA: 03/01/2014            COORD. O= Thiago P. Machado
OBRA: CD   PROF. = 6,52            COTA N.A. = 1,9 Crea : 100435-0
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Solos finos sensíveis
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Rua Sarmento Leite, 1069  Porto Alegre  RS  CEP 90.050-170  F:(51) 3307.2541  www.azambuja.com.br 

ANEXO II: QUADRO DE QUANTIDADES 



   

Rua Sarmento Leite, 1069  Porto Alegre  RS  CEP 90.050-170  F:(51) 3307.2541  www.azambuja.com.br 

 

ITEM DESCRIÇÃO UND. QUANT.
1 TERRAPLENAGEM

1.1 Desm. dest. limpeza áreas c/arv. diam. até 0,15 m m² 38.770,00

1.2 Regularização do Subleito m² 29.590,00
1.3 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 50 m m³ 5.000,00
1.4 Fornecimento de solo e execução de aterros a 100% do P. N. m³ 37.600,00

2 PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
2.1 Bloco tipo Briquete den 16 faces m² 12.430,00

2.2 Bloco tipo Holland de 4 faces m² 1.990,00

2.3 Areia Comercial - Assentamento m³ 770,00

2.4 Base de brita graduada BC m³ 3.250,00

2.5 Areia Comercial - Aterro e Reforço de subleito m³ 20.600,00

3 PISO DO ESTAQUEADO DO ARMAZÉM
3.1 Estacas hélice contínua und. 1.112,00

3.1.1 Execução de estaca hélice contínua Ø60cm m 13.344,00

3.1.2 Conceto fck 25 MPa m³ 5.600,00

3.1.3 Aço CA-50/60 - Fornecimento dobra e instalação kg 105.700,00

3.2 Capitéis
3.2.1 Concreto Magro m³ 245,00

3.2.2 Conceto fck 30 MPa m³ 820,00

3.2.3 Aço CA-50/60 - Fornecimento dobra e instalação kg 139.310,00

3.2.4 Escavação manual m³ 820,00

3.2.5 Arrasamento de estaca hélice contínua und. 1.112,00

3.3 Laje de piso
3.2.1 Concreto Magro m³ 225,00

3.2.2 Conceto fck 30 MPa m³ 1.790,00

3.2.3 Aço CA-50/60 - Fornecimento dobra e instalação kg 102.300,00

3.2.4 Espaçadores tipo BE9 (m) ou TG 8 L - (2 m) und. 650,00

3.2.5 Espaçadores tipo BE12 (m) ou TG 12 M - (2 m) und. 2.300,00

3.2.6 Barra de transferência Ø 20 mm - (L=50cm) und. 2.505,00

ESTIMATIVA DE QUANTIDADES
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ANEXO III: ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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ANEXO IV: NOTAS DE SERVIÇO 
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ANEXO V: DESENHOS DE DETALHAMENTO 

 













































RESPONSÁVEL	
  TÉCNICO	
  /	
  ASSINATURA:	
   Página	
  1	
  de	
  28	
  
	
  

PLANO	
  DE	
  MONITORAMENTO	
  DE	
  
RUÍDOS	
  

	
  
	
  
	
  

Rapnov	
  Empreendimentos	
  
Imobiliários	
  S.A.	
  

	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
Caracterização	
   inicial	
   antecedendo	
  
empreendimento	
  de	
  edificações	
  industriais	
  situadas	
  
na	
  rua	
  Dona	
  Francisca	
  nº	
  10.050	
  –	
  Zona	
  Industrial	
  
Norte,	
  no	
  município	
  de	
  Joinville	
  -­‐SC.	
  	
  
	
  

	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
RESPONSABILIDADE	
  PELA	
  ELABORAÇÃO:	
  
Empresa:	
  	
  CAF	
  	
  Consultoria	
  Agro	
  Florestal	
  Ltda	
  –	
  CREA	
  –	
  SC	
  	
  50.465-­‐0	
  
	
  
RESPONSABILIDADE	
  TÉCNICA:	
  
Eng.	
  MSc.	
  Rodrigo	
  Noguerol	
  Correa	
  –	
  CREA-­‐SC	
  45.141-­‐0	
  
	
  

2014	
  

CAF	
  LTDA	
  
04/03/2014	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  



RESPONSÁVEL	
  TÉCNICO	
  /	
  ASSINATURA:	
   Página	
  2	
  de	
  28	
  
	
  

	
  

INTRODUÇÃO	
  

	
  

O	
  presente	
  documento	
  estabelece	
  um	
  Planejamento	
  de	
  Monitoramento	
  
de	
  Ruídos	
  e	
  registros	
  caracterizando	
  as	
  condições	
  locais	
  antes	
  da	
  implementação	
  
do	
   empreendimento	
   	
   pertencente	
   à	
   empresa	
   Rapnov	
   Empreendimentos	
  
Imobiliários	
   S.A.	
   ,	
   	
   em	
   relação	
   à	
   referenciais	
   regulamentares	
   com	
   objetivo	
   de	
  
parametrizar	
  os	
  controles	
  e	
  práticas	
  a	
  serem	
  utilizadas	
  durante	
  a	
  sua	
  execução	
  
do	
  mesmo,	
  e	
  aprovação	
  pelo	
  do	
  órgão	
  competente.	
  

O	
  empreendimento	
  encontra-­‐se	
   situado	
  na	
   rua	
  Dona	
  Francisca,	
  10.050	
  
no	
  Distrito	
  Industrial	
  Norte	
  na	
  cidade	
  de	
  Joinville.	
  

As	
   medições	
   foram	
   realizadas	
   em	
   horário	
   compreendido	
   na	
   período	
  
diurno,	
   pois	
   as	
   atividades	
   serão	
   desenvolvidas	
   neste	
   período	
   e	
   em	
   caso	
   de	
  
atividades	
  adicionais	
  serão	
  adotadas	
  medidas	
  de	
  controle	
  adequadas	
  para	
  cada	
  
atividade.	
  	
  

	
  



RESPONSÁVEL	
  TÉCNICO	
  /	
  ASSINATURA:	
   Página	
  3	
  de	
  28	
  
	
  

	
  

LAUDO	
  DE	
  AVALIAÇÃO	
  EM	
  ÁREAS	
  HABITADAS,	
  VISANDO	
  O	
  CONFORTO	
  DA	
  
COMUNIDADE,	
  SEGUNDO	
  A	
  NBR	
  10.151:2003	
  

	
  

1	
  -­‐	
  IDENTIFICAÇÃO	
  DA	
  EMPRESA	
  EXECUTORA	
  
RAZÃO	
  SOCIAL:	
   CAF	
  –	
  CONSULTORIA	
  AGRO	
  FLORESTAL	
  LTDA	
  
NOME	
  FANTASIA:	
   CAF	
  
CNPJ:	
   01.395.170/0001-­‐85	
  
REPRESENTANTE	
  LEGAL:	
   Claudio	
  Boehm	
  Santangelo	
  
TELEFONE:	
   (47)	
  3425-­‐1807	
  
E-­‐MAIL:	
   cafltda@terra.com.br	
  
RUA:	
   Rua	
  Visconde	
  de	
  Mauá,	
  1920	
  
BAIRRO:	
   Santo	
  Antônio	
  
MINICÍPIO:	
   Joinville	
  
C.E.P.:	
   89.218-­‐040	
  
	
  

2	
  –	
  CARACTERIZAÇÃO	
  DA	
  EMPRESA	
  E	
  EMPREENDIMENTO	
  
EMPRESA:	
   Rapnov	
  Empreendimentos	
  Imobiliários	
  S.A.	
  
CNPJ:	
   10.488.618/0001-­‐04	
  
RUA:	
   TV	
  Francisco	
  Leonardo	
  Truda,	
  40	
  Conj.97	
  
BAIRRO:	
   Centro	
  
MUNICÍPIO:	
   Porto	
  Alegre	
  
CEP	
   90.010-­‐050	
  
	
   	
  

EMPREENDIMENTO	
   Edificação	
  Industrial	
  
RUA:	
   Dona	
  Francisca,	
  10.050	
  
BAIRRO:	
   Distrito	
  Industrial	
  Norte	
  
MUNICÍPIO:	
   Joinville	
  
CEP	
   89219-­‐615	
  
CARACTERIZAÇÃO	
  DA	
  ÁREA:	
   ZI	
  01	
  S	
  
COORDENADAS	
  
GEOGRÁFICAS:	
  

Latitude:	
  26°14'10.19"S	
  
Longitude:	
  48°53'47.38"O	
  

RAMO	
  DE	
  ATIVIDADE:	
   Construção	
  civil	
  
HORÁRIO	
  DE	
  
FUNCIONAMENTO:	
   7:00	
  às	
  20:00h	
  

OBSERVAÇÕES:	
   -­‐	
  Em	
  caso	
  de	
  atividades	
  realizada	
  em	
  horário	
  noturno,	
  
medidas	
  adicionais	
  serão	
  tomadas	
  utilizando-­‐se	
  como	
  
referência	
  o	
  limite	
  legal	
  de	
  emissão	
  de	
  ruídos	
  em	
  horário	
  
noturno	
  ou	
  finais	
  de	
  semana.	
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2.1	
  –	
  CRONOGRAMA	
  DA	
  OBRA	
  	
  

	
  
OBS.:	
  Cronograma	
  iniciando	
  como	
  sendo	
  o	
  mês	
  número	
  1	
  o	
  primeiro	
  mês	
  após	
  a	
  
liberação	
  do	
  licenciamento.	
  

2.2	
  –	
  CRONOGRAMA	
  DE	
  EXECUÇÃO	
  DA	
  OBRA	
  E	
  FONTES	
  DE	
  RUÍDO	
  
PROCESSO	
   FONTES	
  EMISSORAS	
  DE	
  

RUÍDO:	
  
PREVISÃO	
  
DE	
  INÍCIO:	
  

TIPO	
  DE	
  
ATIVIDADE:	
  

Estaqueamento:	
   Bate	
  estaca	
   04/2014	
   Não	
  
confinável	
  

Estrutura,	
  Alvenaria,	
  
Elétrica	
  e	
  Hidráulica:	
  

Betoneira	
   04/2014	
   Confinável	
  
Serra	
  circular	
   05/2013	
   Confinável	
  

Acabamento	
   	
   Disco	
  de	
  corte	
   11/2014	
   Confinável	
  
Betoneira	
   11/2014	
   Confinável	
  

	
  

2.3	
  –	
  PERIODICIDADE	
  DE	
  CONTROLE	
  DAS	
  EMISSÕES	
  DE	
  RUÍDO	
  
PREVISÃO	
  DE	
  INÍCIO:	
   PERIODICIDADE:	
  
Após	
  a	
  liberação	
  dos	
  licenciamentos	
  e	
  início	
  do	
  
processo	
  de	
  estaqueamento.	
  Relatório	
  dos	
  
controles	
  encaminhado	
  ao	
  órgão	
  competente	
  no	
  
final	
  do	
  processo	
  para	
  emissão	
  da	
  licença	
  de	
  
operação.	
  

trimestral	
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3	
  –	
  MENSURAÇÃO	
  TÉCNICA	
  
	
  

3.1	
  –	
  DESENHO	
  ESQUEMÁTICO	
  DOS	
  PONTOS	
  DE	
  MEDIÇÃO	
  
PONTOS	
  INTERNOS	
  

	
  
OBS.:	
  Pontos	
  locados	
  	
  

-­‐ P1:	
  na	
  divisa	
  interna	
  da	
  frente	
  do	
  terreno,	
  1,5	
  metros	
  adentro	
  do	
  terreno;	
  

-­‐ P2:	
  na	
  divisa	
  interna	
  esquerda	
  do	
  terreno	
  no	
  ponto	
  médio,	
  1,5	
  metros	
  
adentro	
  do	
  terreno;	
  

-­‐ P3:	
  na	
  divisa	
  interna	
  dos	
  fundos,	
  30	
  metros	
  adentro	
  do	
  terreno;	
  

-­‐ P4:	
  na	
  divisa	
  interna	
  direita	
  do	
  terreno	
  no	
  ponto	
  médio,	
  1,5	
  metros	
  adentro	
  
do	
  terreno;	
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3.2	
  –	
  DESENHO	
  ESQUEMÁTICO	
  DOS	
  PONTOS	
  DE	
  MEDIÇÃO	
  
PONTOS	
  EXTERNOS	
  

	
  
OBS.:	
  Pontos	
  locados	
  na	
  direção	
  do	
  ponto	
  médio	
  dos	
  terrenos	
  adjacentes:	
  

-­‐ P5:	
  na	
  frente	
  do	
  mesmo	
  do	
  outro	
  lado	
  da	
  rua	
  Dona	
  Francisca,	
  alinhado	
  com	
  o	
  
ponto	
  médio	
  do	
  terreno;	
  

-­‐ P6:	
  no	
  terreno	
  lateral	
  à	
  esquerda	
  do	
  outro	
  lado	
  da	
  via;	
  

-­‐ P7:	
  no	
  terreno	
  lateral	
  à	
  direita	
  do	
  outro	
  lado	
  da	
  via.	
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3.3–	
  ZONEAMENTO	
  	
  

	
  

Nota:	
  Zoneamento	
  ZI-­‐01	
  S
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3.4	
  –	
  EQUIPAMENTOS	
  DE	
  MEDIÇÃO	
  
MEDIDOR:	
   Medidor	
  de	
  nível	
  de	
  pressão	
  sonora	
  
MARCA:	
   S.P.	
  
MODELO:	
   SL	
  –	
  5868P	
  
NÚMERO	
  DE	
  SÉRIE:	
   N409608	
  
ESCALA	
  DE	
  COMPENSAÇÃO:	
   A	
  
NORMA	
  REGULAMENTADORA	
  /	
  
TIPO:	
   IEC	
  60651:1979	
  
	
   	
  

MEDIDOR:	
   Calibrador	
  de	
  nível	
  sonoro	
  
MARCA:	
   S.P.	
  
MODELO:	
   ND9	
  
NÚMERO	
  DE	
  SÉRIE:	
   N679232	
  
NORMA	
  REGULAMENTADORA	
  /	
  
TIPO:	
   IEC	
  60942:1988	
  

	
  

3.5	
  –	
  DADOS	
  DA	
  MEDIÇÃO	
  	
  
	
  

3.5.1	
  –	
  CRITÉRIOS	
  TECNICOS	
  ADOTADOS	
  	
  
HORÁRIO	
  DIURNO	
  

NÍVEL	
  DE	
  PRESSÃO	
  SONORA	
  EQUIVALENTE	
  
Distância	
  do	
  medidor	
  do	
  piso	
  [m]:	
   1,2	
  m	
  
Condição	
  climática:	
   Nublado,	
  

vento	
  
insignificante	
  

Ruído	
  com	
  caráter	
  impulsivo:	
  LAeq	
  =	
  Lc	
   	
  
Ruído	
  com	
  componentes	
  tonais:	
  LAeq	
  =	
  Lc	
   	
  
Ruído	
  sem	
  caráter	
  impulsivo	
  e	
  sem	
  componentes	
  tonais:	
  LAeq	
   	
  
LAeq:	
  medido	
  automaticamente	
  pelo	
  equipamento	
   x	
  
LAeq:	
  calculado	
  pelo	
  procedimento	
  do	
  Anexo	
  A	
  –	
  NBR	
  10.151	
   	
  
Lc:	
  determinado	
  pelo	
  item	
  5.4	
  da	
  NBR	
  10.151	
   	
  
	
  

3.5.1.1	
  –	
  MEDIÇÃO	
  INTERIOR	
  DA	
  ÁREA	
  DO	
  EMPREENDIMENTO	
  	
  
POSIÇÕES	
   Leq:	
  

dB(A)	
  
TEMPO	
  

AMOSTRAL	
  
HORÁRIO	
   DATA	
  

P1	
  	
   58,2	
   60	
  s	
   17:00	
   03/03/2014	
  
P2	
  	
   52,4	
   60	
  s	
   17:05	
   03/03/2014	
  
P3	
   48,9	
   60	
  s	
   17:10	
   03/03/2014	
  
P4	
   51,3	
   60	
  s	
   17:15	
   03/03/2014	
  
Média	
   53	
   -­‐	
   -­‐	
   03/03/2014	
  
Obs:	
  	
  
P1	
  à	
  P4	
  -­‐	
  conforme	
  locação	
  apontada	
  no	
  item	
  3.1.	
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3.5.1.2	
  –	
  MEDIÇÃO	
  EXTERIOR	
  DA	
  ÁREA	
  DO	
  EMPREENDIMENTO	
  	
  
POSIÇÕES	
   LAeq/Lra	
  

dB(A)	
  
TEMPO	
  

AMOSTRAL	
  
HORÁRIO	
   DATA	
  

P5	
   58,8	
   60	
  s	
   17:20	
   03/03/2014	
  
P6	
   59,7	
   60	
  s	
   17:25	
   03/03/2014	
  
P7	
   60,0	
   60	
  s	
   17:30	
   03/03/2014	
  
Média	
   60	
   -­‐	
   -­‐	
   03/03/2014	
  
LeqMáx=80,1	
  dB(A)	
  em	
  P7	
  devido	
  à	
  pico	
  gerado	
  pela	
  passagem	
  de	
  veículos	
  na	
  rua	
  
Dona	
  Francisca,	
  a	
  qual	
  influencia	
  as	
  medições	
  devido	
  ao	
  trânsito	
  que	
  no	
  horário	
  
da	
  medição	
  estava	
  moderado.	
  
	
  

3.6	
  –	
  CONSIDERAÇÕES	
  RELEVANTES	
  	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  

Rua	
   Dona	
  
Francisca,	
   por	
  
ser	
   elo	
   entre	
  
Pirabeiraba	
   e	
  
bairros	
   da	
   zona	
  
norte	
   de	
  
Joinville,	
   possui	
  
trânsito	
   intenso,	
  
mas	
   em	
  
momentos	
   de	
  
redução	
  do	
   fluxo	
  
não	
  há	
  ruídos	
  no	
  
local	
  em	
  dias	
  não	
  
úteis.	
  

	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  

Com	
   trânsito	
  
intenso	
   o	
   ruído	
  
pode	
   chegar	
   em	
  
picos	
   acima	
   dos	
  
LeqMáx=80,1	
  
dB(A)	
   durante	
   a	
  
passagem	
   de	
  
ônibus	
   e	
  
caminhões,	
  o	
  que	
  
é	
   constante	
   em	
  
dias	
  úteis	
  devido	
  
ao	
   trcho	
   ser	
  
acesso	
   ao	
  
Distrito	
  
Industrial	
  Norte.	
  

80,1	
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   4	
  –	
  AVALIAÇÃO	
  DE	
  RUÍDO	
  
NCA	
  –	
  NÍVEL	
  DE	
  CRITÉRIO	
  DE	
  AVALIAÇÃO	
  –	
  NBR	
  10.151:2003	
  
Tabela	
  1	
  –	
  Nível	
  de	
  Critério	
  de	
  Aceitação	
  NCA	
  para	
  ambientes	
  externos,	
  em	
  dB(A)	
  
Tipos	
  de	
  Áreas	
   DIURNO	
   NOTURNO	
  
Áreas	
  de	
  sítios	
  e	
  fazendas	
   40	
  dB(A)	
   35	
  dB(A)	
  
Área	
  estritamente	
  residencial	
  
urbana	
  ou	
  de	
  hospitais	
  ou	
  de	
  
escolas	
  

50	
  dB(A)	
   45	
  dB(A)	
  

Área	
  mista,	
  predominante	
  
residencial	
  	
   55	
  dB(A)	
   50	
  dB(A)	
  

Área	
  mista,	
  com	
  vocação	
  
comercial	
  e	
  administrativa	
   60	
  dB(A)	
   55	
  dB(A)	
  

Área	
  mista,	
  com	
  vocação	
  
recreacional	
   65	
  dB(A)	
   55	
  dB(A)	
  

Área	
  predominantemente	
  
industrial	
   70	
  dB(A)	
   60	
  dB(A)	
  
	
  

4.1	
  –	
  ENQUADRAMENTO	
  LEGAL	
  
x	
   NBR	
  10.151:2003	
  
x	
   NBR	
  10.152:1992	
  
x	
   Resolução	
  CONAMA	
  01/90	
  
x	
   Resolução	
  COMDEMA	
  05/2007	
  

	
  

4.2	
  –	
  AVALIAÇÃO	
  COMPARATIVA	
  COM	
  O	
  NCA	
  
Lc	
  [dB(A)]	
   Leq	
  [dB(A)]	
   Lra	
  [dB(A)]	
   NCA	
  

-­‐	
   53	
   60	
   Diurno	
  70	
  /	
  	
  	
  
Noturno	
  60	
  

x	
   Lc	
  ≤ 	
  NCA	
   ACEITO	
  
	
   Lra	
  ≤	
  LAeq	
  ≤	
  NCA*	
   ACEITO	
  

	
   Lra	
  >	
  NCA	
  (item	
  3.3.3	
  -­‐	
  NBR	
  10.151)	
  	
  	
  
Lra	
  =	
  NCA	
  

ACEITO	
  Lra	
  

	
  

	
  



RESPONSÁVEL	
  TÉCNICO	
  /	
  ASSINATURA:	
   Página	
  11	
  de	
  28	
  
	
  

	
  

5	
  –	
  CONCLUSÃO:	
  
Cabe	
  registar	
  que	
  o	
  nível	
  de	
  ruído	
  em	
  regiões	
  industriais	
  previsto	
  na	
  legislação,	
  
preconiza	
  limites	
  de	
  70	
  dB(A)	
  diurno	
  e	
  60	
  dB	
  (A)	
  noturno,	
  para	
  o	
  zoneamento	
  
em	
  questão.	
  	
  
	
  
O	
   ruído	
   interno	
   mensurado,	
   demonstrou	
   (nos	
   pontos	
   P1	
   à	
   P4)	
   resultados	
   de	
  
Leq=53	
   dB(A)	
   sem	
   execução	
   da	
   obra	
   e	
   externo	
   (nos	
   pontos	
   P5	
   à	
   P7)	
   Lra=60	
  
dB(A)	
   demonstrando	
   claramente	
   a	
   influência	
   do	
   trânsito	
   em	
   dia	
   e	
   horário	
   de	
  
baixo	
   movimento.	
   Assim,	
   o	
   ruído	
   de	
   fundo	
   emitido	
   pela	
   região	
   torna-­‐se	
  
significativo	
  e	
  consequentemente	
  referência	
  para	
  análise	
  da	
  empresa.	
  
	
  
Cabe	
   ressaltar	
   que	
   não	
   existem	
   escolas	
   ou	
   hospitais	
   num	
   raio	
   inferior	
   à	
   100	
  
metros	
  das	
  divisas	
  do	
  terreno	
  e	
  a	
  população	
  circulante	
  na	
  região	
  já	
  convive	
  com	
  
os	
  ruídos	
  emitidos	
  pelas	
  vias	
  citadas	
  anteriormente.	
  

Desta	
  forma,	
  a	
  construção	
  de	
  empreendimento	
  com	
  Plano	
  de	
  Monitoramento	
  de	
  
Ruído	
  durante	
  a	
  execução	
  da	
  obra,	
  bem	
  como	
  o	
   funcionamento	
  operacional	
  do	
  
empreendimento,	
  com	
  instalações	
  e	
  equipamentos	
  monitorados,	
  não	
  excederão	
  
o	
  limite	
  máximo	
  e	
  em	
  	
  caso	
  de	
  atividades	
  extraordinárias	
  fora	
  do	
  horário	
  diurno	
  
serão	
  realizadas	
  atividades	
  de	
  baixa	
  emissão	
  de	
  ruídos	
  visando	
  atendimento	
  do	
  
NCA	
  noturno	
  como	
  limite	
  de	
  controle.	
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6	
  –	
  RESPONSÁVEL	
  TÉCNICO,	
  CIVIL	
  E	
  CRIMINAL	
  
RESPONSÁVEL	
  TÉCNICO	
   Eng.	
  Rodrigo	
  Noguerol	
  Correa	
  
TÍTULO:	
   Eng.	
  Mecânico	
  
CREA:	
   SC	
  45.141-­‐0	
  
TELEFONE:	
   (47)	
  9602-­‐6071	
  
E-­‐MAIL:	
   noguerol.engenharia@gmail.com	
  
	
  

	
  

7	
  –	
  ANEXOS	
  
ART	
  SC:	
   5002567-­‐1	
  
Laudo	
  Calibração	
  Decibelímetro	
   A0116/2012	
  
Laudo	
  Calibração	
  Calibrador	
   A0115/2012	
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ANEXO	
  –	
  ART	
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ANEXO	
  –	
  LAUDO	
  DE	
  CALIBRAÇÃO	
  DECIBELÍMETRO	
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1. APRESENTAÇÃO 

A Azambuja Engenharia e Geotecnia Ltda. apresenta este volume que 
contém o Projeto de Drenagem Pluvial do Centro de Distribuição da Rapnov na 
cidade de Joinville, no estado de Santa Catarina. 

1.1. Localização 

A área de implantação do Centro de Distribuição de Joinville está localizado 
às margens da BR-101, cerca de 2,4 km de distância da interseção que liga a Rua 
dos Franceses com a BR-101. A Figura 1.1 apresenta a situação e ilustra o 
posicionamento da área na malha viária local. 

 
Figura 1.1: Localização da área. 
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2. PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL 

2.1. Introdução 

O projeto de drenagem pluvial foi elaborado com base no Projeto Geométrico 
Viário. No estudo da drenagem superficial foi empregado o Método Racional para o 
cálculo das vazões e contribuições e a fórmula de Manning para o cálculo das 
velocidades de escoamento. 

2.2. Concepção 

O presente projeto de drenagem tem por objetivo implantar redes coletoras de 
esgotos pluviais que têm como finalidade captar e definir o lançamento final das 
águas pluviais, propiciando a conservação de pavimentos, redução de problemas de 
erosão, proteção de vidas humanas e veículos, e a eliminação de riscos à saúde 
pública. 

2.3. Traçado das Redes 

No traçado das redes coletoras levou-se em consideração, entre outros, os 
seguintes aspectos: 

 As condições da via; 

 Existência de meio-fio junto aos passeios laterais; 

 Limitação de espaços para implantação da rede e seus dispositivos; 

 Condições de operação e manutenção da rede, e; 

 Definição do ponto de lançamento final. 

A previsão das bocas de lobo foi estabelecida através do cálculo da 
capacidade de escoamento e em função da velocidade de escoamento nas sarjetas 
adotadas e da capacidade de captação do efluente pluvial pelas bocas de lobo. 

Para o projeto, por solicitação da contratante, foram utilizados os tubos de 
PEAD corrugado N-12, tendo-se como base o produto fornecido pela ADS TIGRE, 
produtos similares também poderão ser utilizados desde que apresentem 
desempenho similar quanto à deformação axial, dimensões e coeficiente de 
rugosidade. 

As ligações das bocas de lobo aos poços de visita deverão ser em tubos com 
diâmetro nominal de 0,30m e declividade mínima de 0,005m/m. 

Foi previsto para este projeto a utilização de bocas de lobo do tipo máxima 
eficiência com abertura de 7cm e do tipo bocas de lobo sob pavimento com grelha 
de ferro. 

Os poços de visita (PV) foram previstos estrategicamente na rede coletora, 
conforme seguintes critérios: 
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 distância máxima consecutiva de 50 m; 

 nas mudanças de diâmetro, direção e declividade da tubulação; 

 nas interligações de tubulações. 

Nos segmentos de rede pluvial projetados em que não for respeitado o critério 
de recobrimento mínimo de 0,70m sob a pista de rolamento o projeto indica a 
execução de um envelopamento em concreto para proteção da tubulação. 

2.4. Cálculo das Vazões 

A determinação das vazões foi com base ao Método Racional, amplamente 
empregado e aceito nestas condições. 

Q = 2,78 x C x I x A (áreas até 30 ha); 

Q = 2,78 x C x I x A 
0,95

 (áreas entre 30 e 50 ha); 

Q = 2,78 x C x I x A 
0,90

 (áreas entre 50 e 150 ha). 

Sendo: 

 Q - vazão do trecho em l/s; 

 2,789 - constante de ajustamento das unidades; 

 I - intensidade máxima de chuva em mm/h; 

 A - área de drenagem total contribuinte em ha; 

 C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off). 

O valor do coeficiente de escoamento C foi adotado como a média ponderada 
dos coeficientes de escoamento dos materiais típicos dos pavimentos projetados. 

2.4.1. Áreas Contribuintes 

A definição das bacias hidrográficas contribuintes para cada boca de lobo foi 
realizada através da análise do projeto geométrico e do levantamento topográfico 
através do traçado das referidas bacias no AutoCAD. A partir do traçado destas 
bacias as áreas foram calculadas por planimetria. 

2.4.2. Regime de Precipitações Pluviométricas. 

O regime de precipitações pluviométricas foi estudado a partir da série 
histórica de chuvas da estação de Joinville (02648014), disponibilizados pela 
Agência Nacional de Águias (ANA) no Sistema Nacional de Informações sobre 
Recursos Hídricos (SNIRH). A Figura 2.2 apresenta as médias mensais e a média 
dos dias de chuva para a série histórica de 25 anos, 1975 à 2006, sendo que os 
anos de 1981 à 1982 e 2001 à 2005 não possuem dados. 
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O regime pluviométrico é caracterizado por chuvas distribuídas em função da 
época do ano (chuvosa ou não) e por variações anuais associadas a fenômenos 
atmosféricos globais, neles incluindo o fenômeno “El Niño”.  

Nesse sentido, observa-se precipitações superiores a 2.500 mm (1998) 
conforme mostra a Figura 2.3, bem como chuvas de mais de 250 mm (janeiro). 

 
Figura 2.1 Máximas pluviométricas anuais de 1975 a 2006. 

Observa-se uma média de 113 dias chuvosos por ano com anos com a 
máxima de dias de chuva no ano de 1996, 190 dias, e a mínima no ano de 1991, 34 
dias. A análise geral dos dados históricos apresenta intensidades pluviométricas 
constantes entre os anos de 1975 e 1988, com uma elevada intensidade no ano de 
1989. A Figura 2.1 apresenta o descrito. 

Os dados da estação de Joinville, utilizada como base de dados neste projeto, 
são apresentados no Quadro 2.1. 

O Quadro 2.2 apresenta a síntese dos dados obtidos da Estação Joinville. 

Quadro 2.1 Características da Estação Joinville Fonte: HIDROWEB – ANA (2012). 
Dados da Estação 

Código 02648014 

Nome JOINVILLE 

Bacia ATLÂNTICO, TRECHO SUDESTE 

Estado SANTA CATARINA  

Município JOINVILLE 

Responsável ANA 

Latitude -26:19:18 

Longitude -48:50:47 

Período De amostragem 1975-2006 
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Quadro 2.2: Características da Estação Joinville Fonte: HIDROWEB - ANA(2012). 

Mês 
Precipitação (mm) Chuva Máxima 

em 24 horas 
Média de dias 

de chuva mínima mensal máxima mensal média mensal 

JAN 89,00  563,60  261,73  148,00  18,29 

FEV 78,40  478,70  209,77  91,20  14,88 

MAR 44,80  365,20  177,60  128,00  13,19 

ABR 0,00  220,10  104,31  81,60  11,11 

MAI 11,50  398,00  101,77  70,00  9,00 

JUN 6,70  227,80  89,80  77,00  8,26 

JUL 8,80  209,20  89,80  93,90  8,81 

AGO 14,40  385,30  104,91  62,00  8,50 

SET 28,90  335,30  143,84  115,00  13,23 

OUT 58,50  372,00  165,98  81,00  14,11 

NOV 29,40  315,10  161,19  81,50  12,95 

DEZ 58,50  563,60  170,10  84,50  12,59 

MÉDIA 35,74 352,58 148,40 92,81 12,08 
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Figura 2.2 - Médias pluviométricas e de dias chuvosos para estação de Joinville (02648014) entre 1975 - 2006 - Adpt. de SINRH (2013) 

 

Figura 2.3 - Médias anuais pluviométricas para estação de Joinville (02648014) entre 1975-2006 - Adatp. de SINRH (2013). 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

0

50

100

150

200

250

300

N
úm

er
o 
de

 d
ia
s c
om

 c
hu

va

M
éd

ia
 M

en
sa
l P
lu
vi
om

ét
ri
ca
 (m

m
)

Média de dias chuvosos

Média Mensal



   

Rua Sarmento Leite, 1069  Porto Alegre  RS  CEP 90.050-170  F:(51) 3307.2541  www.azambuja.com.br 1

2.4.2.1. Determinação das chuvas de projeto 

A partir dos dados de chuvas diárias máximas anuais registrados na Estação 
Pluviométrica Joinville efetuou-se a análise de freqüência dos eventos hidrológicos 
máximos de projeto fazendo-se uso dos seguintes métodos: 

 Hipérbole; 

 Função Logarítmica; 

 Distribuição de Gumbel. 
 

a)  Ajuste pelo Método da Hipérbole 

O Método da Hipérbole corresponde ao equacionamento dos dados de chuva 
de um dia pelo método dos mínimos quadrados que normalmente se ajusta a uma 
hipérbole. 

b)  Ajuste pelo Método Logarítmico 

O Método da Função Logarítmica corresponde ao equacionamento dos dados 
de chuva de um dia pelo método dos mínimos quadrados que normalmente se 
ajusta a uma logarítmica. 

c)   Ajuste pelo Método de Gumbel 

Esta distribuição, para o caso específico de precipitação afirma que se Yj, 
j=1,2,...,n, são precipitações entre n precipitações ocorridas no período de 1 ano e 
Xn a precipitação máxima ocorrida neste período, ou seja Xn = máx. (Y1, Y2, ...,Yn), 
a probabilidade de qualquer um dos elementos da série ser menor que um dado X, 
tal que Px(X), é dado pela Função de Distribuição de Probabilidade (FDP). 

d)  Análise dos Resultados e Ajuste Adotado 

Ajustadas as equações pelos três métodos, a comparação entre os resultados 
gerados com os observados, foi feita mediante a análise dos coeficientes de 
correlação estatística e avaliação do desvio padrão entre os valores observados e 
calculados. 

A escolha recaiu, preferencialmente, no método de maior coeficiente de 
correlação estatística e menor desvio padrão entre as precipitações observadas e as 
precipitações calculadas. 

Justifica-se a escolha do ajuste pelo modelo FDP (Gumbel) em decorrência 
da menor dispersão entre os valores observados e calculados. 

Para obtenção das intensidades de chuvas de curta duração, em função de 
diversos tempos de recorrência, aplicaram-se procedimentos a seguir descritos: 



   

Rua Sarmento Leite, 1069  Porto Alegre  RS  CEP 90.050-170  F:(51) 3307.2541  www.azambuja.com.br 2

Primeiramente transformaram-se as chuvas de 1 dia, para diferentes tempos 
de recorrência (T), em uma chuva de 24 horas, através da relação: P(24h:T) / P(1 
dia:T) = 1,13. 

Através do valor da chuva de 24 horas, para um dado T, é possível 
determinar as chuvas de mais curta duração através de relações médias entre 
precipitações de diferentes durações, definidos por um estudo de chuvas intensas, 
efetuados pelo DNOS, segundo o Manual de Drenagem de Rodovias – IPR 72 
(DNIT, 2005). 

e)  Equações da Chuva de Projeto 

As chuvas de projeto foram obtidas conforme descrito anteriormente, com as 
correções devido às relações entre tempos de precipitação, de forma a atender 
todos os tempos necessários. 

P(10,tc) = 6,05 [ln (tc)]1,518  

P(25,tc) = 6,96 [ln (tc)]1,518 

P(50,tc) = 7,64 [ln (tc)]1,518 

P(100,tc) = 8,32 [ln (tc)]1,518 

Onde: 

 P(TR, tc) - precipitação pluviométrica (mm); 

 TR: para tempo de retorno (anos); 

 tc: e tempo de concentração tc (min). 

f)  Curvas “Intensidade X Duração X Freqüência” 

As precipitações são tanto mais raras quanto mais intensas. Para considerar 
a variação da intensidade com a freqüência, fixa-se, cada vez, uma duração 
determinada. Analisando os dados do posto pluviométrico, para todo o período de 
registro, escolhe-se a máxima de cada ano, para cada duração t (min). Obtém-se 
assim, uma série anual, constituída por n máximos ݔ௜	para cada duração, suscetível 
de ser tratada estatisticamente para determinar as freqüências de ocorrência. Vários 
métodos podem ser utilizados, sendo o mais comum o de Gumbel que permite 
calcular o valor da chuva para um dado período de retorno. 

A plotagem destes valores calculados origina uma família de curvas 
relacionando “Intensidade x Duração x Freqüência”: 
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Figura 2.4 - Curva intensidade x duração x freqüência. 

2.5. Dimensionamento Hidráulico 

2.5.1. Determinação da Capacidade de Vazão 

Considerando-se dimensões da sarjeta/valeta adotada, foi calculada sua 
capacidade de vazão em função da declividade longitudinal do greide que, presume-
se, seja igual e da sarjeta/valeta. 

Aplicando-se a fórmula de Manning, temos: 

2
1

3
2

**
1

IR
n

v 
 

Q = A*V (equação da continuidade); 

Q = A*(1/n)*R
2/3

*I
1/2 

Onde: 

 Q: Vazão de escoamento, em m3/s; 

 A: Área da seção molhada do canal, em m2; 

 V: Velocidade de escoamento, em m/s; 

 n: Coeficiente de rugosidade de Manning; 

 R: Raio hidráulico, em m e 

 I: Declividade do canal, em m/m. 

2.5.2. Velocidade Máxima Permissível 

O dimensionamento de cada dispositivo de drenagem está condicionado ao 
fator velocidade, o qual não deve ultrapassar os valores pré-estabelecidos, função 
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do tipo de revestimento utilizado. Todas as valetas e sarjetas receberão o 
revestimento adequado, conforme os estudos de verificação em função das 
velocidades máximas admissíveis. 

2.5.3. Sarjetas 

As sarjetas têm como objetivo conduzir as águas que se precipitam sobre o 
pavimento do estacionamento e áreas adjacentes ao ponto de captação que 
normalmente é uma boca de lobo. 

A capacidade de esgotamento de uma boca de lobo, sua localização e 
espaçamento, qualquer que seja o seu tipo, depende da altura d'água no trecho da 
sarjeta imediatamente a montante da boca de lobo, isto é, em suma, da capacidade 
de vazão da sarjeta. Se esta estiver localizada em trecho de declividade uniforme, a 
altura d'água na sarjeta dependerá das suas características de escoamento como 
conduto livre. Tais características incluem a seção transversal, a declividade e a 
rugosidade da sarjeta e as superfícies do pavimento sobre as quais a água escoa. 

Para o cálculo da capacidade hidráulica máxima da sarjeta é determinada 
pela associação das fórmulas de Manning e da continuidade: 

ݒ ൌ
1
݊
	ܴଶ/ଷ	ܫଵ/ଶ		ሺ݂ó݈ܽݑ݉ݎ	݁݀	݃݊݅݊݊ܽܯሻ 

ݒ ൌ
ܳ
ܣ
		ሺ݁ܽݑݍçã݋	ܽ݀	݁݀ܽ݀݅ݑ݊݅ݐ݊݋ܿሻ 

ܳ ൌ	
1
݊
 ଶ/ଷܫ	ଶ/ଷܴܣ	

Onde: 

 Q = vazão máxima admitida da sarjeta, em m³/s; 

 A = área molhada da sarjeta; 

 R = raio hidráulico, em m; 

 I = declividade longitudinal da sarjeta, em m/m; 

 n = coeficiente de rugosidade de Manning. 

Através das dimensões da seção transversal das sarjetas adotadas no projeto 
e das declividades longitudinais, calcula-se o comprimento crítico da sarjeta. O 
cálculo deste comprimento irá definir a distância máxima entre as bocas de lobo. 
Através da equação abaixo: 

݀ ൌ 36 ൈ 10ସ 	
ଵ/ଶܫ	ଶ/ଷܴܣ

	ܥ ൈ 	݅	 ൈ 	ܮ	 ൈ 	݊
 

Onde: 

 d = comprimento crítco, em m; 
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 A = área molhada da sarjeta; 

 R = raio hidráulico, em m; 

 I = declividade longitudinal da sarjeta, em m/m; 

 n = coeficiente de rugosidade de Manning; 

 C = coeficiente de escoamento superficial; 

 i = intensidade de precipitação, em cm/h; 

 L = largura do implúvio, em m; 

2.5.4. Bocas de lobo 

Bocas de lobo são dispositivos especiais que têm a finalidade de captar as 
águas pluviais que escoam pelas sarjetas para, em seguida, conduzi-las às galerias 
subterrâneas. 

Basicamente, podem ser classificados em dois tipos, a saber: 

 Boca de lobo simples, isto é, com abertura no meio-fio, caso em que a 
caixa coletora fica situada sob o passeio; 

 Boca de lobo com grelha, caso em que a caixa coletora fica situada 
sob a faixa da sarjeta; 

Além desses tipos, podem ainda ser classificados quanto à localização em: 

 Bocas de lobo situadas em pontos intermediários das sarjetas; 

 Bocas de lobo situadas em pontos baixos das sarjetas. 

No primeiro caso, as bocas de lobo localizam-se em trechos contínuos e de 
declividade uniformes das sarjetas e a entrada das águas pluviais se dá através de 
apenas uma das extremidades da boca de lobo. 

No segundo caso, a boca de lobo localiza-se em pontos baixos das sarjetas 
ou junto à curvatura dos meios fios, no cruzamento de ruas, e a entrada das águas 
pluviais ocorre pelas duas extremidades da boca de lobo. 

A capacidade de esgotamento de uma boca de lobo simples é função da 
rapidez com que se processa a mudança de direção do fluxo na sarjeta. 

Portanto, aumentando-se, por exemplo, esta altura de fluxo, através de uma 
depressão na sarjeta junto à face do meio-fio, a capacidade de esgotamento da 
boca de lobo será substancialmente aumentada. 

A principal vantagem da boca de lobo simples é que as obstruções por 
detritos, embora sejam inevitáveis, são menos frequentes, por serem as aberturas 
maiores. A desvantagem principal é a baixa eficiência quando utilizada em sarjetas 
com declividades longitudinais acentuadas. 
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A localização das bocas de lobo, foi definida através do dimensionamento da 
capacidade de escoamento das sarjetas de um determinado segmento e dos pontos 
de convergência de declividade definidos pelo projeto geométrico. O escoamento 
dos efluentes pela sarjeta não deve ter lâmina d’água maior que 2/3 da altura do 
meio fio, e a velocidade do escoamento superficial não deve ultrapassar 3,0 m/s 
para pavimentos asfálticos. No dimensionamento da capacidade de escoamento das 
sarjetas é avaliada também a eficiência de captação das bocas de lobo, que variam 
em função da declividade longitudinal das sarjetas. 

2.5.5. Poços de visita 

Os poços de visita são dispositivos especiais que têm a finalidade de permitir 
mudanças ou das dimensões das galerias ou de sua declividade e direção. São 
dispositivos também previstos quando, para um mesmo local, concorrem mais de um 
coletor. Têm ainda o objetivo de permitir a limpeza nas galerias e a verificação de 
seu funcionamento e eficiência. 

Após o dimensionamento e localização das bocas de lobo e sarjetas, devem 
ser posicionados os poços de visita que atenderão às bocas de lobo projetadas e 
demais casos particulares, conforme descrito acima. 

2.5.6. Sistemática dos Cálculos Hidráulicos 

Os cálculos hidráulicos foram efetuados através de uma sistemática 
largamente utilizada em trabalhos de engenharia pluvial urbana. 

Utilizou-se, através de processamento computacional, planilhas de 
dimensionamento hidráulico. 

Inicialmente numerou-se os coletores individualizados pelos pontos de 
lançamento final dos esgotos. 

Os emissários foram numerados em ordem de importância, sendo colocados 
na coluna 1. Os trechos foram identificados em ordem crescente de montante para 
jusante, sendo colocados na coluna 2 da referida planilha. 

As colunas 3 e 4 identificam os vértices do trecho, de montante para jusante. 

A coluna 5 apresenta a extensão entre os vértices. 

As áreas contribuintes, no subtrecho e acumuladas, são apresentadas nas 
colunas 6 e 7. 

As cotas dos tampos dos Poços de Visita e Bocas de Lobo são apresentadas 
nas colunas 8 e 9. 

As colunas 10 e 11 apresentam as cotas do greide de projeto da jeratriz 
interna inferior da tubulação. 
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A coluna 12 apresenta o coeficiente de run-off adotado para a área de 
contribuição do trecho. 

As colunas 13 e 14 apresentam as alturas dos Poços de Visita e Bocas de 
Lobo de montante e jusante. 

A coluna 15 apresenta a declividade longitudinal do terreno superficial ao 
longo do trecho em questão. 

O tempo de concentração (Tc) é apresentado na coluna 16, sendo 
acumulados pelo tempo de percurso, calculado na coluna 24. 

A intensidade de chuva adotada é apresentada na coluna 17. 

A vazão de dimensionamento é apresentada na coluna 18. 

A coluna 19 identifica o diâmetro adotado para o trecho, função de sua 
declividade , conforme a coluna 20. 

A vazão obtida a plena seção do tubo é apresentada na coluna 21. 

As velocidades, a plena seção (VDN) e de dimensionamento (VD), são 
apresentadas nas colunas 22 e 23. 

2.5.7. Planilhas 

A seguir apresenta-se as planilhas referente aos cálculos hidráulicos, 
conforme os procedimentos anteriormente descritos, para a rede projetada. 
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CLIENTE: MARCO PROJETOS E CONSTRUÇÕES Dados:

OBRA: CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO JOINVILLE TR: 10 anos

LOCAL: JOINVILLE, SC DATA: jan/14
n: 0,009

E
M

IS
S

Á
R

IO

T
re

ch
o

L
COTA DO 
GREIDE

Run-Off: I Rua TC Intens.
Vazão 
proj.

DN I Canal
Vazão 
Canal

VEL. 
(m/s)

Tp

MONT. JUS. (m) TRECHO ACUM. MONT. JUS. MONT. JUS. MONT. JUS. m/m (min) (mm/h) (l/s) (m) (m/m) (l/s) VDN VD (min)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

1 01 PV/BL01 PV/BL02 22,15 3.078 3.078 15,96 15,91 14,89 14,78 0,90 1,07 1,14 0,002 5,00 172 132,46 0,38 0,005 179,08 1,62 1,77 0,21

2 02 PV/BL02 PV/BL03 21,50 280 3.358 15,91 15,91 14,78 14,67 0,90 1,14 1,24 0,000 5,21 172 144,11 0,38 0,005 179,08 1,62 1,80 0,20

3 03 PV/BL03 PV/BL04 37,40 460 3.818 15,91 15,92 14,67 14,48 0,90 1,24 1,44 0,000 5,41 171 163,30 0,38 0,005 179,08 1,62 1,84 0,34

4 04 PV/BL04 PV/BL05 37,00 333 4.151 15,92 16,05 14,48 14,30 0,90 1,44 1,75 -0,004 5,75 170 176,29 0,45 0,005 291,20 1,83 1,92 0,32

5 05 PV/BL05 PV01 42,50 714 4.865 16,05 16,15 14,30 14,09 0,90 1,75 2,07 -0,002 6,09 168 204,89 0,45 0,005 291,20 1,83 1,98 0,36

6 06 PV01 PV/BL06 47,90 - 4.865 16,15 15,84 14,09 13,85 0,90 2,07 1,99 0,007 6,42 167 202,99 0,45 0,005 291,20 1,83 1,98 0,40

7 07 PV/BL06 PV02 27,85 999 5.864 15,84 15,98 13,85 13,71 0,90 1,99 2,27 -0,005 6,83 165 241,75 0,45 0,005 291,20 1,83 2,05 0,23

8 08 CAP09 PV02 12,60 4.597 4.597 15,42 15,98 13,97 13,91 0,90 1,45 2,07 -0,044 5,00 172 197,83 0,45 0,005 291,20 1,83 1,97 0,11

9 09 PV02 PV/BL07 29,80 - 10.461 15,98 15,82 13,71 13,56 0,90 2,27 2,26 0,005 5,11 172 449,59 0,60 0,005 627,14 2,22 2,41 0,21

10 11 PV/BL09 PV03 42,50 712 2.990 15,92 16,21 14,64 14,42 0,90 1,28 1,79 -0,007 5,11 172 128,50 0,38 0,005 179,08 1,62 1,76 0,40

11 12 PV03 PV/BL10 47,90 - 2.990 16,21 15,84 14,42 14,18 0,90 1,79 1,65 0,008 5,51 171 127,63 0,38 0,005 179,08 1,62 1,76 0,45

12 13 PV/BL10 PV/BL11 52,90 950 3.940 15,84 15,74 14,18 13,92 0,90 1,65 1,82 0,002 5,91 169 166,67 0,45 0,005 291,20 1,83 1,89 0,47

13 14 PV/BL11 PV04 12,05 553 4.493 15,74 16,03 13,92 13,86 0,90 1,82 2,17 -0,024 6,38 167 187,72 0,45 0,005 291,20 1,83 1,94 0,10

14 15 CAP05 PV04 23,45 4.597 4.597 15,42 16,03 14,18 14,06 0,90 1,24 1,97 -0,026 5,00 172 197,83 0,45 0,005 291,20 1,83 1,97 0,20

15 16 PV04 PV/BL12 17,25 - 9.090 16,03 16,03 13,86 13,77 0,90 2,17 2,26 0,000 5,20 172 390,14 0,60 0,005 627,14 2,22 2,34 0,12

16 17 PV/BL12 PV/BL13 21,30 930 10.020 16,03 16,03 13,77 13,67 0,90 2,26 2,37 0,000 5,40 171 428,62 0,60 0,005 627,14 2,22 2,38 0,15

17 18 PV/BL13 PV/BL14 20,90 908 10.928 16,03 15,91 13,67 13,56 0,90 2,37 2,35 0,006 5,52 171 466,35 0,60 0,005 627,14 2,22 2,43 0,14

18 19 PV/BL14 PV/BL15 8,85 1.015 11.943 15,91 16,12 13,56 13,52 0,90 2,35 2,60 -0,024 5,67 170 508,06 0,60 0,005 627,14 2,22 2,47 0,06

19 21 PV/BL07 PV/BL16 30,60 540 23.127 15,82 15,92 13,36 13,20 0,90 2,46 2,71 -0,003 5,96 169 977,06 0,75 0,005 1.137,08 2,57 2,89 0,18

20 22 PV/BL17 PV/BL18 21,85 298 298 15,84 15,65 14,03 13,92 0,90 1,82 1,73 0,009 5,00 172 12,82 0,30 0,005 98,77 1,40 0,96 0,38

21 23 PV/BL18 PV/BL19 29,50 311 609 15,65 15,70 13,92 13,77 0,90 1,73 1,93 -0,002 5,06 172 26,19 0,30 0,005 98,77 1,40 1,19 0,41

22 24 PV/BL19 PV/BL20 21,55 471 1.080 15,70 15,70 13,77 13,66 0,90 1,93 2,04 0,000 5,24 171 46,33 0,30 0,005 98,77 1,40 1,37 0,26

23 25 PV/BL20 PV/BL21 21,35 435 1.515 15,70 15,60 13,66 13,55 0,90 2,04 2,05 0,004 5,50 171 64,68 0,30 0,005 98,77 1,40 1,49 0,24

24 26 PV/BL21 PV05 18,00 415 1.930 15,60 16,03 13,55 13,46 0,90 2,05 2,57 -0,024 5,76 170 81,94 0,30 0,005 98,77 1,40 1,56 0,19

25 27 PV05 PV/BL16 12,00 206 2.136 16,03 15,92 13,46 13,40 0,90 2,57 2,51 0,010 5,95 169 90,26 0,30 0,005 98,77 1,40 1,58 0,13

26 28 PV/BL16 PV06 19,00 572 25.835 15,92 16,01 13,20 13,11 0,90 2,71 2,90 -0,005 6,08 168 1.088,24 0,90 0,005 1.849,01 2,91 3,03 0,10

27 29 PV/BL22 PV/BL23 22,80 464 464 15,76 15,76 13,79 13,67 0,90 1,97 2,09 0,000 5,00 172 19,97 0,30 0,005 98,77 1,40 1,09 0,35

28 30 PV/BL23 PV/BL24 21,50 504 968 15,76 15,76 13,67 13,57 0,90 2,09 2,19 0,000 5,35 171 41,44 0,30 0,005 98,77 1,40 1,34 0,27

29 31 PV/BL24 PV/BL25 21,55 465 1.433 15,76 15,76 13,57 13,46 0,90 2,19 2,30 0,000 5,62 170 61,03 0,30 0,005 98,77 1,40 1,47 0,24

30 32 PV/BL25 PV07 17,35 544 1.977 15,76 16,12 13,46 13,37 0,90 2,30 2,75 -0,021 5,86 169 83,73 0,30 0,005 98,77 1,40 1,57 0,18

31 33 PV07 PV06 12,30 206 2.183 16,12 16,01 13,37 13,31 0,90 2,75 2,70 0,009 6,05 168 92,03 0,30 0,005 98,77 1,40 1,59 0,13

PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO PLUVIAL - BUEIROS

VERTICES ÁREA (m²) COTA DA RUA ALTURA (m)
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2.6. Recomendações finais 

A escavação será executada com largura da vala definida pelo projeto. Os 
materiais retirados da escavação deverão ser depositados a uma distância superior 
a metade da altura escavada do offset de escavação. Nas áreas de trabalho com 
máquinas, deverão permanecer apenas o operador e as pessoas autorizadas. 

Nas escavações com mais de 2,00m de profundidade serão colocadas 
escadas seguras próximas dos locais de trabalho, com a finalidade de evacuação do 
pessoal em situações de emergência. 

Deverão ser escoradas, quando houver perigo de desmoronamento, as 
paredes, bem como muros, tubulações e, de um modo geral, todas as estruturas que 
possam ser afetadas pelas escavações. O escoramento deverá ser inspecionado 
com freqüência, principalmente após as chuvas ou outras ocorrências que 
aumentem o risco de desabamento. 

O espaço compreendido entre as paredes da vala e a superfície externa do 
tubo até 0,30m acima deste, deverá ser preenchido com materiais cuidadosamente 
selecionados, isentos de corpos estranhos como pedras, torrões, materiais duros e 
outros. Estes materiais deverão ser adequadamente compactados em camadas não 
superiores a 0,20m de cada vez. O restante do reaterro será compactado manual ou 
mecanicamente até a altura do pavimento a recompor. 

O material excedente as escavações deverá ser removido do local. 
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3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

3.1. Especificações Adotadas 

Os serviços a realizar deverão atender o que está especificado nas plantas 
dos Projetos e em todas as especificações técnicas e as normas vigentes da ABNT. 

3.2. Especificações Prevalentes 

Os trabalhos de construção das obras deverão obedecer a ordem de 
prevalência, a seguir apresentada, toda a vez que houver conflitos de 
Especificações. 

 Especificações Particulares constantes do Relatório e das Plantas dos 
Projetos; 

 Especificações da ABNT. 

3.3. Esgotamento 

As águas de infiltração, ou de rompimento de canalizações existentes, ou de 
chuvas que se acumularem nas valas deverão ser retiradas por bombeamento, para 
tanto, a obra deverá dispor de equipamento adequado. 

O bombeamento deverá ser iniciado antes do horário normal de trabalho de 
maneira que as valas estejam esgotadas ao iniciar o expediente. Quando necessário 
poderá ser exigido que o esgotamento seja feito durante a noite. 

A água retirada deverá ser decantada, se necessário, e encaminhada às 
redes de águas pluviais ou valas mais próximas por meio de calhas ou condutores, a 
fim de evitar o alagamento das superfícies vizinhas ao local da obra. 

3.4. Escoramento 

Deverão ser escoradas, quando houver perigo de desmoronamento, a critério 
da fiscalização, as paredes das valas, bem como muros, redes de abastecimento, 
tubulações e, de um modo geral, todas as estruturas que possam ser afetadas pelas 
escavações. O escoramento deverá ser inspecionado com frequência, 
principalmente após as chuvas ou outras ocorrências que aumentem o risco de 
desabamento. 

O escoramento terá a seguinte classificação: 

 I - escoramento tipo “A” - executado com peças verticais, de no mínimo 
0,25 m de largura, afastados no máximo 1,00m entre si e 
convenientemente estroncadas; 

 II - escoramento tipo “B” - executado com peças verticais de madeira 
adjacentes ou interligadas, de no mínimo 0,25m de largura, fixadas 
simultaneamente com a execução da escavação. O contraventamento 
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será executado com longarinas e estroncas, obedecendo projeto 
previamente fornecido à fiscalização; 

 III - escoramento tipo “C” - quando for contíguo e constituído de 
estacas, pranchas metálicas ou semelhantes, cravadas antes da 
execução da escavação. O contraventamento será executado por 
longarinas e estroncas, obedecendo projeto previamente fornecido à 
fiscalização. 

3.5. Aterro ou reaterro de valas com solo local compactado 

Trata-se de serviço manual de aterro ou reaterro de vala, com emprego de 
solo local selecionado e compactado. Os aterros ou reaterros serão espalhados 
manualmente no interior da vala e compactados mecanicamente, para assegurar o 
perfeito recobrimento das redes subterrâneas implantadas e o completo acabamento 
dos serviços. 

Poderão ser utilizados os seguintes Equipamentos: 

 Ferramentas manuais, pás, enxadas, etc; 

 Carrinhos de mão; 

 Placas vibratórias e compactadores mecânicos portáteis; 

 Recipientes de água para irrigação. 

Os solos e materiais empregados como aterro ou reaterro, serão 
descarregados no interior da vala, sobre a canalização construída, após a liberação 
e autorização da fiscalização. Os aterros serão espalhados e regularizados com o 
auxílio de ferramentas manuais. Na operação, serão removidos galhos, matacões, 
entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.  

As camadas serão distribuídas uniformemente, no que se refere à espessura, 
e irrigadas, ou areadas, até que atinjam o valor de umidade ótima e compactação, 
equivalente a 95% do ensaio Normal de compactação, com emprego de 
equipamentos mecânicos vibratórios do tipo placa vibratória e vibratórios portáteis 
(sapo). 

A espessura final compactada de cada camada não deverá exceder a 20 cm. 

3.6. Fornecimento de tubos 

Deverão ser utilizados tubos de PEAD TIGRE – ADS N-12 de diversos 
diâmetros nominais. Os tubos utilizados deverão cumprir os requisitos de fabricação 
exigidos pelas normativas nacionais e internacionais vigentes: 

 AASHTO M252: Estabelece as especificações e métodos de ensaios 
dos tubos corrugados de polietileno de alta densidade em diâmetros de 
75 mm até 250 mm (3” a 10”), as conexões e seus acessórios, para ser 
utilizados em sistemas de drenagem subterrâneo, pluvial, e em 
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sistemas de drenagem superficial (rede de esgoto viárias), onde o solo 
proporcione o suporte para as paredes da tubulação flexível. 

 AASHTO 294: Estabelece as especificações e métodos de ensaio dos 
tubos corrugados de polietileno de alta densidade, as conexões e seus 
acessórios, para ser utilizados em aplicações de drenagem tanto 
superficial como subterrânea em diâmetros de 300 mm a 1500 mm (12” 
a 60”). 

 ASTM F2648: Especificação padrão para tubulação de 50 mm a 1500 
mm (2” a 60”) de parede de polietileno corrugado anelar e acessórios 
para aplicações de drenagem pluvial e subterrânea por gravidade. 

 ASTM F405: Esta especificação atende os requisitos e métodos de 
prova para materiais, mão de obra, dimensões, perfurações, rigidez do 
tubo, e perfurações para tubos corrugados de polietileno e seus 
acessórios em tamanhos nominais de 75 mm a 150 mm (3” a 6”). 

 ASTM F667: Esta especificação atende os requisitos e métodos de 
prova para materiais, mão de obra, dimensões, perfurações, rigidez do 
tubo, alongamento, resistência à separação das juntas, qualidade do 
polietileno extrudido, perfurações, etiqueta, marcação da tubulação e 
acessórios de polietileno corrugado. Abrange os diâmetros nominais de 
200 mm (8”), 250 mm (10”), 399 mm (12”), 350 (15”), 450 mm (18”), e 
600 mm (24”). 

 ASTM D3212: Especificação padrão sobre junta elástica para 
tubulação de plástico para drenagens e esgotamento sanitário. 

 ASTM D3350: Especificação padrão para os materiais das tubulações 
plásticas de polietileno e conexões. 

 ASTM D2321: Procedimento padrão para instalação de tubos 
termoplásticos para aplicações de drenagem e outras aplicações por 
fluxo gravitacional. 

 ASTM F2306: Especificações padrão para tubulação de 300 mm a 
1500 mm (12” a 60”) de parede de polietileno corrugado anular e 
acessório para aplicações de drenagem pluvial e subterrânea por 
gravidade. 

3.7. Assentamento de tubos 

O assentamento e instalação dos tubos deverá seguir as instruções indicadas 
pelo catálogo TIGRE – ADS SISTEMAS PARA DRENAGEM – Soluções em 
Tubulações Corrugadas de PEAD. 

Os tubos serão assentados na base da vala já preparada para recebê-los de 
forma que a geratriz fique perfeitamente alinhada, tanto em greide como em planta. 

A construção da vala deverá ser realizada de acordo com a figura a seguir: 
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Durante a instalação deverão ser seguidos os seguintes procedimentos: 

 Inspecione a bolsa para tirar qualquer material estranho. 

 Limpe com um pano o interior da bolsa para tirar sujeiras. 

 Lubrifique a bolsa utilizando um pano limpo. 

 

 Tire a envoltura protetora que se encontra nos anéis de borracha. 

 Limpe a ponta do extremo do outro tubo e tire todo o material estranho. 

 Lubrifique o anel de borracha utilizando um pano limpo. 

 Não permita que a parte lubrificada toque a terra ou o recobrimento. 
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 Não deixe cair o tubo no interior da vala. 

 Baixe o tubo para a vala manualmente ou utilizando bandas de nylon 
de 3” de largura e retroescavadeira. 

 Sempre empurre a ponta para dentro da bolsa, e não a bolsa para 
dentro da ponta. 

 

 Conforme diâmetro, os métodos de encaixe podem ser feitos com 
alavanca, retroescavadeira, escavadeira e linga ou talha. 

 

Todas as redes assentadas sob a pista de rolamento e com cobertura menor 
de 0,70 m deverão ser envelopadas em concreto magro, conforme especificações 
fornecidas. 
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3.8. Poços de visita ( PV ) 

Os poços de visita (PV) serão retangulares com dimensões variáveis, 
conforme inserções, posicionamento e diâmetro das tubulações, tendo a seguinte 
classificação: 

 Tipo “1”: poços com dimensões internas mínimas de 0,80 X 0,80 m 
para tubos com diâmetro até 0,45 m; 

 Tipo “2”: poços com dimensões internas mínimas de 1,00 X 1,00 m 
para tubos com diâmetro até 0,60 m; 

 Tipo “2”: poços com dimensões internas mínimas de 1,50 X 1,50 m 
para tubos com diâmetro até 0,90 m; 

Os poços de visita ( PV ) serão executados com alvenaria de pedra, tijolos ou 
blocos de concreto. 

As tampas dos poços de visita (PV) serão pré-moldadas obedecendo os 
critérios de projeto. 

3.9. Bocas de lobo (BL) 

As bocas de lobo (BL) de máxima eficiência serão retangulares em concreto 
simples, normalmente com as seguintes dimensões internas: comprimento de 0,50 
m, largura de 0,80 m e profundidade de 1,00 m. As dimensões diferentes ou 
especiais constarão dos projetos. 

Em continuidade ao meio-fio e em frente à boca - de - lobo (BL) será colocado 
um espelho de concreto. 

Em frente as bocas de lobo (BL) serão feitos rebaixamentos no pavimento 
com as dimensões indicadas no projeto. Sobre as paredes será colocada laje de 
concreto no mesmo plano do passeio. 

3.1. Meio-fio de concreto 

Sarjeta é o canal triangular, longitudinal, limitado pelo meio-fio e a faixa 
pavimentada da via, destinado a coletar e conduzir as águas superficiais às bocas - 
de - lobo (BL). 

Neste projeto previu-se a utilização de meios-fios de concreto do padrão DNIT 
tipo MFC05, apresentado no Álbum de projetos-tipo de dispositivos de drenagem, 4ª 
Edição, 2011 (Publicação IPR – 736) que poderão ser executados “in loco” e ou pré-
moldados. 

A execução dos meio-fios de concreto deverá seguir na íntegra a 
especificação DNIT 020/2006-ES disponível para download no site: 
http://ipr.dnit.gov.br/. 
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ANEXO I: QUADROS DE QUANTIDADES 
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Item Descrição Unid. Quantidade

1 DRENAGEM 

1.1 Poço-de-visita und 7,00

1.2 Boca-de-Lobo und 2,00

1.3 Poço-de-visita com boca-de-lobo und 28,00

1.4 Tubulação de drenagem urbana-D=0,30m m 279,00

1.5 Tubulação de drenagem urbana-D=0,38m m 209,00

1.6 Tubulação de drenagem urbana-D=0,45m m 257,00

1.7 Tubulação de drenagem urbana-D=0,60m m 131,00

1.8 Tubulação de drenagem urbana-D=0,75m m 31,00

1.9 Tubulação de drenagem urbana-D=0,90m m 141,00

1.11 Boca BSTC D=0,90 m und 1,00

1.17 Espelho de boca-de-lobo und 2,00

1.12 Escavação mecânica de valas m³ 5.705,00

1.13 Aterro ou reaterro de valas com solo local compactado m³ 5.325,00

QUADRO DE QUANTIDADES
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ANEXO II: ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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ANEXO III: DESENHOS DE DETALHAMENTO 
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MEMORIAL DESCRITIVO DE INSTALAÇÕES  
 
A. INTRODUÇÃO 
 
O presente memorial destina-se a apresentar os princípios básicos e as normas de 
apoio que foram utilizados para o desenvolvimento do projeto complementares 
executivo. 
 
OBJETIVO 
Elaboração de projetos complementares executivos na execução de obras. 
 
01 HIDRÁULICAS ÁGUA FRIA 
02 SANITÁRIAS 
03 AGUA PLUVIAL 
 
DATA DO PROJETO :01/12/13  a 01/01/2014 
 
NORMAS DE APOIO 
 
Normas Brasileiras - ABNT 
NBR-5626 Instalações prediais de água fria 
NBR-8160 Instalações prediais de esgotos sanitários 
NBR-10844 Instalações prediais de água pluvial 
 
SUMARIO 
 
1. INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA 
1.1 Consumo 
1.2 Sistema de Abastecimento 
1.3 Sistema de Distribuição 
1.4 Recalque 
1.5 Dimensionamento da Instalação 
 
2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS - AGUA FRIA 
2.1 Tubos soldáveis (recalque) 
2.2 Conexões em rosca de cobre 
2.3 Tubos e Conexões em PVC (barrilete, colunas, ramais, limpeza e extravasor) 
2.4 Registros de Gaveta 
2.5 Registros de Pressão 
 
3. INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO 
3.1 Sistema de Coleta 
3.2 Características da Instalação 
3.3 Dimensionamento das Instalações 
 
4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS - ESGOTO SANITÁRIO 
4.1 Tubos e Conexões em PVC 
4.2 considerações 
 
5. INSTALAÇÕES PREDIAIS DE AGUA PLUVIAL 
5.1 Sistema de Coleta 
5.2 Características da Instalação 
5.3 Dimensionamento das Instalações 



 
6. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS - AGUA PLUVIAL 
6.1 Tubos e Conexões em PVC 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
PROJETO:01INSTALAÇÕES HIDRO SANITARIO, ÁGUA FRIA, AGUA PLUVIAIS 
Obra: Rapnov 
Local: Zona Industrial – Joinville/SC  
Proprietário: RAPNOV EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SA 
Cliente contratante:CIVILPOA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUCOES LTDA- ME  
           
8. FINALIDADE 
 
O referido memorial descritivo indica as condições gerais do Projeto de Instalações 
prediais Hidráulicas de água fria hidro sanitário e água pluvial para a construção do 
centros de distribuição da coca cola, Joinville/SC Das seguintes obras indicada 
abaixo. 
 
9. PROJETOS ELABORADOS 
 
PREDIO ADMINISTRATIVO  

DISTRIBUIÇÃO DE AGUA FRIA E COLETA DE ESGOTO 

Vestiário feminino, Vestiário masculino , Copa, Refeitório, Sanitário, técnico, 
Dml,Vestiário Feminino, Sanitário masculino, Sala do técnico, Sanitário recepção, 
Sanitário Deposito 
  
ADMINISTRAÇÃO DO ARMAZEM 
 
DISTRIBUIÇÃO DE AGUA FRIA E COLETA DE ESGOTO 

Sanitário da Recepção, Vestiário Feminino, Vestiário masculino Drenagem  para 
caixa separadora de água e óleo no prédio da manutenção. 

DO ABASTECIMENTO E DISTRIBUÍÇÃO DE AGUA FRIA 
Ramais de distribuição de água fria e Barrilete esquemático de água fria e derivação 
das colunas até os pontos de registro do ambiente. 
 

DO TRATAMENTO ESGOTO SANITARIO 
Ramal de esgoto coletores e sub coletores 
Tratamento sanitário fossas e sumidouros  
 
REDE DE AGUA PLUVIAIS PREDIOS COBERTO 
Água pluvial predial seguido por condutores verticais ate a caixa pluvial. 
 
COLETA DE AGUA PLUVIAL EM AREA COBERTA  

Coleta de água das cobertas para a rede geral de águas pluviais. 
 



1. INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA 
 
1.1 CONSUMO 
 
A população atendida pelas instalações de água fria foi estimada em 200 pessoas. 
O consumo per capita médio foi estimado em 50 litros por pessoa por dia, tendo em 
vista a finalidade da edificação, por se tratar de uma área comercial (Centro de 
distribuição) as características dos usuários e o nível de atendimento requerido do 
sistema hidráulico é baseado com a edificação que atende o funcionários diretos e 
indiretos, escritório Centro de armazenagem distribuição e atendimento de 
prestadores de serviços passantes.  
 
1.2 SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
 
O abastecimento será feito através da rede pública de distribuição por meio de ramal 
predial e abrigo do cavalete do hidrômetro, conforme padrão fixado pela 
concessionária CASAN. 
 
1.3 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 
 
Foi adotado o sistema indireto com recalque, em que a alimentação da rede de 
distribuição do edifício é feita a partir reservatório superior  de Aço Carbono USI  SAC 
41, com altura de 15,80m,tipo taça coluna seca distribuídos de forma a garantir a integridade 
estrutural dos reservatório com capacidade total de 48.000 litros, para onde a água é 
recalcada por um sistema de bombas hidráulicas da caixa de água inferior,dadas as 
condições de descontinuidade de abastecimento e pressão disponível insuficiente no 
distribuidor público. A partir da caixa de água superior, a distribuição aos pontos de 
consumo será feito através de um pressurizador, com um ¨by pass¨ para 
manutenção, quando o sistema ficara por ação de forças hidrostáticas gravitacionais. 
 
1.4 RECALQUE 
 
O abastecimento da caixa d’água superior será feito por duas bombas centrífugas de 
acionamento automático que se revezarão na operação, ficando sempre uma em 
funcionamento e a outra de reserva. 
 
1.5 DIMENSIONAMENTO DA INSTALAÇÃO 
 
Toda a instalação foi dimensionada trecho a trecho, funcionando como conduto 
forçado, ficando caracterizados para cada trecho os quatro parâmetros hidráulicos 
do escoamento: vazão, velocidade, perda de carga e pressão dinâmica atuante.  
 
A rede foi projetada de modo que as pressões estáticas ou dinâmicas em qualquer 
ponto não sejam inferiores a 5 KPa (0,5 m.c.a.) e nem superiores a 400 KPa (40 
m.c.a.), a velocidade em qualquer trecho não ultrapasse a 2,5 m/s e a carga cinética 
correspondente não supere a dez vezes o diâmetro nominal do trecho considerado. 



O dimensionamento do barrilete e das colunas foi feito com base no método dos 
pesos, previsto na NBR-5626, de modo a garantir pressões dinâmicas adequadas 
nos pontos desfavoráveis da rede de distribuição e evitar que os pontos críticos das 
colunas possam operar com pressões negativas em seu interior. 
 
 O conjunto de recalque foi dimensionado de modo a ser estabelecido um 
compromisso econômico entre os diâmetros das tubulações de sucção e recalque e 
a potência das bombas, funcionando o sistema durante um máximo de 6,66 horas a 
cada período de 24 horas, correspondentes a uma vazão horária constante, de 15 % 
do consumo diário. 
 
2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS 
 
2.1 ÁGUA FRIA 
 
Bitolas: 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85,  milímetros; 
Pressão de serviço (a 20ºC): - 7,5 Kgf/cm² (75 m.c.a.) 
Conexões entre 20 e 50mm: 7,5 Kgf/cm² (75 m.c.a.) 
Conexões entre 60 e 85 mm: 10,0 Kgf/cm² (100 m.c.a.); 
Cor: marrom. 
Conexões com bucha de latão: azul 
Padrão das conexões com roscas: BSP (NBQ ISO 7 -1); 
Marca : Amanco, Tigre ou equivalente. 
 
2.1.1 FUNÇÃO: 
Conduzir água à temperatura ambiente nas instalações prediais de água fria; 
 
2.2.2 APLICAÇÕES 
Instalações prediais em geral. 
 
2.2 NORMAS DE REFERÊNCIA 
 
NBR 5648 - Sistemas prediais de água fria Tubos e Conexões de PVC 
 
LINHA SOLDÁVEL: 
Facilidade de instalação: juntas soldadas a frio, dispensando o uso de ferramentas e 
equipamentos sofisticados; Resistente a produtos químicos, não sofrendo Corrosão. 
 
CONEXÕES COM BUCHA DE LATÃO: 
Bucha mantém integridade da rosca interna e guia a rosca macho metálica. 
 
CURVA DE TRANSPOSIÇÃO: 
Evita tensionamentos na tubulação Economia devido a solução em peça única 
 
 
 



LUVA DE CORRER 
Rapidez no reparo, podendo ser aplicada pressão logo após a sua instalação. PN 
750 kPa com junta soldável - Requisitos NBR 5626 - Instalação Predial de Água Fria. 
 
2.3 ITENS COMPLEMENTARES 
 
Adesivo Tigre Amanco  ou equivalente 
Solução Limpadora Tigre ou Amanco,  Lixa e lamina de serra. 
 
2.3 CONEXÕES  
 
2.3.1 Tubos e Conexões em PVC barrilete, colunas, ramais, limpeza e extravasor 
Deverão ser em PVC soldável rígido marrom, fabricados conforme a ABNT/EB 892. 
 
2.4 MONTAGEM: 
 
Execução das juntas soldáveis: 
 
c) Limpar as superfícies lixadas com Solução Limpadora TIGRE, eliminando 
impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico 
da própria bisnaga nas bolsas e nas pontas a serem soldadas a superfícies tratadas; 
 
b) Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o 
adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem; 
 
a) Lixe as superfícies a serem soldadas utilizando lixa. 
 
d) Encaixe de uma vez as extremidades à serem soldadas, promovendo, enquanto 
encaixar, um leve movimento de rotação entre as peças 1/4 volta até que atinjam a 
posição definitiva. Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo e 
espere 1 hora para encher a tubulação de água e 12 horas para fazer o teste de 
pressão. 
 
2.4.1 INSTALAÇÃO DAS CONEXÕES COM ROSCA: 
 
Aplicar fita veda rosca em quantidade suficiente para conseguir vedação. Não use 
em excesso, pois causa ruptura da conexão; Não faça aperto excessivo, isto não 
garante vedação e rompe a conexão; Não utilize adesivo de PVC nas roscas. 
 
Antes de rosquear as peças, verifique o tamanho do macho metálico, caso o mesmo 
seja superior ao tamanho da bolsa da conexão é aconselhável cortar o exesso, caso 
contrário não rosqueie a peça além do batente da bolsa da conexão. 
 
 
 
 
 



2.5 ESTOCAGEM 
 
Deve ser num local de fácil acesso e livre de ação direta ou de exposição contínua 
ao sol; Recomenda-se o empilhamento máximo dos amarrados a uma altura de 1,50 
metros. Deve-se evitar impactos fortes e atritos com pedras, objetos metálicos e 
arestas vivas de modo geral. Nas operações de carga e descarga deve-se evitar 
choques, batidas e atrito das embalagens para prevenir quebras. 
 
2.6 REGISTROS DE GAVETA 
 
Deverão ter corpo em liga de bronze conforme a NBR-6314/ABNT, com roscas 
internas conforme a NBR-6414/ABNT, padrão BSP, em acabamento bruto. 
 
2.7 REGISTROS DE PRESSÃO 
 
Deverá ter corpo em liga de bronze, com rosca interna e externa, padrão BSP, com 
acabamento liso dotados de canopla e volantes. 
 
 
2.8. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS  
 
Os cálculos basearam-se nas Normas Brasileiras (ABNT) e Normas 
regulamentadoras do Min. do Trabalho. Quaisquer alterações do projeto ou 
alterações em especificações serão informadas ao responsável técnico para os 
eventuais ajustes.  
As eventuais dúvidas  serão esclarecidas com o projetista. O sistema de distribuição 
de água fria terá origem no reservatório existente, por gravidade, seguindo por 
adutores até as edificações, daí partindo para distribuição interna embutidos no piso 
e nas paredes ou sobre o forro dos ambientes, fixados na estrutura da coberta por 
tirantes, fitas parafusadas ou por meio de braçadeiras metálicas, tipo ômega. Todos 
devem possuir folga que permita movimentação por contração ou dilatação. 
 
A fixação de forma pendente de tubulações serão distantes no máximo 1 metro entre 
apoios, também será evitado o uso de calços ou qualquer apoio que não seja do tipo 
base contínua. Em trechos horizontais, montados sobre forros com mais de 25 
metros de comprimento, usar juntas de dilatação realizadas com joelhos de 90° em 
forma de “U” 
 
Haverá precauções para evitar danos as tubulações por esforços não previstos, em 
decorrência de recalques ou deformações. 
 
As canalizações embutidas em solo terão procedimentos adequados evitando-se 
solos frágeis. Quando necessário, condicionar os locais de passagem de acordo 
com a técnica adequada para evitar recalques e danos aos tubos. em locais com 
passagem de via de transito de veículos fazer envelopamentos das tubulação. 
 



O recobrimento mínimo será de 60 cm em vias de tráfego pesado e de 30 cm nos 
demais casos. Em locais onde os esforços serão maiores, será montada proteção 
mecânica adequada com envelopamento. 
 
Observar a possibilidade de dilatações e contrações da estrutura. Nos locais onde as 
tubulações atravessem estruturas, os furos de passagem terão o diâmetro mínimo 
da soma do diâmetro do tubo mais 0,5 cm. 
 
As mudanças de direções, derivações e emendas serão feitas usando-se conexões 
adequadas, nunca realizar bolsas através de aquecimento das tubulações. Sempre 
seguir o determinado pelas recomendações do fabricante. 
 
As tubulações destinadas as adutoras, colunas, ramais, sub-ramais e ligação serão 
em PVC soldável e seguindo NBR 5648/77, para pressão de trabalho máxima em 
7,5 Kgf/cm2. Metais e louças seguirão o especificado no projeto de arquitetura. 
 
Durante a montagem, todas as extremidades das tubulações de serão obstruídas 
adequadamente até a montagem dos aparelhos evitando-se a entrada de detritos 
nas canalizações. 
 

Apenas após os testes de uso para verificação de vazamentos, os rasgos serão 
preenchidos com argamassa e posteriormente, revestidas as paredes e pisos. 
Observar durante a montagem as indicações dos fabricantes em relação ao 
manuseio,guarda e transporte dos produtos, sendo indicada a execução das 
instalações de água fria por profissional instalador habilitado e qualificado 
especificamente para o item. 
 
Os materiais adquiridos não poderão contaminar a água potável como também 
suportar as características físico-químicas da água local, bem como a rede não será 
montada em caixas de visita, poços ou locais onde haja águas residuais expostas.  
 
Os cortes das tubulações serão precisos e perpendiculares ao eixo, sem rebarbas 
ou que realizem lascas nos tubos e devem permitir a montagem até o final do 
percurso das bolsas nas conexões. A montagem seguirá o descrito nos manuais dos 
produtos, sempre limpando corretamente e utilizando-se de lixas, soluções 
limpadoras e adesivos adequados. A pós a soldagem, limpar o excesso do adesivo 
ao final da montagem realizar o ensaio de estanqueidade e de resistência a pressão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

02  PROJETO INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
 
2.1 TUBOS E CONEXÕES EM PVC                 
 
Tubos e conexões de PVC rígido, na cor branca; Tubos de 6 e 3 metros com ponta e 
bolsa (somente DN 40 com  bolsas lisas) 
 
Juntas que aceitam o sistema soldável (com adesivo plástico)  ou elástico (com anel 
de borracha); Diâmetros: DN 40 (com bolsas para juntas soldáveis), DN 50,  DN 75, 
DN 100, DN 150 e DN 200. 
 
 
3.0 INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO 
 
As instalações foram projetadas de maneira a permitir rápido escoamento e fáceis 
desobstruções, vedar a passagem de gases, impedirem a formação de depósitos na 
rede interna e não poluir a água potável. 
Foi previsto um sistema de ventilação para os trechos de esgoto primário 
provenientes de desconectores e despejos de vasos sanitários, a fim de evitar a 
ruptura dos fechos hídricos por aspiração ou compressão e também para que os 
gases emanados dos coletores sejam encaminhados para a atmosfera. 
 
3.1 SISTEMA DE COLETA 
 
Foram adotados os seguintes sistemas: Sistema com ventilação secundária, com 
colunas totalmente ventiladas, preconizado pelas normas brasileiras, em que os 
aparelhos sanitários descarregam seus despejos num mesmo tubo de queda,provido 
de um sistema de ventilação independente, constituído de colunas e ramais,sendo 
cada desconector ventilado individualmente. 
Sistema de simples coluna, em que os aparelhos sanitários descarregam seus 
despejos num único tubo de queda, onde a ventilação é feita pelo próprio tubo de 
queda; 
 
3.2 CARACTERÍSTICAS DA INSTALAÇÃO 
 
Procurou-se utilizar conexões entre os ramais de esgoto e tubos de queda que 
permitam um escoamento com pouco turbilhona mento, evitando-se o afogamento 
do fluxo anular nesses pontos, o que provocaria sobre pressões e depressões 
internas indesejáveis e prejudiciais à integridade dos selos hídricos dos 
desconectores adjacentes. 
 
As extremidades abertas dos tubos ventiladores foram projetadas de modo a 
emergirem, no mínimo 0,30 metros acima da cobertura do edifício, ou 1,00 metros 



acima das vergas das portas, janelas e/ou mezaninos que distarem menos que 4,00 
metros destas. 
 
3.3 DIMENSIONAMENTO DAS INSTALAÇÕES 
 
O dimensionamento foi feito de acordo com os critérios fixados pela NBR-8160, 
baseados num fator probabilístico numérico que representa a freqüência habitual de 
utilização, associada a vazão típica de cada uma das diferentes peças em 
funcionamento simultâneo na hora de contribuição máxima no hidrograma diário, 
conhecido como "unidade de descarga" (UHC - Unidade Hunter de Contribuição).  
 
Cada unidade de descarga corresponde ao despejo de um lavatório de residência e 
equivale a vazão de 28 litros por minuto. O dimensionamento desenvolveu-se de 
forma que os diâmetros não sejam descendentes no sentido do escoamento, 
 adotando-se 100 mm como diâmetro mínimo nos trechos que receberão 
lançamentos provenientes de vasos sanitários. 
 
4.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS 
 
4.1. ESGOTO E VENTILAÇÃO  
 

4.1.2 Bacias sanitárias instaladas devem ser ventiladas por um tubo ventilador de 
circuito ligando a coluna de ventilação a última e a penúltima bacias sanitárias, 
conforme indicado no projeto. 

Deverão ser em PVC rígido branco tipo ponta e ponta para os tubos e bolsa para as 
conexões dotadas de virola para junta elástica com anel de borracha. 
 
 
Metais e louças seguirão o especificado no projeto de arquitetura. Lavatórios, 
tanques e as pias terão sifões do tipo copo e válvulas de escoamento metálicas, sem 
ladrão ligados por tubos de PVC DN 40 mm. E 50 mm e com anel de borracha. 
 

Os vasos sanitários serão do tipo auto-sifonados, ligados a rede interna de esgoto 
primária. Para os chuveiros, haverá caixas ou ralos sifonados para drenagem 
superficial da água. As tubulações de ventilação serão prolongadas por no mínimo 
0,30 metros acima da laje. 
 
5.0 INSTALAÇÕES DE AGUAS PLUVIAS 

5.1. INTRODUÇÃO 

Este memorial visa apresentar os critérios adotados para os dimensionamentos das 
instalações, coleta e disposição de águas pluviais, bem como as normas que 
nortearam o desenvolvimento destes projetos e suas especificações. 

 



5.2. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

 Os tubos de PVC a serem adotados nos sistemas prediais de águas pluviais devem 
ser da linha esgoto Série Reforçada, de acordo com a norma NBR 5688 Sistemas 
Prediais de Água Pluvial, Esgoto Sanitário e Ventilação - Requisitos para Tubos e 
Conexões, pois têm maior resistência às sub-pressões que podem ocorrer nestas 
instalações 
 
A ligação entre os condutores verticais e horizontais deve ser feita com curva de raio 
longo, com caixa de inspeção ou caixa de areia, estando o condutor horizontal 
aparente ou enterrado. 
 
O diâmetro mínimo (comercial) dos condutores verticais é de DN 75. A inclinação 
das calhas de platibanda e beiral deve ser uniforme, com valo mínimo de 0,5%, ou 
seja, em cada 1 metro de tubo na horizontal, teremos 5 mm de desnível vertical. 
 

Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram observados as normas, 
códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas: 

 5.3 ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

NBR 10844 - 1989 - Instalações Prediais de Águas Pluviais. 

5.4 SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

5.4.1  DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O Sistema de captação de águas pluviais destina-se exclusivamente ao seu 
recolhimento e condução, não se admitindo quaisquer interligações com  outras 
instalações prediais.  A coleta será através de calhas localizadas nas extremidades 
das cobertas e a condução será através de tubulações de PVC, interligadas a caixas 
de areia distribuídas estrategicamente pelo terreno, sendo direcionadas a rede geral 
externa de água pluvial até os limites externos da edificação, conforme indicação no 
projeto.  

 5.5 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS E ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 

Como já descrito anteriormente, o esgotamento das águas será feito através de 
calhas conforme apresentado no projeto e direcionadas a caixas de areia através de 
tubos com condutores verticais em PVC rígido. 

 Os coletores verticais quando expostos a choques mecânicos deverão ter sua 
devida proteção devidamente identificado e sua montagem deve ser feita com todos 
os cuidados para que se possa garantir a ausência de vazamentos nas juntas. Toda 
tubulação destinada ao esgotamento de águas pluviais será em PVC rígido série 
reforçada, de acordo com a norma NBR 5688 cuja resistência a esforços mecânicos 
e a temperatura são superiores a da linha esgotos de série normal. 

 



 

5.6 - COBERTURAS E CALHAS 

As coberturas nas calhas dever possui uma inclinação de ,5% de declividade 
mínima, de forma a garantir o escoamento até os pontos de drenagem. 

Entretanto, é obrigatória de grelha ralo hemisférico, para evita entupimento com 
folhagem. a tubulação de ver descer  fixada com fita perfurada cravado no pilar ou 
na parede  

5.7 - GRELHAS 

São destinadas à proteção contra entupimento dos condutores, devendo ser 
dispostas no local de conexão dos mesmos, com as calhas  devem ser utilizadas 
sempre que a cobertura esteja próxima de local com árvores. 

5.8 CONDUTORES VERTICAIS E HORIZONTAIS 

Os condutores verticais são dutos destinados a escoar as águas das coberturas 
planas horizontais e das calhas dos telhados para o nível da superfície do terreno ou 
ligando-se aos condutores horizontais, canaletas ou caixas de areia. Deverão ser 
instalados embutidos na alvenaria. O material  utilizado preferencialmente é o PVC 
da linha reforçada. 

Os condutores verticais devem ser dispostos em uma só prumada, evitando-se os 
desvios. Estes, quando absolutamente necessários, devem ser feitos apenas 
mediante curvas de 45º, complementadas por aberturas e tampões de inspeção. 

5.9 CAIXAS DE AREIA E POÇOS DE VISITA 

As caixas de areia devem ser construídas em alvenaria de tijolos ou de blocos ou, 
ainda, em concreto armado. O revestimento deve ser em argamassa; a tampa pode 
ser em concreto armado, construída de forma a impedir a entrada de detritos 
carreados pela água de superfície do terreno. 

O fundo da caixa de areia deve ser em brita, com uma camada que deve estar 30cm 
abaixo da cota do tubo de saída, de modo a permitir a deposição do material sólido. 

Os poços de visita a caixa de água pluvial CAP, devem ser utilizados para permitir 
que a tubulação dos condutores horizontais possa ser visitada em situações em que 
estejam a mais de 100 cm abaixo do nível do solo. em locais com passagem de 
veículos a caixa devera ser de concreto e a tampa de ferro. 

 

 

 

 



5.10 – ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 

Todas as conexões e equipamentos utilizados no projeto estão descritas a seguir: 

5.11  TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC OU F.G. 

5.11.1 TUBO 

Tipo: tubo de PVC rígido, agua pluvial série reforçada, ponta e bolsa com anel de 
borracha, diâmetros nominais 100mm e 150mm.  Modelo referência: Tigre, Amanco 
ou equivalente. 

Aplicação: nas redes externas e internas de águas pluviais. Tipo: tubo de PVC 
rígido, Vinilfort ou equivalente, ponta e bolsa com junta elástica integrada (JEI), 
diâmetros nominais 75mm, 100mm, 150mm, 200mm, 250mm e 300mm.  

Modelo referência: Tigre, Amanco ou equivalente. 

5.12 CAIXA DE PASSAGEM 

Tipo: caixa de inspeção em alvenaria de tijolos maciços com fundo em concreto, 
dimensões 70x70cm. 

Modelo referência: na obra com a construtora. 

Aplicação: na rede externa  pluvial. 

 
7.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os cálculos basearam-se nas Normas Brasileiras (ABNT), Cprh e Normas 
regulamentadoras, de Instalações prediais e as NBR. Quaisquer alterações do 
projeto ou alterações em especificações serão informadas ao responsável técnico 
para os eventuais ajustes.  
 
 As eventuais dúvidas de serão esclarecidas com o projetista. O sistema será em 
conduto livre, por gravidade, sendo embutidos no piso e paredes, para sistema 
secundário e primário, interligados às caixas de inspeção localizadas no exterior do 
edifício.    
 
A rede externa de esgoto sanitário será embutida no solo e terá como destino final o 
sistema de tratamento do empreendimento. Haverá precauções para evitar danos as 
tubulações por esforços não previstos, em decorrência de recalques ou 
deformações.  
 
Observar durante a montagem as indicações dos fabricantes em relação ao 
manuseio guarda e transporte dos produtos, sendo indicada a execução das 
instalações de água fria por profissional instalador habilitado e qualificado 
especificamente para o item. 
As tubulações de água pluvial nunca serão conectadas ao sistema de esgoto. As 
canalizações embutidas em solo terão procedimentos adequados evitando-se solos 



frágeis. Quando necessário, condicionar os locais de passagem de acordo com a 
técnica adequada para evitar recalques e danos aos tubos. O recobrimento mínimo 
será de 60 cm em vias de tráfego pesado e de 30 cm nos demais casos. Em locais 
onde os esforços serão maiores, será montada proteção mecânica adequada 
envelopamento de concreto de fck 15 mpa mínimo. 
 

Observar a possibilidade de dilatações e contrações da estrutura. Nos locais onde as 
tubulações atravessem estruturas, os furos de passagem terão o diâmetro mínimo 
da soma do diâmetro do tubo mais 5 cm. 
 
As mudanças de direções, derivações e emendas serão feitas usando-se conexões 
adequadas, nunca realizar bolsas através de aquecimento das tubulações. 
Nenhuma tubulação de esgoto terá inclinação continua de 2%, em trechos com 
tubulações de até DN 75 e a inclinação mínima de 1% em locais com tubulações 
acima de DN100, para o sentido do escoamento para o exterior do edifício. No 
exterior haverá declive mínima de 0,5%. 
 
Durante a montagem, todas as extremidades das tubulações de esgoto, ralos e 
caixas serão obstruídas adequadamente até a montagem dos aparelhos sanitários 
evitando-se a entrada de detritos nas canalizações. 
 
Apenas após os testes de uso para, verificação de vazamentos, os rasgos serão 
preenchidos com argamassa e posteriormente, revestidas as paredes e pisos. O 
sistema de esgotamento será interligado a rede geral com tubos e conexões de PVC 
conforme projeto e direcionada para fossa e sumidor a valas de infiltração. 
As tubulações de ramais coletores primários e secundários serão em PVC rígido, 
obedecendo a NBR 5688, de fabricação Tigre, Amanco ou de qualidade similar. 
equivalente. 
 
As tubulações dos ramais coletores primários serão com tubos tipo ponta e bolsa e 
conexões de PVC rígido para instalações prediais de esgoto sanitário, suas juntas 
terão vedações com anéis de borracha. Os tubos de ventilação para o esgoto 
secundário será em PVC, conectados ao trecho anterior a entrada para o esgoto 
primário.  
 
Caixas e ralos serão em PVC, com desconectores ou sifonados, dotadas de grelha 
ou tampa cega. As caixas de inspeção e de gordura seguirão o especificado no 
projeto podendo ser em PVC ou construídas em alvenaria de tijolos maciços, com 
revestimento interno em argamassa com aditivos impermeabilizantes tipo Sika ou 
similar, com dimensões especificadas em planta e tampa de concreto armado. 
conforme especificada no projeto executivos de instalações.  
 
PLANAIM ENGENHARIA LTDA 
END: Rua da Assembléia Ed. São Gabriel 67, 5º andar , sala 54, 
Bairro do Recife PE,- CEP:50030 130, CNPJ.08.427.706/0001-46 
 
JOAO RAFAEL  
arquiteto CAU: 135187-6/PE 
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RAPHAEL TIRO
NI

LUIZ
   S

ILV
EIR

A D
A   C

OSTA

SERV

ORLANDO

ELIS
IO

P
E

D
R

O
 G

O
M

E
S

 D
E

 O
LIV

E
IR

A

SE
RV

SE
RG

IO
M

AR
Q

UES

SAO DOMINGOS SAVIO

MONSENHOR GERCINO

NOVA V
ENEZA

D
O

 P
R

IN
C

IP
E

VIS
CONDE   D

E TA
UNAY

TRES DE MAIO

ENG. NIEMEYER

PEDRO
 LO

BO

SENADOR F
ELIP

E S
CHMID

T

DUQUE DE CAXIAS

RICARDO
S. GOMES

SETE DE SETEMBRO

DR. ABDON BATISTA

MINISTRO CALOGERAS

C
A

IR
U

S
A

O
 P

A
U

LO VILMAR
GALIZARIO DO SUL

PONTE
MAURO
MOURA

P
O

R
T

O
 B

E
LO

ALEXANDRE     SCHLEMM DR. GASTAO            VIDIGAL

PRESIDENTE AFFONSO PENNA

ROBERTO
SCHMIDLIN

PADRE KOLB

S
E

R
V

 M
A

R
IA

D
E

 O
. S

IL
V

A

RFSSA

C
U

R
IT

IB
A

N
O

S

S
E

R
V

 FA
R

IA
S

G
O

IA
S

M
A

R
A

N
H

A
O

U
R

U
S

S
A

N
G

A

G
U

A
R

A
C

IA
B

A

GOV. ADERBAL
R. DA SILVA

W
A

LD
E

M
A

R
O

 S
. M

A
IA

ANTONIO
HOEPFNER

HUGO RAIMANN

E
U

G
E

N
IO

 M
O

R
E

IR
A

MARINGA

OTTOKAR DOERFFEL

H
E

R
M

A
N

N
 M

E
T

Z

B
A

G
E

GUSTAVO

H. M
EYER

IJU
I

ANTONIO C.
CARDOSO

C
A

X
IA

S
 D

O
 S

U
L

C
A

X
IA

S
 D

O
 S

U
L

ANITA GARIBALDI

CARLOS RITZMANN

CONCORDIA

CO
RUPA

PO
RTO

 UNIAO

GUSTAVO      HOEPFNER

AUGUSTO KLUVER

IM
B

IT
U

B
A

SIB -

CD-1 -
JS-3 -

SEN. IRINEU BORNHAUSEN
ALFREDO KUMLEHN

JUSTINA DA SILVA

ARNALDO MOREIRA DOUAT

SAO ROQUE

MAX  HEIDEN

DA
LI

BERDADE

IM
IG

RANTE R
OSKAMP

SERV FREDERIC
O

EMILIO
 R

OSSKAMP

M
AJO

R   
NAVARRO L

IN
S

HENRIQ
UE D

IA
S

FELIPE    CAM
ARAO

LEITE RIBEIRO

ALAGOAS ANIT
A G

ARIB
ALD

I

DIRINGSHOFEN

DR. CARLOS
LANG

PROF.
ANA
HARGER

RIO GRANDE DO SUL

PERNAM
BUCO G

AL. VALG
AS NEVES

M
IG

U
E

L C
O

U
T

O

PADRE KOLB

ESPERANTO

DR. PLACIDO GOMES

EMILIO ARTMANN

LAGES

LAGES

V
A

R
G

E
A

O

E
D

U
A

R
D

O
 K

R
IS

C
H

SERV JULIO
BEREZOSKY

TIJUCAS

MARECHAL DEODORO

M
A

R
IA

S
.P

A
U

L

F
R

A
N

C
IS

C
O

  M
O

S
E

R

ESTRADARIO BONITO

BR   
10

1

ESTRADA PALMEIRA

ESTR
ADA 

TR
ES B

ARRAS

SERV FRANCIS
CO

SOARES D
A S

ILV
A

M
ARTI

M
L.

 K
IN

G

S
E

R
V

FR
A

N
C

IS
C

O
TU

R
M

E
N

A

S
E

R
V

FR
A

N
C

IS
C

O

A
. D

E
 S

O
U

ZA

SERV

GUILHERME

LEONI

SERV BRUNO
OTTO OPELT

PONTE PREF.
CARL MONICH

PONTE
ALFREDO
STEIN

PONTE D.
HELENA
D. TRINKS
LEPPER

JOSE LUIZ
GODGIG

CANTIDIO DA

SILVEIRA

SERV 4DE ABRIL

S
E

R
V

 1
2 

D
E

O
U

TU
B

R
O

A
G

E
N

O
R

A
. N

E
V

E
S

S
C

 108 - R
O

D
O

V
IA

 R
O

D
O

LF
O

 JA
H

N

ARA

LO
URIV

AL

LO
TH

ADELINA CERCAL ARINS

ZULE
ID

E A
.

RABELO

SERV CEZAR
BERNARDES

JUVENTINO
JOSE DA
SILVA JR

M
A

R
LI

 R
O

Z
A

A
LB

E
R

TIN
O

D
A S

ILVA

M
O

R
A

E
S

LE
A

N
D

R
O

 D
A

C
O

N
C

E
IC

A
O

POETISA
JULIA DA
COSTA

NAYR

COLZANI

C
A

R
LO

S
P

A
H

L

P
A

U
LO

 G
IE

S
E

L

PROF. THEREZA
DE JESUS M.
ALVES

A
V

E
N

ID
A

 R
O

LF
 W

IE
S

T

S
E

R
V

E
U

G
E

N
IO

K
R

U
G

E
R

SERV  LUIZ

SALVADOR

A
LZ

IR
A

A
D

E
LI

A
 D

E
S

A
N

TA
N

A

SERV AURINO

CANDIDO

NEWTONP. LENTZ

VIDEIRA

JO
AO

 AM
BR

O
SIO

D
E O

LIVEIR
A

S
A

O
M

A
T

IA
S

P
E

D
R

O
 M

A
R

IA
N

O
D

E
 B

O
R

B
A

M
ARIO

 E.

SCHM
IDT

G
ERM

ANO

STEINBACH

C
A

S
E

M
IR

O
 D

E
A

B
R

E
U

MARCELINO
ZANELLA

EUGENIO
TROMM

M
A

R
IA

 D
E

 L. M
.

F
E

R
R

E
IR

A

AUG
USTO

RO
CHA

MARIA SALETE BEZ

BITENCURT

JOAO HERCILIO
DOS SANTOS

RO
SA

HO
RSTM

ANN

ADILSO
N

DE SO
UZA

JR.

CRUZEIRO

DO OESTE

ERIC
O

BENEVENUTTI

JOSE ANTONIO

HOFM
ANN

VALMOR
DE VILLA

MARCIO
VILSON
GOLL

JOAO MARIA

GONCALVES

SEBASTIAO P.
DOS SANTOS

ROBERTO J.
DE JESUS

E
LIS

A
N

D
R

A
D

E
 O

LIV
E

IR
A

PROF. JANIR
S. DA SILVA

AURIN
O

SOARES

S
E

R
V

 S
A

O
G

E
R

A
LD

O

AURELINO O.

DA CONCEICAO

RAFAEL

BORGUEZAN

JURANDIR
FARIAS

DE SOUZA

ITAMOR
FLORES

W
A

LD
E

M
A

R
A

N
T

O
N

IO
 D

E
A

R
A

U
JO

PADRE

NOBREGA

JO
SE N

.

DE BORBA

SERV FAUSTINO

S. DA SILVA

DOMINGOS

MASSANEIROEUCLIDES H

FERREIRA FILHO

RAUL

BORGES

AIRTON

FELACIO

SERV SERRA

DOS ALVES

CELIA M
ARIA P.

G
UERREIRO

DEP. L
AURO C

. D
E

LOYOLA

ALFO
NSO

 LUIZ

SCHW
ARTZ

JO
AO

 L. L.

D´AVILA
JO

AO
 C.

M
ATIAS

W
ALDIR

O
CHNER

RO
SA

M
ULLER

SERV  J
OAO J.

 M
ARTIN

S

SERV A
NDOM

AR

SCHRAM
M

TEODORO
LEITZKE

AM
ADO F.

DE A
RAUJO

ANTONIO

FA
GUNDES

O
S

W
A

LD
O

 P. D
A

 C
O

S
TA

JOAO
RODRIGUES
BAYMA

ADELAID
E S

. D
A S

ILV
A

W
AL

D
EM

AR

EG
G

ER
S

PASTOR W
ALDEMIRO

JOSE DA SILV
A

JO
A

O
 S

O
TE

R
C

O
R

R
E

A 
JR

.

TRES

CORACOES

AN
IBAL F.

D
E SO

U
ZA

SERV

SANTO

AM
ADEU

S
E

R
V

 A
D

IVA
L

ZIN
K

E

R
IC

A
R

D
O

 E
.

S
C

H
O

LZ

M
A

R
E

C
H

A
L

T
R

O
M

P
O

W
S

K
I

B
A

R
T

O
LO

M
E

O
G

U
S

M
A

O

C
A

R
LO

S
S

C
H

M
ID

T

PROF GERMANO

TIMM

DOS ESTADOS

UNIDOS

SERV
BERTOLDO
A. DA SILVA

SERV
ANTONIO B.

DA SILVA

SANTO AM
ARO DA

IM
PERATRIZ

SILVESTRE

ROBERTO

KNIESS

PATO
 BR

AN
C

O

FRANCISCA

CARDOZO
ANTONIO

DIA
S

RIBEIRAO DA LAGOA

FABIANE
C. ROSA

MARIA DE B.

GONCALVES

F
R

A
N

C
IS

C
O

P
E

IX
E

E
W

A
LD

O
 G

.
K

R
U

G
E

R

S
E

R
V

C
A

R
LO

S
K

LE
M

A
N

N

CID
ADE D

E

TEOFIL
O O

TONI

CID
ADE D

E

PETR
OLA

NDIA

R
IC

A
R

D
O

S
C

H
A

T
T

S
C

H
N

E
ID

E
R

C
ID

A
D

E
D

E
 P

ILA
R

F
R

A
N

C
IS

C
O

G
. A

. JA
C

O
B

JO
A

O
W

IE
S

T
 JR

.

A
D

A
E

L G
.  D

E
O

LIV
E

IR
A

C
Y

R
O

E
H

LK
E

A
U

G
U

S
T

F. B
O

G
E

FRANCISCO
MARCELINO

M
E

N
O

T
T

I
B

U
Z

A
N

E
LLA

M
A

R
IA

 M
. M

A
R

C
O

S

N
O

S
S

A
 S

R
A

. D
E

 B
E

LE
M

A
N

G
R

A
 D

O
H

E
R

O
IS

M
O

LU
IZ

 O
.  

D
E

 S
IM

A
S

 J
R

.

O
S

M
A

R
W

E
LT

E
R

CALIXTO
ZATTAR

M
A

E
S

T
R

O
 S

ILV
IO

P
E

R
IN

I

NOSSA
SRA. DA
PENHA

S
E

R
V

A
N

T
O

N
IO

B
A

R
B

I

S
E

R
V

 D
E

LIN
A

M
. M

U
R

A
R

A

JORGE
HOFMANN

AMANDOS
MAY

JO
A

Q
U

IM
A

. D
E

 S
A

ARY
SCHOSSLAND

THEOBALDOSCHOLZ

S
E

R
V

 PA
U

LO

V
IE

IR
A

GERTRUDES
BENTA COSTA

SERV PAULO

CARLO
S M

ARIO

G
RUNER

G
AL. VALG

AS

NEVES

ALAMEDA
BRUSTLEN

S
A

O
F

R
A

N
C

IS
C

O

TRAVESSA
MATO
GROSSO

TRAV.
SERGIPE

C
M

T
E

.
F

R
E

D
E

R
IC

O
S

T
O

LL

LE
O

N
A

R
D

O
S

E
IF

F
E

R
T

B
E

N
E

D
IT

O
C

A
M

P
O

S

PRESIDENTE
PRUDENTE DE MORAIS

SERV
LEOPOLDO
E. LAUFER

SERV
AUGUSTO
P. DA SILVA

ANTONIO
BRAGA

JOAO A.

PEREIRA

BEATRIZ S.

WETZEL

VICE PREFEITO LUIZ

CARLOS GARCIA

G
U

S
TA

V
O

C
A

P
A

N
E

M
A

GUILHERME
MELZER

CARLOS
SCHNEIDER

S
E

R
V

 A
M

A
N

D
U

S
IM

M
E

T
Z

B
E

R
G

E
R

SERV RAUL A.
SCHRAMM

RODOLPHOBAUER

A
N

T
O

N
IO

H
. M

A
R

IA

BRUNO
KUPSCH

SERV REPUBLICA
DA ESLOVENIA

CLAUDIONOR
BORBA

GERMANO
FISCHER

P
A

S
T

O
R

 G
.

H
O

E
LZ

E
R

GUSTAVO
KARMANN

A
LB

E
R

T
O

P
O

N
IC

K

ARTHUR

BAECHTOLD

P
A

S
T

O
R

 H
A

N
S

M
U

LL
E

R

R
U

D
O

LF
O

M
E

Y
E

R

AUGUSTO
KLIMECK

PROF.
MARIA
BORGES
SILVA

SERV
AFFONSO
CARDOSO

HELLMUTH
STRELOW

JO
A

O
 A

.
S

C
H

R
O

E
D

E
R

ALFREDO R.

SCHROEDER

PAULOPADILHA

JO
S

E
 F.

TA
V

A
R

E
S

FREDERICO
BRACH

VALENTIM D.
DO ROSARIO

C
EC

ILIA

BO
R

G
ES

TO
M

E

G
A

L. D
IV

IS
A

O

E
U

C
LY

D
E

S
 P.

B
U

E
N

O

FREI L
UIZ

DE S
OUZA

W
ALDIR E. NEITSCH

JO
SE RIBEIRO

SO
ARES BATISTA

DO
M

IN
G

O
S

R. D
A 

CO
STA

DO
M

IN
G

O
S

A. M
IR

ANDA

PA
U

L H
.

K
E

LLE
R

LU
IZ H

.

S
C

H
W

A
N

K
E

A
D

A
LB

E
R

TO

P
R

O
B

S
T

E
LIA

N
A J.

S
ILV

E
IR

A

RO
SALI

NA 
M

.

DO
S S

ANTO
S

SAOG
REG

O
RIO

O
LIN

D
IO

 J. D
IA

S

JO
SE A. DE

CARVALHO

OSNI B
.

BORGES

JORDAO

S. DA
SILVA

OSVALDO
DE SOUZA

CEMITERIO
NOSSA
SENHORA
DE FATIMA

JO
SE

M
ACHADO

CIDADE DE
ERECHIM

SERV SANTA

MATILDE

PROF MARIA R.
DA S. NEHME

MARIA DE S.
FERNANDESAVANI S.

JABLOWSKI

D
O

S
R

E
LO

JO
E

IR
O

S

JU
V

E
N

A
L

F
O

N
T

E
S

ERICH
SCHATTSCHNEIDER

AUGUSTO
SCHUMACHER

W
A

LT
E

R
E

IC
H

H
O

LZ

SERV G
ENTIL

M
IR

ANDA

SERV

ALIDA

TIM
M

SERV MARGARIDA

P. CIDRAL

OTTO G
.A

.

W
IN

TER

MARIA
CECILIA DE

OLIVEIRA

JACO R.
SEGATI

CIDADEDE RODES

SERV S
ANTO

O
NO

FR
E

FRANCISCO

BERNSTEIN
JOSE LINO

DA SILVA

JOSE KRAJESK

TENENTE

NEVES

DANIEL U.
MOREIRA

SERV A
LV

IM
 M

. D
A

SILV
A

P
O

N
T

E

A
LTA

SERV SAO
FLAVIANO

SERV

PONCIANO

H. R
IBEIRO

M
A

JO
R

G
E

R
C

IN
O

JOSE H.
DA ROSA

K
A

LE
F

 J
O

A
O

F
R

A
N

C
IS

C
O

LA
U

R
O

M
U

LL
E

R

LEBONREGIS

S
E

R
V

FR
A

N
C

IS
C

O
 J

.

PA
S

S
E

R
IN

O

JO
A

O
 M

A
IA

SERV DAVID
G.DE ARAUJO

SERV AZILDA
C. VIEIRA

S
E

R
V

P
R

O
C

O
P

IO

P
E

R
E

IR
A

S
E

R
V

M
A

N
O

E
L

B
E

H
N

K
E

V
O

LTA
R

E
D

O
N

D
A

ANTONIO B. TROMM

JO
A

O
 R

O
S

A
M

A
C

H
A

D
O

MOACYR
SCHRAMM

U
T

O
 W

ILLY
D

A
LC

H
A

U

S
E

R
V

 N
E

LS
O

N

D
A

N
K

E
R

S
E

R
V

 S
A

O
F

E
LIP

I N
E

R
I

S
E

R
V

 S
A

O
B

A
R

T
O

LO
M

E
U

H
E

LE
N

A
 W

.
S

C
H

R
O

E
D

E
R

SAO
MARINO

F
R

A
N

C
IS

C
O

C
A

R
LO

S
 G

O
LL

S
E

R
V

B
E

R
N

A
R

D
IN

O
B

O
R

B
A

S
E

R
V

H
E

N
R

IQ
U

E
R

IE
P

E
R

SERV DOS
MARMELOS

SERV EUGENIO
N. PAUL

SERV
JABORANDI

ANISIO
SOFIATTI H

E
N

R
IQ

U
E

B
A

C
H

TO
LD

SERV
CONRADO
ALBRECHT

CORONEL

ASTEROID
E

ARANTES

FREDERICO

BIRCKHO
LZ

RICARDO
HARDT

SERV EMILIO

R. E. R
EDDIN

SERV PAULO
KAMRADT

P
IC

O
 D

A
B

A
N

D
E

IR
A

P
IC

O
 D

A
N

E
B

LIN
A

E
M

ILIO
 I.

D
E

 B
O

R
B

A

SERV TRESPALMEIRAS

ROBERTO
P. BRUNKOW

HEINZ

SCHULTZ

CARLOS
MIERS

SANTA
BRANCA

MAX
BECKMANN

HILDA
KIEPER

BEIR
A R

IO

A
V. D

R
.  A

LB
A

N
O

 S
C

H
U

LZ

PASTOR GUILHERME RAU

DAVI DOMINGO

LARANJAL

JU
LIO

 S
T

O
LF

RONCO D'AGUA

SERV LAURA
D. EGGERS

ACIR C. DE

SO
UZA FILHO

GREGORIODUNZER

R
U

D
O

LF
 B

A
U

M
E

R

SOELI A.
USSINGER

B
O

E
H

M
E

R
W

A
LD

ALICIO A. DE
MENDONCA

SERV.
  A

GOSTIN
HO

DA C
OSTA

A
V. JO

S
E

 V
IE

IR
A

AV. M
A

R
C

O
S

 W
E

H
M

U
TH

G
EN

ESIS

R
U

B
E

N
E

B
E

R
H

A
R

D
T

R
IC

A
R

D
O

B
U

H
N

E
M

A
N

N

GUANABARA

GARDENIAS

ACACIAS

ANITA
POLIS

AL
FR

ED
O

ST
R

IN
G

AR
I

VICENTE A.

PEREIRA

ROQUE M.BOSCO

DOS ESPORTISTAS

ALFREDO E.
SCHNEIDER

DALVINA L.     PROCHNOW

SERV
SILVESTRE
F. EYNG

SERV ASTA
SIEDSCHLAG

JO
A

O
 M

IE
R

S

A
LF

O
N

S
O

H
O

C
H

S
T

E
IN

A
LW

IM
P

A
S

O
LD

F
R

A
N

C
IS

C
O

C
R

IS
T

O
F

O
LIN

I

WANDERLEI
M. LENZI

A
LE

X
 A

. H
. V

O
G

E
LS

A
N

G
E

R

D
O

S 
H

O
LA

N
D

ES
ES

BELLEDONNE

V
E

R
. G

U
IL

H
E

R
M

E
 Z

U
E

G
E

C
LE

M
E

N
T

IN
O

 B
R

IT
O

S
O

B
R

IN
H

O

4 D
E

 F
E

V
E

R
E

IR
O

CORVETA

D
O

S
 S

U
IC

O
S

DILMAR PENSKI

BANANAL

WALLY
VOLLMANN

JA
T

IV
O

C
A

FRANCISCO ALVES

P
A

R
A

T
I

JASMIM

JOAO GOMES DE OLIVEIRA

GUANABARA

GUANABARA

G
RACIO

SA

ANITA GARIBALDI

S
A

O
 P

A
U

LO

PIAUI

G
RACILIANO

RAM
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LA

IA

MANOEL
BORGES

GERALD A. DREFAHL

JATIVOCA

A
N

T
O

N
IA

 A
LV

IN
A

C
O

S
TA

R
E

IN
A

LD
O

 S
C

H
N

E
ID

E
R

IDA          SCHNEIDER

LIVINO SCHNEIDER

SERV OSCARKASULKE

UBIRAJARA PIAZERA DIPPOLD

ADVOGADO MIGUEL CERCAL

JO
R

D
A

N
IA

OTHON
MADER

DOS CARIJOS

ALVARO
DUARTE

CIDADE DE  MONTENEGRO

AUGUSTO ERNESTO BAETCH

OSCAR ALFREDO JULIO BOHN

B
R

   101

BR   101

F
R

A
N

C
IS

C
A

 L
E

A
D

O
 N

A
S

C
IM

E
N

T
O

TEREZA DE JESUS   SANTIAGO

JOAO PASCHOA      DE C. BUENO

ISAIAS BETT

RAULINO A.     GONCALVES

DORVALINO COTA

JATIVO
C

A

HELIO
 V

ENTURI

P
IT

A
G

U
A

R
A

S

LI
N

A
   

 A
LB

R
E

C
H

T

MASSEMIRO GIRARDI
AQUILINO

R.BUZZI

SEVERINO

VENTURI

ARILDO

PRIM
ITIVO

A
M

A
N

D
A

 G
O

LL

F
R

A
N

Z
 C

A
R

L 
B

R
U

N
K

E
N

H
E

N
R

IQ
U

E
  A

LB
R

E
C

H
T

A
P

A
R

IC
IO

P
LIN

IO
 C

O
LIN

P
E

D
R

A
 B

R
A

N
C

A

NILO ROSENDO A. ROSA

BARBARA C.
BUDAL ARINS

DA CHACARADO CAMPO

DA CHACARA

SERV  L
UIZ

 B
ACCA

JO
RNALI

STA

FR
ANCIS

CO

HARDY

ANTONIO ALVES

DA ASSOCIACAO

ITAPEVA

LAUDELINO SCHAEFFER

BERTIN
O  B

ENEVENUTTI

AV. G
UILHERM

E PESKY

AV. JO
AO

 SCHUCK

APOLONIA

ULDRIS
CH

EDUARDO

KOENIG

RIC
ARDO H

EUSSER

AMBROSIO
 J.

 D
E S

OUZA

TANCREDO
 NEVES

LAURA C
.   

    
 D

A S
ILV

A

CELESTE PO
STAI

JO
SE A. D

A    
  S

ILV
A

OSVALDO JOENCK
VERGINIA E. DA SILVA ALI

OR A
LV

ES   
DE L

IM
A

BERNARDO   
   

  B
LO

EM
ER N

ETO

LITUANIA

JORGE VIEIRA

CIDADE DE
CHAPADAO DO
LAGEADO

LEOPOLDO

BRUNKOW

IRACEMA
DE
ALENCAR

P
A

V
A

O

SERV NILSON
DIAS BEXIGA

INAMBU

RONALDO
G. KLUGE

ANTONIO SCHMITT

V
E

R
O

N
I P.G

R
A

C
IA

N
O

C
O

R
R

E
IA

 P
IN

T
O

INAMBU

COLIBRI A
G

U
IA

C
O

D
O

R
N

A
S

PARDAL

A
R

A
Q

U
A

A
LI

C
IA

 B
. F

E
R

R
E

IR
A

BEM-TE-VI

IUNA

O
T

T
O

 P
F

U
E

T
Z

E
N

R
E

U
T

E
R

VER.
HUBERT
HUBENER

DEP.  IVETE VARGAS VICE PREFEITO LUIZ CARLOS GARCIA
GERCY  R.

ALVES

S
ATU

R
N

O

FR
E

D
E

R
IC

O
 LA

N
G

E

FR
ITZ K

O
E

LIN
G

H
E

R
M

A
N

N
 LA

N
G

E

O
T

T
O

 K
E

R
S

T
E

N

PIRITIBA
PROF. SCHUTZLER

JO
A

O
 D

IE
T

R
IC

H

SERV  LUIZ
ZOELLNER

C
LA

U
D

IO
N

O
R

U
R

IA
R

T
E

NELSON
RODRIGUES

D
R

. D
A

V
ID

 E
.

D
E

 O
LIV

E
IR

A

LAURO   ZIMMERMANN JR.

BARAO   DE BATOVI

SERV
JIMMY
HENDRIX

ROBERTO WOLF

RUY BARBOSA

IGUACU

A
N

TO
N

IO

D
EFR

E
ITA

S

IZALTIN
O

M
AC

H
AD

O

A
R

LIN
D

O

M
E

R
TE

N
S

CARLOS GRAMODOW

TEN
EN

TE AN
TO

N
IO

 JO
AO

S
E

R
V

  D
A

M
A

LH
A

BO
M

BEIRO
 THEO

DO
RO

FETTBACH

G
UILHERM

E HO
LZ ITAJUBA

RODRIGUES ALVES

ABRAAO LINCOLN

ITOROROSERV
LEOPOLDO A.
G. KAMKE

AFFONSO F. LEOPOLDO KOENTOPP

PEDRO
 G

ERVASIO
 BERNARDES

RIACHUELO

OTAVIO ROSA FILHO

ITAJUBA

SERV SANTA

EULALIA

M
A

R
IA LU

IZA  M
.

D
A S

ILVA

M
A

R
IA

V.D
U

A
R

TE

AMANDUS

ALANDT

JOAO MAUL

SERV MARIA M.
DO ROSARIO

OTTO FREDERICO

G. BRIETZIG

GERMANO WETZEL
CARLOS A.

NEUBAUER

ARMANDO
ANDRADE

C
A

R
LO

S
 F.

C
O

E
LH

OJA
C

A
R

E
PA

G
U

A

A
R

M
A

N
D

O
  S

A
LL

E
S

ALZIRO ZARUR

DOM          
      BOSCO

CIDADE DE
ACOPIARA

COMENDADOR

ARAUJO

G
E

R
A

R
D

 R
AVA

C
H

E

G
E

R
S

O
N

H
O

F
M

A
N

N

MATINHOS

GENERAL CAMARA

S
E

R
V

C
A

R
LO

S
W

E
LT

E
R

DOS  CICLISTAST
E

IX
E

IR
A

D
E

 F
R

E
IT

A
S

PALMITOS

ALEXANDRE HUMBOLD

JOAO      
    R

AVACHE

H
E

N
R

IQ
U

E
 F

IS
S

M
E

R

PAPANDUVA

ADOLPHO LENKE

CARLOS WILLY BOEHM

FREDERIC
O E

IC
K

H
IL

D
A

R
E

D
D

IN

JOAO VOGELSANGER

DO FILATELISTA

DAS
TURMALINAS

AUGUSTO  SIEDSHLAG

SERV
SANTA
EFIGENIA

AV. ALMIRANTE JACEGUAY

O
R

LE
A

N
S

PART. HOLZ

TUBARAO

ITAPIRANGA

PREFEITO ARISTIDES LARGURA

D
O

U
T

O
R

 JO
A

O
 C

O
LIN

ALBERTO
BAUMGARTEN

EDGAR
SCHNEIDER

ERNESTO     ROMANUS

CAPINZAL

ERWIN
STRICKER ALFREDO MARQUADT

HENRIQ
UE M

.

BAGGENSTO
SSM

A
R

C
O

N
I

M
A

R
E

C
H

A
L     F

LO
R

IA
N

O

P
A

D
R

E
 D

E
H

O
N

MONDAI

M
A

FR
A

HEITOR

GUIMARAES

GUARATUBA

TEREZINA

NATAL

JOAO PESSOA

AV. M
A

R
C

O
S

 W
E

H
M

U
T

H

COELHO

NETO

V
IS

C
O

N
D

E
   

D
E

 M
A

U
A

COELHO NETO

GAL. ANDRADE NEVES

PARA

B
E

LO
H

O
R

IZ
O

N
T

E

GAL.           ANDRADE NEVES

P
R

O
F.

B
E

N
O

 S
.

H
A

R
G

E
R

BENJAMIN CONSTANT

V
IT

A
L 

B
R

A
S

IL

V
IS

C
O

N
D

E
 D

E
 M

A
U

A

DUVOISIN

S
A

LV
A

D
O

R

A
LC

E
U

 K
O

E
H

N
TO

P
P

LEOPOLDOZIEHMANN

M
A

R
Q

U
E

S
 D

E
 O

LI
N

D
A

E
N

G
. M

A
X

 G
E

R
K

E
N

ALVINO TILP

H
E

LE
N

A
M

O
N

IC
H

DR.FRITZ
MULLER

FREI      CANECA

JA
R

A
G

U
A

FREDERICO HUBNER

P
R

E
S

ID
E

N
T

E
 C

O
S

TA
 E

 S
IL

V
A

P
R

E
S

ID
E

N
T

E
  C

A
F

E
 F

IL
H

O

ADOLFO

LANDMANN

LAGES

QUINZE DE   NOVEMBRO C
O

N
S

E
LH

E
IR

O
 A

R
P

LUIZ BROCKMANN

C
H

U
I

MARIO  LOBO

H
E

N
R

IQ
U

E
 M

E
Y

E
R

PRINCESA ISABEL

E
D

U
A

R
D

O
 M

IE
R

S

JACOB EISENHUTH

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

N
O

R
O

N
H

A

JA
CO

B
EIS

ENHUTH
V

IS
C

O
N

D
E

 D
E

 T
A

U
N

A
Y

E
U

Z
E

B
IO

 D
E

 Q
U

E
IR

O
Z

C
E

L.
 A

LY
R

E
 B

.
C

A
R

N
E

IR
O

MARARI

D
R

.
A

LF
R

E
D

O
S

C
H

LE
M

M

BORBA GATO

OTTOKAR D
OERFFEL

MARAJO

A
D

O
LA

R
K

IE
P

E
R

ERWINO KIEPER

H
U

G
O

 D
E

LI
T

C
H

P
A

LM
A

R
E

S

VICTOR
MEIRELLES

M
A

R
T

IN
 R

IC
H

T
E

R

A
U

G
U

S
T

O
 S

C
H

LE
G

E
L

SAGUACU

C
U

R
IT

IB
A

A
LFA

N
D

E
G

A

H
E

N
R

IQ
U

E
 LE

P
P

E
R

CARLOS
KOEPP

U
R

U
B

IC
IJOSE DO PATROCINIO

SANTA
PAULA

PLATINA

H
E

R
VA

L 
D

'O
E

S
T

E

BERILO

D
O

   
 O

U
R

O

SAO CARLOS

SACADURA CABRAL

PROF.   
    

RICARDO BUSS

SERV
FREDERICO C.
J. C. SCHULZ

RIO NEGRINHO

MONDAI SEARA

MANAUS

GUERRA       JUNQUEIRA
SERV MARIA
M. SENEM

SAO JOSE DOS CEDROS

SERV ANA T.DE SOUZA

SANTA CECILIA

BRASIL

PEDRO ERNESTO

CO
RUPA

IT
I

DAS A
M

ERIC
AS

C
AB

R
AL

CECILIO FERREIRA

O
RLA

NDO

TO
RRES

CARLOS STEFFEN

EM
ILIO GADOTTI

RUDOLPHO

SCHROEDER

GUAIR
A

JO
AO

 D
IPPE IRIRIU

SERV M
ARCELINO

KRICHELDO
RF

X
A

X
IM

SAO SEBASTIAO

CUCO

JOAQUIM
 F. DO

NASCIM
ENTO

ANTONIO G. DE OLIVEIRA

ERIC
O H

ERHAUS

PEDRO DOS PASSOS

TIC
O-T

IC
O

CORBELIA

ALIN
O J.

ALIP
IO

DAS    FLORES

THARCILIO
 VIEIRA

BENEDICTO

CARDO
ZO

AV. SANTOS

DUMONT

AGEPE

JO
SE V

OLT
OLI

NI

IV
ANI R

IB
EIR

O

M
ARCIEL

DE  O.

CERCAL

NORBERTO HOCHSTEIN

NORW
ALDO G. DA LUZ

CANTO D
A C

IG
ARRA

FRANCIS
CO

BELT
RAO

RIO
 DO

 FERRO

17
 D

E A
BRIL

JACY MACEDO LOBO

JACOB FORBICE

ALVACIR JOSE DE PAULA

LORIVAL TABBERT

AVEIR
O

JU
VENIL

VALDEM
AR M

EDEIROS

EM
ILIA SILVA DENK

HABIB FARAH

OTTO M
AX      PETTERSEN

JO
SE

RIB
EIR

O

OSCAR FISCHER

GERVASIO

L. M
IR

ANDA

Q
UINTA DO

 SO
LALENQ

UER

EMILIO
 LANDMANN

BONITO LIN
DO

PERDIZ

COTIA

IPIRANGA

ARARA

HILA
RIO

   T
EIX

EIR
A

EXP. 
ANIB

AL D
OS PASSOS

EVALDO
 M

ARTIN JUNKES

VER. VILM
AR  H.

CO
RDO

VA

PRADO

PEDRO SILVESTRE DE SANTIAGO FILHO

PEIXES

M
ISAEL GERALDINO

DE ALM
EIDA

RENATO CESAR DE OLIVEIRA

CLA
UDIO

   
 L

OPES
PEDRO JO

SE   
   

 K
REM

ER

DIL
M

A   
   

  V
IR

GIL
IN

A   
  G

ARCIA

DIRCEU J.

GUIM
ARAES

ROBERTO D
A V

EIG
A C

OUTIN
HO

JO
SE G

ONCALV
ES

HELE
NA C

ASAGRANDE R
AM

OS

SANSAO GOM
ES

BASILISSA C. CASTRO

JO
SE   

   
GONCALV

ES

HORST  W
ERNER

ERNESTO   
   

 B
ACHTOLD

CONSTA
NCIO

   
   

 V
IS

ENTA
IN

ER

ALEM
AR   DE PAULA

LU
IS

A D
ERANHOLI

 K
OSCHNIK

M
ARIA R. DE

AQUINOROGERIO PEREIRA

W
IL

LY
 S

CHOSSLA
ND

D
E

LC
IN

H
A

 D
O

R
O

S
A

R
IO

ALZIRA LENNERT

AV. ARNO
LDO

 LUCIO
  DE O

LIVEIRA

RIACHO
 DE SANTANA

REIN
ALDO    

    
SCHOSSLAND

P
R

O
F.

 E
LI

E
M

A
 K

O
P

P
E

AV. ODILON ROCHA FERREIRA

JO
SE M

.D
E S

OUZA

RODRIG
O A.

DA S
ILV

A

ALFREDO

PO
G

AN

NIC
OLAU

REQUES

AREIA BRANCA

SERRA AZUL

ELSA

SCHRAMM

DANIEL

RO
USSENQ

ITA
MBE

W
ALDEM

AR DE

O
. CERCAL

IZ
AKE R

AMOS

MAFRA

ADELAIDE B.

CARVALHO

NIVALDO L.

TRID
APALLI

HEINS D.

HALTER

ELSE A. DA

CO
STA

DOS TUCANOS

ANITA
    

    
MACIE

L D
E S

OUZA

BARRA DO
 PIRAI

VENDOLIN
O

TENFEN

JO
ANNA L. TENFEN

DO
 PO

RTO

MANOEL J
OAO M

ACHADO

AQ
UARIO

JO
SE SEVERINO

AZULAO

ALV
IN

O    
 B

OLDT

ANTO
NIO

 P.

M
ARCELINO

URUGUAIA
NA

FRANCISCA

M
ATHIAS

GUAIR
A

CASIM
IR

O   S
LONCZW

SKI

O
R

O
S

GUARATIN
GUETA

W
ILLY

    
  S

CHOSSLAND

ARIES
A

LF
R

E
D

O

C
R

IS
T

O
F

O
LIN

I

D
A

LV
I A

.
M

O
R

E
IR

A

T
U

IU
T

ISERV M
ARTIN

HO

PEDRO B
ATIS

TA

PA
C

A
JU

S

BAR
R

EIR
O

S

TODA

CORONEL V
IE

IR
A

PROF. 
ALFREDO M

OREIR
A

DASCAPIVARASAFO
NSO

RADUN

ANAZARIO

FELIC
IO

DAS  G
AIVO

TAS

SAPE

TREZE DE M
AIO

DONA HELENA

ALFREDO BECK

ARQ GEORG KELLER

RUBEN R
.

SCHM
ID

LI
NSAT

YRO

LO
UREIR

O

JACUTINGA

SERV JOSEG. PINTO

IRIRIU

TA
BATIN

GA

GUARATIN
GUETA

ALFEU
 C

AR
N

EIR
O

LIN
S

SEBASTIAO
 M

O
R

EIR
A

GUAIR
A

CARIOCA

DAS PAPOULAS

CORONEL V
IE

IR
A

ROCHA P
OMBO PROPRIA

TU
IU

TI

PRESID
ENTE    

 K
ENNEDY

RIO
 FO

RTUNA

POLONIASERV

NELS
ON

MATHIA
S

CID
ADE D

E

CASTANHAL

CHOPIM

M
IRASO

L

SOLEDADE

FRAIBURG
O

VIC
TOR K

ONDER

POMERODE

PASTEUR ALEXANDRE D
UMAS

JO
AO

 F. DE BRAG
A

G
ERM

ANO
 G

UNTHER

VESUVIO

EGITO

MIQUERINOS

OASIS

PASTEUR

ANTONIO DA SILVA W
ITM

AR
SU

N

GLAUBER R
OCHA

R
IO

 N
EG

R
O

DILERM
ANDO

 REIS

D
ALVA D

E O
LIVEIR

A

SERG
IO

 BITTENCO
URT

M
AISA

SILVIO BERTOLOTTO VILMAR    
  C

OSTA

CARTO
LA

DOSM
ARINHEIROS

ATAULFO
 ALVES

JULIA C. DE PINHOAG
O

STINHO
 DO

S SANTO
S

AG
O

STIN
H

O
 D

O
S SAN

TO
S

NOVOS HORIZONTES

PIXIN
G

U
IN

H
A

PONTE SERRADA

ALTAIR

ATAULFO
 ALVES

ALTAIR

IBICARE

IM
BU

IA

M
ATO

S CO
STA

SERV TRES

MARIAS

APUCARANA

JOSE FERNANDES

RIO
 NEG

RO

PRAIA    
GRANDE

JABO
TICABAL

AVENCAL

RIO
 DO

 CAM
PO

PREFEITO BALTASAR BUSCHLE

W
ALTER   KARM

ANN

SARAIVA

A
LB

A
N

O
 S

C
H

M
ID

T

G
EO

RG
E

SM
IRNO

W

M
ATILDE AM

IM
IG

N
AC

IO
 A. D

A M
AIA

N
O

R
U

EG
A

PARAMIRIM

RIO  D
O OESTE

ITATIAIA

ROMELANDIA

HAMBURGO

OLINDA

S
A

O
 LE

O
P

O
LD

O

D
E

S
.    TAVA

R
E

S
 S

O
B

R
IN

H
O

JA
PA

O

D
ES. M

IR
AN

D
A R

AM
O

S

TORRES

LAPA

NICARAGUA

NITEROI

OBIDOS
SANTA

CRUZ

MARCOLINO S. DE OLIVEIRA

CARDEAL CAMARA
VINTE E UM DE ABRIL

ALB
ANO

 S
CHM

ID
T

VITORIA

EMILIA B.

PAVANELLO

OXFORD

RO
BERTO

 SIM
O

NSEM

ADOLPHO

SELL

CLO
VIS

BEVILA
QUA

DOS IP
ES

M
ARIA S. VIEIRA

ANNA NERY

SANTA M
O

NICAPRIM
EIRO

 DE M
AIO

HO
RTO

      FLO
RESTAL

DAS VIO
LETAS

HO
RTO

 FLO
RESTAL

PEDRO ALVARES CABRAL

SERV ANG
ELA

D. DE SO
UZA

LIM
EIRA

ITAITUBA
BARBALHO

DAS O
RQUID

EAS

NOSSA S
RA.

ROSARIO

PINHALZINHO

SANTA
 F

E
SERV

LU
DO

VIC
O

 S
ELL

BRAIL
E

DOUTOR EM
ILIO PETRY

PRES. JOAO

GOULART

AL
BA

N
O

 S
C

H
M

ID
T

EDUARDO

GONCALVES
SERV LUIZ

ANVERSA

AUSTERGILIO DE

M
ENEZES

GRACA

ARANHA

ERHARD

W
ETZELERHARD

WETZEL

PREFEITO HELMUT FALLGATTER

AU
BE

TRIA
NGULO

 M
IN

EIR
O

SEHNEM

CACHOEIR
A

JERONIMO COELHO

D
O

 P
R

IN
C

IP
E

C
O

R
O

N
E

L P
R

O
C

O
P

IO
 G

O
M

E
S

G
RACIO

SA

SER
V M

AR
IA

C
O

R
R

EA

BR
EN

EISEN

EUCLID
ES F.

PEREIR
A

PEDRO E
STEVAO

CAPIS
TRANO D

E

ABREU

PORTO SEGURO

D
O

 C
A

F
E

PAULO BERNARDINO BRAZ

M
O

N
TE

 D
A

S

O
LIV

E
IR

A
S

AG
U

AS

TU
R

VAS

SERV EMILIA B.

DE CARVALHOPROF. LUCIA LOPES

LEOPOLDO CORREIA

WALNEIDE A.

DO ROSARIO

JO
AO

 M
IL

IT
AO

V.
 D

E M
O

URA

COMANDANTE  ALBERTO          LEPPER

PASTOR
AGUINELLO
J. DA COSTA

E
D

U
A

R
D

O
LE

U
C

H
N

E
R

FA
T

IM
A

ASSUNCAO

ERICO      VERISSIMO

SUICA

BEGONIAS

MERCES

MARECHAL LUZ

JOAQUIM COUTO

GUANABARA

DO CHAMINE

CLARA H .SCHLICKMANN

CIDADE DE
ATALANTA

AMANDO     
 GERMANO     

   A
LFREDO     

     
TANK

MARECHAL LUZ

VASCO D
A G

AMAMARIO
 L.

MACHADO

PA
U

LO
 S

E
R

G
IO

E
VA

LD
O

 B
R

A
G

A

UNIAO
DA VITORIA

GARDENIAS

VICENTE LEPORACE

DAS AREIAS

C
R

IS
A

N
TE

M
U

S

ROZANGELA  LEMANHE

G
LA

D
IO

LA
S

PROF.J
OAO

AMARAL

PEDRO R. DO
NASCIMENTO

GUSTAVO R
IC

HARD

IG
ARAPESANTO

 AG
O

STINHO

ARAG
UAIA

IRATI

URSA M
AIO

R

JARIVA

DO
S CRAVO

S

JURUEBA

LEOBERTO

LEAL

TAUBATE

NACAR

BAR
BO

SA R
O

D
R

IG
U

ES

CANASVIEIRAS

COLONIA

LIBER
ATO

D
.TAVAR

ES

GERALDO
P. LIMA

ACARAI

A
LM

IR
A

N
T

E
P

IN
T

O
 D

A
 LU

Z

TRAV.

PEROBA

JA
C

A
R

A
N

D
AD

R
. AR

TH
U

R
 C

O
STA

G
U

STAVO
 A. R

IC
H

LIN

ED
U

AR
D

O
  SC

H
W

AR
TZ

C
AM

PIN
AS

G
R

AO
-PAR

A

G
UARUJA

P
R

E
S

ID
E

N
TE

    G
A

S
PA

R
 D

U
TR

A

OTTO JORDAN

PRES. EPITACIO PESSOA

MANOEL

BANDEIR
A

ANTONIO P. M
ACEDO

TA
TU

I

XAV
ANTI

NA

CAM
PO

 B
ELO

 D
O

   
   

  S
UL

P
E

T
R

O
P

O
LIS

ALTAIR FURTADO

CANADA

ARM
AZEM

PIC
ARRAS

W
ALD

EM
AR

SCHULZ

A
N

T
O

N
IO

C
ID

R
A

LBARRA
VELHA

IM
P

E
R

A
D

O
R

ITAPEM
A

ARNO

STEUERNAGEL

ITAPEMA

GENEBALDO    VIEIRA

MARABA
CABO FRIO

ELLY    SOARES

G
AS

PA
R

DOS PLASTICOS

B
E

N
T

O
 S

.
F

E
LI

C
IO

PAULO BOEHM

SERV GEREON J. KRUEGER

VALDEMIRO ENDER

SIMAO  KRUGER

W
ALD

EMAR   C
ERCAL

D
O

S 
C

AE
TE

S

DOS GES

W
IILY

BERGMANN

ALIDA

TREML

AR
N

O
H

U
TH

PE
TR

O
PO

LI
S

PROF. MARIA     C. LEMOS

MARCIO

FAUSTO

SALVADOR   G
.  D

E OLIVEIRA

B
A

U
R

U

JA
CIN

TO
 M

ACHADO

JO
AO

PEDRO
BORGES

BELGICA

CAMOCIM

G
UATEM

ALA

HAITI

MONSENHOR GERCINO

ALCEBIA
DES

F. 
DE AGUIA

R

ISMAEL B.

MACHADO

RFFSA

C
O

S
TA

R
IC

A

HENRIQUE LAGE

S
E

R
V

 D
A

R
C

I

D
A 

C
O

S
TA

JO
A

O
 M

. D
O

S
S

A
N

TO
S

BASILEIAS
A

O
 T

IA
G

O

S
A

O
VA

LE
N

T
IM

S
A

O
E

LE
U

TE
R

IO

S
A

O
 F

IL
IP

E

SANTA APOLONIA

MARIO CESAR MACHADO DOS SANTOS

M
IO

S
O

T
IS

LI
R

IO
S

SAO MATEUS

SERV
PIABA

D
A

M
A

Z
IO

 M
. D

E
      O

LIV
E

IR
A

BERNIN
I

G
UARAPARI

AG
O

STINHO
 P.

DO
 NASCIM

ENTO

M
ASSAR

AN
D

U
BA

A
N

TO
N

IO
 R

A
M

O
S

 F
IL

H
O

A
G

U
LH

A
S

 N
E

G
R

A
S

PE
DRO

 M
AR

TI
NHO

M
EN

DO
NCA

AD
O

LP
HO

 W
IL

LE

JU
NIO

R

ALVARO MAIA

MARIA E.F.

REBELLO

JOAO LUIZ GONZAGAROSA VIEIRA     D
IAS

C
ID

A
D

E
 D

E
 M

ATE
LA

N
D

IA

WIRMOND DA COSTA
DORSULA DEOLIVEIRA JOSE

EGON        FREITAG

DR. OSWALDO   ALTINO DORIA

TEODORICO

MASCANEIRO

DORIVAL
BACHTOLD

ANTONIO      JOSE DA COSTA

ENG. AGRON. GERT SCHINDLER

ANTONIO     C. ONOFRE

PERCIVAL DE O. CERCAL

JO
AO

 T
O

M
AZ

 D
A 

SI
LV

A

WILLY BUCHART

VER. EVILASIO V.

DOS SANTOS JR

JO
R

D
AO

  A
M

AN
C

IO
 D

O
 N

AS
C

IM
EN

TO

G
ER

TR
U

D
ES

M
AT

H
ESO
TT

O
 C

.
ST

EU
R

N
AG

EL

BARRA         SANTA           SALETE

IVAIPORA

MANOEL RIBAS

H
IL

D
A 

A.
 K

O
R

B

ANTO
NIO

   
 JO

SE D
A C

OSTA

W
ALDEMIR

O R
OSA

RONALD       MARTIN  DEDEKIND

LEVINO    LEMKE

MARTINHO R. HEIDEMANN
ALBERTINA         PEREIRA NARDES

ERNESTO NARDES

CIDADE DE BOTUCATU

CIDADE   DE BARRETOS

ERIV
ELT

O
   

   
 M

ARTI
NS

DIL
SO

N   
  F

UNARO

AV. D
ORIS DOBNER NASS

M
A

R
IA

 C
H

AV
E

S
 D

A 
S

IL
VA

A
LF

R
E

D
O

   
 S

TR
IN

G
A

R
I

A
M

E
LI

A 
   

  Z
U

C
C

O

MAX PRUNER

PRO
F.

 A
VELI

NO
 M

ARCANTE

PERPETUA B.     CUNHA

AM
IL

TO
N C

.

BR
EZ

IN
SK

I

ANGELO PEDRO      MORAES

LUIZ MARIO       CEOLIN

PEDRO FELIP
E B

ORGES

ELE
UTERIO

CID
RAL

ARISTIDES PEREIRA

SAOILDEFONSODAVINA DO
N. GOES

SERV THEREZA M
. D

A C
OSTA

RENATO

MARTIN
I

ADEM
IR

 R
EGIS

JA
R

IVAT
U

B
A

T
R

A
V

 D
R

.
N

O
R

B
E

R
T

O
B

A
C

H
M

A
N

N

NOVE DE MARCO

A
V. P

R
E

S
. JU

S
C

E
LIN

O
 K

U
B

IT
S

C
H

E
K

JACOB RICHLIN

PADRE
CARLOS

CONSELHEIRO M
AFRA

U
R

U
S

S
A

N
G

A

CAIS CONDE D'EU

SANTOS

OSNI
GARCIA

TRAV CAMPO
GRANDE

M
O

R
R

O
 D

O
 O

U
R

O

LA
G

U
N

A

IGNACIO BASTOS

EMILIO CUBAS

C
O

R
O

N
E

L P
R

O
C

O
P

IO
 G

O
M

E
S

MONSENHOR GERCINO

A
V. G

E
T

U
LIO

 V
A

R
G

A
S

PIAUI

N
A

V
E

G
A

N
T

E
S

FERNANDO
FERRARI

A
V. G

E
T

U
LIO

 V
A

R
G

A
S

E
U

G
E

N
IO

 M
O

R
E

IR
A

IGNACIO BASTOS

MAX SCHWOELK

C
O

P
A

C
A

B
A

N
A

H
ILD

E
G

A
R

D
 N

A
S

S

BRUNO
BLOHM

BR   101

S
A

O
 JU

LIA
N

O

IJU
I

A
R

A
C

A
T

I

D
O

N
A

 M
A

R
IE

TA
 S

T
O

C
K

VINTE E CINCO

DE AGOSTO

OSCAR S
CHW

ARTZ

C
O

N
C

O
R

D
IA

GOTHARD KAESEM
ODEL

CACADO
R

AR
AC

A

PARAIBA

G
UILHERM

E F. W
ALTER

AK-1 -
GK-4 - GERALDO KLEIN

CHEDE DIPPE

TIRADENTES

IN
D

E
P

E
N

D
E

N
C

IA

SERV ERMINIO
STULZER

JOAQUIM NABUCO

RIO GRANDE DO NORTE

W
. B

.
W

IT
IT

Z

RONDONIAPORTO    UNIAO

PARAIBA

TR
AV

E
S

S
A

S
A

O
 J

O
S

E

MINISTRO  CALOGERAS

PERNAM
BUCO

G
AL. SAM

PAIO
P

E
D

R
O

    M
A

Y
E

R
LE

BAHIA

WALTER MAYER

PADRE KOLB

JOSE KOERBEL JUNIOR

PARANA

DR. PLACIDO OLIMPIO DE OLIVEIRA

TIMBO

MAX  COLIN

ALEXANDRE      DOHLER

JA
C

O
B

 M
O

S
E

R

SERV P
EDRO F.

J. 
DE O

LIV
EIR

A

PONTE OSCAR
E.BORNHOLDT

PONTE J.
GONCALVES

SERV AG
O

STINHO
 ALBINO

OCTACILIO
RIBEIRO
VIEIRA

S
E

R
V

A
G

U
S

T
IN

H
O

B
O

IN
G

WALTER
EICHHOLZ

SC 108 SC 108

XORORO

IR
IN

EU A
.

FE
LI

CIO

ALV
IN

O
 B

.

ARIN
S

ADELE C. B. ULIANA

JO
RGE M

.

DE SOUZA

SERV
HELLEN

A
LZ

IN
O

K
IE

P
E

R

EXP. SEPTIMO
FAUSTINO
ZAVASCHI

O
S

C
A

R
 A

N
T

O
N

IO

G
E

R
A

LD
O

 P
E

R
E

IR
A

B
R

 101

HERBERT
BERGEMANN

NELSON
LUIZ MAIA

SERV IS
RAEL

J.
 R

O
DRIG

UES

FRIEDA

CARDO
SO

LEONARDO TYRECK

PR
O

F. AD
A D

A

SILVEIR
A

D
O

N
A

 E
LZ

A
M

E
IN

E
R

T

SERV R
AUL

CORTEZ

SERV ALCIDES

XAVIER

PAULO

PONICK

GUILHERME

ROMANUS

EWALD

QUANDT

F
E

R
N

A
N

D
O

S
E

LM
E

R

S
E

R
V

 V
A

LM
O

R
P

O
N

T
IC

E
LLI

M
ANO

EL PIO

DE SANTANA

SERV

FREDERICO

W
EG

NER

RADIO
TELEG

RAFISTA

O
DO

RICO
 DE SO

UZA

M
AR

IA D
AS

D
O

R
ES

M
AC

H
AD

O

DOS CARAJAS

LIN
DOLFO

A. C
ORREA

ODAIR
 M

.

VIE
IR

A

B
O

M
 J

E
S

U
S

D
A

 L
A

P
A

NOSSA SENHORA

DO CARAVAGIO

ANTONIO
 N

. D
A S

ILV
A

EDUARDO

F. DIAS

ALEXANDRE

DA SILVALEVINO

ARTMANN

ROSA N. S.

DA SILVA

ZEFERINA

DA ROCHA

SERV P
EDRO

M
EDEIR

OS

H
A

R
O

LT
K

U
H

L

SIMAO K.
HIRATA

S
E

R
V

 M
A

R
IA

 M
.

G
O

N
C

A
LV

E
S

VANDA DOS S.
RODRIGUES

SOCRATES C.
VIEIRA JR.

DURVAL DE SOUZA

SERV RUBENS A.
 ZIMMERMANN

JO
SE

F. D
E

LEAO

SERV

CARLOS

IM
PERIA

L

S
E

R
V

 R
IO

C
LA

R
O

N
ELSO

N
 C

AVAQ
U

IN
H

O

LEONIDAINACIO DESALLES

HUMBILINA B.

FAGUNDES

PEDRO F.
BORGES

DAS MARGARIDAS

G
ERHARDT BACHTO

LD

ANTONIO

FERNANDES
HENRIQ

UE

COIM
BRA

DR. FRANCISCO

M
ASCARENHAS

SERV MIGUEL R.
DE ANDRADE

CEMITERIO
MUNICIPAL SAO
SEBASTIAO

CID
ADE D

E

SALGUEIR
O

JUDITH

N. DA

RO
SA

ALFR
ED

O

N
. D

E

SO
U

ZA

ITALO

AR
PIN

O

DAS CEG
O

NHAS

FERNANDO

LO
O

TH

SERV

IRINEO

SILVA

IM
ACULA

DA

CONCEIC
AO

REPUBLIC
A

DOMIN
IC

ANA

HENRIQ
UETA

 B
RIE

BA

M
AURO BLEY DO NASCIM

ENTO

JE
QUIE

JE
QUIE

PROF ZELIA MARTA

MACEDO

BEN
IC

IO
 F.

D
A SILVA

A
U

G
U

S
TO

A
LE

X
A

N
D

R
E

M
ATH

E
U

S

P
R

O
F.

 E
D

IL
E

A
C

. S
C

H
M

A
LZ

WALDEMIRO
RAMOS

ELVIRA S.SCHOLZ

PR
O

F.
 H

EL
IO

L.
 P

UER
TA

SERV

ADALBERTO

A. DE SOUZA

M
A

N
O

E
L 

P.
T

O
R

R
E

N
S

HERCULANO
ANTONIO
PAULO

PRO
F.

 J
O

AO
 M

.

VERAS

SERV CLEITON
FUCKS

SERV SAO
AFONSO
RODRIGUES

TURVO

S
E

R
V

D
O

M
IN

G
O

S
LA

V
IN

ASERV
ERNESTO

FI
AM

O
NCIN

I

WILLIBALDES SILVEIRA DE SOUZA

JORNALISTA A.

DE CARVALHO

PA
U

LO

S
C

H
O

LZ

DEP. GUILHERMEURBAN

CARLOSKLINGER

S
E

R
V

A
LB

E
R

T
IN

A
K

O
E

P
P

A
R

TH
U

R

Q
U

A
N

D
T

SE
RV

BE
R

N
AR

D
O

BO
IN

G

THOMAS DE
AQUINO

SERV JO
SE

FELIPPI FILHO

G
AL. G

URJAO

PRO
F. ALPAIDES

CARDO
SO

SERV HILDA

PONICK

MANOEL C
.

DOS S
ANTOS

TU
IU

TI

ARCELINO

SO
LANO

 DIAS

JO
AO A. D

E FRANCA

SERV OTAVIO
P. CARDOZO

EDUVIGES
DE M.
CORREA

DA MONTANHA

D
A

C
O

M
U

N
ID

A
D

E

M
IG

U
E

L
LE

S
S

E
N

K
O

FLAUSINO
TAVARES

C
ID

A
D

E
 D

E
C

A
R

A
P

IC
U

IB
A

D
A

G
O

B
E

R
T

B
R

A
N

D
E

N
B

U
R

G

C
ID

A
D

E
 D

E
M

A
D

R
I

G
E

R
C

IN
O

S
IL

V
E

IR
A

CINEASTA   LEON HIRSZMAN

SAN
TA

G
ERTR

U
D

ES

IRE LUIZ DE
OLIVEIRA

ARTINO J.
DA ROCHA

CID. DE CAMBUCI

E
M

ILIO

W
O

LF
G

R
A

M
M

C
ID

A
D

E
 D

E
VA

S
S

O
U

R
A

S

C
ID

A
D

E
 D

E
TA

Q
U

A
R

AE
D

IO
F

E
R

N
A

N
D

E
S

A
G

U
A

S
V

E
R

D
E

S

R
E

I D
O

G
A

D
O

JO
A

O
 D

.
C

O
S

TA

C
ID

A
D

E
 D

E
   

 M
A

F
R

A

SERV MARIA MARTHAPFUTZENREUTER

ADHEMAR
DE BARROS

DOM PIO DE
FREITAS

PROF  SENHORINHA
SOARES

F
R

IE
D

R
IC

H
R

IT
Z

M
A

N
N

V
IC

E
N

TE
 J

.
P

E
R

E
IR

A

JOSE
BARTNIKOWSKI

S
E

R
V

R
O

LA
N

D
O

LIP
IN

S
K

PASTOR FRITZ

BUHLER

SERV CARLOS
R. REECK

LEOPOLDOFISCHER

O
S

C
A

R
 A

. S
C

H
N

E
ID

E
R

LE
O

PO
LD

O

LE
PPER

P
R

O
F.

 L
A

U
R

A
A

N
D

R
A

D
E

DR. MARINHO
LOBO

PRAESES
WUESTNER

C
M

T
E

. E
U

G
E

N
IO

LE
P

P
E

R

JOAO
BARTHOLD

VISCONDE DE
INHAUMA

JOSE C.
DE SOUZA

SALVIO A.

RIBEIRO

BARONEZA VON
DREYFUS

OLA
NDIN

A

VIE
IR

A

VER. ARNOLDO
WETZEL

PROF. LUDWIG

FREITAG

B
E

R
T

H
A

 W
IL

L

SERV        LEOPOLDO KUPAS

E
V

A
LD

O
 L

U
C

K
O

W

MANOEL

LAMIN

SERV VILA
RICA

P
R

O
F.

 H
O

N
O

R
IO

S
A

LD
O

FRANCISCOBAGGENSTOSS

OTTO
RAVACH

GUSTAVO
ROSS

A
LF

R
E

D
O

E
IC

H
N

E
R

S
E

R
V

A
R

IS
T

ID
E

S
F

E
R

R
E

IR
A

GUILHERMEMANTEUFFEU

MARCOS
KONDER

JURANDIR DE
L. MATHIAS JOSE DE PICOLLI

MATTEI
SAO MARCOS

DRA. STELA
M. V. VIEIRA

D
R

. O
R

LA
N

D
O

 B
.

S
C

H
R

O
E

D
E

R

A
LF

R
E

D
O

 R
.

S
C

H
R

O
E

D
E

R

ALFREDO

RUSINS

VERDE
VALE

ESMAELITAF. M. ANDRE

JORNALISTA EVANDROS. FORTUNATO

SERV. A
NTONIA O

. B
ORGES

MARCOS

ALP
HEIS

JA
C

O
B

E
H

R
A

T

A
V.

 F
IR

M
IN

O
 D

A
 S

IL
V

A

DUQUE
ESTRADA

FRANCIS
CO G

. M
ACHADO

R
E

N
AT

O
 C

. D
A 

S
IL

VA
 F

IL
H

O

LI
NO R

OCHA

COUTI
NHO

R
A

U
L P.

FE
R

N
A

N
D

E
S

H
A

M
ILTO

N
 J.

S
. M

A
C

H
A

D
OSERV SAO

PATRICIO

JO
A

O
 J

O
S

E
D

A
 C

U
N

H
A

S
A

O
FL

O
R

IA
N

O

CID
ADE D

E

CASCAVEL

CARDEAL
AGOSTINHO
CASAROLI

JOVELINA

PEROLA

NEGRA

SER
V AR

Y

PER
EIR

A

SERV. IVAN

F. DIAS

SERV JOAO

A.ESTEVAO

ATA
ID

E

BORGES

IB
R

A
IM

 M
.

M
AT

O
S

ANDRE

CORREA

SERV
CARPA

LEOPOLDO

FIN
DERA

V. JU
LIO

 D
E

 O
. B

O
R

G
E

S

EDM
UNDO

DA 
LU

Z
PIN

TO

PIO
 A.

M
O

R
EIR

A

GENESIO

ELEOTERIO

DOS
MOTORISTAS

MATHILDETIMM

PRO
F.

 A
NA

S. P
AUL

ARINOR

FRUHSTUCK

D
R

. L
EO

N
EL

C
O

ST
A

NIC
OLA

U

ROSA

SERV BERNARDO
F FREUDENBORG

ARACELI

A. VIEIRA

SE
R

V 
JO

AO

D
A 

C
U

N
H

A

SERV
VALDEMIRO S.
DE OLIVEIRA

ARACI DE
ALMEIDA

JU
VENAL 

M

PEREIR
A

SALV
ADO

R

E. D
E S

O
UZA

SERV

M
ANO

EL J.

M
ARTINS JR.

CONCEICAO

DA BARRA

SERV SANTA

FLORA

PROF. JOAO

B. D
A ROCHA

C
U

N
H

A
PO

R
A

F
R

E
D

E
R

IC
O

M
E

B
S

JO
R

G
E

 N
.

C
A

LA
C

H

A
LV

A
R

O
M

O
R

E
T

T
I

S
E

R
V

 PA
U

LO
S

C
H

U
B

E
R

T

SAO LOURENCO
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